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PREAMBULO 


Em  1892  enviei  da  índia  ao  meu  amigo  monsenhor 
Francisco  Cordeiro  uma  breve  memoria  manuscripta, 
para  ser  lida  no  Congresso  Internacional  dos  Orienta- 
listas.  A  memoria,  que  se  intitulava  Injluencia  da  lingua 
portuguesa  tio  Oriente,  constava  de  duas  partes:  na  pri- 
meira tratava-se  succintamente  dos  crioulos  portugueses 
indianos  em  geral,  e  do  de  Ceylão  em  particular;  na 
segunda  dava-se  uma  lista  classificada  de  muitas  pala- 
vras portuguesas,  adoptadas  em  mais  de  meia  dúzia  de 
linguas  indianas. 

Não  tinha  eu  então  conhecimento  do  interesse  que 
tinha  despertado  nos  philologos  o  estudo  dos  dialectos 
crioulos,  nem  dos  trabalhos  publicados  sobre  o  assum- 
pto, que,  em  geral,  muito  me  aproveitaram'. 


'  F.  Adolpho  Coelho :  Os  dialectos  românicos  ou  neo-latinos  na 
Africa,  Ásia  e  America,  em  três  artigos  publicados  no  Boletim  da 
Sociedade  de  Geographia. — Hugo  Schuchardt :  Kreolische  Studien : 
II.  Ueber  das  Indoportugiesische  von  Cochin;  III.  Ucber  das  Indo- 
portugiesische  von  Diu;  VI.  Ueber  das  Indoportugiesische  von  Man- 
galore.  Beiíràge  ^ur  Kenntniss  des  kreolischen  Romanish :  VI.  Zum 
Indoportugiesischen  von  Mahé  und  Cannanore.  —  E.  Teza:  Indo- 
portoghese.  —  Joaquim  Vieira  Botelho  da  Costa  e  Custodio  José 
Duarte :  O  criôlo  de  CaboVerde. — A.  de  Paula  Brito :  Apontamentos 


Mallogrado  o   Congresso,   não   me   importei  com  a^l 
memoria  senão  para  ampliar  a  lista  com  novas  linguas 
e  mais  vocábulos.  fll 

Quando  vim  para  o  reino  e  tive  occasião  de  conversar  < 
em  1896  com  o  sr.  Adolpho  Coelho  sobre  o  crioulo  de 
Ceylão,  recommendou-me  elle  com  insistência  que  pu- 
blicasse, como  contribuição  para  o  Centenário  da  índia, 
os  meus  discursos  sacros,  proferidos  em  Colombo  nesse 
crioulo,  acompanhados  de  notas  grammaticaes  e  de  glos- 
sário ;  emprestou-me  alguns  opúsculos  do  sr.  Schuchardt, 
e  ministrou-me  vários  esclarecimentos. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  promptificou-se  de  muito  boa 
vontade  a  acceitar  o  meu  trabalho,  e  pediu-me  que 
abrangesse  ambas  as  partes. 

Não  pude,  porém,  acceder  então  ao  seu  pedido,  por 
desejar  alargar  e  aperfeiçoar  o  meu  estudo  sobre  a 
influencia  do  português  na  lexicologia  indiana,  o  que 
demandava  muito  tempo  e  vagar'. 

O  sr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  que  se  dedica  com 
tanto  afinco  aos  estudos  dialectologicos,  estimulou-me 
muito  a  fazer  o  meu  livro  possivelmente  completo,  e 
não  só  poz  á  minha  disposição  a  maior  parte  dos  seus 
escriptos  sobre  os  dialectos  do  continente,  e  o  seu  dic- 
cionario,  em  preparação,  do  crioulo  de  Macau,  mas  até 


para  a  grammatica  do  crioulo  que  se  falia  na  ilha  de  S.  Thiago 
de  Cabo  Verde. 

Pouco  pude  utilizar-me,  por  ir  adeantada  a  impressão,  dos  inte- 
ressantes artigos  do  sr.  J.  F.  Marques  Pereira  sobre  o  crioulo 
macaista,  publicados  na  sua  revista  Ta-ssi-yang-kuo. 

'  Agora  já  o  tenho  quasi  concluido,  e  espero  que  a  Imprensa 
Nacional  tenha  os  typos  próprios  para  o  imprimir  em  umas  doze 
das  principaes  linguas  da  índia,  com  o  additamento  do  malaio. 
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se  otfereceu  ao  Ímprobo  trabalho  de  rever  o  manuscripto 
e  as  provas. 

Deixo  aqui  consignada  a  expressão  do  meu  profundo 
reconhecimento  a  todos  os  três  illustres  homens  de 
iettras. 

Devo  também  testemunhar  os  meus  agradecimentos 
ao  sr.  J.  A.  Dias  Coelho,  empregado  da  Imprensa 
Nacional,  pelo  seu  valioso  concurso  para  a  impressão 
d'esta  obra,  que  tendo  dado  entrada  em  tempo  para 
se  publicar  por  occasião  do  Centenário,  só  agora  sae 
á  luz. 

Para  concluir:  esta  minha  contribuição  para  celebrar 
o  descobrimento  da  índia  tem  a  significação  principal 
de  modesta  homenagem  de  amor  e  gratidão  de  um 
Índio  á  gloriosa  e  heróica  nação  que,  primeira  d'entre 
todas,  levou  para  a  sua  terra  os  benefícios  da  verdadeira 
religião  e  da  civilização  europeia. 

Lisboa,  Maio  de  1900. 


S.  M.   3)a/aaòc. 


INTRODUCÇÃO 


Foi  de  pouca  dura  a  dominação  dos  portugueses  no 
Oriente ;  acabou-se  com  a  rapidez  com  que  se  adquiriu. 
Já  não  tremula  o  pendão  das  quinas  na  margem  do 
Hooghly,  na  cidade  de  Bombaim,  na  costa  de  Coro- 
mandel,  no  Malabar,  em  Ceylão.  Do  immenso  império 
que  surgira,  como  por  encanto,  sob  o  esforçado  braço  do 

Albuquerque  terribil,  Castro  forte, 

só  restam  uns  pequenos  tractos,  que  talvez  vicissitudes 
politicas  farão  passar  para  outras  nações. 

Mas  nem  por  isso  ficará  de  todo  olvidado  o  glorioso 
nome  da  heróica  nação,  que  descerrando  as  portas  do 
Oriente  implantou  primeira  a  civilização  do  Occidente, 
conquistando  terras  para  o  rei  e  ganhando  almas  para 
Christo. 

As  colossaes  fortalezas  com  que  se  depara  a  cada 
passo  e  que  são  como  os  padrões  na  Africa,'  o  pa- 
droado ecclesiastico,  que,  se  bem  que  muito  cerceado, 
ainda  cobre  uma  vasta  área ;  e  os  appellidos  portugueses 
que  resoam  por  toda  a  índia,  attestam  eloquentemente 
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a  sua  passagem  luminosa,  que,  embora  ephemera  em 
varias  partes,  exerceu  todavia  poderosa  influencia,  e 
deixou  vestigios  duradoiros  por  todo  o  Oriente. 

Mas  — quem  sabe! —  a  acção  do  tempo,  e,  ainda 
mais  devastadora,  a  acção  dos  homens  desnloronarão 
as  fortalezas,  e  dissiparão  os  últimos  restos  do  poderio 
temporal.  O  padroado,  coarctando-se  ainda  mais,  des- 
apparecerá  por  fim  sob  o  conjuncto  de  varias  circumstan- 
cias.  Os  mesmos  appellidos  passarão,  por  conveniência 
politica  ou  social,  por  diversas  transformações,  e,  como 
eu  vi  com  meus  próprios  olhos  em  Bengala,  os  Cor- 
reias serão  Currie,  os  Coutos  serão  Cout',  e  os  Suares 
e  Gomes  serão  SM^arees  e  Gomeesse. 

Ainda  assim,  não  se  romperão  por  completo  os  laços 
que  prendem  a  índia  a  Portugal;  não  se  apagará  de 
todo  da  memoria  dos  Índios  a  conquista  portuguesa, 
que  se  distanceia  das  demais,  anteriores  e  posteriores, 
pela  sua  acção  civilizadora  toda  especial  e  pela  sua 
politica  altamente  egualitaria  e  fusionista. 

A  influencia  que  a  lingua  lusitana  exerceu  no  Oriente, 
zombará  certamente  da  acção  corrosiva  do  tempo  e  dos 
esforços  dos  homens,  e  será  um  monumento  vivo  e 
constante  da  dominação  e  civilização  portuguesa. 

E  quando  mesmo  porventura,  pelo  prepassar  dos 
séculos,  o  português  não  for  fallado  na  pátria  de  Vál- 
miki  e  Vyása,  comtudo  os  vocábulos  da  bella  lingua  de 
Camões  adoptados  e  naturalizados  nos  idiomas  indíge- 
nas não  perecerão  jamais,  mas  perdurarão  juntamente 
com  os  mesmos  idiomas. 


I  Pronuncia-se  Caut. 
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o  heroísmo  fascinador  e  o  cavalheirismo  empolgante 
dos  conquistadores 

Que  da  Occidental  praia  lusitana, 
Por  mares  nunca  de  antes  navegados, 
Passaram  ainda  alem  da  Taprobana, 

legaram  ao 

Novo  reino,  que  tanto  sublimaram, 

dois  thesouros  preciosíssimos,  que  constituem  ao  mesmo 
tempo  o  maior  padrão  da  sua  intemerata  gloria :  —  a  re- 
ligião e  a  lingua. 

Assim  como  a  palavra  phirangi  (=  franco,  francês) 
veiu  a  significar  «português»  no  Konkão  e  Dekão,  por- 
tuguês tornou-se  synonymo  de  catholico  em  Bengala, 
christão  ampliou-se  á  lingua  portuguesa  em  Singapura, 
e  o  português  ficou  conhecido  aos  malaios  por  nasa- 
renoK 

E  porém  em  Geylão  que  se  accentuou,  mais  do  que 
em  nenhuma  outra  parte,  essa  dupla  característica,  e 
subsistiu  com  admirável  tenacidade,  sahindo  mais  reful- 
gente do  cadinho  da  crua  e  atroz  perseguição  que  lhe 
moveu  o  ódio  entranhado  dos  hollandeses. 

A  celebre  ilha,  que  nos  princípios  do  século  xvi  vira 
desfraldada  nos  seus  muros  a  bandeira  portuguesa, 
cahiu  nas  mãos  dos  hollandeses  em  i656.  O  seu  domi- 


•  Vid.  Adolpho  Coelho,  Os  dialectos  românicos,  3."  artigo. 
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nio  de  quasi  um  século  e  meio  foi  uma  constante  e 
infrene  guerra  ao  catholicismo,  que  tentaram  desarrai- 
gar por  todos  os  meios  que  a  malicia  humana  podia 
excogitar. 

Destruiram  as  egrejas  catholicas  ou  as  converteram 
em  protestantes;  ordenaram  aos  catholicos  que  man- 
dassem seus  filhos  para  as  escolas  protestantes;  obri- 
garam-nos  sob  penas  severíssimas  a  assistir  todos  os 
domingos  aos  officios  divinos  nos  seus  templos;  decre- 
taram a  pena  de  morte  para  quem  quer  que  desse  hos- 
pitalidade a  um  padre  catholico;  prohibiram  aos  catho- 
licos ter  reuniões  publicas  ou  privadas,  e  aos  missio- 
nários administrar  o  baptismo  sob  qualquer  pretexto; 
impuzeram  pesada  contribuição  aos  casamentos  dos 
catholicos;  declararam  nullos  taes  casamentos;  man- 
daram enterrar  os  cadáveres  dos  catholicos  nos  cemi- 
térios protestantes  com  pagamento  de  taxas  exorbitan- 
tes; vedaram  aos  catholicos  o  accesso  aos  empregos 
públicos,  etc. '. 

Baldada  tarefa!  «As  portas  do  inferno  não  prevale- 
cerão». Provou-se  mais  uma  vez  a  verdade  do  celebre 
dito  de  Tertuliano:  sangiiis  martfrum  sémen  Christia- 
nonim.  Surgiu  do  Oratório  de  Goa  um  apostolo  da 
têmpera  de  S.  Francisco  Xavier,  o  qual  apparecendo 
no  campo  na  mais  critica  quadra,  tanto  labutou  com 
incansável  perseverança,  taes  prodígios  de  zelo  e  de 
caridade  obrou,  que  não  só  conseguiu  reunir  os  pou- 
cos restos  dispersos,  prestes  a  se  desfazerem,  mas  até 


I  Nesta  resenha   de  penas  sigo   a  ordem   chronologica.  Vid. 
L'Apôtre  de  Ceylan,  P.  Joseph  Va^,  por  Mgr.  Zaleski. 
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creou  uma  christandade  florescentissima,  e  trouxe  ao 
grémio  da  egreja  catholica  milhares  de  apóstatas  e  de 


hereges'. 


Não  foi  menos  tenaz  e  violenta  a  repressão  exercida 
contra  a  lingua  portuguesa,  nem  menor  o  seu  triumpho. 
Queria-se  a  todo  o  custo  expungir  da  ilha  todos  os  ves- 
tígios da  dominação  anterior,  para  se  evitar  o  parallelo 
da  respectiva  influencia  civilizadora  2.  Por  cento  e  qua- 
renta annos  trabalhou-se  com  todo  o  afinco,  empregando 
todos  os  meios  possíveis  «para  destruir  a  lingua  dos 
portugueses  [que  não  levara  mais  tempo  para  se  implan- 
tar], a  fim  de  que  pereça  o  nome  dos  nossos  inimigos 
e  o  nosso  floresça  em  seu  logar»^. 


»  «A  propaganda  fanática  dos  portugueses  [é  um  protestante 
que  falia]  levantou  para  si  um  monumento  na  duradoira  e  expan- 
siva influencia  da  fé  catholica  romana.  Ella  floresce  em  todas  as. 
aldeias  e  províncias  onde  foi  implantada  pelos  franciscanos,  em- 
quanto  as  doctrinas  da  egreja  reformada  da  HoUanda,  nunca  pre- 
gadas alem  dos  muros  das  fortalezas,  estão  inteiramente  esquecidas 
por  toda  a  ilha,  com  a  excepção  de  uma  communidade  moribunda 
em  Colombo».  Ceylon,  an  account  0/  the  Island,  by  Sir  James 
Emerson  Tennent. 

Gumpre-me  consignar  aqui  os  meus  ardentes  votos  para  que 
seja  coroado  de  feliz  êxito  o  empenho  de  Mgr.  Zaleski,  actual 
Delegado  Apostólico  nas  índias  Orientaes  e  meu  antigo  condiscí- 
pulo em  Roma,  para  a  beatificação  do  Venerável  José  Vaz,  cujo 
processo  foi  annullado  por  Bento  XIV  por  falta  de  certas  forma- 
lidades. A  sua  beatificação  satisfaria  um  dos  maiores  desejos  da 
índia  christã. 

2  Excepto  a  concessão  do  titulo  de  dom,  por  ser  uma  pingue 
fonte  de  receita. 

3  Valentyn,  apud  Emerson,  op.  cit. 
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Proclamou-se  que  não  se  fallasse  nenhuma  outra  lín- 
gua, a  par  das  indígenas,  alem  da  official;  decretou-se 
que  nas  escolas  se  ensinasse  só  o  hollandês  e  em  hol- 
landês.  Rapava-se  a  cabeça  de  todos  os  escravos  que 
o  não  aprendessem  e  usassem  exclusivamente;  multa- 
vam-se  os  seus  senhores  que  fossem  negligentes  neste 
assumpto  de  interesse  capital! 

O  resultado  foi  diametralmente  contrario.  «A  língua 
dos  hollandeses,  que  elles  procuravam  extender  por 
commínações  penaes,  deixou  ha  muito  tempo  de  ser  fal- 
lada  ainda  pelos  seus  directos  descendentes,  emquanto 
um  português  corrupto  é  até  ao  presente  dia  a  língua 
vernácula  das  classes  medias  em  todas  as  cidades  de 
importância» '. 

Os  hollandeses  não  lograram,  a  despeito  dos  seus 
persistentes  esforços,  legar  á  terra  que  procuravam  a 
todo  o  custo  fazer  sua,  nenhuma  recordação  agradá- 
vel, a  não  ser  duas  dúzias  de  palavras  e  o  nome  de 
btirgher,  apropriado  a  todos  os  descendentes  dos  euro- 
peus. O  nome,  porém,  dos  legendários  portugueses, 
«que  se  tinham  identificado  com  uma  considerável  sec- 
ção do  povo  pelos  laços  de  uma  fé  commum»  e  de 
uma  mesma  língua,  é  relembrado  com  respeitosa  admi- 
ração e  saudosa  gratidão,  e  resoa  por  toda  a  ilha  e 
sê-lo-ha  por  muitos  séculos  por  vir,  pela  honorificencia 


I  Emerson,  ojp.  C/7.  —  Curioso  contraste !  Quatrocentos  annos  de 
dominação  e  as  sentenças  de  extermínio  fulminadas  pelas  auctori- 
dades  civis  e  ecclesiasticas  não  bastaram  para  abolir  a  lingua  in- 
digena  de  Gôa;  um  século  e  meio  de  perseguição  não  conseguiu 
extirpar  de  Ceylão  a  lingua  portuguesa.  Vid.  Cunha  Rivara,  Ensaio 
histórico  da  lingua  concani. 
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de  dom  e  pelos  appellidos  Sousa,  Pereira,  Silva,  Dias, 
Fernandes,  Gonçalves'. 

E  até  a  lingua  singalesa  rende  homenagem  á.portu- 
•guesa  com  um  semnumero  de  palavras  com  que  enri- 
quece o  seu  copioso  vocabulário^. 

Ainda  mesmo  ao  presente,  apôs  um  século  da  domi- 
nação inglesa  com  a  sua  poderosa  administração  colo- 
nizadora e  extensiva  instrucção  da  própria  lingua,  o 
indo-português  de  Ceylão  ou  o  português  basso  (baixo), 
como  é  lá  commummente  denominado  o  dialecto,  em 
contraposição  ao  português  alto  (puro),  não  dá  nenhuns 
signaes  de  estar  agonizante,  mas,  pelo  contrario,  pro- 
mette  longa  e  robusta  vida,  conformando-se,  bem  enten- 
dido, com  as  circumstancias  e  sujeitando-se  á  incessante 
evolução  dialectal. 

E  tão  entranhado  é  o  aífecto  que  lhe  consagram  os 
que  o  usam,  que  o  argumento  que  os  padroadistas  alle- 


•  "Os  hollandeses  e  os  seus  feitos  cessaram  de  ser  lembrados 
pelos  singaleses  da  região  baixa;  mas  os  chefes  do  sul  e  do  oeste 
perpetuam  com  orgulho  o  honorifico  titulo  de  dom,  que  lhe  foi 
concedido  pelos  primeiros  conquistadores  europeus,  e  ainda  ante- 
põem aos  seus  antigos  patronymicos  os  sonoros  nomes  christáos 
dos  portugueses».  Emerson. 

2  Taes  são :  abano,  aia,  alfinete,  almoço,  ama,  armário,  atalaia, 
banco,  baioneta,  balde,  bandeja,  bastão,  batata,  bêbado,  biscoito, 
bola,  borra,  botão,  braçal,  burro,  caldeirão,  calças,  camará,  camisa, 
candelabro,  capitão,  carreta,  casamento,  chão,  chinela,  citação,  con- 
tracto, copo,  cozinha,  cunha,  curral,  dado,  dedal,  diamante,  doce, 
dona,  escola,  espirito,  forro,  garfo,  gasto,  gelosia,  globo,  janella, 
lança,  lançol,  lanterna,  lenço,  lestes,  linguiça,  loteria,  meia,  mesa, 
mostra,  numero,  padre,  pão,  passaporte,  pato,  pedreiro,  penna, 
pepino,  palangana,  picão,  pintura,  pipa,  pistola,  púcaro,  renda, 
ripa,  roda,  rosa,  sacco,  saia,  sala,  salada,  sapato,  sarampo,  saúde 
(brinde),  semana,  sino,  soldado,  tacho,  tenda,  tinta,  toalha,  tombo' 
tranca,  trigo,  vidro,  vinagre,  etc. 
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gavam,  como  um  dos  mais  ponderosos,  para  a  conser- 
vação da  missão  portuguesa,  era  que  com  a  sua  extincção 
não  teriam  mais  occasião  de  ouvir  a  lingua  portuguesa 
nas  suas  egrejas'. 


Não  admira,  por  tanto,  que  o  crioulo  de  Ceylão  occupe 
um  logar  preeminente  entre  os  dialectos  portugueses 
coloniaes,  seja  o  mais  conhecido  no  estrangeiro 2,  valha 
a  pena  de  ser  estudado  no  interesse  da  dialectologia  em 
geral  e  da  portuguesa  em  especial,  e  mereça  a  honra 
de  contribuir  com  o  seu  contigente  para  a  celebração 
da  gloriosa  data  do  descobrimento  do  caminho  marí- 
timo da  índia.  Tem  historia  brilhante  e  gloriosas  tra- 
dições; está  fundamente  arraigado  no  solo;  é  fallado 
como  lingua  materna  por  quasi  todos  os  eurasianos 
ou  burghers,  e  aprendido,  por  conveniências  commer- 
ciaes,  domesticas  ou  religiosas,  por  muitos  europeus  e 
nativos^;  até  1886  era  a  lingua  favorita  da  egreja  por- 


1  A  missão  foi  abolida  pela  concordata  de  1886. 

2  «Quem  falia  do  «indo-português»,  costuma  com  isto  entender 
exclusivamente  o  português  degenerado  que  ainda  se  falia  em 
Ceylão».  Schuchardt,  Kreol.  Stud.,  11. 

-*  Alguns  d'estes  o  aprendem,  como  me  disseram,  no  convívio 
infantil  para  brinquedos. 

«O  indo-português  é  mais  ou  menos  entendido  por  todas  as 
classes  na  ilha  de  Ceylão  e  por  toda  a  costa  da  índia ;  a  sua 
extrema  simplicidade  de  construcção  e  facilidade  de  acquisição 
tendo-o  posto  extensamente  em  uso  como  um  meio  de  trafico. 
Mas  o  povo  de  que  é  vernáculo  e  que,  em  Ceylão  só,  sobe  a  mais 
de  5o:ooo  indivíduos,  é  constituído  pelos  descendentes  dos  hol- 
landeses  e  portugueses,  os  primeiros  dominadores  (europeus)  da 
índia».  The  Bible  of  Every  Land,  citado  pelo  sr.  Adolpho  Coelho. 
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tuguesa  de  Colombo',  e  sempre  foi  empregada  como 
meio  da  pregação  e  da  propaganda  pelas  missões  pro- 
testantes; possue  uma  litteratura  relativamente  consi- 
derável, e  continua  a  dar  á  luz  livros,  folhetos  e  perió- 
dicos em  vários  géneros,  que  claramente  se  vê  terem 
numerosos  leitores. 

Alem  d'estas  razões,  já  de  si  assaz  importantes,  a  sua 
estructura  intrínseca,  tanto  da  grammatica,  como  do  vo- 
cabulário, é  notavelmente  superior  á  dos  outros  criou- 
los, e  não  deixa  nada  a  desejar.  Não  se  trata  aqui  de 
um  léxico  probrissimo,  composto  pela  maior  parte  de 
elementos  heterogéneos,  nem  de  linguagem  meramente 
coUoquial,  constituída  de  amalgama  de  accidentes  e  de 
hybridas  construcções  syntacticas;  trata-se  de  um  dia- 
lecto culto  e  definido  e  de  exhuberante  vitalidade,  que 
se  presta  a  todas  as  expansões  do  espirito. 

Confrontando  as  producçÕes  litterarias  antigas  com 
as  modernas,  se  é  que  aquellas  representam  o  fallar 
da  epocha,  fica-se  surprehendido  de  ver  os  progressos 
que  o  indo-português  de  Ceylão  tem  feito  com  recursos 
próprios,  para  estabelecer  e  individualizar  a  sua  phy- 
sionomia  e  para  systematizar  harmonicamente  todo  o 
seu  conjuncto  por  uma  lógica  inexorável 2.  As  regras 
são  quasi  sempre  universaes ;  nada  de  anomalias  'e  de 
irregularidades.  As  ligeiras  discrepâncias  que  se  notam 


í  Rezava-se  geralmente  em  português,  e  prègava-se  alternada- 
mente, e  ás  vezes  conjunctamente,  em  português,  inglês,  singalês 
(que  era  mais  entendido)  e  tamul. 

2Compare-se,  por  exemplo,  a  traducção  do  Novo  Testamento 
de  1826  com  a  de  i852,  e  esta  com  o  jornal  O  Bruff.idor  do 
sr.  Willenburtí. 
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tendem  a  desapparecer  de  todo,  e  já  desappareceram 
em  parte  da  linguagem  popular.  Muitas  das  dissonân- 
cias e  variedades  phoneticas  são  antes  apparentes :  pro- 
vém da  orthographia  emancipada  ou  da  errada  repre- 
sentação na  escrita'. 


Não  quero  dizer  com  isto  que  seja  muito  fácil,  longe 
da  localidade,  o  estudo  perfeito  do  dialecto  em  todas  as 
suas  particularidades  só  com  a  leitura  dos  livros  e  perió- 
dicos, que  differem  muito  da  falia  ordinária.  Antes  de 
tudo,  uma  grande  parte  d'esses  livros  foi  escrita  com  o 
original  português  á  vista,  o  qual  de  subsidio  transfor- 
mou-se  em  modelo  (como  nas  traducções  da  Biblia),  ou 
pelos  que  conheciam  o  português  puro  ou  tinham  con- 
tacto com  os  que  o  fallavam;  d'onde  resultaram  muitas 
infiltrações  propositadas  ou  inconscientes. 

Depois,  muitos  auctores  ingleses  apanharam  o  som 
de  viva  voz,  e,  sem  estarem  ao  corrente  da  orthogra- 
phia própria,  reproduziram-no  pela  phonetica  inglesa, 
bem  complicada  e  muito  diversa,  e  nisto  mesmo  não 
seguiram  norma  certa  e  invariável. 

Alem  d'isto,  algumas  das  obras  estão  inçadas  de 
erros  typographicos,  nem  sempre  facilmente  discerni- 
veis,  que  occasionam  grande  confusão  e  perplexidade. 

Emfim,  o  convívio  com  outras  linguas  — e  todos  os 
burghers  faliam  mais  de  uma —  deu  logar,  como  era 


•  A  orthographia  do  crioulo  não  é  exclusivamente  etymologica 
nem  sónica;  é  um  mixto,  um  tanto  incoherente,  de  ambos.  Sigo-a 
tal  qual  é  adoptada  na  ilha. 
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natural,  á  muita  importação  exótica.  Não  é  em  geral 
difficil  descortinar,  pelo  menos  negativamente,  a  origem 
estrangeira  dos  termos  adoptados,  sem  o  conhecimento 
dos  respectivos  idiomas.  Mas  sem  esse  conhecimento, 
não  limitado  só  ao  diccionario,  não  se  pôde  explicar 
com  acerto  muitas  das  particularidades  grammaticaes 
em  que  se  reflectem  os  idiotismos  indigenas.  Ainda  ha 
alguns  vocábulos  vernáculos  introduzidos  que  conser- 
vam, como  o  inglês,  a  sua  pronuncia  especial,  que  não 
se  pôde  reproduzir  pelo  alphabeto  português. 


O  crioulo  de  Ceylão  apresenta  muitos  traços  com- 
muns  aos  outros  dialectos  congéneres  da  índia  — e 
ha-os  não  poucos —  e,  postoque  em  menor  escala,  até 
aos  de  Macau  e  Cabo  Verde.  Em  toda  a  parte  reinam 
os  mesmos  archaismos  portugueses  emquanto  ás  pala- 
vras, formas  e  significações;  os  mesmos  termos  orien- 
taes  aportuguesados;  as  mesmas  locuções  portuguesas 
indianizadas ;  os  mesmos  vocábulos  estrangeiros  intro- 
duzidos'. 

Pelo  que  diz  respeito  á  phonologia,  em  que  se  accen- 
tua  mais  a  influencia  vernácula,  observam-se  também 
vários  pontos  de  contacto.  Não  ha  vogaes  surdas  ou 
mudas,  ainda  que  se  conserve  a  orthographia  origina- 
ria: são  todas  abertas  ou  fechadas.  R  q  p,  e  talvez  eh, 
estão  já  completamente  orientalizados,  e  Ih,  nh  e  x  vão 


'    Vid.  a  I.EXICOLOGIA. 
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desap parecendo  ou  substituindo-se  por  outros  phone- 
mas  apropriados  á  indole  vernácula,  É  geral  a  tendência 
para  attenuar  as  vogaes  oraes,  para  condensar  os  diton- 
gos,  para  eliminar  as  nasalações,  para  supprimir  as  vo- 
gaes iniciaes  independentes,  para  evitar  o  concurso  de 
vogaes  simples  e  para  reduzir  os  esdrúxulos. 

Emquanto  á  morphologia,  nota-se  igualmente  a  mesma 
analogia.  O  artigo  definido  tem  pouquíssimo  uso 5  o  adje- 
ctivo é  invariável;  o  pronome  possessivo  reconhece  só 
a  forma  feminina;  o  verbo  está  reduzido  ao  infinito  e 
aos  participios;  os  tempos  periphrasticos  são  formados 
identicamente. 

Finalmente,  também  a  syntaxe  offerece  muitos  elos 
que  prendem  entre  si  os  crioulos  indianos.  O  sujeito  é 
sempre  claro;  o  adjectivo  predicativo  é  invariável;  não 
ha  verbos  recíprocos;  os  reflexivos  teem  pouco  uso;  o 
indicativo  suppre  muitas  vezes  o  conjunctivo;  o  objecto 
directo  e  indirecto  dos  pronomes  é  expresso  pelo  caso 
recto,  á  excepção  de  mi  e  //;  o  complemento  restrictivo 
ou  possessivo  segue  a  ordem  inversa,  como  em  latim; 
os  outros  circumstanciaes  perdem  em  muitos  casos  as 
suas  preposições'. 


Todavia,  cada  dialecto  tem  a  sua  diíferença  especifica, 
a  sua  physionomia  característica,  derivada  da  evolução 
independente  e  da  influencia  do  meio  em  que  vive.  Mas 


I  O  tratamento  também  é  o  mesmo  em  toda  a  parte :  vós  e 
vossê  ou  você. 
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não  é  possível  proceder  a  um  estudo  comparativo  satis- 
factorio  com  os  limitados  recursos  que  até  hoje  estão 
á  disposição  do  dialectologo.  Os  breves  espécimes  de 
um  crioulo,  que  nem  sempre  o  retratam  fielmente, 
por  serem  manipulados  por  pessoas  incompetentes, 
servirão  só  para  dar  uma  ideia  vaga  e  genérica  da 
sua  estructura,  mas  não  o  caracterizarão  em  todas  as 
nuances,  nem  o  diíferenciarão  por  completo  dos  outros 
dialectos  congéneres. 

Paliando  em  geral,  o  indo-português  de  Ceylão  appro- 
xima-se  muito  do  de  Cochim,  que  lhe  fica  mais  perto; 
distingue-se,  porém,  por  ser  mais  regular  e  uniforme, 
ter  menos  formas  verbaes  petrificadas  e  não  admittir 
muitas  palavras  do  malayálam  (lingua  malabarica). 

O  dialecto  de  Mangalor,  enxertado  no  konkani  e 
muito  circumscripto,  está  infestado  de  numerosos  an- 
glicismos, a  ponto  de  adoptar  o  genitivo  inglês,  e  tem 
de  commum  com  o  de  Diu,  que  é  quasi  o  mesmo  dos 
norteiros,  a  tendência  a  apocopar  vogaes  atonas. 

Este  ultimo,  implantado  no  maratha  e  no  guzerate, 
resente-se  da  influencia  do  português  puro,  conserva 
o  futuro  em  had  e  forma  o  plural  por  reduplicação, 
como  os  crioulos  de  Macau  e  de  Singapura.  É  alem 
d' isto  f aliado  com  tanta  rapidez  e  com  entoação  tão 
peculiar,  que  se  torna  quasi  um  arcano  aos  estranhos 
pouco  práticos'. 


'  Conta-se  que  tendo  um  europeu  ido  visitar  um  individuo  de 
Bombaim,  as  filhas,  que  o  receberam  na  ausência  do  pae,  disse- 
ram a  este,  quando  voltou,  que  tinha  vindo  um  português,  que 
fallava  tão  mal  a  lingua,  que  nada  lhe  entenderam,  nem  elle  dava 
signaes  de  as  perceber. 
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Não  noto  nenhum  característico  importante  nos  espe 
cimes  do  crioulo  de  Singapura,  a  não  ser  o  frequente 
uso  da  preposição  com  antes  do  regimen  directo  e  indi 
recto. 

O  de  Calcuttá,  onde  uns  cincoenta  annos  atraz  o 
missionário  exercicia  o  seu  ministério  em  português, 
vae  sendo  de  todo  supplantado  pelo  inglês,  e  não  apre- 
senta nenhuns  traços  especiaes,  talvez  por  não  ter  estado 
completamente  isolado.  Com  o  conhecimento  do  indo- 
português  que  tive  em  Ceylão,  conversava  perfeitamente 
com  as  poucas  pessoas  que  o  usavam,  algumas  das  quaes 
já  morreram. 


O  meu  presente  trabalho  não  é,  portanto,  um  tratado 
critico  e  comparativo  de  todos  os  ramos  do  indo-portu- 
guês,  se  bem  que  faça  occasionalmente  ligeiras  referen- 
cias, pela  maior  parte  analógicas,  a  diversos  crioulos  e 
dialectos  que  vieram  ao  meu  conhecimento.  Seria  um 
trabalho  de  largo  fôlego,  para  o  qual  não  tenho  actual- 
mente nem  dados  precisos,  nem  competência  sufficiente. 
E  tão  somente  uma  monographia,  mal  limada  e  talvez 
pouco  methodica,  do  português  corrupto,  tal  qual  eu  o 
fallava  e  ouvia  fallar  na  cidade  de  Colombo,  quando  fui 
vigário  geral  e  superior  da  missão  portuguesa  de  Ceylão. 

Mas  já  lá  vae  para  treze  annos  que  larguei  a  ilha,  e 
não  me  importei  mais  com  o  seu  português  basso,  que 
havia  estudado  superficialmente  só  para  os  fins  práticos 
de  occasião  no  curto  espaço  de  menos  de  um  anno, 
sem  nunca  imaginar  que  nisto  podia  haver  alguma  utili- 
dade scientifica. 


XXIX 


Não  era  pois  de  esperar  que  distrahido  por  varias 
outras  occupações,  que  exigiam  o  estudo  de  novas  lín- 
guas, reproduzisse  agora  com  fidelidade  e  segurança 
todas  as  particularidades  grammaticaes  e  léxicas  da 
linguagem  fallada.  Preferi  ser  deficiente  em  alguns 
pontos  de  somenos  importância,  a  fim  de  não  deturpar 
o  dialecto  com  attribuições  suppositicias. 

Seria  muito  interessante  para  a  philologia  seguir  jcarí 
passu  a  evolução  do  crioulo  em  todas  as  suas  grada- 
ções, se  houvesse  um  critério  seguro.  A  ordem  chro- 
nologica  das  producções  litterarias,  todas  do  actual  sé- 
culo e  algumas  esgotadas,  não  representa,  a  não  ser 
nas  linhas  geraes,  a  ordem  das  phases  dialectaes,  ou 
pela  natureza  do  assumpto,  ou  pela  influencia  externa, 
ou  por  falta  de  cabal  conhecimento.  Noto,  por  isso, 
occasionalmente,  o  que  é  de  tendência  moderna  e  o 
que  me  pareceu  antigo,  a  julgar  pelas  publicações. 

Tive  principalmente  em  mira  apurar  e  classificar  o 
melhor  que  pude,  numerosos  phenomenos  phoneticos 
e  morphologicos  que  contribuíssem  para  dar  um  con- 
ceito claro  e  preciso  do  crioulo.  Não  me  detive,  porém, 
em  os  analysar  meudamente  e  investigar  a  sua  razão 
de  ser.  As  succintas  observações  que  faço  teem  só  o 
valor  de  insinuação  ou  suggestão,  e  deixam  margem 
á  correcção. 

Divido  o  trabalho  em  três  partes:  na  primeira  trato 
da  grammatica;  na  segunda  fallo  da  litteratura,  e  na 
terceira  dou  o  vocabulário.  Reproduzo  em  appendice 
os  meus  sermões  e  homilias. 


PARTE  I 


GRAMMATICA 


PHONOLOGIA 


O  crioulo  de  Ceylão  segue,  em  grande  escala,  o  pro 
cesso  da  evolução  ou  decadência  phonetica,  commum  a 
quasi  todos  os  dialectos  análogos,  quando  abandonados 
a  si  próprios  e  sem  grande  influxo  simultâneo  ou  super- 
veniente da  lingua-mãe. 

Essa  evolução  procede,  na  presente  matéria,  de  qua- 
tro causas  principaes :  pronunciação  indistincta,  difficul- 
dade  de  articulação,  celeridade  na  enunciação  e  acção 
de  linguas  estranhas. 

Não  se  observa,  porém,  invariavelmente  em  todos  os 
casos  idênticos,  a  applicação  d'estes  princípios,  attento 
o  caracter  um  tanto  indefinido  e  fluctuante  do  dialecto. 
Muitos  phonemas  portugueses  da  mesma  natureza  as- 
sumem formas  diversas,  ás  vezes  sem  razão  plausível. 
Para  não  induzir  o  leitor  em  erradas  correlações  de 
regra  e  excepção  ou  de  prioridade  e  posterioridade, 
apresento-as,  em  geral,  como  phenomenos  independen- 
tes, sem  subordinação. 

A  coincidência  phonetica  com  as  formas  archaicas  e 
populares  ou  dialectaes  do  reino  pôde  ser  devida  ou  á 
conservação  e  importação  ou  á  identidade  do  processo 
evolutivo. 

A  orthographia  do  indo-português,  notavelmente  in- 
fluenciada pela  do  inglês,  necessita  de  regras  especiaes, 
que,  em  rigor,  não  dizem  respeito  á  phonologia. 


o  vocabulário  supprirá  em  parte  qualquer  deficiência 
que  houver,  e  esclarecerá  melhor  o  assumpto. 


I._.VOGAES 

§  i.°  ORAES  SIMPLES 


A  atono  medial  e  final  attenua-se  em  e,  especial 
e  indiíTerentemente  no  fim  dos  substantivos  (è  aberto 
atono) :  gevèçan,  caiisèdor,  vei^dèdeiro,  avèná  =  abanar, 
sepèrá  =  separar;  cabécè,  cey^té^è,  vôstè. 

A  atono  medial  attenua-se  em  /,  particularmente  antes 
de  palatal:  triíê;  espilhá,  apinha,  compinhá  =  acompa- 
nhar, gajinhoto,  aminhãoK 

A  atono  medial  e  final  muda-se  em  o,  mormente  no 
fim  dos  substantivos:  cliomá'^,  gová  =  gabar,  copa'{  (por 
dissimilação),  copodo^  (por  assimilação) ;  evangelisto,  pro- 
pheto,  psalmisto,  cambr^ado  =  camarada  (por  serem  do 
sexo  masculino);  causo,  doutrino,  cóusus  (p.  us.)  = 
cousas.  Chóma  =  chamamento,  tem  o  por  a  tónico,  por 
ser  derivado  do  verbo  chomá.  Em  mulvado  =  malvado, 
mudança  de  a  em  ii. 

Apherese  de  a  é  muito  commum  em  polysyllabos 
(mais  de  duas  syllabas) :  'bafa,  'judá,  'júda,  'luguéra 
=  aluguer,  'pedriá  =  apedrejar. 

Syncope  de  a  atono  entre  w  e  ?%  com  a  intercalação 
-de  b:  cambra,  cámber  =  camará,  cambrado  =  cama- 
rada, cambrão  =  camarão  4^. 


1  Aminhão,  port.  pop.  no  Norte. 

2  Chomar,  port.  pop. 

3  Port.  pop.;  lat.   cubitus. 

4  Esta  alteração  é  commum  aos  crioulos  indianos.  Vid.  o  Voca- 
bulário, ss.  vv.  —  Gamara  >  *cam'ra  >  cambra  >  camber.  Can- 
tigas de  1871  teem  camrados. 


Syncope  de  a  atono  em  alguns  pol3^syllabos :  desem- 
p'rá  =  desamparar,  sapteiro,  emper'do7\  \omb'ría, 
fórdè  =  fora  de.  Em  parpra  (p.  us.)  ou  páVver-  =  pa- 
lavra, suppressão  de  a  tónico. 

Apocope  de  a  atono,  precedido  de  r:  agor',  cosser'  = 
coceira;  pólver'  =  pólvora,  temper,  vésper'  (esdrúxu- 
los). Também  lingús  =  linguiça  e  boiítiqiie  (pron.  bou- 
tic)  =  botica. 

Prothese  de  a  atono  em  atarde,  anoiíte  (originaria- 
mente: á  iaj'de,  á  noute)\  acd,  alá  ou  allá,  apoá^;  adió- 
to  =  douto. 

Epentliese  de  a  tónico  em  ba\aara  =  bazar  (influencia 
do  inglês?)  e  maas  =  mais  (por  compensação  pela  queda 
de  /).  Também  más.  Em  destriiiação  e  eleiação,  a  atono. 

Paragoge  de  a  atono  depois  da  liquida  da  syllaba  tó- 
nica: anela,  anjola  =^  anzol,  papeia;  comera,  ba^aara, 
luguera,  lugava.  Cfr.  L  q  R. 


E  atono  inicial  desenvolve-se  em  a  em  arã  =  errar, 
(influencia  de  r);  ortalao  =  hortelã,  alfante  =  elephante 
(influencia  de  /  ou  por  assimilação)  =^,  ambassador  =  em- 
baixador (influencia  da  nasal  ou  do  inglês). 

E  medial  e  final,  em  geral  atono,  desenvolve-se  em  a: 
padas  =  pedaço^,  sociadade,  bunaca  =  boneca,  battá 
=  bater,  escolha  =  escolher,  custóma  =  costume, /ap^ 
=  face;  bebarão  =  beberrão,  sara  =  serrar,  da?^tê  = 
derreter^,  alagre,  miãhára  (p.  us.)  =  mulher,  estrala, 
prato  =  preto,  ventra  (mais  us.  vénter). 


'  Vid.  o  Vocabulário. 

2  Ali/ante,  pop.  no  continente. 

3  Padaço,  port.  pop. 

4  «O  e  (atono)  antes  de  r  muda-se  frequentemente  em  a  na  lin- 
guagem popular  em  todo  o  país».  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Diale- 
ctos alemtejanos,  ix. 
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E  atono  medial  attenua-se  em  i,  particularmente  nos 
verbos  da  2.*  conjugação  (por  dissimilação):  piscas  = 
pescoço,  pvihor,  dispididè,  piquin  =  pequeno,  ficha; 
criscê,  padicê,  claricê  =  esclarecer,  pidé  =  pedir. 

E  final,  tónico  nos  verbos  da  2.*  conjugação  e  atono 
surdo  nos  nomes,  attenua-se  em  /;  desci  =  descer, 
irimi  =  tremer;  péci  =  peixe,  savôdi  =  saúde,  lúmi, 
lévi^  parti,  méstriK 

E  atono  final  muda-se  em  o  em  alguns  nomes: 
custumo  =  costume,  bailo^;  prinspo  =  príncipe,  re- 
beldo,  bastanto,  restanto,  solemno,  siniplo  =  simple: 
simples^. 

E  atono  inicial  e  medial  muda-se  em  ii,  por  assimi- 
lação ou  por  outro  motivo:  iiscundê  =  esconder-,  escruvê 
=  escrever,  fiivúgè  =  ferrugem,  murgiiiação  =  mer- 
gulhação  (mergulho,  immersão),  siimana^. 

E  tónico  fechado  medial  desenvolve-se  em  ei  na 
pronúncia  emphatica,  com  a  subjunctiva  attenuada: 
déído,  mêído,  praieiro,  coméíra,  deséijo  (d 'onde  de- 
seijá)\  séíja,  igréíja,  invéíja  (de  seja,  igreja,  invêjay. 
Em  seite  =  sete  e  sinceiro  =  sincero,  mudança  de  é 
aberto. 

Syncope  de  e  atono  em  polysyllabos,  particularmente 
depois  de  r:  siisdê  =  succeder,  boftiá  =  bofetear, 
caflá  =  acafelar*',  aVfajite  =  elephante,  beb'rão  =  be- 
berrão,  mis'?'icordia;  mercê,  offer'cê,  par' cê. 

Apocope  de  e  em  mármor  =  mármore  e  aquél. 


1  A  iotização  do  e  surdo  é  commum  a  quasi  todos  os  crioulos 
portugueses,  ainda  que  nem  sempre  seja  representada  na  escripta. 
O  facto  dá-se  também  frequentemente  no  continente. 

2  Pop.  no  continente. 

3  Para  ficarem,  por  assim  dizer,  mais  masculinos?  Cfr.  prenha 
por  prenhe.  Bastanto,  no  dialecto  de  Cochim. 

4  Pop.  no  continente.  Em  Cochim :  suman. 

5  Cfr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  alemtejanos,  vii. 

6  Commum  a  todos  os  ramos  do  indo-português. 


E  tónico  final  representa-se  por  ee  em  fee  =  fé',  e 


por  ei  em  pei  =  pé^. 


/ 


/  medial  desenvolve-se  em  e  aberto  em  devida^, 
memo,  jnèmóso,  prèmeiro,  quènhao,  mar'i>èlhóso,  mis'rè- 
cordia,  mintèròso,  de  minté  =  mentir. 

/  medial  ditonga-se  em  ei  em  pem  =  viu' :  vinho 
(talvez  por  influencia  do  ingl.  ivine),  leido  =  lido,  min- 
teira  =  mentira  (também  us.)  e  oleivéra  =  oliveira 
(também  olivérà).  Em  súppodo  =  súbito,  o  por  i;  tam- 
bém súppudo.  Correspondência  de  iií  a  ii  em  lingús  = 
linguiça. 

/  tónico  final  muda-se  frequentemente  em  é  nos  ver- 
bos da  3.^  conjugação:  hiiê,  mede,  sintê  =  sentir.  Em 
destribuá  =  distribuir,  confunda  =  confundir,  e  des- 
truvá  (atravez  de  destrwé)  =  destruir,  a  por  i. 

Apherese  de  i  em  'nocente  =  innocente  e  'grêja  (p. 
us.)  =  igreja. 

Syncope  de  i  atono:  captão,  sub' fomente  =  subita- 
mente, úr'pis  =  ourives,  d't^eito,  minfroso,  prins'po. 

Epenthese  de  i  em  virginidade,  divinidade,  trini- 
dade.  Influencia  do  inglês. 

Paragoge  de  i  depois  da  vogal  tónica:  pei  =  pé, 
comei  =  come:  comer,  dai  =  dá:  dar. 

O 

O  atono  medial  sôa  a,  por  influencia  de  r,  em  ama- 
roso,  sabaroso.  Em  estdmo  =  estômago  e  sinhdrè  = 
senhora-»,  a  mudança  é  de  o  tónico. 


1  Port.  arch. 

2  Pei,  também  no  Alemtejo  e  no  Algarve,  sem  ser  ditongo 
ipe-i).  Pee  nos  Açores. 

3  Port.  arch.  Vid.  Elucidário  de  Viterbo. 
A  Vid.  o  Vocabulário,  ss.  vv. 
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O  atono  final  transforma-se  muitas  vezes  em  a  nos 
substantivos:  olha,  ôdia,  copa  =  copo,  castella. 

O  atono  medial  muda-se  em  e,  antes  de  liquida,  em 
conselá,  esmeleiro,  alverçá  =  alvoroçar,  eutetuã  =  en- 
tornar, super  tá  =  supportar,  átikera  =  anchora. 

O  final  torna-se  /  em  cuspi,  prósmi  =  próximo  e  ar- 
tilhári  =  artilheiro.  Também  :  primeté,  priméço  =  pro- 
metter,  promessa. 

O  surdo  medial  e  final  attenua-se  em  ii:  bunito,  fuga 
=  afogar,  miiê  ou  miiá  =  moer,  enfiircá  =  enforcar; 
noivu,  biiru  =  burro'.  Também  pastiir  =  pastor. 

O  final,  quando  não  degenera  em  w,  é  ligeiramente 
fechado  e  representa-se  de  ordinário  por  oe  (influencia 
do  inglês,  como  em  toe,  foé) :  ágóe  (de  ágó)  =  agua, 
ôiíôe  =  oito,  tôrtòe  =  torto. 

O  inicial  e  medial  desenvolve-se  em  ou  em  oulewo, 
gourdo,  mourdê,  troupeçá,  boutiqueiro,  courajo  (mais 
us.  corajó)  =  coragem  2_,  e  em  favour  e  discourte\ia 
(provavelmente  por  influencia  do  inglês). 

Apherese  de  o  atono,  junto  com  a  consoante  muda, 
em  'castão  =  occasião  e  'cupá'  ou  'coupá  =  occupar, 
e  seus  derivados. 

Syncope  de  o  atono  em  anc'rá  =  anchorar,  alverçá 
=  alvoroçar,  per'la^,  pôlver  (de polv'ra,  como  em  Co- 
chim),  frostéro  =  forasteiro,  mafat'ría  =^=  malfeitoria, 
goldice  =  gulodice.  Também  media  =  meio-dia. 

Apocope  de  o  atono :  padás\  piscôs\  plan',  piqiiin', 
clar\  ásper',  candelár  =  candelabro. 

Paragoge  de  o  surdo  em  algoso,  praieiro.  Mas  núo 
=  nu. 


1  Esta  alteração,  que  se  nota  também  em  vários  outros  diale 
ctos,  póde-se  dizer  que  é  mais  graphica  que  phonetica.  O  alpha 
beto  indiano  não  conhece  vogaes  surdas,  alem  do  a  breve. 

2  Cfr.  uT)-ouco  (=  troco),  coiibro  (cobro)»:  J.  Leite  de  Vascon 
cellos,  Dialectos  beirões,  i. 

3  Dialectal  no  continente. 


u 

U  desenvolve-se  em  o:  regolá  =  regular,  costa  = 
custar,  roído  =  ruido,jt7ar/7ora  =  purpura;  iió  (também 
núò)  =  nu,  alcónha,  custóma  =  costume,  vintòrè  = 
ventura,  corto  =  curto,  saòde  ou  savôdi  =  saúde. 

U  muda-se  em  á  em  párpora,  em  e  em  murmerá  = 
murmurar,  em  i  em  mrttoso,  comminhão,  machicd  == 
machucar  e  inty^udição  =  introducção,  e  em  ou  em 
coupd  =  occupar,  coiipação  e  soube  (p.  us.)  =  subir. 

Syncope  de  u  atono  (antes  de  liquida) :  iinglí  =  engu- 
lir,  misfrá  =  misturar,  vint'roso  =  venturoso,  disciplo, 
tabernac'lo. 

§  2.0  DITONGOS  ORAES 
AI,  AU 

AI  tónico  medial  condensa-se  em  a,  muito  longo, 
por  compensação,  em  más  (pronunciado  e  escripto  ás 
vezes  maas)  e  namds  =  não  mais'.  Mas  lei  =  lai:  laia. 

AI  atono  medial  está  representado  por  ê  longo  em 
trêção  e  írêdor  =  traição,  traidor=^. 

AU  atono  medial  reduz-se  a  o  em  restor^d  e  restara- 
cão.  Influencia  do  inglês  to  restore. 

/li/ tónico  final  simplifica-se  em  a  em  lac?^d  =  lacrau. 

El,  EU 

El  medial  tónico  ou  atono  condensa-se  em  ê  aberto 
e  longo,  particularmente  antes  de  sibilante:  dêttd  = 
deitar,  qiiêmd  =  queimar,  peto  =  peito,  mêo  =  meio; 
fêticêro,  fêção,  pêsi  ou  pêci  =  peixe ^. 


'  Más,  dialectal  no  continente. 

2  Port.  arch. :  treição,  treidor.  Não  ha  os  ditongos  ae,  ao. 

3  Em  Singapura,  Macau  e  Cabo  Verde:  ei  =  é  ou  ê.  No  Alem- 
tejo,  na  Extremadura,  no  Algarve :  ei  ==  ê. 


IO 


El  medial  tónico  muda-se  em  a,  entre  palatal  e  li- 
quida, em  conselháro  =  conselheiro  e  artilhári  =  ar- 
tilheiro. 

El  atono  medial  attenua-se  em  i  em  poucos  vocábu- 
los: bijá  =  beijar,  quimá  (ao  lado  de  qiiêmá).  Fica  a  em 
mafatría  ==  malfeitoria. 

El  tónico  medial  transforma-se  ás  vezes  em  ie  antes 
de  r  (com  i  subtil  e  e  fechado):  chíêro  (ao  lado  de  ché- 
ro)^  eníiéro  (ao  lado  de  enteiró)^  premtéro  (ao  lado  de 
prèmeiró),  paroltéroK 

EU  perde  u  em  chape  =  chapéu 2,  Eropa  e  et^opeu. 


01,  OU,  UI 

01  attenua-se  em  ô  em  dispôs  =  depois 3. 

OU  inicial  e  medial  condensa-se  em  o,  sempre  longo 
e  geralmente  aberto:  õvi  =  ouvir,  ótro,  dós,  dódo,  dõ- 
díce,  póco,  morro  =  mouro,  cóssi  =  couce*. 

OU,  não  sendo  condensado,  pronuncia-se  óu:  cousa, 
doudo,  dóus. 

OU  atono  reduz-se  a  u  em  ih^vis  =  ourives  e  rubá 
=  roubar,  e  seus  derivados.  Em  cúsa  (p.  us.)  =  cousa, 
mudança  de  ou  tónico ^  Em  rexinol^  =  rouxinol,  mu- 
dança de  ou  em  e. 

UI  desenvolve-se  emphaticamente  em  oi:  loitá  = 
luitar  (port.  arch.),  luctar,  moito,  coidá,  coidado. 


•  Cfr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  alemtejanos,  xii. 

2  Também  nos  crioulos  de  Diu  e  de  Cabo  Verde.  Cfr.  «xapé 
baxo»:  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  alemtejanos,  vm. 

3  Despos,  port.  arch. 

4  Em  Macau  e  Cabo  Verde:  ou  =  ô.  «O  ditongo  ou  condensa- 
se  em  ô,  segundo  os  hábitos  da  phonetica  do  Sul».  J.  Leite  de 
Vasconcellos,  Dialectos  alemtejanos,  ix. 

^  Também  em  Macau  e  Cabo  Verde. 
6  Vulgar  no  continente  [reixinol). 
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§  3.»  NASAES 
/,  É,  l  Õ,  Ú 

A  desenvolve-se  em  áb':  Ião,  manhão,  palmião  == 
pela  manhã,  ortalão  =  hortelã 2.  Exceptua-se  irmana  = 
irmã,  para  se  não  confundir  com  irmão,  que  pôde  atte- 
nuar-se  em  irman  ou  irmã^. 

Ã  attenua-se  em  ê  em  christendade,  desempará,  que- 
brentá,  leventá  (mais  iis.  lantá). 

E  medial  desenvolve-se  em  ã  em  santa  =  sentar^, 
sandê  =  accender,  prandé  =  aprender,  tandá  =  atten- 
der,  valante,  examplo,  consciancia,  experiança  =  expe- 
riência. 

Apherese  de  ê:  'lamiá  =  enlamiar,  'magiircê  =  em- 
magrecer,  'sanguenta  =  ensanguentar,  'tarrá  =  enter- 
rar, 'tristicido  ==  entristecido,  fraquecê  =  enfraquecer. 

E  attenua-se  ás  vezes  em  í:  incha  =  encher,  impe 
=  empe:  estar  em  pé,  sintê  =  sentir,  intindê  ^=  en- 
tender, minté  =  mentir,  pintòrè  =  ventura. 

Desnasalamento  de  e  final ;  home  ou  hómi,  órdè  ou 
órdi,  óntè,  ónti  ou  ónta,  núvè,  imajo,  corajo,  vír:{è  (ao 
lado  de  virgimy. 

/inicial  desenvolve-se  frequentemente  em  e:  emper- 
dor,  empenetris  =  imperatriz,  enferno^  encenso,  enteiro, 
enténcia  =  intenção.  Também  prens^po  e  sem  =  sim^. 


1  Pop.  no  Norte  do  reino. 

2  Hortelão,  em  Gôa. 

3  aMacgregor  e  Randolf  amos  dous  irmans».  [San  Clear). 

4  Também  nos  crioulos  de  Mangalor  e  de  Macau. 

5  «Não  ha  syllabas  nasaes  atonas  finaes,  em  geral,  por  ex. : 
birge,  biage,  home».  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  trasmon- 
tanos. 

6  Pronuncia-se,  excepcionalmente,  sei,  para  se  diflíerençar  de 
sem  ou  sen  (=  sem),  que  se  pronuncia  sê.  Cfr.  J.  Leite  de  Vascon- 
cellos, Dialectos  alemtejanos,  viii. 
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O  muda-se  em  ã  em  \iimbá  ou  jiimhá  =  zombar  e 
escundé  =  esconder;  e  vice-versa  em  nonca  ou  nonco  = 
nunca,  ontá  =  untar"  e  triomphá  =  triumphar. 

Desnasalamento  de  vogal  medial:  waceo  =  mancebo, 
masvinho  =  mancebinho,  maçabado  =  amancebado 
(por  amanceb amento)^  mação  =  mansão,  mercada  = 
mercancia;  teçan  =  tenção,  sere^ão  =  semrazão^;  mo- 
ção =  monção;  miidana  =  mundana,  mutiira  =  mon- 
turo, mico  ou  mica  =  nunca.  Também  se  diz  confesso 
=  confissão,  religio  ou  relé{i  =  religião. 

Nasaes  peculiares:  enimingo,  frominga"^^  miindado  = 
mudado,  ensompado  =  ensopado  (influencia  da  nasal 
antecedente);  jinjuá  =  jejuar,  jinjiniação  =  jejum^; 
messangeiro,  passangeiro^. 

Factos  avulsos:  carmgiiejo  =  caranguejo^,  ungiili  ou 
iinglí  =  engulir,  espangarda  =  espingarda,  boventade 
ou  bovantade  =  boa  vontade,  ciim  ■=  com  (mais  us.), 
redundo  =  redondo,  rumpê  =  romper,  enguento  = 
unguento 7,  segiinte  =  seguinte. 


AI,  AO 

Desnasalamento  de  ãi  em  mai  ^=  mãe^. 
AO  tende  modernamente  a  attenuar-se  em  ã:  man, 
pau,  re^an  (pron.  mã,  pã,  re^ã)^. 


í  Ontar,  nalguns  dialectos  de  Portugal. 

2  Também  no  dialecto  de  Gôa. 

3  Em  Cabo  Verde  :  furminga. 

4  Jinjum,  dialecto  de  Macau.  Jénhum,  jênhiiar,  em  Gôa. 

5  Talvez  por  influencia  do  ingl.  messenger,  passenger. 

6  Também  em  Cochim. 

7  Inguento,  pop.  no  continente. 

8  Por  analogia  com  pai  ou  por  conservação  da  forma  antiga. 
Também  em  Macau  e  no  dialecto  mirandês. 

9  No   dialecto   de  Mangalor  ão  =  om:  resom,  curraçom.  Em 
Cabo  Verde  também.  Mã,  no  Minho. 
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ÀO  desnasala-se  em  nué  ou  imvé  =  mim  é:  não  é, 
nainás  =  não  mais,  nádè  =  não  ha  de,  nemisté  ==  não 
é  mister.  Cfr.  qiiinha  =  quinhão,  bénça  =  benção'. 

§  4.«  CONCORRÊNCIA  DE  VOGAES 

AIA,  AIO 

Cae  o  a  atono  de  aia  em  alfiato  =  alfaiate  e  lai 
ou  lei  (mais  us.)  =  laia,  e  o  o  tónico  de  aio  em  gdilo 
=  gaiola  (também  us.). 

EA,  EIA 

EA  final  dos  esdrúxulos  attenua-se  em  è\  fémè,  váriè 
(a  par  de  váv{i).  Também  améças  =  ameaças,  e  ines- 
sã  =  ameaçar. 

EA  ou  EIA  final,  com  ê  ou  ei  tónico,  reduz-se  a  ia: 
aldía,  cadia,  ária  =  areia.  Meias  (=  mêas)  assume  a 
forma  de  mês,  e  correias,  a  de  cores. 

IA,  lE,  IO 

IA  final  dos  esdrúxulos  tem  o  a  apocopado :  aiidénci, 
mimôri,  istòri  =  historia,  comedi  ou  comédè.  Também 
caresti  e  allegi^i"^. 

lE  medial,  com  e  tónico,  perde  o  /;  audénci,  pacénci, 
conscencia,  obedencia.  Mas  piadade,  piadoso'^\  também 
pidoso  (p.  us.). 

IO  medial  de  syllabas  atonas  ou  com  o  tónico  tem  o 
i  syncopado:  prisoneiro,  moleira  =^  mioleira;  relijoso 
=  religioso,  desvaloso  =  desvalioso. 


I  Em  Cochim :  quinho,  bensa. 

-  Escreve-se  ás  vezes  allegre,  pela  influencia  do  adjectivo. 

3  Port.  arch.  e  pop. 
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IO  final  tem  o  o  apocopado:  pavi;  peditóri,  própi  = 
próprio,  almári,  vigári,  remedi  ou  remédè.  Exceptuam- 
se:  palaço,  homicido,  sacrifico,  refujo  e  orloio  =  reló- 
gio. Cae  io  em  topa:{  =  topázio. 

IO  final  ditonga-se  em  riu  =  rio  e  friu  =  frio'. 

OA,  UA 

OA  medial  atono  reduz-se  a  o  em  povoção  =  po- 
voação. Também  poveção.  Mas  trovada,  trovado  ou 
truvado  =  trovoada.  Gfr.  GUA. 

II.  — CONSOANTES 

§  i.o  SIMPLES 
a)    GUTTURAES: 

c 

C  torna-se  g  em  gamela  =  camela,  e  em  glaricê 
=  claricê:  esclarecer. 

C  palatiza-se  em  ranchá  =  arrancar  (mais  us.  rancá)^ 
ronchá  =  roncar,  e  richo,  richo77iente  =  rico,  ricamente  2. 


G  muda-se  em  c  em  coita  (p.  us.)  =  gotta,  alqu- 
ma  =  alguma,  bática  =  bátega  (gamella)^^  consecrá  = 
consagrar,  equal  =  eguaH. 

G  palatiza-se,  junto  com  o  /  antecedente,  em  Ih  em 
alhiim  (d'onde  alum)  e  alhuma  =  algum  e  alguma. 

G  conserva  o  som  guttural  antes  ác  e  o,  i  dialectaes : 
págè  (pron.  pághè)  =  paga,  resgetá  =  resgatar,  lágir 
(pron.  lághir)  =  lagrima,  milágir  =  milagre. 


•  Também  em  Mangalor.  Em  Gôa:  rí,fri. 

2  Talvez  por  influencia  do  ingl.  rich. 

3  Bática,  em  todo  o  indo-portuguSs. 

4  Influencia  do  ingl.  to  consecrate,  equal  ? 
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b)  Palataes: 

CH 

CH  é  explosiva  palatal  surda  em  todos  os  crioulos 
portugueses,  como  o  é  também  no  alphabeto  indiano; 
soa,  por  tanto,  como  eh  castelhano":  c^aV/ (pron.  tchave 
e  não  xavé)^  chéro  (pron.  tchéro). 

Na  emphase  ouve-se  distinctamente  um  t  attenuado 
antes  de  eh  medial,  e  é  também  escripto:  at-chá  =  achar, 
iit-chd  =Jichá:  fechar. 

X 

X  intervocalico  torna-se  sibilante  (=  s,  ss  ou  ç),  e 
supprime-se  o  i  antecedente  ^i  basso  =  baixo,  cassão  = 
caixão',  dessa  =  deixar,  quéssa  ou  quesa  =  queixa,  péci 
ou  pési  =  peixe;  prósimo  ou  prosmo  =  próximo.  Tam- 
bém ensofre  =  enxofre.  Mas  examplo. 


Na  pronuncia  emphatica,  desenvolve-se  um  d  antes 
de  j,  como  t  antes  de  eh,  em  ad-jiidá  (mais  us.  judá) 
e  ad-jimtd  (mais  us.  junta). 

J  (g  palatal)  medial  muda-se  em  :{:  relé{i  =  religião, 
orlo:{o  =  relógio,  vir\em  ou  r/r^è  =  virgem  (também 
us.),  pripilé\ia  =  privilegio,  pi{m  =  vigiar,  e  seus  de- 
rivados. Gfr.  Z. 

Syncope  de  j  seguido  de  a  tónico  e  precedido  de  e, 
que  se  attenua  em  i:  festiá  =  festejar,  gottiá  =  gotte- 
jar,  subia  =  sobejar,  pedriá  =  apedrejar,  desiá  (d'onde 
desío)  =  desejar.  Em  bandéya  =  bandeja,  j'  ou  i  semi- 
vocalico  pory  postonico. 


'  «Também  se  podia  dizer  que  o  som  de  eh  do  Norte  está  pró- 
ximo do  do  c  italiano  antes  de  e  e  z».  J.  Leite  de  Vasconcellos, 
Dialectos  interamnenses,  ix. 

-  Também  em  Macau  e  Singapura. 
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A  /  corresponde  Ih  em  dcselho  =  desejo.  Em  estra- 
iiheiro  =  estrangeiro,  houve  assimilação  de  j  á  nasal 
precedente. 

LH 

LH  tende  a  representar-se  por  Ij,  phonema  indigena 
approximado:  Jiljo,  que  se  pronuncia  ^/-Jo  (ao  lado  de 
Jilho)^  oljo  (ao  lado  de  ólha)^  iljarga,  cavaljeroK 

LH  àa.  syllaba  final  attenua-se  em y  (pronúncia  negli- 
gente): ciijéra  =  colher,  mujá  =  mulher,  ajo  =  alho, 
ojos  =  olhos,  travajo,  inortajo,  dáji  (ás  vezes  dáhi)  = 
dá-lhe:  batera 

LH  da  syllaba  tónica  medial  e  final  despalatiza-se 
em  conseleÍT'0,  Jilinho ;  iidí  =  tolher,  baclá  =  batalhar, 
alum  (p.  us.)  =  alhiim:  algum^.  Também  quadrila. 

LH  da  syllaba  tónica  final  muda-se  em  i,  que  ab- 
sorve de  ordinário  a  vogal  antecedente :  mergiiiá  (de 
onde  mergiiiação)  =  mergulhar,  oyá  =  olhar,  gaiiá 
<=  agasalhar,  traina  =■  trabalhar,  mortiá  =  amorta- 
lhar, conciá  =  aconselhar,  cepiá  =  cepilhar,  embriá  = 
embrulhar.  Também  marvía  =  maravilha,  marvioso  = 
maravilhoso. 

LH  da  syllaba  final  postonica,  precedido  de  a,  re- 
duz-se,  junto  com  a  vogal  seguinte,  a  /  em  travai  = 
trabalho  e  orjmi  ou  orarai  =  orvalho. 


c)  Dentaes: 


T 


Mudança  de  t  em  d  em  vande  =  avante,  súppodo 
ou  súppiído  =  súbito,  e  em  c  em  baclá  =  batalhar,  e 
seus  derivados. 


1  O  j  tem  o  valor  doy  ingl.  em  _;o^.  Também  em  hollandês  Ij 
corresponde  a  Ih,  como :  bataljon  =  batalhão,  kadrielje  =  qua- 
drilha. A  phonação  de  Ih,  nh  e  rr,  é,  em  geral,  refractária  á  glotte 
indiana. 

2  Em  Cabo  Verde:  Ih  =j. 

3  Em  Macau  e  Singapura  Ih  reduz-se,  em  regra,  a  /. 
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Epenthese  de  /  em  pastro  =  pássaro  e  lastro  = 
laço",  e  syncope  em  ansque  =  antes  que. 

D 

Syncope  de  d  em  avogado"^,  lapiá  =  lapidar  e  poi 
ou  poé  =  pôdt  ou  pode:  poder. 

D  torna-se  ii  em  no7ia  =  dona  (por  assimilação)^, 
e  t  em  siisíé  =  susdé:  succeder. 


5,  Ç 

S  medial  soa  :{  antes  das  sonoras:  mesmo  (pron. 
méimo  e  não  mejmo)^  resma  (pron.  ré-{ma). 

S  final  nunca  tem  o  som  de  x  ou  J,  é  sempre  sibi- 
lante em  todo  o  indo-português. 

S  intervocalico,  representativo  graphico  de  ç  ou  ss, 
conserva  o  som  sibilante :  serviso  (pron.  serviço)^  pasá 
(pron.  passá)^  pési  =  peixe. 

Apocope  de  s  em  simple  ou  swiplo  =  simples 4, 
leste  =  lestes,  por  serem  adjectivos. 

Depois  de  s  em  syllaba  atona  final  cae  a  vogal  se- 
guinte :  lingíís  =  linguiça,  piscas  =  pescoço,  cançás 
=  cançaço,  fds  =  fácil.  Também  f7~és  =  fresco  e 
lés  =  lição. 

Ç  gutturaliza-se  em  jfeiicd  e  vencador  (atravez  de 
vença)  =  vencer  e  vencedor. 


•  Pássaro  >  *pas'ro  >  pastro,  como  cambra.  Pastro,  também 
em  Macau. 

2  Port.  arch. 

3  Também  nos  crioulos  de  Cochim  e  de  Singapura.  O  sr.  Gon- 
çalves Vianna  (Les  vocables  inalais  empruntés  aii  portugais)  tira 
nona  de  senhora. 

4  Também  em  Macau.  Cfr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos 
beirões,  v. 
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Z  muda-se  em  ç  em  producê,  traducé,  herecia  =  he- 
resia e  hfpocricía,  e  em  j  em  anjóla  =  anzol,  e  jumbá 
=  zombar.  Cae  em  faê  (p.  us.)  =  fazer. 

d)  Labiaes: 

P 

P  substitue-se  por  f  em  soffrá  =  soprar. 
Vocalização  de  p  em  ii  em  bautismo  =  baptismo, 
Bautista  =  Baptista'. 


Apherese  de  f  em  ementa  ==  fomentar,  e  seus  deri- 
vados. 

B 

B  intervocalico  pretonico  troca-se  por  v  em  muitas 
palavras  2:  gavá  =  gabar,  cava  =  acabar,  avelho  --=  abe- 
lha, capelo,  travalho,  liverdade  (de  livre),  fitasvinho  ^= 
mancebinho. 

B  postonico  vocaliza-se  em  u  (atravez  de  v  ou  iv)^ 
que  se  ditonga  com  a  vogal  antecedente,  sendo  pre- 
viamente s^pprimida  a  vogal  seguinte:  béiido  =  bê- 
bedo^, sáiido  =  sabbado,  macéo  =  mancebo,  adiu 
=  adibe  (também  adivii).  Em  amos  (geralmente  com 
dós  =  dous)  =  ambos,  o  b  foi  assimilado  á  nasal  an- 
tecedente^^. 

B  muda-se  em  p  em  súppodo  e  suppodomente  =  sú- 
bito e  subitamente  ^ 


'  Port.  arch.  e  dialectal. 

2  Também  na  Beira  e  no  Minho. 

3  Bêbado  ou  bêbedo  >■  beb'do  (em  Macau)  >  *bevdo  >  beiído. 
Cfr.  indo-port.  déiida,  de  devida  (também  us.)  =  dívida. 

4  Pop.  no  continente  em  próclise.  Cfr.  tamem  noutros  crioulos. 

5  Port.  arch. :  sapito,  supitamente. 
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Syncope  de  b  em  candeldr  ou  candelér  =  cande- 
labro. 

Epenthese  de  b  entre  m  e  r:  cambra,  cambrado,  cam- 
brão,  numbroK 


Ftem  o  som  oriental  ou  o  de  jv  inglês.  É  semivogal 
no  alphabeto  indiano. 

V  troca-se  por  b:  bíbora,  barre,  bassóra,  brimelho, 
escrabo,   boltid  =  voltear,  combersan  =  conversação^. 

V  intervocativo  transforma-se  em  g  em  nogo  =  novo, 
ogo  =  ovo  e  agiiá  =  avoar^ ;  em  u,  com  a  suppressão 
da  vogal  seguinte,  em  brau  =  bravo,  deuda  =  déptda: 
divida,  e  em  m  em  dádimo  =  dadiva.  Em  comida  = 
convidar  (mais  us.),  v  foi  absorvido  pela  nasal. 

Epenthese  de  v  (=  tv)  entre  duas  vogaes,  sendo  uma 
d'ellas  labial  (o  ou  iiY'.  dovénsè  =  doença,  coróvè,  la- 
droviça,  savôdi  (ao  lado  de  saodé)^  criiveldade,  riipiná, 
perdová.  Parece  que  é  por  influencia  indígena ^ 

Apherese  de  v  em  ariá  =  variar,  e  seus  derivados, 
e  syncope  em  revolá  =  revolver. 


1  Cfr.  combro,  port.  pop.,  por  cômoro.  Também  noutras  lín- 
guas, como  nmnber  em  inglês,  chambre  em  francês,  ámbrotoi  em 
grego.  Vid.  Max  Míiller,  Lectures  on  the  science  of  language,  vol.  ii, 
lect.  VII. 

2  No  dialecto  de  Cabo  Verde  é  sempre  b.  A  troca  de  v  por  b 
dá-se  também  noutras  linguss.  Lembra-me  ter  lido  numa  antiga 
inscripçáo  tumular  na  basílica  dos  Doze  Apóstolos  em  Roma : 
bibat  in  Domino,  por  vivat  in  Domino.  Em  Bengala  pronuncia-se 
todo  o  V  do  sanskrito  como  b.  «  V  has  no  distinct  sound  in  Bán- 
gáli».  J.  Browne,  A  Bángáli  Primer. 

3  Cfr.  guerra  de  werra.  «Em  loiígor  de  S.  Gonsalo.  Em  loiígor 
de  S.  Salvador».  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Tradições  populares  de 
Portugal. 

4  Muito  frequente  no  dialecto  de  Diu. 

5  Possebê  ou  possibê  =  possuir,  deve  ter  passado  atravez  de 
possuwê,  como  deUruvê  =  destruir.  Vid.  o  Vocabulário. 
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é)  Liquidas: 

L  inicial  muda-se  em  n  em  nimíto  =  limite,  nimitd 
==  limitar  e  nimitação.  Por  assimilação.  Cfr.  A''. 

L  medial  troca-se  por  r  em  pranta  e  ingrêsK  Em 
j-amo  =  lamina,  /  inicial. 

L  final  da  syllaba  tónica  desenvolve-se  em  nova  syl- 
laba:  anela,  anjóla  =  anzol,  papeia  ou  papélè^. 

L  palatiza-se  em  cabelho  =  cabello,  cavalheria  = 
cavallaria  e  grijo  =  grillo. 

Epenthese  de  /  em  oljo  =  hoje  (mais  us.  hojo),  mel- 
goá  =  megoá:  ameigar  (mitigar)  e  santtldade  (p.  us.)  = 
santidade. 

R 

R  inicial  soa  como  em  francês,  muito  mais  brando 
que  no  continente  ^i  rosa  (não  7^rosa  ou  rhosà)^  rato  (não 
rrato). 

Syncope  de  r:  bá'baro  =  bárbaro,  emphisíá  =  em- 
prestar, ii'so  =  urso,  própi  =  próprio. 

Apocope  de  r  em  todos  os  verbos,  excepto  ser:  amá 
=  amar,  fa^iê  =  fazer,  paj^tí  =  partir.  Mas  lês  =  ler : 
influencia  de  lés  =  lição. 

Suarabacti  (^^mT)  de  r  em  caravão,  oravai  =  or- 
valho, melhor amente,  siiperemo,  laderan  =  ladrão,  ire- 
mão,  heridá,  (p.  us.)  =  herdar,  irigui(p.  us.J  =  erguer4. 

R  troca-se  por  /  em  albre  =  arvore,  pelegrino  (por 
dissimilação)  e  plaga  =  pragal 


1  Port.   arch.  Também   em  Cabo  Verde.  Ingres  nas  línguas 
indianas. 

2  Paragoge  de  e  surdo  ou  i,  de  encosto  á  liquida  final,  é  fre- 
quente na  linguagem  popular  de  Portugal. 

,3  Em  todos  os  crioulos.  E  semivogal  no  alphabeto  indiano.  Cfr.  V. 

4  Cfr.  marafim,  carapentêro,  no  dialecto  alemtejano. 

5  Cfr.  ital.  pellegrino,  ir.  pèlerin,  \ng\.  pilgrim.  Em  plaga  houve 
talvez  influencia  do  ingl.  plague. 
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Vibração  de  r  da  syllaba  final:  agórrè  =  agora, 
fórvè  =  fora,  carro  =  caro,  morro  =  moiro,  qiierrê 
e  seus  derivados.  Também  barrato  e  corrente  =  qua- 
renta. 

Metathese  de  r,  mormente  na  syllaba  final :  orloio  = 
relógio,  abersá  =  abraçar,  pertriivá  =  perturbar,  dro- 
mê  ou  driimê\  madergá  ==  madrugar,  márgii  =  ma- 
gro, loiwro  =  louvor  (mais  us.),  doutro  (p.  us.)  = 
doutor;  sóber,  conter,  vídor,  rnilâgir  (=  milâghir), 
pastor  =  pastj^o:  pássaro.  Também  balmaçado  =  ba- 
lançado. 

R  final  da  syllaba  tónica  recebe  a  ou  o  para  apoio: 
mára,  vagara,  comera,  liigára  (d'onde  lugárè)^  mu- 
Ihéra;  praieiro;  mártyro  (syllaba  atona)^. 

R  intervocalico  da  syllaba  postonica  regeita  a  vogal 
final :  agor,  ciar,  rnármor,  pelour.  Cfr.  S. 

Epenthese  de  r  em  lastro  =  laço.  Por  intermédio 
de  *lasto'^.  Também  espertai  ou  espertei  =  hospitaH. 

/)  Nasaes: 

NH 

Desapparecimento  de  nh  em  nium  ou  iiehnm  =  ne- 
nhum 5,  atnião  =  aminhão:  amanhã,  palmião  =  pela 
manhã,  e  reducçao  a  n  em  manecê  =  amanhecer,  vin' 
=  vinho,  con'cê  =  conhecer^.  Também  communião. 


1  Drumir  é  pop.  no  continente.  A  metathese  altera  ás  vezes 
a  vogal  junta.  Bremelho  (==  vermelho)  tem  os  seguintes  cambian- 
tes :  brimelho,  brimalho,  brimejo,  brumelho. 

2  No  Porto :  maré,  mulhere.  Vid.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dia- 
lectos alemtejanos,  ix. 

3  Cfr.  nastro,  mastro,  estreita,  em  português. 

4  Spretél  no  Alemtejo.  Fernão  Lopes  tem  esprital. 

5  Também  pode  ser  por  conservação  da  pronúncia  antiga, 

6  O  n  de  vin  e  con'cê  e  o  m  de  com'çá  (começar)  são  nasaes 
litteraes,  dental  e  labial,  respectivamente,  e  não  puras  nasaes. 
Con'cer,  também  no  continente;  em  mirandês  coincer. 
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NH  é  diversamente  tratado  nas  seguintes  palavras: 
espingo  =  espinho,  gãfijá  =  ganhar,  gájo  (também 
ganjo)  =  ganho'. 

N 

N  troca-se  por  /  em  liimiá  =  nomear.  Por  dissimi- 
lação^ 

M 

Epenthese  de  m  em  lumár  ou  lumára  =  luar,  lua 
c  liimado  =  aluado^. 

Supprimem-se  commummente  na  escripta  as  consoan- 
tes mudas :  aciná  ==  assignar,  sinal,  cativo,  sono,  ceptro, 
nacemento,  sutil. 

§  2.0  DOBRADAS 

RR 

RR  simplifica-se  frequentemente 4:  bariga,  baro,  fero 
=  ferro,  aros  =  arroz,  ariba  =  arriba,  mará  =  amar- 
rar, sara  =  serrar,  dartê  =  derreter. 

SS 

SS  representativo  de  x  resente-se  de  ordinário  na 
pronuncia:  cassao  (pron.  cas-são)  =  caixão,  basso  (pron. 
bas-so)  =  abaixo,  pussá  (pron.  pns-sá)  =  puxar.  Tam- 


1  NJ  é  phonema  indiano  approximado  de  nh.  Cfr.  LH. 

2  Lomear,  port.  arch.  e  pop.  Cfr.  lembrar  de  nembrar,  arch. 
Phenomeno  análogo  se  dá  entre  nimbu  sanskrito  e  limú  persa, 
d'onde  limão  por  laimún  árabe. 

3  Nos  cantos  populares  do  Brazil  occorre  luma.  «O  m  desen- 
volveu-se  da  resonancia  nasal  da  vogal  antecedente».  Adolpho 
Coelho.  Lima  >  lua  (arch.)  >  luma,  como  uma  <i  ua  <.  una. 
«A  forma  antiga,  e  ainda  popular,  do  continente  é  líía  (lat.  luna) . 
Também  assim  se  diz  no  Brazil,  cujos  AA.  ás  vezes  escrevem  luma 
(i.  é,  lum-a)».  J.  Leite  de  Vasconcellos.  —  Emquanto  a  Ceylão,  po- 
rém, não  ha  nenhuma  dúvida  que  existe  m  labial. 

4  Também  em  Macau  e  Cabo  Verde. 
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bem  Cessão  (pron.  ^eí-sób)  =  feição.  Compensação  pelo 
ditongo  simplificado. 

TT 

TT  dialectal  (não  etymologico)  intensifica  o  som, 
como  em  italiano,  dettd  (pron.  det-tá)  =  deitar,  battá 
(pron.  bat-tá)  =  bater. 

III.  — SYLLABAS 


Apherese  de  syllaba  a  Junto  com  o  primeiro  membro 
da  consoante  dobrada :  sandé  =  accender,  jPíirce  =  appa- 
recer,  s/s/e  =  assistir,  /<a!W<ia  =  attender;  rajicá  =  arran- 
car, rastá  =  arrastar,  risca  =  arriscar,  rependê  =  arre- 
pender, j'iba  =  arriba. 

ARIO 

ARIO  final  dos  esdrúxulos  muda-se  em  atro  em  C07i- 
trairo  =  contrario,  rosairo  =  rosário,  himinairo  =  lumi- 
nario  (luminária)'. 

ÇA 

Intercala-se  i  em  ça  final  atono:  differéncia,  presencia, 
sentencia,  Justicia^.  Pelo  contrario,  eA^^manca  =  expe- 
riência, consciença  (ás  vezes)  =  consciência,  importança 
=  importância. 

ES 

Apherese  de  es  em  claricê  =  esclarecer,  pavitd  = 
espevitar,  gavertá  ==  esgaravatar. 

ES  inicial  muda-se,  por  emphase,  em  is:  istado,  is- 
perá,  isquicê  =  esquecer^. 


1  «Diz-se,  como  é  frequente  no  povo,  arinairo  (=  armário), 
bigairo  {=  vigário)».  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  interam- 
nenses,  iv. 

2  Cfr.  differentia,  praesentia,  etc,  em  latim. 

3  Dá-se  análogo  phenomeno  no  continente. 
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GUA,  GEM 

GUA  pretonico  attenua-se  em  ga:  gardá^  =  guar- 
dar, gardecê  =  agradecer  =^,  lingareiro  =  linguareiro. 
Também  lingerero  (pron.  lingherêro). 

GUA  postonico  degenera  em  go:  ágo  =  agua,  lego 
=  légua,  lingo  =  lingua.  Também  tábo  =  tábua. 

GEM  {==  Jê),  precedido  de  a,  degenera  em  afo, 
atravez  de  age:  cor  ajo  (também  corágè),  imajo,  bebe- 
rajo  =  beberragem.  Mas  passai  =  passagem,  como 
travai  de  travalho. 

QUA,  QUE 

QUA  e  QUE  attenuam-se  em  ca  em  candè  ou  can' 
=  quando,  canto  =  quanto^;  cabrado  (pronúncia  negli- 
gente.) =  quebrado.  Mas  quorentè  ou  corrente  =  qua- 
renta. Escreve-se  também  késsa  =  queixa,  kokeira  = 
coqueiro. 

RA,  RE,  RO 

RA,  RE  c  RO  atonos  íinaes,  precedidos  de  consoante 
na  syllaba,  mudam-se  em  er  e  or,  sobretudo  na  lingua- 
gem colloquial;  conter  =  contra,  paláper  =  palavra, 
sômber  =  sombra;  álbir  ==  álbre:  arvore,  ánter  = 
entre;  quátor  =  quatro,  pastor  =  pastro:  pássaro. 

RE  inicial  atono  muda-se  em  ra  antes  de  labial:  ra- 
picá  =  repicar,  rajiná  =  refinar,  rabentá  =  rebentar, 
ramiicê  =  remoçar,  ramédi  =  remédio. 

Syncope  de  re  atono,  precedido  de  r;  car'gá  =>  car- 
regar, car'tá  =  acarretar,  dar  tê  =  derreter. 

Reducçáo  do  numero  de  syllabas,  conservando-se  uma 
ou  mais  lettras :  pruntá  =•  perguntar,  snsdê  ou  suste  = 


1  Também  em  alguns  outros  crioulos.  Port.  arch. 

2  Gardecer,  port.  arch. 

3  Também  no  continente. 
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succeder,  contriá  =  contrariar,  tirnia  ==■•  tyrannia,  pas- 
tempo  =  passatempo,  fas  ==  fácil. 

Apherese  de  syllaba  atona:  'linho  =  filhinho,  'stnho 
=  visinho,  'dito  =  bemdito,  'traindo  =  distrahido, 
'piche  =  azeviche. 

Syncope  de  syllaba  atona  nos  polysyllabos :  arfada 
=  almofada,  atra'mento  =  atrevimento,  com^er'são  = 
conversação,  thesou'ría  =  thesouraria,  ver'deiromente  =- 
verdadeiramente. 

Apocope  de  syllaba  atona :  cachor  =  cachorro,  can' 
=  quando,  man'  ==  manda,  lágri  =  lagrima,  fres  = 
fresco,  lampo  =  lâmpada,  esmerai  =  esmeralda,  tem- 
pésta  =  tempestade,  ramo  =  lamina. 

IV.— ACCENTO   E   QUANTIDADE 

§  I.»  ACCENTO 

Conserva-se  em  regra  o  accento  tónico  da  lingua-mãe. 
Excepções:  idóla  =  idolo,  ségel  =  sigillo,  iempésta  = 
tempestade,  loiívro  =  louvor,  doutro  =  doutor. 

Não  são  marcadas  com  signaes  orthographicos  as 
palavras  agudas  e  esdrúxulas,  nem  mesmo  para  evitar 
a  ambiguidade:  primta:  {primta  ==)  pergunta,  {pruníá 
=)  perguntar;  priiffia:  {priiffia  =)  porfia,  {priiffiá  ==) 
porfiar;  mar  a:  [mára  =)  mar,  (mará  =)  amarrar;  nupe: 
{jiuvé  =)  não  é,  {núpè  =)  nuvem;  recia:  {recia  =)  re- 
ceio, {reciá  =)  recear.  Exceptuam-se  geralmente:  só 
(também  soe)^  fé  (também  fee)^  cré  (=  crê)'. 

O  accento  tónico  de  e  fechado  toma-se  aberto  antes 
de  :{,  ç2  e  o  final:  fraqttéia,  riqueza,  tristeza,  mésmo^ 
cabeça;  chéo  =  chêo  (cheio),  féo  =  fêo  (feio),  méo  = 
mêo  (meio). 


1  O  Primeiro  Catechismo  e  Alhumas  Devoçãos  accentuam  algu- 
mas palavras. 

2  Também  em  Cabo  Verde. 
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o  accento  tónico  de  o  aberto  é  fechado  em  tstóri  = 
historia  e  mimôri  =  memoria. 

Os  monosyllabos  de,  ne,  te,  lo,  teem  a  vogal  aberta. 

Ha  tendência  para  reduzir  as  palavras  esdrúxulas  a 
graves:  ago  =  agua,  tabo  =  tábua,  albre  =  arvore, 
fémè  =  fêmea,  mármor  ou  márma  =  mármore,  ro- 
sairo  =  rosário,  familha  =  familia,  deuda  =  divida, 
Vésper  =  véspera,  estámo  =  estômago,  topai  =•  topá- 
zio, ramo  =  lamina. 

Esdrúxulos  novos:  péstia  =  peste,  jcoWa  =  posse', 
órphano  =  órfão,  religio  =  religião,  atténcia  =  atten- 
ção,  entenda  =  intenção,  differéncia,  justicia,  sohérvia 
=  soberba-,  comeria  <C  cometra  «<  comêj^a  <i  comer 
(subst.) 

§  2.0  QUANTIDADE 

Ha  alongamento,  por  compensação,  da  vogal  do  di- 
tongo  simplificado:  mãs  =  mais,  bãsso  ==  baixo,  dõdo 
=  doudo,  dõdíce  =  doudice,  drêto  =  direito. 

As  vogaes  tónicas  são,  em  regra,  mais  longas  que 
em  Portugal:  cabêcè,  coitado,  fê  (escripto  também  /ee), 
$õ  (escripto  também  soe),  nUo  (o  de  reforço)  =  nu. 

As  palavras  adoptadas  do  inglês  conservam  a  sua  pro- 
nuncia peculiar:  7nile  (pron.  mail)^  coffee  (pron.  kóji)^  cake 
(pron.  kék\  meeting  (pron.  míting)^fashion  (pron.  féxoti). 

O  mesmo  acontece  com  alguns  vocábulos  indianos 
não  completamente  aportuguesados:  cuda  (pron.  kúda)^ 
tortil  (pron.  tortií). 

A  tendência  actual  é,  em  summa,  attenuar:  o  a  atono 
final  em  è  grave,  o  e  surdo  em  í,  o  o  surdo  em  ii,  ei 
em  ê,  ou  em  õ,  ia  e  io  finaes  do  esdrúxulo  em  i,  ua  do 
esdrúxulo  em  o  surdo,  ão  em  õ". 


I  Bóstia,  clássia,  no  Alemtejo.  Cfr.  scadia  =  escada:  J.  Leite 
de  Vasconcellos,  Dialectos  interamnenses,  iii. 


II 

MORPHOLOGIA 


A  morphologia  do  indo-português  de  Ceylão  oíferece 
elementos  interessantíssimos  para  o  estudo  da  dialecto- 
logia  colonial,  assim  pela  grande  copia  e  variedade  de 
materiaes  que  ministra,  como  pelos  muitos  pontos  de 
contacto  que  apresenta  com  quasi  todos  os  crioulos  por- 
tugueses regularmente  organizados. 

A  surprehendente  analogia  morphologica  que  existe 
entre  os  numerosos  e  distantes  dialectos,  não  proveiu, 
evidentemente,  de  mero  accidente,  nem  de  communica- 
ção  ou  de  influencia  directa,  mas  dimanou  da  unidade 
de  origem,  e  do  processo  commum,  dirigido  pelas  leis 
physio-psychologicas  da  linguagem.  Os  dialectos  fo- 
ram-se  desenvolvendo  por  vitalidade  própria,  indepen- 
dentemente uns  dos  outros  e,  com  o  decurso  do  tempo, 
produziram  idênticos  resultados,  não  só  em  varias  partes 
da  índia,  mas  também  na  China  e  em  Africa. 

Cumpre,  porém,  extremar  entre  os  diversos  mate- 
riaes, que  nem  todos  teem  o  mesmo  valor  linguistico. 
Uns,  por  serem  antigos,  posto  que  não  passem  do  pre- 
sente século,  não  representam  o  dialecto  actual.  Outros 
pretendem  estabelecer  uma  composição,  uma  ponte  de 
passagem  entre  o  português  alto  e  o  português  baixo, 
dando  em  resultado  uma  miscellanea  hybrida,  que  não 
é  nem  uma  nem  outra  cousa,  nem  obedece  a  nenhum 
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critério'.  Nota-se,  finalmente,  em  alguns  tal  negligencia 
e  diversidade  de  formas,  que  não  podem  deduzir-se  ne- 
nhumas regras  fixas. 

A  simplicidade,  que  rejeita  todas  as  complicações 
grammaticaes  que  não  digam  respeito  á  intelligencia  da 
linguagem;  a  regularidade,  que  elimina  tudo  o  que  se 
afigure  anómalo;  a  economia,  que  cerceia  tudo  quanto 
pareça  supérfluo:  taes  são  as  leis  dialectaes  que  actuam 
principalmente  na  morphologia  do  crioulo  de  Ceylão. 

É  necessário,  alem  d'isto,  ter  em  vista  a  influencia 
do  meio  em  que  vive,  em  contacto  com  a  lingua  inglesa 
e  com  a  vernácula,  que,  sensim  sine  sensu,  modificam 
notavelmente  a  sua  estructura. 

I.  — SUBSTANTIVO 

Os  substantivos  abstractos  derivados  de  verbos  são, 
em  regra,  formados  do  infinito,  sem  alteração  da  vogal 
final:  convertação  (conversão)  de  converta,  crucificação 
(crucifixão)  de  crucijftcá,  gabação  (gabo)  de  gaba,  lavra- 
ção  (lavoira)  de  lavra,  paridura  (parto)  de  pari,  duvi- 
dade  (dúvida)  de  duvida. 

Ha  tendência  para  formar  substantivos  verbaes  em 
-anca :  citidança  (cuidado),  diividança  (duvida),  livrança 
(livramento),  durança  (duração),  morança  (morada). 

Substantivos  derivados  regularmente  dos  adjectivos 
(subst.  abstractos)  e  dos  verbos  (subst.  de  agente)  :^e/- 
dade  (fidelidade)  de  Jiel,  capa\dade  (capacidade;  de  ca- 
pa\^,  feudade  (fealdade)  de  feu  (feio);  pintador  (pintor) 
de  pinta,  furtador  (ladrão)  de  furta. 

Ha  muitos  substantivos  novos,  provenientes  de  pre- 
fixos negativos,  por  analogia:  dissaúde,  falta  de  saúde, 


'  Vid.  Schuchardt,  Kreolische  Studien,  ii,  p.  14. 
2  Fieldade  e  capa^dade  talvez  sejam  do  português.  O  Elucidário 
de  Viterbo  tem  o  primeiro. 
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enfermidade;  desemportação,  falta  de  importância,  des- 
cuido; deslimpe^a^  falta  de  limpeza,  immundicia;  imniu- 
dança,  falta  de  mudança,  immutabilidade. 

§  i.o  NUMERO 

Em  regra,  os  substantivos  formam  o  plural  com  o 
accrescentamento  de  um  s:  animais,  reptils,  pãos,  co- 
raçãos,  peccadors. 

Exceptuam-se: 

a)  Os  nomes  terminados  em  m,  que  se  muda  ás  ve- 
zes em  71,  sem  alteração  phonetica,  como  na  lingua-mae: 
bens,  virgens,  dons; 

b)  Alguns  terminados  em  /,  aos  quaes  se  accrescenta  es 
ou  is:  males  ou  malis,  reptiles.  Também  sÍ7ihóris,  a  par 
de  senhoras. 

São  invariáveis : 

a)  Os  que  no  singular  terminam  em  s  ou  ^:  mês  = 
mez  e  mezes,  pe:{  =  vez  e  vezes'.  Exceptuam-se:  deos 
e  cali:^,  que  fazem  deoses  e  cah\es; 

b)  Os  que  são  precedidos  de  numeraes^  (algumas  ve- 
zes): três  parte,  dons  conselho,  quiji^e  ano,  quatro  qui- 
nhão, quatro  canto. 

c)  Os  que  são  empregados  como  adjectivos:  si^o  ho- 
mes  ^  homens  prudentes.  (íQ_ua.nào  foiya  ventos  dai» 
=  quando  fortes  ventos  sopram.  (O  Bruffador).  «Quando 
os  Apóstolos  tinha  vida  e  tinha  pregoa»  =  quando  os 
apóstolos  eram  vivos  (viviam)  e  pregavam.  {Bautismo). 

O  plural  dejcaee  mãe  conjunctos  (lat.  parentes)  não 
é  pães,  mas  sim  pai  mai  ou  pai  e  mai.  Também  filhos 


'  «Mils-vez»  =  milhares  de  vezes.  (Bautismo).  «Três  annos  e 
seis  mez')  =  três  annos  e  seis  mezes.  (Novo  Testamento  de  i852). 

2  O  mesmo  no  dialecto  de  Cochim.  Cfr.  "mil  côr»,  «três  sertão^, 
no  Dialecto  brasileiro  (J.  Leite  de  Vasconcellos).  «The  cardinal 
adjective  requires  its  noun  to  be  in  the  singular,  as  panas  anniru- 
ddha,  fifty  years».  C.  Alwis,  The  Sinhalese  Handbook. 
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filhas  ou  fifes:  filhos  em  geral,  comprehendendo  tam- 
bém filhas'. 

§  2.»  GÉNERO 

Não  teem  género  grammatical  os  objectos  inanima- 
dos; ou,  por  outra:  são  neutros  os  nomes  que  não  desi- 
gnam o  sexo. 

Os  substantivos  terminados  em  -dor  fazem  o  femi- 
nino em -í/ezra;  mercador,  mercadeira;  servidor,  serpi- 
deira;  conservador ^  conservadeira.  Ha  porém  pecca- 
dora  e  emperadora  =  imperatriz. 

Irmão  faz  irmana. 

Os  nomes  abstractos  usados  como  concretos  são,  por 
assim  dizer,  communs  de  dois:  amizade  =  aml^o,  ami- 
ga; inimizade  =  inimigo,  inimiga. 

Epicenos  peculiares:  vaca  =  vacca,  boi;  vaquinha  = 
vitella,  bezerro;  cabra  =  cabra,  cabrão;  gamela  =  ca- 
mela, camelo.  «O  sangue  de  vacas  e  de  cabras,  e  cin- 
zas de  hum  vaquinha^)  =  o  sangue  dos  toiros  e  bodes, 
e  a  cinza  da  bezerra.  {Novo  Testamento  de  i852). 

Especifica-se  o  sexo,  quando  é  preciso,  com  o  auxilio 
de  macho  ^fémè:  macho  criança,  fémè  criança. 

§  3.0  GRAUS  DE  SIGNIFICAÇÃO 

Não  ha  augmentativos  orgânicos.  Exceptua-se  cas- 
são  =  caixão,  empregado  já  sem  noção  de  augmenta- 
tivo. 

Os  deminutivos  são  pouco  usados:  Jilhinho,  livrinho, 
pastrinho  (passarinho),  masvinho  =  mancebinho. 

Deminutivos  peculiares:  vaquinha  ^=  \itQ\\a,  bezerro, 
cachorinho  =  cachorro.  Cachor  significa  cão,  como  em 


I  Nas  línguas  indígenas:  mãe  pae,  filha  filho.  «Casa  de  sndi  pai 
mai».  «Tinha  o  obrigação  de  o  pai  e  mai».  {Bautismo).  «Filhos, 
obedicê  per  vossas  jpíii  e  mai.»  {Novo  Testamento  de  i852). 
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muitos  outros  crioulos.  «Toma  cuidade  vossotros  de 
cacliors»  =  guardae-vos  dos  cães.  {Novo  Testamento 
de  i852). 

II.  — ADJECTIVO 

Alem  dos  adjectivos  empregados  como  substantivos, 
e  vice-versa,  ha  muitos  outros  que  se  formam  com  o 
accrescentamento  de  -oso  ao  thema :  varioso  =  vario, 
serioso  =  serio,  mellijluoso  =  mellifluo,  impioso  =  Ím- 
pio, allegroso  =  alegrei 

Adjectivos  especiaes,  provenientes  de  prefixos  nega- 
tivos :  deslimpo  =  sujo,  immundo ;  disvalioso  =  sem 
valor,  invalido;  discompetido  =  inconveniente;  disleve- 
dado  =  não  levedado,  asmo;  desfiei  =  infiel;  disfrui- 
toso  =  infructuoso. 

Adjectivos  peculiares:  assilei  (assim  laia)  =  tal,  si- 
milhante ;  astanto  (assim  tanto)  =  tanto ;  pé-solto  =  des- 
calço; nau-quebrado  =  náufrago;  pouco  idade  =  moço, 
juvenil;  cedo  =  infantil,  prematuro:  cedo  impressãos  = 
impressões  de  infância;  mal  =  mau:  mal  home  =  mau 
homem. 

g  I.»  NUMERO  E  GÉNERO 

Os  adjectivos  em  regra  são  invariáveis,  não  teem  ne- 
nhuma distincção  formal  de  numero  nem  de  género,  co- 
mo a  não  teem  em  singalês  nem  em  inglês;  empregam-se 
geralmente  na  forma  masculina  em  todos  os  crioulos: 
bom  cousas,  espantoso  obras,  vão  palavras,  espíritos  des- 
limpo. 

Os  adjectivos  substantivados,  ou  empregados  sem  o 
substantivo  claro,  teem  porém  plural:  virados  =  erros, 
presos  =  cárceres,  boms  =  bons,  fjials  =  maus,  bema- 
venturado  o  esterils  =  bemaventuradas  as  estéreis,  per 
recebe  per  assileis  =  para  receber  aos  taes,  bastantos 


•  Gfr.  cainhoso  =  cainho,  no  dialecto  de  Cochim. 
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de  iiós  =  muitos  de  nós.  Também :  nós  mesmos,  pós  mes- 
mos, si  mesmos. 

Adjectivos  usados  na  forma  feminina  e  singular:  mar- 
ga =  amargo,  esquerda '  (com  ou  sem  772ão)^  portu- 
guesa (com  ou  sem  lingua:  né  lingua  portuguesa),  pró- 
pria (depois  do  pronome  pessoal:  nós  própria),  a  Versos 
sagrada j>  =  versos  sagrados. 

O  adjectivo  pario  tem  a  anomalia  de  ser  usado  na 
flexão  feminina  plural,  e,  raras  vezes,  na  masculina:  «Né 
parias  partes».  {Cantigas  de  iSgS).  «Né  varias  lugars». 
«Agora  tem  parias  dons».  «Doente  com  parias  sorte 
de  males».  «Né  parios  modos»;  «parios  lavamentos.» 
{Novo  Testamento  de  i852).  Mas  parioso  (=  vario)  segue 
a  regra  geral. 

§  2.°  GRAUS  DE  SIGNIFICAÇÃO 

Náo  ha  superlativos  absolutos  em  -issimo;  os  super- 
lativos relativos  são  pouco  usados. 

Os  comparativos  e  superlativos  latinos  irregulares  são 
desconhecidos,  excepto  melhor  e  peior:  mais  bom,  muito 
bom;  mais  grande,  muito  grande.  «Per  dá  7nas  grande 
bénças».  (Bautismo).  «Ló  ser  o  mais  grander>.  {Nopo 
Testamento  de  i852). 

Melhor,  quasi  sempre,  e  peior,  muitas  vezes,  reque- 
rem mais  para  a  comparação:  mais  melhor,  mais  peior-. 
«Fim  mais  melhor  tem  per  vós»  =  vós  tendes  um  fim 
melhor.  (O  Bruffador).  «Anno  per  anno  eu  té  fica  mais 
peior» .  {BautisjJio) . 

Melhor  e  peior  são  também  substituídos  pelos  coni- 
parativos  regulares:  «Lo  tem  mais  bom»  =  será  me- 
lhor. (Bautismo).  «Ellotros  té  fazê  hum  bom  home  mal 


I  Mas  direito  é  sempre  masculino:  «Senta  né  minha  mão  direito, 
e  né  minha  mão  esquerda».  «Huma  né  mão  direito  e  ouiro  né  es- 
querda». (Novo  Testamento  de  i852). 

-  Fernão  Lopes  tem  mais  peior.  Cfr.  mais  maior:  J.  Leite  de 
Vasconcellos,  Dialectos  estremenhos,  i. 
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^mau],  e  hum  mal  home  mais  inah.  (O  By^uffador). 
«Sete  outro  espíritos  mais  mal  do  que  elle».  {Novo  Tes- 
tamento de  i852). 

Adjectivo  diminutivo  empregado  como  primitivo:  pe- 
quinino  =  pequeno'.  Pequin  é  muitas  vezes  substan- 
tivo, e  significa  menino. 


III.— NOME  NUMERAL 

Os  numeraes  de  de^aseis  a  deiajiove  são :  deseis  (pron. 
de-seis),  de-sete,  de:{ôito,  de\nove. 

Os  numeraes  correspondentes  a  cem,  duzentos,  tre- 
zentos e  quinhentos,  são :  cejito  ou  centa,  dons  cento,  três 
cento,  cinco  cento,  «i  Quatro  centa  annos».  (Bautismo). 
«Cinco  cento  irmãos».  {Novo  Testamento  de  i852). 

Diz-se,  á  imitação  do  inglês:  do:{e  cento,  quator^e 
cento.  (íQuatorie  cento  annos  depois  de  Christo»  =  mil 
e  quatrocentos  annos  depois  de  Christo.  {Bautismo). 
Também:  «/o  cento  cincoenta  annos»  =  mil  e  cin- 
coenta  annos.  {Roma). 

Não  se  emprega  a  conjuncção  e  entre  os  numeraes: 
quorenta  quatro,  cento  cincoenta  seis.  «Hum  mil  oito 
cento  noventa  huma  [annos]  tem  contado  com  o  tem- 
pos de  eternidade».  (O  Bruffador).  «Ne  ero  [era]  hum 
mil  quator  cento  vinti».  {San  Clear).  «Hum  mil  dous 
cento  sessenta  dias».  {Novo  Testamento  de  i852). 

Mil  é  substantivo,  tem  ambos  os  números,  e  recebe  a 
preposição  de  antes  do  substantivo  immediatamente  pos- 
posto: hum  mil  de  homes  --=  mil  homens;  mils  de  ru- 
pias =  milhares  de  rupias;  mil  de  mils  =  milhares  de 
milhares ;  oito  mils  seis  cento  pessãos  =  oito  mil  seiscen- 
tas pessoas;  ellotros  quem  já  come  tinha  perto  quatro 
mils  =  os  que  comeram  eram  perto  de  quatro  mil. 


I  Também  em  Cochim. 
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Junta-se  um  s  ao  cardinal  que  representa  o  numero' 
reduplicativo :  «Ellotros  ja  santa  ne  companhas  de  centos 
e  citiquentos»  =  assentaram-se  repartidos  de  cento  em 
cento  e  de  cincoenta  em  cincoenta.  {Novo  Testamento 
de  i852). 

Os  cardinaes  substituem  os  ordinaes  com  a  preposi- 
ção de  anteposta  ao  substantivo:  três  e  quatro  de  ge- 
ração =  terceira  e  quarta  geração;  né  tre\  de  capitulo  = 
no  terceiro  capitulo;  até  per  o  deseis  de  verso  =  até  o 
decimo  sexto  verso. 

Os  numeraes  ordinaes  de  dez  para  cima  terminam 
em  -imo:  decimo,  on'^imo,  do^imo,  tre^imo,  qnator^imo. 
Também  quator^éno  e  seisto  ou  sestomo. 

Dons  ou  dós  (dois)  faz  segundo  e  dou\eiro  ou  do^eiro  \ 
e  três,  terceiro  ou  tre\eiro. 

Os  numeraes  proporcionaes  são  formados  com  auxilio 
de  dobrado  ou  de  qitinhão  mais'.  dós-dobrado  =  duplo; 
tresdobrado  ==  triplo ;  hum  cento  quinhão  mais  =  cên- 
tuplo. 

IV.  — ARTIGO 

§  I.»  DEFINIDO 

O  artigo  definido  o  emprega-se  geralmente  para  am- 
bos os  géneros  e  números,  como  o  ingl.  the:  o  mulher, 
o  casas,  o  terras'^. 

Este  artigo  é  muito  menos  usado  do  que  na  lingua- 
mãe^.  Nunca  acompanha  os  nomes  próprios  nem  os  pro- 
nomes possessivos. 


'  Cfr.  o  fr.  deuxième. 

2  Apparece  usado,  não  raramente,  o  artigo  os  no  plural  para 
ambos  os  géneros :  os  vistas,  os  cousas,  os  gentes,  de  os  ilhas;  e 
bem  assim  o  feminino  singular  nas  Cantigas  de  1871:  «A  voz  de 
salvação»;  «a  força  de  alma»;  «a  Jesus'  santo  cruz»  =  a  santa  cruz 
de  Jesus. 

3  Também  nos  outros  crioulos. 
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Não  ha,  em  regra,  contracção  do  artigo  e  da  prepo- 
sição: de  o  =  áo-^  analogicamente  diz-se  tie  o  ^=  no. 
Diz-se  também,  sem  crase,  de  elle,  de  ali. 

%  2.»  INDEFINIDO 

O  artigo  indefinido  hum  (=  um)  applica-se  a  ambos 
os  géneros,  e  não  tem  plural:  hum  mulher,  hum  vo-{, 
hum  caria. 

Mas  assume  a  forma  feminina,  quando  é  seguido  da 
preposição  de  ou  não  antecede  immediatamente  o  sub- 
stantivo: himia  de  estes  =  um  d'estes',  huma  tem  possa 
ensinador  =  um  é  o  vosso  mestre;  ló  trahí  huma  per 
outro  =  trahirá  um  ao  outro;  huma  tra^  de  huma  =  um 
apoz  outro. 

V.  — PRONOME 

§  i.o  PESSOAL 

Sujeitos:  eu,  tu,  elle,  ella;  nós,  nossotros,  vós,  posso- 
tros.,  elles,  ellas,  ellotrosK  Nossotr^os,  possotros  e  ello- 
tros  são  preferidos. 

Regimens:  mi,  ti,  elle,  ella;  aquél  (para  os  objectos 
inanimados);  nós,  nossotros,  pós,  vossotros.,  ellotros. 

Si  vae  quasi  sempre  acompanhado  de  mesmo:  si-més- 
mo.  Só  se  usa  quando  é  totalmente  indispensável. 

São  desconhecidas  as  formas  commigo,  comtigo,  com- 
sigo,  comnosco,  composco,  lhe,  lhes;  bem  como  os  pro- 
nomes o,  a,  os,  as,  que  são  suppridos  por  aquél,  aquéls 
ou  este,  estes,  quando  ha  necessidade.  aCom  sí  mesmo 
per  mora»  =  para  morar  comsigo  mesmo.  (Cantigas 
de  iSgS).  «Bastanto  amizades  quem   tinha  com  nós  o 


I  «Si  ellotros  quer  prende  alhum  cousa,  desse  ellotros  inculca 
com  suas  maridos»  =  ?e  ellas  quizerem  apprender  alguma  coisa, 
perguntem  a  seus  maridos.  {Novo  Testamento  de  i852). 
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passado  anno»  =  muitos  dos  amigos  que  estavam  com- 
nosco  no  anno  passado.  (O  Bruffador)K 

O  pronome  pessoal,  seguido  de  sua,  equivale  ao  res- 
pectivo possessivo:  Eu  sua  vida  =  a  minha  vida.  «Eu 
nunca  busca  possotros  sua,  senão  vossotros  mesmos»  = 
eu  não  busquei  o  vosso,  senão  a  vós.  (Novo  Testamento 
de  i852)2. 

Vós  é  o  tratamento  commum  para  a  2.^  pessoa  do 
singular;  possotros,  para  mais  de  um  interlocutor.  Vos- 
sas é  de  muito  respeito  para  ambos  os  sexos.  Tu  é  bí- 
blico e  poético.  Vussê  apparece  só  no  Novo  Testamento 
de  1826.  «Oh  Sir,  já  fallá  Tom  [ao  padre],  vós  assi 
té  papiá  videque  vossas  nuvé  hum  carpinteiro.  Nunca 
vossas  intindê».  (O  Bruffador). 

Omp,  mooy  (pron.  mó-òi)  e  nojia  {=  tio,  tia,  dona) 
são  usados  como  pronomina  reverentiae. 

■    $  2."  POSSESSIVO 

Os  pronomes  possessivos  são  commummente  usados 
na  sua  flexão  feminina  singular,  como  em  quasi  todos 
os  crioulos :  minha  Deos,  sua  pai,  tua  irmãos,  nossa  de- 
vedor^. 

Occorrem  frequentemente  na  poesia  as  formas  mascu- 
linas, até  com  os  substantivos  femininos,  sem  razão  que 
se  saiba: 

Meu  vida,  sangue,  eu  te  dá 

Ne  Teu  verdade  per  gosta ; 

Faze  suç'de  Teu  conselho. 

Teu  vontade  seja  feito. 

Parçido  Tua  bondade; 

Teu  bondade  tem  meu  querer. 

Cantigas,  ed.  1893. 

1  Sobre  o  emprego  de  eu  como  complemento  vid.  a  Syntaxe, 
íii,  3. 

2  Vid.  a  Syntaxe,  11. 

3  O  sr.  Schuchardt  attribue  isto  a  ser  a  forma  feminina  mais 
ampla. 
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Teem  de  ordinário  o  plural,  ainda  com  o  substan- 
tivo singular,  quando  representam  mais  de  uma  pes- 
soa (como  o  fr.  leur  ou  o  ingl.  their)^ :  suas  Deos; 
possas  serm'do7's,  nossas  paga;  ellotros  já  larga  suas 
rede. 

Elide-se  muitas  vezes  o  a  de  sua  em  próclise  conso- 
nantica^:  Su   sangue.  aSalvador-s«  cruz»  =  a  cruz  do 


Salvador.  (Cantigas  de  187 1). 


::  3.»  DEMONSTRATIVO 

O  pronome  aquél,  seguido  de  substantivo  masculino 
ou  feminino,  é  invariável.  Mas  accrescenta-se-lhe  um  s, 
quando  designa  pluralidade  e  não  antecede  nenhum 
substantivo.  Neste  caso  substitue  elles  e  ellas  (não 
sendo  pessoas)  e  os,  as  e  lhes:  considera  o  lirios  de  o 
campo,  que  modo  (como)  aquéls  té  criscê,  aquéls  nunca 
trabalha. 

Antes  do  relativo,  porém,  prefere-se  elle  ou  ella  a 
aquéP :  «E  elle  quem  já  santa  sobre  aquél  tinha  hum  ba- 
lança né  sua  mão»  =  e  aquelle  que  estava  assentado 
sobre  elle,  tinha  uma  balança  na  sua  mão.  íiElle  per 
quem  tem  entendimento»  =  «aquelle  que  tem  entendi- 
mento. {Novo  Testamento  de  i852). 

Não  ha  isto  e  aquillo. 


§  4."  RELATIVO  E  INTERROGATIVO 

Quem  substitue  o  relativo  que,  se  se  refere  á  pessoa: 
de  ella  quem  tinha  o  mulher  de  Urias  =  da  que  fora 
mulher  de  Urias. 


'  Também  em  Cabo  Verde. 

2  Também  nos  outros  ramos  do  indo  português. 

3  Talvez  por  influencia  do  ingl.  he  who,  site  wlio. 
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Quem  sua  ou  su  significa  de  quem  e  cujo  (desusado)*: 
quem  su  imajo  tem  este?  =  de  quem  é  esta  imagem? 
Hum  home  quem  sua  nome  tinha  =  um  homem  cujo 
nome  era^ 

§  5."  INDEFINIDO 

Náo  ha  o  pronome  substantivo  tudo.  Judos  empre- 
ga-se  ás  vezes  por  todos:  aTudos,  oh  desse  dá  louvor». 
(Cantigas  de  1871). 

Alhuma  suppre  alguém"^,. 

Alhum  (algum)  assume  a  flexão  feminina,  como  hu 
ma,  em  idênticas  circumstancias,  e  tem  o  plural:  si 
alhuma  (alguém)  quer  segui;  si  alhuma  (alguém)  té  olha; 
alhumas  (alguns)  té  falia;  alhumas  de  o  escribas.  Mas: 
«alhums  de  nós».  (O  Bruffador). 

Ambos  ou  amos  vae  de  ordinário  seguido  de  dous, 
e  emprega-se  frequentemente  na  significação  do  ingl. 
both:  amos  dous  homes  e  mulhers  =  assim  homens, 
como  mulheres;  amos  de  o  justos  e  de  o  injustos  =  as- 
sim dos  justos,  como  dos  injustos;  ambos  nossa  lugar 
e  nação  =  assim  o  nosso  logar,  como  a  nossa  nação. 
«Eu  Tamá  Ti  ambos  né  vida,  morte»  =  amar-ie-hei  as- 
sim na  vida,  como  na  morte.  (O  Bruffador). 

Cada  hum  é  considerado  como  adjectivo  e  usado, 
como  o  inglês  every,  por  todo  distributivo  (lat.  omnis): 
«Cada  hum  justo  home  pode  alembrá»  =  todo  o  ho- 
mem justo  pode  lembrar.  (O  Bruffador).  «Cada  hum 
albre  que  nunca  dá  bom  fruita».  {Novo  Testamento  de 
i852). 

Quemseja  e  queseja  estão  por  quemquer  e  qualquer. 


•  Também  em  Singapura. 

2  Qiiem,  como  regimen,  tem  o  artigo  definido  no  Novo  Testa- 
mento de  1826:  «Per  o  quem  os  ceos  mistê  recebe».  «O  príncipe 
de  vida  o  quem  Deos  já  resuscitá«. 

3  Apparece  até  alguems  (=  alguns,  substantivado)  no  referido 
livro. 
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VI.  — VERBO 

§  I."  FORMA  TYPICA 

Os  verbos  estão  reduzidos,  no  dialecto  de  Ceylão, 
como  em  quasi  todos  os  crioulos  portugueses,  ao  in- 
finito', á  excepção  dos  participios  e  das  formas  petrifi- 
cadas dos  irregulares. 

O  r  do  infinito  é  apocopado  em  todos  os  crioulos,  con- 
>ervando-se  o  accento  predominante:  amá  =  amar,  in- 
tindê  =  entender,  parti  =  partir'-.  Excepções:  ser^, 
tem  =  ter;  ddlhi,  dáhi,  dáji  (mais  us.)  =  dar,  na  acce- 
pção  de  bater;  lês,  le!{  ou  leis  =,ler;  vai  =  ir 4.  Tam- 
bém, raras  vezes:  dai,  fai,  comei,  por  dá,  fa\è,  comê^. 

Os  verbos  substantivados  conservam  o  ?'  e  teem  o 
plural :  yà:{ers,  vivers  solto,  dar-tomars,  papiar  de  mal 
(murmuração),  morder  de  dentes  (stridor  dentiiim). 

Alguns  verbos  da  2.^  conjugação,  especialmente  os 
que  em  português  terminam  em  -ter  e  -ver,  teem  um 
a  no  fim  (i.*  conj.):  battá  =  bater,  converta  =  conver- 
ter, commettá  =  commetter;  mova  =  mover,  resolva 
^=  resolver;  miiá  =  moer,  escolha  =  escolher. 

Alguns  verbos  da  2.*  conjugação  terminam  em  /  (3.* 
conj.):  trimi^  tremer,  desci  =  descer,  suffri  =  soffrer. 

Muitos  da  3.^  conjugação  terminam  em  é  (2.*  conj.); 
sinté  =  sentir,  pidé  =  pedir,  hiiè  =  luzir,  producé  = 
produzir. 


'  Também  no  de  Cur-açáo.  , 

2  Não  ha  o  verbo  pôr;  mas  ha  posto  em  certas  phrases :  posto 
de  injuelhos. 

'■''  Esta  excepção  é  commum  a  todos  os  dialectos  crioulos. 

4  Commum. 

5  Vi  (=  vir)  vae  quasi  sempre  seguido  de  tem:  vitem,jávitem, 
lá  vitem.  Explica-se  a  redundância  pela  exiguidade  do  verbo :  vi  = 
wi,  quasi  /.  A  mesma  razão  justifica  a  conservação  do  r  de  ser. 
Em  lès  houve  influencia  do  subst.  lês  =  lição. 
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5  2."  PARTICIPIOS 


Os  participios  da  i.*  e  3.'"'  conjugação  são  regulares: 
amá:  amando,  amado;  parti:  partindo,  partido. 

O  participio  do  presente  da  2.^  conjugação  é,  em 
regra,  idêntico  ao  da  3.%  talvez  por  analogia  com  o 
do  passado:  intindê:  intindindo,  intindido. 

O  participio  do  passado  de  uns  poucos  verbos  da  mes- 
ma conjugação  termina  em  -edo  (modernamente  quasi 
desusado) :  fa^edo,  sabedo,  recibedo,  possibedo  (possuí- 
do), coiedo\ 

São  desconhecidos  muitos  dos  participios  irregulares, 
como:  escripto,  entregue,  dito,  morto  {á^  matar)., pago. 
Diz-se  porém:  morto  (de  morrer).,  aberto,  cuberto,  des- 
cuberto;  feito.,  desfeito  ao  lado  de  falido,  desfa^ido. 

Os  participios  do  presente  são  pouco  usados  na  sua 
própria  significação;  prefere-se  em  seu  logar  o  presente 
do  indicativo.  Mas  teem  muitos  usos  diversos.  Vid.  a 

SynTAXE,  III,  4. 

Muitos  dos  participios  são  empregados  como  adjecti- 
vos: errando  ;=  errante,  crendo  =  crente,  rogando  = 
supplicante,  Jl amando  =  flammejante;  contentado  = 
contente,  desobedecido  ■■=  desobediente;  agt^adado  = 
agradável. 

§  3.»  FORMAS  INORGÂNICAS 

Todos  os  tempos  e  modos  dos  verbos  regulares  são 
formados  periphrasticamente  com  o  infinito  ou  participio 
e  com  os  verbos  ou  advérbios  auxiliares,  sem  distinc- 
ção  de  números  e  de  pessoas. 

Té  designa  o  presente  positivo  do  indicativo;  já,  o 
perfeito;  tinha,  com  o  infinito,  o  imperfeito;  tinha,  com 


1  Também  em  Cabo  Verde. 
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o  participio  do  passado,  o  mais  que  perfeito;  /o,  o  fu- 
turo do  indicativo  e  do  conjunctivo;  lodía^  o  condicio- 
nal, e  o  imperfeito  do  conjunctivo;  deixá-nós  e  pamos-nós, 
a  I.*  pessoa  do  plural  do  imperativo,  sendo  a  2.'  do  sin- 
gular e  plural  expressa  pelo  mesmo  infinito;  desse,  o 
presente  do  conjunctivo'. 

Não,  sem  ou  com  nunca  anteposto,  ou  nada  posposto, 
denota  o  presente  negativo;  nunca,  o  perfeito;  nada,  o 
futuro;  nadia,  o  condicional. 

Té,  em  alguns  crioulos  tá  ou  tâ^,  é  corrupção  de 
está  ou  stá  >«  tá  >.  té:  té  amá  =  está  a  amar:  ama. 

Já  naturalmente  foi  adoptado  para  o  passado :7tT  a/ná 
^=  amou^. 

Tinha,  com  o  participio,  é  a  conservação  do  mais 
que  perfeito  português:  tinha  amado  =  tinha  amado: 
amara. 

Tinha,  com  o  infinito,  para  representar  o  imperfeito, 
que  antes  se  confundia  com  o  mais  que  perfeito,  é  uma 
particularidade  moderna,  originada  da  nova  significa- 
ção do  verbo  ter  (=  ser,  estar,  haver):  tinha  amá  = 
estava  a  amar:  amava. 

Ló  é  a  primeira  syllaba  de  logo,  que  apparece  nesta 
forma  nos  dialectos  de  Alacau  e  de  Malaca :  ló  amá  =--- 
logo  ama:  amará,  ha  de  amar*. 

Lodia  é  composto  de  ló  (=  logo)  e  dia,  abreviatura 
de  depia  ou  deveria:  lodia  amá  =  devia  amar:  amaria. 


í  Vamos,  para  a  i.»  pessoa  do  plural,  quando  o  contexto  o  ad- 
mitta:  «Vamos  nós  pruntá  com  nós  mesmo«  =  perguntemo-nos  a 
nós  mesmos.  (O  Bruffador). 

2  Em  Mangalor  geralmente  tó.  de  stô  =  estou.  Na  Guiné  na 
designa  o  presente  q  ta  o  futuro.  No  dialecto  de  Curaçáo,  tá.  «O 
verbo  star,  como  tem  muito  uso,  pôde  reduzir-se  a  tar,  facto  muito 
corrente  no  Sul,  mesmo  em  Lisboa  e  na  gente  culta».  J.  Leite  de 
Vasconcellos,  Dialectos  alemtejanos.  xi. 

3  No  dialecto  de  Dm  jd  se  junta  ao  perfeito  orgânico  da  3.» 
pessoa  do  singular:  eu  já  covieu.  eujáfe^. 

4  Ló,  também  no  crioulo  de  ("oração. 
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Desse  é  =  deixe:  desse  amá  =  deixe  amar:  ame. 

Nunca,  como  já,  julgou-se  particula  adaptada  para 
denotar  o  pretérito  negativo:  nunca  amá  =  não  amou'. 

Nada,  ás  vezes  nade  ou  nandè,  é  corrupção  de  não 
ha  de:  nada  amá  =  não  ha  de  amar:  não  amará ^. 

Nadía,  também  nandia^  é  composto  de  não  e  dia^ 
segundo  membro  de  lodia:  nadía  amá  =  não  devia 
amar:  não  amaria. 

Observações: 

1.''  Unem-se  com  alguns  verbos  monosyllabicos  as 
particulas  já  e  ló:  jafoi,  jadá,  lovi,  lotem,  loser;  bem 
assim  não,  com  os  verbos  tem,  pode,  querè  e  misiê: 
nomtem,  numpodé,  rdnquevè,  nemistê. 

2.*  Separam-se  ás  vezes  a  particula  e  o  infinito  por 
outra  palavra,  sem  razão  plausível:  te  nós  suste  = 
nós  té  suste;  tanto  té  ellotros  soffri  =  tanto  ellotros  té 
soffri. 

3.^  Apparece  algumas  vezes  já  com  nunca:  «Elle 
nunca  ja  reposta»  =  não  respondeu.  {Novo  Testa- 
mento de  1826).  (.(Nunca  já  vai»  =  não  foi.  (Bau- 
tismo). 

4.''  Não  é  raro  omittir-se  na  poesia  a  particula  do 
tempo,  quando  o  contexto  o  permitta:  «Dize  isti  con- 
di» =  diz  este  conde.  {Rey  de  Gris).  «O  Rey  de  Scot- 
land  bemfeto  sabe»  =  o  rei  da  Escócia  sabe  muito  bem. 
{San  Clear). 

5.*  Decomposição  de  lodia  e  nadia:  «Ella  ló  dia  cho- 
ra» =  ella  deveria  chorar.  «Eu  não  dia  fazê»  =  eu  não 
devia  fazer:  não  faria.  (O  Briiffador). 


1  Cfr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  algarvios,  iii,  e  Diale- 
ctos alemtejanos,  viu  e  ix. 

2  No  dialecto  de  Macau  nadi.  Nade  e  nandh  {=  não  ha  de)  de- 
vem ser  formas  primitivas,  que  se  confundiram,  pela  approximação 
phonetica,  com  o.  nada  substantivo.  No  Porto :  onde  =  hão  de. 
Vid.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  inter amnenses,  ix. 
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§  4«  PARADIGMAS  DOS  VERBOS  REGULARES 

a)  VOZ  ACTIVA. -CONJUGAÇÃO  POSITIVA 
Indicativo 

Presente. —  Eu  té  amá^  tu  té  ama,  elle  ou  ella  té 
ama,  uossotí^os  té  amá,  vossotros  té  ama,  ellotros  té  amá: 
eu  amo,  tu  amas,  etc. 

Imperfeito. —  Eu  tinha  amá:  eu  amava. 

Perfeito. —  Eu  já  amá:  eu  amei,  tenho  amado. 

Mais  que  perfeito. — Eu  tinha  amado:  eu  tinha  ama- 
do, amara. 

Futuro. —  Eu  ló  amá:  eu  amarei,  hei  de  amar. 

Condicional. — Eu  lodia  amá:  eu  deveria  amar,  ama- 
ria, havia  de  amar. 

Imperativo. — Amá:  ama  tu,  amae  vós;  vamos-nós  ou 
deixá-nós  amá:  amemos. 

CONJUNCTIVO 

Presente. —  Qiie  eu  amá,  eu  desse  amá,  que  eu  pode 
amá:  eu  ame'. 

Imperfeito  e  Perfeito. —  Que  eu  tinha  ou  lodía  amá: 
eu  amasse  ou  tenha  amado. 

Futuro. —  Eu  ló  amá:  eu  amar. 

Infinito. —  Amá :  amar. 

Participio  presente. — Amando. 

Participio  passado. —  Amado. 

Observações: 

I  .*  Assim  se  conjugam  todos  os  verbos  transitivos  e 
intransitivos. 

2.*  Alguns  verbos,  alem  dos  irregulares,  não  recebem 
a  partícula  do  presente:  eu  nistá  =  eu  necessito  (tam- 


'  «Desse  elle  fica  crucificado»  =  crucifigatur.  {Novo  Testamento 
de  i852). 
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bem:  eu  necessitava,  era  necessário  que  eu);  eu  querrê 
=  eu  quero. 

3.*  O  verbo  pode  serve  muitas  vezes  de  auxiliar  para 
o  conjunctivo:  que  eu  pode  amá,  que  eu  podia  amáK 
«Que  pode  i^af  bem  com  ti,  e  que  tu  pode  vive  muito 
tempo»  =  para  que  te  vá  bem,  e  vivas  muito  tempo. 
«Que  elle  podia  servi  per  mi»  =  para  que  me  servisse. 
[Novo  Testamento  de  i852). 

b)  voz  ACTIVA.  — CONJUGAÇÃO  NEGATIVA 

Indicativo 

Presente. —  Eu  não  amá,  tu  não  amá,  elle  não  amá, 
etc:  eu  não  amo.  etc. 

Imperfeito. —  Eu  nimtinha  amá:  eu  não  amava. 

Perfeito.  — £"?/  mmca  amá:  eu  não  amei. 

Mais  que  perfeito. —  Eu  nuntinha  amado:  eu  não  ti- 
nha amado. 

Futuro. — Eu  nada  amá:  eu  não  amarei. 

Condicional. —  Eu  nadia  amá:  eu  não  amaria. 

Imperativo. — Não  amá:  não  ames,  não  ameis, 

Conjunctivo 

Presente. —  Qite  eu  não  amá,  desse  eu  não  amá:  eu 
não  ame. 

Imperfeito. —  Qiie  eu  nadia  ou  numtinha  amá:  eu  não 
amasse. 

Perfeito. —  Que  eu  mmca  amá  ou  nuntinha  amado:  eu 
não  tenha  amado. 

Futuro. — Eu  nada  amá:  eu  não  amar. 

Observações  : 

I.*  Nunca  c  nada  (substantivo)  simultaneamente,  ou 
separadamente  com  outra  negativa  que  não  se  refira  ao 

I  Talvez  por  influencia  do  ingl.  may  love,  might  love. 
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tempo,  denotam  o  presente :  nunca  vale  nada  =  não  vale 
nada.  Ningitem  de  nós  ?iunca  vive  per  si  mesmo,  e  nin- 
guém nunca  morre  per  si  mesmo. 

2.*  Se  for  necessário  dizer  nunca  com  o  perfeito  e 
com  o  futuro,  exprime-se  por  nehum  tempo,  para  se 
evitar  a  repetição  no  primeiro  caso,  e  para  não  se  con- 
fundir com  o  presente  no  segundo :  nehum  home  ne- 
hum tempo  nunca  papiá  como  este  home  =  nenhum 
homem  nunca  fallou  com  este  homem.  Nós  nehum  tempo 
nunca  olha  assilei  cousas  =  nunca  vimos  simiihantes 
coisas.  Elle  quem  té  vi  per  mi  nehum  tempo  nada  Ji cá 
fome;  e  elle  quem  té  conjiá  né  mi  nehum  tempo  nada 
úcá  secura. 

c]  voz  PASSIVA 

Presente. —  Eu  tem  amado,  nutitem  amado:  eu  sou 
amado,  não  sou  amado. 

Imperfeito. —  Eu  tinha  amado,  nuntinha  amado:  eu 
«ra  amado,  não  era  amado. 

Perfeito. — Eu  foi  (p.  us.)  ou  tinha  amado  ou,  me- 
lhor, eu  já  ficá  amado;  nuntinha  amado  ou  nunca  Jicá 
amado:  fui  amado,  não  fui  amado. 

Futuro. —  Eu  ló  tem  amado  ou,  melhor,  loser  ama- 
do ;  nada  tem  amado  ou  nada  ser  amado :  serei  amado, 
não  serei  amado. 

Condicional. —  Eu  lodia  tem  ou  ser  amado;  nadia  tem 
ou  ser  amado:  eu  seria  amado,  não  seria  amado. 

Infinito. —  Tem  ou  ser  amado:  ser  amado. 

Participio  presente. —  Tendo  ou  sendo  amado:  sendo 
amado. 

Participio  passado.  —  Desusado. 

Observações: 

I.*  Nota-se  predilecção  pelo  verbo ^ca  como  auxiliar 
dos  passivos:  té  ficá  feito,  já  ficá  feito,  ló  ficá  feito:  é 
feito,  foi  feito,  será  feito.  «Eu  ló  tem  muito  deseijo  que 
este  Jicá  traduzido»  =  terei  muito  desejo  (desejaria 
muito)  de  que  isto  seja  traduzido.  iO Bruffador).  «Desse 
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vossas  pidetórias  ^'ca  íeito  sabido  per  Deos»  =  sejam 
vossas  petições  sabidas  de  Deus.  (Novo  Test.  de  i852). 

2."^  Prefere  se  ser  para  o  futuro,  condicional,  infinito 
e  participio  do  presente  (p.  us.). 

3.^  Occorre  uma  e  outra  vez  já  ser  por  foi:  «Por 
orde  de  Rey  ja  ser  transportado»  =  por  ordem  do  rei 
foi  deportado.  (San  Clear). 

4/  As  vozes  di'{-se,  fa:{-se^  etc,  são  passivadas  ou  acti- 
vadas, como  em  inglês :  tem  papiado,  tem  feito,  ou  gen- 
tes té  papiá,  gentes  té  fa\êK 

;:  5."  VERBOS  REFLEXIVOS  E  RECÍPROCOS 

Os  verbos  reflexivos  assumem  em  geral  a  forma  in- 
transitiva  :  ellotros  Jd  alegra  =  elles  se  alegraram.  Elle 
já  rependè  =  arrependeu-se. 

Se  for  necessário  accentuar  a  acção  reflexa  dos  verbos 
ordinariamente  transitivos,  põe-se  depois  do  verbo  o 
regimen  dos  respectivo  pronome,  seguido  de  mesmo  e 
antecedido  geralmente  áo.  per:  eu  té  amá  mi-mésmo  ou 
per  mi-mésmo  =  eu  me  amo  \  elle  já  mata  si-mésmo  = 
elle  se  matou. 

Os  pronomes  não  servem  para  representar  a  acção 
reciproca ;  tem  de  se  empregar  huma  per  outro  ou  hi^ma 
e  outro  (infl.  do  inglês):  tiossot7'os  té  amá  huma  per  outro 
ou  huma  e  outro  =  nós  nos  amamos;  ellotros  já  engeitá 
huma  per  outro  =  elles  se  insultaram. 

S  6.0  VERBOS  AUXILIARES 

a)  TEM  =  Ser,  Estar,  Haver 

Presente. —  Eu  tem,  nuntem:  eu  sou,  não  sou. 
Imperfeito  e  Mais  que  perfeito. — Eu  tinha,  nuntinha: 
eu  era,  não  era;  fora,  não  fora. 


I  Gentes  é  geralmente  usado  no  plural. 
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Perfeito. — Eu  já  tem,  nunca  tem:  eu  fui,  não  fui. 
Futuro. —  Eu  In  tem,  nada  tem:  eu  serei,  não  serei. 
Condicional. —  Eu  lodia  tem,  nadia  tem:  eu  seria, 
não  seria. 

Imperativo. —  Desusado. 

Participio  presente. —  Tendo:  sendo. 

Participio  passado. — Desusado. 

Observações  : 

I  .*  Tinha,  antecedido  de  verbo  no  presente,  indica  o 
imperfeito,  e  acompanhado  de  ló,  torna-se  condicional: 
((Nompodé  tinhar>  =  não  podia  ser,  não  podia  haver. 
<iNué  que  este  ló  tinha  o  modo?T>  =  não  é  que  seria  este 
o  modo?  (Bautismo).  «.Ella  ló  tinha  só,  si  nuvé  hum  vi\i- 
nhoy»  =  ella  estaria  só,  se  não  fora  um  visinho.  (O  Bruf- 
fador) ' . 

2.*  Para  o  verbo  tem  representar  a  significação  do 
port.  ter,  põe-se  o  sujeito  em  regimen  indirecto  com  a 
preposição  per,  antes  do  verbo,  e  o  objecto  em  sujeito, 
depois  do  verbo :  per  mi  tem  hum  livro  (est  mihi  liber) 
=  tenho  um  livro.  Si  per  mi  nuntem  amor,  eu  nuntem 
nada  (si  charitatem  non  hahuero,  nihil  sum)  =  se  não 
tenho  caridade,  não  sou  nada. 

3.^  Essa  construcção,  que  tem  parallelo  no  latim,  é 
um  reflexo  das  linguas  indianas,  que,  incluindo  até  ò 
sanskrito,  exprimem  por  ser  ou  haper  toda  a  idéa  de 
posse.  Não  é  raro  ouvir  as  creanças  de  Goa  dizerem : 
a  mim  tem,  traduzindo  litteralmente  a  phrase  konkani 
mákà  àsà. 

4.*  Per  é  substituído  por  né,  se  tiver  o  sentido  do 
locativo,  e  por  perto  ou  com,  se  denotar  companhia,  se- 
gundo o  estylo  oriental :  A^e  ti  tem  hum  demónio  =  ha 
em   ti  um  demónio:  tens  um  demónio.  Perto  mi  tem 


'  Mistia  tinha  quer  dizer :  era   mister  (que)  estivesse,   devia 
estar. 
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quorenta  padaços  de  prata.  Com  ti  tem  (tu  tens)  o  pa- 
lavra de  vida  eterno. 

5.*  A  dupla  significação  de  ter,  a  antiga  de  posse  e 
a  moderna  de  existência  ou  estado,  occasionou  a  adje- 
ctivação  de  muitos  substantivos  como :  fome,  secura 
(sede),  força,  fraqueja. 

O.*  Ha,  porém,  alguns  passos  em  que  o  verbo  ter 
parece  conservar  a  sua  significação  primitiva,  sem  al- 
teração syntactica' :  Mas  Deos  tinha  piadade per  elle  == 
mas  Deos  tinha  piedade  d'elie  (porém  Deus  d'elle  se 
apiedou).  Nós  niintem  confiança  né  o  carne  =  nós  não 
temos  confiança  (não  confiamos)  na  carne.  Quem  aquel- 
hora  tinha  quatro  annos  =  que  tinha  então  quatro 
annos.  Tendo  dous  olhos;  tendo  dons  pés. 

7.*  Para  o  verbo  tem  significar  haver,  antepÕe-se-lhe 
o  adverbio  allá  (=  lá),  como  there  em  inglês  o.  f  çxn 
francês :  allá  tem  =  ha.  aAllá  nontem  lugar  né  ceos» 
=  não  ha  logar  nos  céos.  (O  Bruffador). 

b)  SER 

O  verbo  ser,  não  obstante  estar  supplantado  por  ter, 
não  desappareceu  de  todo  do  dialecto:  conserva  ainda 
algumas  formas,  e  é  elle  o  preferido  em  certos  casos. 
Taes  são: 

a)  Nué  ou  nuvé:  não  sou,  não  és,  etc.  Mais  usado  na 
3.*  pessoa  do  singular. 

b)  Ero:  eu  era,  etc.  Só  na  poesia  e  em  raros  casos. 

c)  Foi  (raras  vqzgs  Já  ser):  eu  fui,  etc.  Com  o  parti- 
cipio  passivo:  ^oí  chomado,foi  amado,  foi  govado^.  Oc- 
corre  mais  na  poesia  que  na  prosa;  na  linguagem  col- 
loquial  é  pouquíssimo  usado.  E  muito  corrente  a  seguinte 
phrase:  que  foi  =  porque  foi  que,  para  que  é  que. 


i  Análogo  phenomeno  se  dá  também  no  crioulo  de  Cochim. 
2  Em  Cochim,  na  linguagem  litteraria.  Gfr.  Schuchardt,  Kreo- 
lische  Studien,  11. 
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d)  Ló  ser:  serei,  etc.  Preferido  a  ló  tem,,  e  usado  taqi- 
bem  como  auxiliar. 

e)  Nada  ser:  não  serei,  etc.  Usado  egualmente  como 
tem. 

f)  Seja  ou  seija:  sê,  sede;  eu  seja,  etc.  Usado  ex- 
clusivamente no  imperativo  e  preferido  no  conjunctivo 
sem  ser  auxiliar. 

g)  Sifor,  st/ora:  se  for,  se  fora,  se  fosse.  Pouco 
usados,  mais  nas  phrases:  sífor  possível,  si/ora  pos- 
sível. 

h)  Sendo.  Usado  egualmente  como  tendo. 

Observações  : 

i.^  Ser  também  se  emprega  como  imperativo,  con- 
forme a  regra  geral:  a  Ser  adorado  de  todos»  =  se 
adorado  por  todos.  {Cantigas  de  iSgS). 

2.*  O  verbo  ser  apparece  usado  como  finito  sem  ne- 
nhuma particular  «Os  reys  de  este  mundo  tem  leste 
per  toma,  mas  não  ser  leste  per  dá»  =  os  reis  d'este 
mundo  são  promptos  para  tomar,  mas  não  são  prom- 
ptos  para  dar.  «O  escuridade  de  anoute  ser  passa- 
do» =  passou-se  a  escuridade  da  noite.  «Né  ceos  vós 
ser  descançado»  =  vós  descançareis  nos  céos.  «Que 
hum  sayão  que  vossotros  não  serr>  =  que  pena  que 
não  sejaes.  (O  Briiffador). 


%  y.»  VERBOS  ANÓMALOS 

Denomino  verbos  anómalos  os  que  apresentam  uma 
ou  mais  formas  orgânicas  ou  irregulares.  Taes  são  os 
seguintes: 

a)  PODE  =•  Poder 

Presente.  —  Pódi  ou  pòí,  numpódi:  posso,  não  pos- 
so, etc.  Ha  também  jooífe,  numpodé,  e  são  mais  usados. 
Imperfeito.  —  Podia,  numpodía. 
Condicional.  —  Ló  podia :  poderia  (ou  pudesse). 

4 
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*  b)  QUERÊ  ou  QVERRÊ  =  Querer 

Presente.  —  Quer:  quero,  etc.  Também  quente  sem 
té  no  presente.  Nifiquer:  não  quero,  etc. 

Imperfeito.  —  Queria  ou  querria,  ninqueria. 

Futuro.  —  Lóquer:  quererei,  etc.  Pouco  usado,  pre- 
ferido ló  querrê^. 

c)  MISTÊ  =  Ser  mister,  Dever 

Imperfeito.  —  Mistía,  nemistia:  era  mister  que  eu,  eu 
devia,  etc. 

Não  tem  participios. 

<íVós  tnistedia  olha»  =  vós  devíeis  ver  (era  necessá- 
rio que  vísseis).  (O  Bruffador). 

d)  VAI  ou  VAY  =  Ir 

Perfeito. — jáfoi:  foi,  foste,  etc* 
Presente  do  conjunctivo. — Vamos.  Auxiliar. 

e)  DEIXA  ou  DESSA  =  Deixar 

Presente  do  conjunctivo  —  Desse:  deixe.  Auxiliar. 

Observações: 

i.^  Os  verbos  pode,  querrè  e  mistê  não  admittem  té 
no  presente. 


'  Vid.  querer,  quiser  e  querrendomente  no  Vocabulário. 

2  Foi,  fora,  for  não  se  empregam  promiscuamente  na  dupla  ac- 
cepçfío  de  ser  e  de  ir.  Jáfoi  é  sempre  o  pretérito  perfeito  de  ir,  não 
só  no  dialecto  de  Ceylão,  mas  também  no  de  Cochim,  como  é 
claro  dos  espécimes  publicados  pelo  sr.  Schuchardt,  que,  todavia, 
vê  ahi  um  tempo  do  ser  («Von  ser  findet  sich  nicht  nur  das  Praete- 
ritum  jafoi,  \vo  das  ja  abundirt.»):  Eu  jafoi  por  Aracudi.  Ante 
tarde  jafoi  dos  manchu.  Sinhor  bispo  jafoi  per  encontra.  Tudo  ja- 
foi por  lugar  de  Light  House  (pharol).  Governo  com  su  gente  ja- 
foi por  Madrasta.  E lie  Jafoi  por  servi.  Quando  o  velho  Jafoi. 
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2.*  Alem  das  anomalias  já  notadas,  ha  umas  poucas 
formas  estereotypadas,  pela  maior  parte  usadas  na 
poesia:  ade  =  ha  de;  ven  =  vem  (imperativo);  jam- 
ran  =  vieram;  man  ou  mande  =  mande;  está  {está 
governado,  está  combersado).  Encontram-se  também  as 
seguintes  phrases:  fai  conta  =  faze  ou  fazei  conta"; 
destar  =  deixe  estar;  tem  basta  ou  baste  =  basta'. 
«O  tempo  passado  de  nossa  vida  tem  basta  per  nós» 
=  basta-nos  o  tempo  passado  da  vida.  {Novo  Testa- 
mento de  i852). 

3.*  Ha  na  poesia  vestigios:  a)  do  imperfeito  orgânico 
em  pè,  ás  vezes  com  a  significação  do  infinito:  curapè, 
repostavè  (respondia);  b)  da  2.*  pessoa  do  plural  do 
imperativo  da  i,*  conjugação:  louvai,  cantai,  olhai,  jii- 
dai^;  c)  da  i.*  pessoa  do  plural  do  presente  da  mesma 
conjugação:  louvamos,  allegramos. 


VIL  — PREPOSIÇÃO 

Né  (de  na,  usado  em  alguns  crioulos)  está  por  em:  né 
casa,  né  tentação.  Em  occorre  em  certas  phrases  auto- 
máticas: em  verdade,  em  vão,  em  pai,  em  laste:  emfim, 
por  ultimo. 

De  substitue  desde  e  por  (instrumental  e  locativo):  de 
sua  pouco  idade  =  desde  a  infância.   Tinha  engatiado 


'  «Fai  (poT  fa^)».  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  trasmon- 
tanos,  I. 

2  Basta  talvez  esteja  por  bastante:  «Tinha  contado  basta»  ^  jul- 
gava-se  sufficiente.  (Bautismo).  «Basta  per  assilei  huma  tem  o 
castigo»  =  bastante  ao  tal  é  o  castigo.  {Novo  Testamento  de  i852). 
Bastanto  significa  muito,  muitos. 

3  «O  minha  alma,  tu  louvai 
E  per  o  Senhor  adorai». 
«Louvai  nós  [louvemos]  a  Jesus.» 

í Cantigas,  de  1871). 
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de  o  sábios  =  tinha  sido  enganado  pelos  sábios  (magos). 
Já  parati  per  sua  terra  de  outro  hum  caminho  =  parti- 
ram para  o  seu  país  por  um  outro  caminho. 

Per  (de  pêra  ou  para,  pouco  usado)  abrange  também 
a  preposição  a:  busca  per  o  minino.  Ló  dá  per  ti.  Dá 
sabe  per  mi  ==  dae-me  a  saber'. 

Vide  suppre  por,  por  causa  (pro,  propter):  vide  ti  = 
por  ti,  por  tua  causa.  Vide  hum  revolta  =  por  causa 
de  uma  revolta  2. 

Tocando  e  redundo  estão  por  tocante  e  ao  redor  de : 
tocando  este  ponta,  redundo  elle. 

^5Sí*^=  assim,  como  preposição,  significa  cerca,  perto  : 
«Sahindo  assi  per  terceiro  hora»  =  sahindo  perto  da 
hora  terceira.  (Novo  Testamento  de  i852). 


VIII.  — ADVERBIO 

Os  advérbios  são  formados  dos  adjectivos  masculi- 
nos, por  serem  invariáveis  nesta  forma:  direitomente, 
seguradomente,  clarmente. 

Temos  advérbios  dos  ordinaes:  do\eiromente,  tre:{ei- 
romentc,  quartomente,  quintomente,  seistomente, 

Não  é  raro  formarem-se  advérbios  dos  substantivos, 
particularmente  se  estes  tiverem  significação  adjectiva: 
cuidadomente  =  cuidadosamente,  boventademente  =  de 


•  As  Cantigas  de  1871  teem  a:  «A  ti  eu  chomá».  «A  mi  per 
supportá.»  «Mostra  bondade  a  teu  servidor». 

2  O  sr.  Schuchardt  observa :  «Dieselben,  welche  nada  fur  nade 
schreiben,  schreiben  vide,  'wegen',  fiir  vida  {=por  vida  de,  wie  in 
gleichem  Sinne  por  amor  de  angewandt  wird)».  Kreol.  Studien,  11. 
Encontra-se  também  vida  nesta  accepção :  «Trabalhando  vosso- 
tros  juntamente  com  oração  vida  nós»  {pro  nobis).  {Novo  Testa- 
mento de  1852).  «Este  tem  minha  corpo  que  tem  dado  vida  vos- 
sotros»  {pro  vobis).  «Feo  historia  de  hum  menina,  quem  vida  [pro- 
pter guam]  hum  bunito  macéo  [mancebo]  já  fugê  de  sua  casa». 
{OBruffador). 
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boa  vontade,  anxiamente  =  anciosamentc,  ci{omente  = 
prudentemente,  forçamente  =  forçosamente. 

De  abunda  (abundar)  se  faz  ahúndamente  =  abun- 
dantemente; de  querendo,  querendomente  =  volunta- 
riamente; de  sempre,  sempremejite  =  eternamente;  de 
cedo,  cedomente  (cedo  é  também  adjectivo);  de  tanto, 
tantomente:  mais  tantomente  ^=  outro  tanto". 

Quilai  (que  laia)  e  quemodo  estão  por  como,  assim 
como:  quitai  hum  luminairo  =  como  um  relâmpago. 
Quemodo  nós  ló  pode  fa\e  aquél?  =  como  o  podere- 
mos fazer? 

Supida  =  sua  vida,  significa :  durante  a  vida,  por 
toda  a  vida:  «Eu  suvida  nunca  busca  per  elle»  ^^  não 
o  procurei  durante  a  (minha)  vida.  (O  Bruffador). 

Lugarmesmo  está  por  no  mesmo  logar,  e  namás  (= 
não  mais)  por  somente. 

Pódeser  ou  pódiser  é  usado  adverbialmente  por  tal- 
ve^:  pódeser  eu  ló  mora  com  vossotros  =  talvez  eu  mo- 
rarei comvosco-. 

Os  advérbios  comparativos  melhor  e  peior  admittem 
a  partícula  mais,  do  mesmo  mocjo  como  quando  são 
adjectivos^. 

O  adverbio  não,  quando  proclitico,  toma  diversas  for- 
mas: nau,  nom  ou  no7i*,  num  {numpodê),  nun  (mmtinha), 
nin  {ninquer),  nu  {nué,  nuvé),  ne  {nemistê),  ni  (nimistê), 
n  (nada,  nade  =^  não  ha  de)^. 

De  nunca  temos  nonco,  noco,  nuca,  niicu. 


í  No  dialecto  de  Macau ;  logomente. 

2  Também  no  dialecto  de  Cochim.  Cfr.  peut-être  em  francês. 

3  Cfr.  também:  «Ainda  que  mais  tanto  que  eu  té  amá  per  vos- 
sotros, mais  menos  eu  tem  amado»  =  ainda  que  amando-vos  eu 
mais,  seja  menos  amado.  {Novo  Testamento  de  i852). 

4  Port.  arch. 

5  Cfr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Dialectos  interamnenses,  iii: 
«Nem  é  mister».  «Num  téins»,  «nu  qeiras»',  e  Dialectos  extreme- 
nhos,  \:  «Nà  vás-),  «nâ  quero». 
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IX.  -  CONJUNCGAO 

A  conjuncção  que  substitue  quasi  sempre jt^ara  que: 
que  podia  Jicá  feito  =  para  que  se  cumprisse. 

Quehora,  que  tempo  estão  por  quando. 

Vidèque  significa;  pisto  que, porque;  e  vidèaquél:  visto 
isso,  por  isso,  por  tanto. 

Comtodo  =  comtudo,  vae  sempre  antecedido  de  mas : 
mascomtodo.  «Mas  comtodo  eu  não  tem  vergonhado»  = 
porém  não  me  envergonho.  (Novo  Test.  de  i852). 


III 

SYNTAXE 


A  syntaxe  do  crioulo  ceylonense  não  differe  muito  da 
syntaxe  portuguesa;  não  é,  porém,  tão  complicada. 

A  sua  grande  simplicidade  provém  assim  da  necessi- 
dade de  clareza,  como  da  invariabilidade  dos  verbos 
e  dos  adjectivos. 

Muitas  das  particularidades  morphologicas  deman- 
dam regras  syntacticas  especiaes. 

Ha  vários  idiotismos,  que  são  antes  excrescências^ 
introduzidas,  as  mais  das  vezes,  de  linguas  estranhas, 
as  quaes  só  na  Phraseologia  é  que  se  podem  individual- 
mente estudar. 

L  — SUJEITO  E  PREDICADO 

O  sujeito  precede  em  regra  o  verbo,  e  é  quasi  sem- 
pre claro  na  prosa,  ainda  que  seja  da  i.'  ou  da  2.*  pes- 
soa :  Eu  té  sabe  eu  que  ló  fa\ê  =  sei  o  que  hei  de  fazer. 

O  agente  da  passiva  é  sempre  expresso  pela  prepo- 
sição de  (generalização  da  construcção  portuguesa)^ 
Nuntinha  curado  de  ninguém  =  não  era  curado  por 
ninguém . 

O  predicado  adjectivo  é  invariavelmente  masculino  e 
singular :  Todo  peccados  e  blaspheynias  ló  ser  perdoado. 
«O  noiva  masque  tinha  hum  pouco  trigueiro  já  parcê 
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allegre  e  bunitot,  ==  a  noiva,  se  bem  que  era  um  pouco 
trigueira,  parecia  alegre  e  bonita.  (O  Bruffador). 

Os  pronomes  possessivos  são  usados,  em  geral,  na 
forma  feminina  e  teem  plural,  se  se  referem  ao  nome 
plural:  Este- buço  tem  minha  =  este  livro  é  meu.  Este 
cabaias  tem  vossas  =  esses  casacos  são  vossos. 

Pospõe-se  muitas  vezes  ao  sujeito  o  predicado  rela- 
tivo e  interrogativo  (influencia  indigena'):  Elle  que  querrê 
tem  =  o  que  elle  quer  é.  Elle  que  mal  já  fa\ê?  =  que 
mal  fez  elle?  ((Lucy  que  já  fallá  tinha  verdade»  =  o  que 
Lúcia  disse  era  verdade.  (O  Bruffador).  Este  quem? 
==  quem  é  este?=* 

O  apposto  resolve-se  commummente  em  proposição, 
ou  aliás  requer  o  artigo  definido:  Maria  quem  tem  fi- 
lha de  Antia  =  Maria,  que  é  filha  de  Anna:  Maria,  filha 
de  Anna.  Deos  o  Pai.  Herodes  o  rey,  Isaias  o  propheto. 

As  particulas  dos  verbos  precedem  o  sujeito  nas  ora- 
ções interrogativas,  á  imitação  do  inglês:  Té  Deos  sabe 
todo  cousas?  (does  God  knoiv  everything?)  =  sabe  Deus 
todas  as  cousas  ?  Ló  elle  chomá  per  nossotros  ?  {will  he 
call  us?)  =  chamar-nos-ha  elle?  Ló  elle  anda?  =  irá  elle? 

Mas  se  o  interrogativo  que  seguir  o  sujeito,  a  partí- 
cula antepõe-se  immediatamente  ao  verbo:  Vós  que  té 
fa\ê?  =  que  fazeis? 

Usa-se  frequentemente  o  indicativo  pelo  conjunctivo: 
Pregação  já  começa  ansque  eu  já  foi  =^  o  sermão  come- 
çou antes  que  eu  chegasse.  Masque  vós  tem  hum  obreiro 
=  ainda  que  vós  sejais  operário. 

Emprega-se  o  futuro  pelo  presente  do  conjunctivo, 
quando  não  se  trata  estrictamente  do  tempo  actual : 
Orá  que  vossotros  nada  entra  né  tentação  =  orae  para 
que  não  entreis  (para  não  cahirdes)  em  tentação.  Que 


1  Também  no  dialecto  de  Gôa. 

2  Só  nesta  phrase  vejo  o  verbo  subentendido,  o  que  é  muito 
frequente  no  dialecto  de  Mangalor,  por  influencia  do  concaní. 
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nada  parcê  per  gentes  =  para  que  não  se  pareça  com 
a  gente.  Qiie  cadahum  loser  achado  Jiel  =  para  que 
cada  um  se  ache  fiel. 

O  infinito  que  segue  o  finito  é,  de  ordinário,  prece- 
dido da  preposição  per:  Parcê  per  tem  per  elle:  parece 
ter  elle.  Tem  mal  per  fa\ê  graça  com  peccado:  é  mau 
brincar  com  o  peccado.  Non  tem  bom  per  ri:  não  é 
bom  rir-se'. 

ISlistá  e  Í7npé  se  usam  em  geral  no  presente,  ainda 
em  relação  ao  passado:  «Já  toma  hum  pouco  mais  do 
que  nistá))  =  tomou  um  pouco  mais  do  que  era  neces- 
sário (mais  do  que  devia).  «Assi  como  eu  impe»  =  as- 
.';im  que  eu  estava  em  pé.  «O  gentes  quem  impe  perto 
Christo  já  olha  sua  tristeza»  =  a  gente  que  estava  perto 
de  Christo,  viu  a  sua  tristeza.  (O  Bruffador). 

Muitos  verbos  intransitivos  são  empregados  como 
transitivos,  e  os  reflexivos  assumem  a  forma  intransi- 
tiva :  Conjiá  minha  palavra.  Ellotros  já  alegra. 


II.  — COMPLEMENTO 

Os  complementos  directos  e  indirectos  seguem  em 
regra  o  verbo,  sem  mesmo  se  exceptuarem  os  prono- 
mes ^i  Eli  ló  dá  per  ti  =  dar-te-hei.  Si  tu  ló  cahí  de 
bruço  e  adora  per  mi  =  se  cahires  de  bruços  e  me  ado- 
rares^. 

O  regimen  directo,  muitas  vezes,  e  o  incfirecto,  sem- 
pre, são  precedidos  da  proposição  jcer,  como  nos  exem- 
plos supra.  dSaudá  per  ellotros  quem  té  amá  per  nós 


1  Talvez  por  influencia  do  ingl.  to,  que  acompanha  todos  os 
verbos  infinitos. 

2  Também  nos  dialectos  de  Cochim  e  de  Mangalor. 

3  Nos  crioulos  de  Mangalor  e  de  Diu  não  é  raro  antepor-se, 
na  linguagem  espontânea,  o  objecto  ao  verbo,  por  influencia  indí- 
gena. Também  em  Gôa. 
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né  o  fé.  {Novo  Testamento  de  i852).  « 7e  entrega  per 
vós  per  o  sápiri»  =  entrega-vos  ao  carcereiro.  {Novo 
Testamento  de  1826). 

No  concurso,  o  regimen  directo  antepõe-se,  sem  prepo- 
sição, ao  indirecto:  Eu  já  dá  aqtiél per  elle  =  dei-Ih'o'. 

O  pronome  regimen  é  ás  vezes  anteposto  á  prepo- 
sição para  ou  pêra  do  verbo  que  a  rege  ^ :  Elle  para 
entrega  =  para  o  entregar.  Elle  pêra  mata  =  para  o 
matar.  Nós  pêra  tormenta  =  para  nos  atormentar. 

O  complemento  possessivo  ou  determinativo  (geniti 
vo)  forma-se,  de  ordinário,  exprimindo-se  primeiro  o 
objecto  possuído,  depois  o  pronome  sua  e  emfim  o 
possuidor:  Peter  sua  Jilho  {Petri  Jilius)  =  o  filho  de 
Pedro.  Ella  sua  falsa  esperança  =  a  falsa  esperança 
d'ella  (a  sua  falsa  esperança).  Vossotros  sua  gloriação 
=  a  jactância  de  vós  (a  vossa  jactância).  Eu  sua  vida 
=  a  vida  de  mim  (a  minha  vida)^. 

Esse  phenomeno,  que  se  torna  mais  singular  nos  pro- 
nomes e  que  se  dá  também  em  alguns  outros  ramos  do 
indo-português  e  no  crioulo  de  Macau,  só  se  pôde  ex- 
plicar pela  influencia  das  linguas  indígenas.  O  genitivo 
do  pronome  pessoal  é  ao  mesmo  tempo  o  pronome  pos- 
sessivo nos  prákritos,  como  em  singalês:  magé  (pron. 
maguê)  =  de  mim,  meu;  em  concaní:  tacho  =  d'elle, 
seu.  Tomou-se  sua  com  signal  do  genitivo*,  na  falta  de 
casos,  e  juntou-se  não  só  aos  substantivos,  mas  ainda 


1  Alguns  verbos  regem  com  em  vez  de  per,  para  exprimirem  o 
objecto  indirecto :  Pruntá  com  elle.  Pidê  com  elle.  Conta  com  mi 
=  conta-me.  Também  ás  vezes :  eu  te  pidê  ou  pruntá  de  vós,  como 
em  ingl. :  I  ask  ofyou. 

2  Particularmente  no  Novo  Test.  de  1826. 

3  Cfr.  as  phrases  do  dialecto  de  Singapura :  Eu  sua  corpo  tem 
sujo.  Já  mata  eu  seu  cavallo.  Em  Cabo-Verde :  di-meu,  di-nós,  etc. 

4  Em  Ceylão  a  preposição  de  é  mais  usada  na  significação  de 
por  e  desde  :  De  outro  hum  caminho  =  por  outro  caminho.  Já  fallá 
de  o  propheta  --=  disse  pelo  propheta  {per  prophetam).  De  minino 
idade  =  desde  a  infância. 
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aos  pronomes  sujeitos  da  i.^  e  2.*  pessoa,  para  se  accen- 
tuar  melhor  a  ideia  de  posse  ou  de  determinação'. 

Numa  mesma  phrase  occorre  sua  como  possessivo 
normal  e  como  partícula  do  genitivo:  «Per  sua  tanta 
sua  casay>  =  para  a  casa  de  sua  tia.  (O  Bruffador). 

Apparece  já  na  poesia  a  forma  do  genitivo  inglês: 
i Espirito' s  Santo  dom»  =^  o  dom  do  Espirito  Santo. 
«Com  Jesu''s  grande  dors»  ^  com  as  grandes  dores  de 
Jesus.  {Cantigas  de  187 1). 

Empregam-se  frequentemente  os  possessivos  femini- 
nos pelos  pronomes  pessoaes  antes  das  preposições 
perto,  junto,  juntado,  trás  (atrás),  segundo  a  construc- 
ção  oriental:  Sua  perto  =  perto  d'elle.  Minha  juntado 
=  junto  de  mim:  commigo-. 

As  preposições  pei^to,  junto,  redondo  (=  á  roda  de), 
diante,  hasso  (=  debaixo),  nem  sempre  requerem  de: 
Perto  mi  =  perto  de  mim.  Redondo  elle  =  á  sua  roda. 
Diante  sua  pés.  Basso  chão  =  debaixo  da  terra. 


i  O  dialecto  de  Mangalor,  porém,  parece  que  seguiu  processo 
diverso :  adoptou  o  5  do  genitivo  inglês  como  substituto  do  cho 
ou  fo  do  concaní,  no  qual  está  enxertado,  e  generalizou-o  não 
só  a  todos  os  nomes,  mas  até  ás  preposições  e  ao  próprio  su  (seu, 
sua):  Riu's  banco;  hombrVs  olho's  casco.  Riu's  dentro;  Vusse's  fi- 
lha's  perto  (com  vossa  filha:  idiotismo  concaní);  me:fa's  7'iba.  Sus 
paixoens;  su's  li:ça  superficie.  Su's  não  pode  ser  o  plural  de  su, 
como  entende  o  sr.  Schuchardt;  está  por  elle  sua  (=  d'elle)  dos 
outros  crioulos,  e  tem  o  seu  parallelo  em  Bo^'s  (vós-su:  de  vós, 
vosso;  s  com  som  dobrado).  Usa-se  para  intensificar  o  sentido  ou 
para  evitar  ambiguidade. 

2  Também  nos  crioulos  de  Gochim,  de  Mangalor  e  de  Singa- 
pura. As  referidas  preposições  são,  na  maior  parte  dos  prákritos, 
substantivos  inflexos,  pospostos  ao  genitivo  das  palavras  que  os 
regem.  A  forma  básica,  geralmente  feminina,  dos  possessivos  sub- 
stitue  o  genitivo  dos  pronomes  pessoaes,  como  em  concaní:  maje 
lâgím  =  na  minha  contiguidade :  perto  de  mim;  commigo.  Em  sin- 
galês,  porém,  o  genitivo  do  pronome,  indeclinável,  suppre  o  res- 
pectivo possessivo. 
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Pospõe-se  ás  vezes  a  preposição,  particularmente  na 
poesia:  Aqiiél per  depois  =  depois  d'isto.  Áqiiél  fórdê  = 
excepto  isto.  Deos  tht^oiio  diante  =  deante  do  throno  de 
Deus. 

Omittem-se  em  muitos  casos  as  preposições  com  os 
complementos  de  logar.  Hum  cidade  [na]  borda  de  o 
mar.  Já  foi  [para]  sua  viagem.  Minha  mulher  non  ti- 
nha [não  estava  em]  casa. 

Ha  muitos  substantivos  que  dispensam  as  preposi- 
ções de  regência  depois  ou  antes  de  si.  Taes  são  os 
principaes : 

Padaz  (=  pedaço):  Padá:{  cake  =  pedaço  de  bolo. 
Padá\  sabão  =  pedaço  de  sabão.  Padá\  a^ul  fite  = 
pedaço  de  fita  azul. 

Copa  (=  copo,  por  «chávena»,  «chicara»):  Hum  bom 
copa  coffee  =  uma  boa  chicara  de  café.  Áque  tem  hum 
sabroso  copa  tea  =  aqui  está  uma  saborosa  chávena 
de  chá. 

VíDOR  (=  vidro,  por  «copo  de  mnho y>):Vidor  vinho  = 
copo  de  vinho.  Vidor  whisky  =  copo  de  w^hisky. 

BoTTLE  (=  garrafa)  Bottle  vinho  =  garrafa  de  vinho. 

Par  :  Par  boots  =  par  de  botas :  Três  par  mês  = 
três  pares  de  meias. 

Hum  pouco:  Hum  pouco  ivhisky  =  um  pouco  de 
whisky.  Construcção  ingleza :  a  little  tvhisky. 

Casa  (antes  de  si)  Festa  casa  =  casa  de  festa.  Bailo 
casa  =  casa  de  baile.  Morte  casa  =  casa  de  morte. 
Minha  mulher  non  tinha  casa  =  minha  mulher  não  es- 
tava em  casa. 

III— PARTICULARIDADES  DE  DIVERSOS 
ELEMENTOS  DO  DISCURSO 

§  1.0  NOMES 

Alguns  substantivos  abstractos  são  empregados  ex- 
clusiva ou  simultaneamente  como  concretos:  amizade  = 


6i 


amigo',  tmmi\ade  =  inimizade  e  inimigo;  idade  =  velho 
(também  adjectivo  =  idoso) ;  certe{a  =  certeza  e  certo. 

Vários  substantivos  teem  também  a  significação  dos 
respectivos  adjectivos:  fome  =  fome  e  faminto;  secu- 
ra =  sede  e  sedento:  «O  pobre  fome  soldado»  =  o 
pobre  soldado  faminto.  tQuãndo  força  ventos  dai»  = 
quando  fortes  ventos  sopram.  (O  Bruffador).  a  Quando 
os  Apóstolos  tinha  vida  e  tinha  pregoa»  =  quando  os 
Apóstolos  eram  vivos  (viviam)  e  pregavam.  (Bautismo). 
cSuas  cartas  tem  peso  e  poderoso»  =  as  suas  cartas 
são  graves  e  fortes.  (Novo  Testamento  de  j852). 

Adjectivos  substantivados:  campal  =  campo;  preso 
=  prisão  (cárcere);  pirado  =  erro,  despropósito  (tam- 
bém =  torto,  louco) ;  peçonhoto  =  animal  peçonhento. 

Os  adjectivos  antecedem  commummente  o  substan- 
tivo que  qualificam,  não  porém  tanto  como  em  inglês  e 
nas  linguas  indianas:  «Geral  orde»;  «original  peccado»; 
«virado  lembrança»  =  pensamento  errado.  (Bautismo). 
«Divino  benção»;  «surdo  home».  (O  Bruffador). 

$  2.0  ARTIGO 

Golloca-se  o  artigo  definido  depois  do  adjectivo  en- 
teiro  e  antes  do  relativo  quem  =  o  qual:  enteiro  o  dia; 
enteiro  o  cidade;  enteiro  o  mundo.  «Par  o  quem  os  ceos 
misté  recebe».  «O  príncipe  de  vida  o  quem  Deos  já  re- 
suscitá».  {Novo  Testamento  de  1826). 

Pospõe-se  muitas  vezes  o  artigo  hum  ao  adjectivo, 
ao  possessivo  e  ao  interrogativo:  Tinha  [era]  bom  e 
capai  hum  menina.  Tinha  [havia]  grande  hum  calma. 
«Certamente  ló  mista  tem  hum  muito  burro  hum  home 
quem  ló  fallá»  =  certamente  deverá  ser  um  homem 
muito  estúpido  quem  disser.  (Bautismo).  Minha  hum 
palavra  =  uma  minha  palavra'.   Que  hum  vergonha! 


I  Influencia  indígena.  Magê  ek  vachanaya :  singalês.  Majem  ek 
uttar:  concaní. 
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=  que  vergonha.    Que  hum  doudice?  =  que   doudi- 
ce?  Que  hum  sayãol  =  que  pena!' 

§  3.»  PRONOMES 

Usa-se  eu,  se  bem  que  raras  vezes,  no  complemento 
circumstancial^:  Tem  paciência  com  eu.  «Fazê  novo  né 
eu  hum  direito  espirito»  ;=  renovai  em  mim  um  espi- 
rito recto.  (O  Bruffador).  «Per  mostra  respeito  per  el- 
lotros  quem  tem  sober  ew»  =  mostrar  respeito  aos  meus 
superiores.  (O  Cathecismo).  «Dós  filhos  de  eu  =  meus 
dois  filhos».  {Ourson). 

Elle,  ella  substituem  o  pronome  aquelle,  aquella  antes 
do  relativo  que,  como  o  inglês  he:  Ella  quem  tinha  o 
mulher  de  Urias»  =  aquella  que  era  a  mulher  de  Urias. 
{Nopo  Testamento  de  i852). 

Ninguém  e  nehum  não  são  sufficientes  para  negati- 
var  a  oração  sem  o  auxilio  de  outra  negação :  Ninguém 
não  nega  =  ninguém  nega;  ninguém  nunca  nega  = 
ninguém  negou;  ninguém  nada  nega  =  ninguém  ne- 
gará: Ninguém  de  nós  nuntem  assi  dódo  =  nenhum 
de  nós  é  tão  doido.  Nehum  ladrão  não  ser  allá  =  ne- 
nhum ladrão  haverá  alli^. 

S  4.»  PARTICIPIOS 

Emprega-se  o  participio  do  presente  pelo  infinito,  á 
imitação  do  inglês:  «Quebrantado  com  vi^iandor)  =  que- 
brantado pelo  velar.  Negligando  salvação»  =  o  descui- 
dar da  salvação.  (O  Brmffador).  «Né  louvando  e  ser- 
vindo per  Deos»  =  em  louvar  e  servir  a  Deus.  «Né 
preparando  hum  comeira»  =  em  preparar  um  jantar. 


1  Construcção  inglesa:  What  a  shame!  what  a  foolishness! 

2  Também  em  Macau.  Nos  cantos  populares  do  Brazil  dá-se 
egualmente  este  phenomeno.  Não  se  vê,  porém,  no  indo-português 
o  uso  dos  pronomes  regimens  em  vez  de  pronomes  sujeitos. 

3  Este  phenomeno  é  frequente  em  português  antigo. 
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(O  Catechismoy.  nMourdindo  de  dentes»  =  o  morder 
de  dentes  {Noj>o  Test.  de  1826). 

Apparece  também  com  attributivo,  pela  mesma  ra- 
zão: Hum  perdoando  Deos  (a  forgiving  God)  =  um 
Deus  perdoador  ou  que  perdoa.  Salvando  nome  =  nome 
salvador  ou  que  salva.  Conjiadors  suffrindo  =  fieis  que 
soffrem. 

;^  5.°  PREPOSIÇÕES 

Conforme  rege  a  preposição  de  ou  per  antes  do  sub- 
stantivo :  Conforme  de  suas  obras.  Conforme  de  tua 
palavra.  Conforme  per  o  Evangelho. 

Lingo  (=  lingua)  requer  frequentemente  a  preposição 
de  antes  do  adjectivo  qualificativo:  Lingo  de  Chinglá  = 
lingua  singalesa;  lingo  de  greco  =  lingua  grega. 

O  cardinal  usado  pelo  ordinal  é  seguido  também  da 
preposição  de:  Três  de  capitulo  =  terceiro  capitulo. 
Cinco  de  parte  =  quinta  parte.  «Desde  hora  de  seis  ti- 
nha escuridade  sobre  todo  o  terra  até  hora  de  nove.» 
(Noj^o  Testamento  de  i852). 

As  preposições  despois  e  até  pedem  o  verbo  no  finito: 
Depois  de  fé  já  vi  =  depois  da  fé  vir.  Até  o  mundo  té 
dura  =■  até  (emquanto)  o  mundo  durar.  Até  sua  ma- 
rido té  vive  =  até  seu  marido  viver. 

Apparecem  pelo  e  pela,  posto  que  raramente,  em  lo- 
gar  áo.  por:  Pelo  teu  grandúrè ;  pelo  o  Espirito  de  Deos; 
pela  el la;  pela  Pedro;  pela  Deos. 

§  6.»  CONJUNCÇÕES 

Ha  casos  em  que  se  omitte  a  conjuncçao  que  da  ora- 
ção incidente:  Tem  certo  mistê  vi  =  é  certo  que  deve 
vir.  Mistia  tinha  =  era  mister  que  tivesse;  devia  ter. 

Supprime-se  algumas  vezes  a  conjuncçao  copulativa 
entre    dois  verbos   de   significação   quasi  reduplicativa 


'  Fernão  Lopes  diz:  sem  sabendo,  sem  levando  intenção. 
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(influencia  das  línguas  indigenas):  Já  passa  anda,  pas- 
sou-se,  foi-se.  «Eu  já  burá  tira  todo  vossas  peccados»  = 
eu  borrei  (apaguei)  e  tirei  todos  os  vossos  peccados. 
«Ella  nompode  corrê-passiá  como  nós»  =  ella  não  pode 
correr  e  passear  como  nós.  (O  Bruffador). 


IV  — COMPOSTOS 

Faz-se  muito  uso,  sobretudo  na  poesia,  de  compos- 
tos de  varias  espécies,  o  que  é  pela  maior  parte  devido 
á  influencia  do  inglês.  Eis  alguns  espécimes : 

Determinativos:  Preso-casa  =  casa  de  prisão.  Ba?-- 
ro-casa  =  casa  de  barro.  Casa-lugária  =  aluguel  da 
casa.  Barrocorpo  =  corpo  de  barro;  beberajo  chaps  = 
lojas  de  bebidas.  Conta-papel  =  papel  de  conta.  Ouro-co- 
roa  =  coroa  de  ouro,  Péstia-Jlecks  =  manchas  da  peste. 
Anjo-a:^as  =  azas  dos  anjos.  Bible-nomes  =  nomes  da 
Biblia.  Neve-branqueia  =  brancura  de  neve.  Aquella 
terra  gentes  =  a  gente  d'aquella  terra.  Porta-rua  (sem 
inversão  dos  membros)  =  porta  da  rua. 

Qualificativos:  Avo-pai  =  avô  paterno;  avo-mai  = 
avô  materno.  Securachão  =  terra  árida.  Tyranno-vida 
=  vida  tyranna.  Anjo  cuidador  =  anjo  da  guarda. 
Fonte-crystal  =  fonte  crystallina.  Pé-solto  =  descalço. 
Menino-tempo  =  tempo  infantil :  infância.  Primo-ferida 
=  primeira  ferida.  Adpocat- Senhor  =  Senhor  (que  é) 
advogado.  Nau-quebrado  =  náufrago. 

Locativos:  Anno  dia  =  no  primeiro  dia  do  anno. 
Ilharga-ferido  =  na  ferida  do  lado.  Caminho-terra  = 
caminho  por  terra.  De-ceos-Visitador  =^  visitador  (vindo) 
dos  céos. 

Causativos:  Dor-quebrado  =  quebrantado  pela  dor. 

CopuLATivos:  Mulher- fíjies  =  mulher  e  filhos.  Pai- 
mai  =  pae  e  mãe  (pães).  Man-pei  =  mão  e  pé  (mãos 
e  pés).  Casaporía  =  casa  e  porta  (negócios  domésti- 
cos, governo  da  casa).  Fato-fa^endas  =  fato  (alfaia)  e 
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fazendas.  Penas-dor  =  penas  e  dores.  Fome-secura  = 
fome  e  sede.  TrabalJio-serpiço»  =  trabalho  e  serviço. 
Adverbiaes:  Fóra-banda  =  exteriormente.  Dentro- 
banda  =  interiormente.  Dentrovo^  =  voz  interior. 
Dejitro-ceos  =  céos  internos.  Vindo-dentro  =  entrada. 
Anterméo  =  intermédio,  interposto.  Perto-pi\ifiho  = 
vizinho  próximo.  Perto-parente  =  parente  próximo. 
Junto-herdeiro  =  coherdeiro.  Jiintado-rogos  =  orações 
communs.  Diante-casa  =  casa  defronte.  Tra\-parte  = 
parte  trazeira.  Cahidas-per-trai  =  recahidas,  reinci- 
dências. Fórdè-sentido  =  dementado. 


IV 
LEXICOLOGIA 


Se  bem  que  estejam  expendidas  no  Vocabulário  todas 
as  peculiaridades  grammaticaes  e  ideológicas  e  indicada 
a  etymologia  das  palavras  heterogéneas  e  desfiguradas, 
julgo  conveniente  dar  aqui  umas  noções  geraes  e  suc- 
cintas  sobre  a  formação  do  lexicon  indo-português. 

O  dialecto  de  Ceylão  representa  na  sua  essência  a 
lingua  portuguesa  dos  séculos  xvi  e  xvii,  como  era  fal- 
lada  pelos  portugueses  durante  a  conquista  e  a  domi- 
nação da  ilha. 

Assim  vemos  alguns  vocábulos  que  representam  os 
que  hoje  são  antiquados  ou  pouco  usados  em  Portugal, 
como:  adem,  autos,  bática,  boutiqiieiro,  envistê,  gafo^ 
papiá,  papiação,  pateca,  sombreiro,  bota,  corno,  fede. 

Temos  também  muitas  formas  archaicas,  como:  acá, 
alembrá,  alttptdade,  antre,  avoá,  bendição,  cambiador, 
companha,  contino,  contrairo,  correição,  fremoso,fruita, 
grandura,  herdança,  malino,  pêra,  piadade,  plenidão, 
re^ão,  treção. 

Ha  egualmente  varias  accepções  antiquadas,  como: 
chumaço  por  «travesseiro»,  fallá  por  «dizer»,  officiua, 
por  «imprensa»,  pincha  por  «expulsar  com  violência», 
vivenda  por  «modo  de  viver». 

Os  conquistadores  adaptaram  nomes  portugueses  a 
objectos  diversos,  por  analogia,  como:  bago  ao  lóbulo 
de  jaca,  castanha  á  sua  semente,  bagulho  á  semente  de 
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tamarindeiro,  cat^iá  (=  carie)  á  formiga  branca,  ^g^o  á 
banana,  pêra  á  goiaba,  7^osa  ao  cravo  de  Tunis  ou  de 
defuncto'. 

Apropriaram-se  também  de  muitos  termos  indigenas, 
pertencentes  a  uma  ou  mais  linguas,  e  generalizaram-nos 
a  todos  os  ramos  do  indo-português.  Taes  são  de  entre 
muitos,  alem  dos  de  moedas,  pesos  e  medidas:  achar, 
apa,  araca,  bambu,  batte,  ba:{aar,  cabaia,  cairão,  calão 
(bilha),  canja,  caril^,  cheia,  chiado  (astuto),  chita,  chu- 
name  (ou  chunambo)^  copra,  fota,  fula,  gudao^^jagra, 
mate"^  (barro),  maynato,  ola,  rota  (bengalaj,  saguate, 
sura,  toca-boca^. 

Alguns  idiomas  indigenas,  nomeadamente  o  singalês, 
o  tamul  e  o  hindustani,  contribuiram  com  o  seu  conti- 
gente, posto  que  minguado,  para  o  lexicon  do  crioulo, 
como:  aia  (interj.),  bodritno,  cacada,  chabuco,  china- 
patá:{,  chipi,  chulo  (archote),  chiimã,  ctida,  ciido,  cúli, 
goma,  lichim,  manduco,  meron,  patta,  papús,  péti,  ra- 
bana,  sastra,  sa/ão,  supo,  tappál,  tone,  tortil,  vatti. 

Houve,  alem  d'isto,  infiltrações  das  linguas  dos  do- 
minadores posteriores.  O  hoUandês  não  deixou  muitos 
vestigios  no  dialecto;  ainda  assim  temos:  ambal,  artaple, 
ártei,  baas,  bérger  (burgher),  blade,  dace,  drek,  estopo, 


I  Tagetes  erecta,  Linn. 
N  2  Caril  (dial.  Gochim,  cari)  vem  de  kadhi  (konkani,  maratha, 
guzerata)  ou  de  kali  (maláyalam,  tamul),  d'onde  o  ingl.  ciirry. 

3  Alguns  lexicologos  portugueses  derivam  gudão  do  ingl.  go- 
down.  «  Godorvn,  n  (corruption  of  Malay  gádong),  warehouse  {East 
Indies)»:  Webster's  Dictionary. 

4  Em  mate  {=  terra,  barro,  e  não  «matto»)  não  ha  mudança  de 
o  em  e,  como  suppõe  o  sr.  Schuchardt  {Kreol.  Stud.,  m),  mas  sim 
do  í  longo  prakritico  em  e  surdo :  mate  ==  mâti,  sansk.  ^írt^tíl. 

5  «Todos  os  nomes  que  virdes,  que  não  sam  portuguezes,  sam 
malavares;  assi  como  betre,  chuna,  que  he  cal,  maynato,  que  he 
lavador  de  roupa,  patamar,  que  he  caminheiro,  e  outros  muitos-». 
Garcia  da  Orta.  Patmarim  significa  hoje  barco  de  vela  de  dois  ou 
três  mastros. 
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Jlau,  Jlek,  folmac,  hanscoon^  hoc,  jufraii,  lodo  (sonda), 
moof,  omp,  ploi,  vai,  régel,  tac,  trap,  sápier,  slénger, 
stá^ie,  taiitc,  vándelar,  van^,  vénkel. 

O  inglês,  pelo  contrario,  continua  na  sua  invasão  per- 
sistente, e  supplanta  muitas  palavras  genuinas  ou  com- 
pete com  ellas  parallelamente.  Notarei  em  particular:  ad- 
dress,  acceptá,  ármi,  babf,  band,  bank,  baukroot,  basin, 
beer,  btble,  bill,  blanket,  boat,  boot,  bottle,  box,  buço, 
cake,  cap,  chap,  club,  coffee,  concert,  copy,  court,  cover, 
dandy,  deck,  dish,  drop,  earneste,  engineer,  glass,  gown, 
gr  animar  y  gi^og,  hender,  ice,jam,  lasíe,  letter,  lord,  ma- 
dam,  map,  matches,  meeting,  mile,  nottce,  office,  officer, 
paun,  peusion,  pill,  pipe,  poter,  raihvay,  repentá,  rule, 
sir,  sleck,  stamp,  suspicio,  tax,  tea,  train,  waggon,  ivaist- 
coat,  ivineK 

Ha  também  palavras  portuguesas  com  terminações 
inglesas,  como:  continuai,  internai,  terrestrial,  euro- 
peano;  afflictá,  constructd  correcta,  prevalá,  proposá, 
protectá.  E  vice-versa:  estável  (=  stable,  subst.),  pas- 
savel,  i^equiripel,  generalmente,  lastemente,  richomente, 
contendo,  distresso,  extento,  suspiçan,  testimonio. 

Os  nomes  próprios  (não  os  appellidos)  são  commum- 
mente  ingleses:  Peter,  John,  Stephen,  Henry,  Alice, 
Jane,  Lucf,  Marj-^,  Ceylon,  Kandf. 

São  também  geralmente  ingleses  os  nomes  dos  mezes: 
January,  March,  October. 

Ha  finalmente  varias  palavras  cuja  fonte  não  pude  ave- 
riguar satisfactoriamente,  como:  ablá,  ámper,  bangiá, 
chisto,  codi,  der,  Jlenx,  laviação,  muduco,  pamperlão, 


•  Quasi  todas  estas  palavras  conservam  a  pronúncia  inglesa. 
Cfr.  também:  Novas-papela  {newspaper)  =  ]orna\y  parte -possui- 
dor [share-holder)  =  accionista,  sobrepassá  (surpass)  =  exceder, 
complemento  {compliment)  =  cumprimento,  sujeito  {subject)  = 
assumpto. 

2  Salto,  Challo,  Katho,  Ango  são  formas  hypocoristicas  de: 
Salvador,  Charles,  Catharine,  Angelina. 
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pompôria  ou  pampôria,  pôuchi  ou  púchi,  quindi,  refença, 
sáriants,  trusamento,  úmi  ou  ôumi. 

Alguns  vocábulos  portugueses  ficaram  deformados 
com  o  andar  do  tempo,  como:  albre  (arvore),  badá  (ba- 
talhar), briiffá  (borrifar),  cores  (correias),  gavertá  (es- 
gravatar),  istámu  (estômago),  pastro  (pássaro),  pruntá 
(perguntar),  suste  (succeder),  alfada  (almofada),  carta 
(acarretar),  contriá  (contrariar),  conversão  (conversa- 
ção), lantá  (leantar),  nistá  (necessitar),  súppodo  ou  sitp- 
pudo  (súbito). 

Muitas  anomalias  dos  derivados  foram  supprimidas, 
com  o  fim  de  apparentemente  os  normalizar  com  os 
themas,  como:  capa^dade  (capacidade)  de  capai,  cojitra- 
di^ão  (contradição)  de  contradite,  ditvidade  (duvida)  de 
duvida,  escrevedo  (escripto)  de  escreve,  favorá  (favorecer) 
á^  favor,  felicidade  (felicidade)  á^  feli:{,  feudade  {í^aX- 
dade)  de  feu  (feio),  jieldade  (fidelidade)  de  fiel,  forte\a 
(fortaleza)  de  forte,  frieudade  (frialdade)  de  frio,  pari- 
dura  (parto)  de  pari,  permanescente  (permanente)  de 
permanece,  pintador  (pintor)  de  pinta,  idolateiro  (idola- 
tra) de  idóla  (idolo),  trocamento  (troca)  de  troca. 

Grande  numero  de  verbos  são  derivados  de  themas 
errados,  como:  atramentá  (atrever-se)  de  atramento, 
cintura  (cingir),  de  cintura,  circumcisá  (circumcidar)  de 
circumcisão,  institutá  (instituir)  de  instituto,  intercessá 
(interceder)  de  intercessão,  jinjiia  (jejum)  á^jinjuá,  presa 
(prender)  de  preso,  reposta  (responder)  de  reposta,  sup- 
pressá  (supprimir)  de  suppressão,  transgressá  (transgre- 
dir) de  transgressão.  E  vice-versa:  bén^a  (benção)  de 
ben:{á  (benzer),  recia  (receio)  de  reciá. 

Formaram-se  também  alguns  derivados  novos.,  como : 
asperá  (tornar-se  áspero)  de  áspero,  de:{imá  (pagar  dízi- 
mos) de  décimos  (de  í^e;{),  doença  fadoentar-se)  de  doença, 
familhado  (o  que  tem  familia)  de  familha,  furtador 
(ladrão)  de  furto,  perfeita  (fazer  perfeito,  aperfeiçoar, 
cumprir)  de  perfeito,  riqueiro  (rico)  de  riqueza,  var- 
^eiro  (dono  de  várzea)  de  var^e. 


Os  prefixos  negativos  -in  e  -des  são  prepostos  por 
analogia,  em  contravenção  ao  uso  legitimo,  como:  des- 
emportá  =  não  se  importar,  deslimpo  =  sujo,  desvalia 
=  não  dar  valor,  discerto  =  incerto,  discompetido  = 
inconveniente,  disfiel  =  infiel,  disgerado  =  não  gerado, 
ingenito,  dismuê  =  digerir,  disprová  =  provar  contra, 
refutar,  disreparlido  =  indiviso,  disconvertido  =  não 
convertido,  impenitente,  dissaude  =  falta  de  saúde, 
incommodo,  immudança  ==  falta  de  mudança,  incin- 
cero  =  fingido. 

Pela  alteração  phonetica  confundiram-se  algumas  dic- 
ções diversas,  como:  ara  =  arar  (desus.)  e  errar,  aixo  = 
arco  e  arca,  braço  =  braço  e  braça.,  funda  =  íunáar  e 
afundar,  nada  =  nada  e  não  ha  de,  oljo  =  olho  e  hoje, 
paga  ^=  pagar  e  apagar,  jcarce  =  parecer  e  apparecer, 
ponta  =  ponta  e  ponto,  sarado  =  cerrado  (denso)  e  ser- 
rado, sara  =  sarar  (quasi  desconhecido)  e  serrar,  sem 
=  sem  e  sim,  tromento  =  tormento  e  tormenta. 

A  homonymia,  proveniente  de  pronuncia  incorrecta, 
alterou  algumas  palavras,  como:  qiierrè,  «querer»,  para 
não  se  confundir  com  cré  (pron.  quasi  kerê)',  pap,  «pa- 
pa», para  não  se  confundir  com  papá;  e  supprimiu  algu- 
mas outras,  para  evitar  equívocos,  como:  cavar  (substi- 
tuído por  gavertá  =  esgaravatar)  por  causa  de  cava  = 
caba:  acabar;  amos  =  donos,  por  causa  de  amos  = 
ambos. 

A  etymologia  popular  produziu  também  o  mesmo 
effeito  em  algumas  locuções,  como:  açoragne  (de  azor- 
rague)  =  açougue,  lastro  =  laço,  semprieierno  ou  sem- 
preterno  =  sempiterno.  Pôde  talvez  haver  etymologia 
popular  também  em  Santo  Mai  de  Igreija  =  Santa 
Madre  Igreja. 

Algumas  palavras  perderam  a  sua  significação  primi- 
tiva e  tornaram-se  meras  partículas,  como:  desse,  já, 
nunca,  vamos  nós,  deixá-nós. 

•Vários  synonymos  desappareceram  no  struggle  for 
life,  cedendo  o  logar  aos  mais  poderosos,  como :  animo 
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(sentido),  calor  {quentura\  convir,  dever  (mista),  despir 
(desvesti),  pertencer  (compete),  encontrar  (ascertd),  fim 
(cabo),  construir,  fabricar  (concerta),  estar,  haver  (tem), 
pôr  (bota,  gardâ),  procurar  (busca),  futuro  (que  tem  per 
vi),  ser  (tem,  em  muitos  casos),  ser  necessário  (nisto), 
principiar  (comsá),  prohibir  (tuli  =  tolher),  restituir 
(j-etornd),  rasgar  (rompa  =  romper),  ver  (olha),  voltar 
(retorna,  virá). 

Termos  genéricos  ou  explícitos  substituíram  os  parti- 
culares, como:  corpo  morto  =  cadáver,  obreiro  de  co- 
bre =  caldeireiro,  ensinador  =  mestre  (que  significa, 
vulgarmente,  medico),  fallá  =  rezar,  matacão  =  ho- 
micídio, matador  =  homicida,  assassino,  matador  de 
pai  =  parricida,  matador  de  mai  =  matricida,  navio 
de  fumo  ■-=  vapor,  papiação  né  ouvido  =  mexerico,  pega 
força  =  deter,  reter,  pequenino  sino  =  campainha,  que- 
brá  =  partir,  violar,  saiitá  com  injuvejo  ==  ajoelhar, 
seccura  ==  sede. 

Alguns  vocábulos  portugueses  perderam  uma  ou  mais 
das  suas  accepçÕes,  como:  terra,  a  de  «barro» ^  meio 
(ad).),  a  de  «metade»; /lar//,  a  de  «quebrar». 

Muitas  palavras  genuínas  são  usadas  em  accepçao  di- 
versa da  originaria,  como  bruffá  (borrifar)  =  semear, 
busca  =  paga,  calção  =  calças,  coitado  =  pobre,  coti 
certa  =  fabricar,  construir,  copo  ou  copa  =  taça,  chá- 
vena, enculcá  =  perguntar,  inquirir,  engeitá  =  blas- 
phemar,  gavertá  (esgravatar)  =  cavar,  lembra  =  pen- 
sar, julgar,  luminairo  =  relâmpago,  mestre  =  medico, 
mudana,  solteira  =  meretriz,  torna  (adv.)  =  outra  vez, 
trapeiro  =  ultimo,  venetta  =  génio,  temperamento,  vi- 
dro =  copo  de  vinho,  vinga  =■■  apoquentar,  vexar. 

Muitas  outras  são  ampliadas  na  sua  significação,  por 
economia,  como:  amor  ==  amor  e  caridade  (que  é  mais 
usado  no  sentido  de  esmola),  ajitos  =  então  e  pois,  ca- 
cho =  cacho  e  espiga,  carta  (acarretar)  ^=  dar,  produ- 
zir (flores,  fructos),  deitar  (raízes,  ramos),  companha  = 
companhia  e  multidão,  turba,  favor  =  favor   e  graça 
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divina,  nimitá  =  limitar  e  determinar,  designar,  no- 
mear, vaca  =  vacca  e  boi,  vaquinha  =■  vitella  e  bezerro, 
pidoj"  =  vidro  e  copo. 

Ha  muitas  dicções  correctas  ao  lado  das  corruptas  ou 
estrangeiras,  sendo  estas  as  preferidas,  como:  arre- 
pende, an^ependimento  ou  rependé,  rependimento  e  re- 
pentá,  repentação;  batalha,  batalha,  e  baclá,  bacladura; 
camará  e  cámer,  cambra  ou  cámber^  còr  e  color  ou  dor; 
deseijá  e  desid;  dor  e  dolór^ ;  impressado  e  drek;  levanta 
e  lantá;  macula  Qjleck;  natal  e  Christmas,  nu  e  nó  ou 
núo:  tribulação  e  trublação  ou  troublação;  vermelho  e 
brimelho  ou  brimejo. 

Foram  simplificadas  varias  locuções  compostas,  con- 
servando-lhes  a  significação  primitiva,  como:  boventade 
=  boa  vontade,  despôde  =  despois  de,  fórda  ou  fórdè 
=  fora  de  (excepto),  nada  ou  nade  ou  nande  =  não  ha 
de  (symbolo  do  futuro  negativo),  nué  ou  nuvé  =  não  é, 
palmião  =  pela  manhã,  periba  =  para  riba,  acima, 
quede  =  que  é  de? 

Reduziram-se  alguns  compostos  com  alteração  ideo- 
lógica e  morphologica,  como:  anoite  =  á  noite:  noite; 
atarde  =  á  tarde:  tarde-,  dedia  =  de  dia:  dia;  tmpê  = 
em  pé:  estar  em  pé  (<0  lat.  stare);  mistê  =  mister: 
ser  mister,  dever,  suvida  =  sua  vida :  durante  a  vida. 

Formaram-se  muitos  compostos  novos  com  significa- 
ção nova,  como:  assilei  =  assim  laia:  similhante,  tal; 
estelei  =  este  laia  (d'esta  laia):  tal;  quilai,  quilei  ou  qui- 
lie  =  que  laia:  como,  assim  como;  astanto  =  assim 
tanto:  tanto;  quetanto  =  que  tanto:  quanto;  aquel- 
hora  =  aquella  hora:  então;  que  hora,  que  tempo: 
quando;  quemodo:  como;  mais  diante  ou  mais  dian- 
tado:  passado;  mal-prestado:  insolente;  nau-quebrado : 
náufrago;  pê-solto:  descalço;  pódeser:  ta]vez^  jwtto-her- 
deiro:  cobcrdeiro  '^  Junto-obrador:  cooperador. 


i  Color  e  dolor  podem  ser  port.  arch.  Vid.  o  Vocabulário. 


PARTE  II 


LITTERATURA 


BIBLIOGRAPHIA 


D'entre  todos  os  crioulos  portugueses,  o  de  Ceylão  é 
o  único  que  se  gloria  de  possuir  uma  litteratura  assaz 
considerável  sobre  variados  assumptos,  em  producções 
originaes  ou  em  traducções,  devidas  pela  maior  parte 
aos  missionários  wesleyanos. 

É  porém  quasi  impossivel  dar  noticia  completa  de 
todas  as  obras  publicadas  na  ilha,  e  julgar  do  mérito 
litterario  de  cada  uma  d'ellas,  sobretudo  das  mais  anti- 
gas, que  são  conhecidas  só  pelos  seus  titulos,  e  que  aliás 
seriam  de  grande  importância  para  o  estudo  histórico 
da  evolução  do  dialecto.  O  «caria»  (formiga  branca),  o 
limitado  numero  de  exemplares,  o  interesse  momentâ- 
neo, as  publicações  posteriores  no  mesmo  género,  o  des- 
leixo em  colleccionar  e  as  diversas  phases  pelas  quaes 
teria  passado  a  linguagem,  devem  ter  sido  as  principaes 
causas  do  seu  desapparecimento. 


* 


O  sr.  Adolpho  Coelho  deu  no  seu  primeiro  artigo 
sobre  <íOs  dialectos  romanos  ou  neo-latinos  na  Africa, 
Ásia  e  Americar>,  a  seguinte  nota  bibliographica  das 
publicações  em  dialecto  português  de  Ceylão  ou  rela- 
tivos a  elle,  de  que  até  então  teve  noticia,  indicando 
com  o  signal  f  as  que  não  possuia  nem  havia  visto. 
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Baiitismo :  sua  siibjectos  e  modo  de  sua  administração.  Parte  pri\ 
meiro:  Tocando  o  bautismo  de  nocentes.  Colombo:  impressado  n€ 
officia  de  Missão  Wesleyano.  1869,  44  p.  in-12. 

Bom  novas.  N."  i5.  March.  1869.  p.  57-60.  Colombo:  printed  at 
the  Wesleyan  Mission  Press.  É  um  numero  de  um  pequeno  perió- 
dico religioso. 

Cantigas  por  adoração  publico  em  lingoa  portuguesa  de  Cey- 
lon.  De  Robert  Newestead,  missionário  wesleyano.  Terceiro  vez 
impressado.  Colombo,  impressado  ne  officina  Wesleyana.  1823.  8." 
22-4  pp.  (de  Índex). 

f  Compendium  (A)  of  the  Ceylon-portuguese  language  by  W. 
B.  Fox.  Colombo.  1859. 

Cru^  {A)  de  Christo.  Colombo :  Impressado  ne  officio  de  A.  H. 
Peterson.  1839.  ^^  PP- '  -^  Intrudiçáo  acha-se  subscripta  por  J.  A.  C. 
No  nosso  exemplar  acha-se  o  nome  manuscripto  por  inteiro:  John 
Arnold  Christophelaz. 

t  Dictionary  {A)  in  the  Singhalese,  Portuguese  and  English 
languages.  Second  edition,  enlarged.  By  W.  B.  Fox,  Wesleyan 
Missionary.  (Publicado  em  1820). 

Forma  (A)  da  oração  publico  e  administração  dos  Sacramentos, 
conforme  ao  uso  da  Igreja  Inglaterra.  Traduzido, por  o  missão,  em 
lingua  portugue:^  de  Ceylon.  Pelo  Robert  Newstead,  missionário 
Wesleyano.  £m  Colombo:  Impressado  na  officina  Wesleyano.  1820. 
44  pp. 

f  Grammatical  {A)  Arrangement  on  the  method  of  learning  the 
corrupted  portuguese  as  spoken  in  índia,  by  Berrenger :  Sec.  edit. 
Colombo,  181 1.  Indicação  do  sig.  Teza  no  artigo  alludido  infra. 

Horte  de  paraíso.  Em  o  nome  de  o  Jesus  crucificado,  (xiv  ora- 
ções). Impressado  ne  Officio  de  Baptiste  Missionários,  Kandy.  32  pp. 

Hum  caminho  per  inferno.  Folha  avulsa,  i  p. 

Hum  catecismo  per  o  ensino  de  criances  ne  o  principio  de  reli^e, 
e  hum  curto  catecismo  de  o  nomis  ne  o  escritura.  Colombo :  impres- 
sado ne  officio  de  Wesleyanos.  1837.  12  pp. 

Indoportoghese.  E.  Teza.  8.»,  10  pp.  Estratto  dal  Periódico:  — 
Studi  Filologici,  Storici  e  Bibliografici  II  Propugnatore.  Vol.  v.  É  o 
primeiro  estudo  scientifico  sobre  este  dialecto. 

f  Instructions  for  children.  By  the  late  Rev.  John  Wesley,  A.  M. 
of  the  University  of  Oxford.  In  portuguese  and  english,  (Publicado 
antes  de  1820). 

Meditaçãos  e  oracãos  (sic)  sober  differenti  subjectos  e  por  diffe- 
renti  casiãos.  J.  Campbell,  Printer,  Hulfsdorp  Press.  5o  pp.  4.°  peq. 


Ha  um  exemplar  na  Bibliotheca  de  Évora. 
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Novo  (O)  Testamento  de  Nossa  Senhor  e  Salvador  Jesus  Christo, 
tradui^ido  ne  indo-portugue:^a.  Colombo,  officina  de  Missão  Wes- 
leyano,  i852.  8.» 

Or aedos,  Def  Mandamentos,  O  sermão  riba  do  montanha.  i6  pp. 

P saltério  (O),  oii  P salmos  de  David,  como  apontado  a  ler  nas 
igrejas.  Traduzido  em  lingoa  portuguesa  de  Ceylon,  e  publicado 
por  a  Sociedade  Biblia  de  Colombo.  A  Colombo :  impressado  na 
officina  Wesleyano.  1821.  8.",  102  pp. 

The  singhalese  Tract  Society,  n.°  6,  i856.  O  Serpente  de  Co- 
bre, 8  pp.  No  fim  acha-se  a  indicação:  Preço  hum  challi  de-cobre, 
huma  ou  senão  oito  fanam  hum  cento. 

Fof  de  verdade.  (Pequeno  periódico  religioso  mensal;  temos 
alguns  números  desde  i  de  outubro  de  1870,  em  que  começou  a 
publicar-se,  até  janeiro  de  1873,  Sem  logar  de  impressão).  4  pp. 
cada  numero. 

Vocabulary  (A)  in  the  Ceylon  Portuguese,  and  English  Langua- 
ges,  with  a  series  of  Familiar  Phrases.  By  John  Callaway,  Wes- 
leyan  Missionary.  Colombo :  Printed  at  the  Wesleyan  Mission 
Press.  1820.  Price  six  fanams.  44  pp.  in  12.° 

No  seu  terceiro  artigo  accrescenta  mais  o  seguinte: 

Cantigas  per  adoração  publica  em  língua  portuguesa  de  Ceylão, 
de  Robert  Newstead.  Communica-nos  o  sign.  E.  Teza  que  possue 
uma  outra  edição  do  mesmo  anno  de  1823  «segunda  vez  impres- 
sada»,  in  12.°,  223  pp. '. 

Em  Thomberg,  Voyages  au  Japon  (Paris,  1796),  11,  256,  cita-se : 
«Os  psalmos  David.  Colomb  in  8."  Les  Pseaumes  sont  notes  pour 
Tusage  des  Indiens.  La  dernière  édition  est  de  1778».  Resta  du- 
vida, como  me  observa  o  sign.  E.  Teza,  se  se  trata  de  um  texto 
em  portuguez  puro  ou  em  indo-portuguez. 

O  livro  de  oração  commutn  e  administração  de  os  sacramentos 
e  outros  ritos  e  ceremonias  de  a  igreja  conforme  de  o  uso  de  a  igreja 
de  Inglaterra,  juntamente  com  o  psalterio  dos  psalmos  de  David. 
Traduzido  em  lingoa  de  indo -português-  Impressado  ne  a  officina 
de  G.  Elberton  &  J.  Henderson,  1826,  8.» 

Em  additamemo  a  esta  lista,  dou  aqui  a  nota  das 
outras  publicações  de  que  eu  tenho  conhecimento: 


I  «Em  a  nossa  primeira  noticia  o  numero  das  paginas  d'esse 
livro  saiu  errado:  leia-se  212  em  vez  de  22.» 
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O  Novo  Testamento  de  Nosso  Senho7~  e  Salvador  Je- 
sus Christo,  traduzido  em  indo-portugue\a.  Londres, 
impressado  na  officina  de  J.  Telling,  Chelsea.  1826.  8.°' 

Bom  Novas.  N.°  24,  December  1869.  p.  93-96.  Co- 
lombo: printed  at  the  Wesleyan  Mission  Press. 

Cantigas  per  adoração  publico,  em  lingua  portuguesa 
de  Ceflon.  De  Robert  Newstead,  missionário  wesleyano. 
1871.  i6.°,  304  pp. 

O  Brufador.  Wesleyan  Mission  Press,  Colombo, 
Periódico  religioso  mensal  de  4  pp.  in  4."  O  primeiro 
numero  é  de  julho  de  i883  e  o  ultimo  que  possuo  é 
de  janeiro  de  1895^. 

Hum  cw^to  ensino  em  doutrina  christao,  traduzido 
e  compilado  por  J.  W.  Gomes.  Columbo,  1884.  i6.°, 
3o  pp.3 

Alhumas  devoçaos  per  o  santo  tempo  de  quaresma. 
Traduzido  por  J.  W.  Gomes.  Columbo:  impressado 
por  John  E.  Holmes.  i885.  12.°,  66  pp. 

Traz  o  imprimatur  do  vigário  apostólico,  Kotahenae, 
die  ig."  Oct.  1884,  e  na  capa  dá  a  seguinte  informação  : 

O  Publicador  d'este  livro  te  sabe  que  hum  bom  e  completo  li- 
vro de  devoçaos  na  lingua  Portuguez,  como  tem  usada  n'esta  Ilha, 
tem  huma  cousa  muito  necessária.  Assi  hum  livro  elle  pode  oíFe- 


í  Ha  um  exemplar  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

2  «  Mais  do  que  des  annos  ja  passa  despois  de  nos  ja  começa  per 
impressa  este  papella.  O  primeiro  Bruffador  tinha  impressado  July 
i883.  Ne  aquel  tempo,  bastantos  ja  falia,  que  o  Bruffador  não  dura 
muito  tempos.  Alhumas  ja  ri  fallando,  que  tem  em  vão  per  gasta 
dinheiro,  ou  per  toma  travalho,  com  hum  lingoa  que  prestado  não 
ser  intindido.  Mas  inde  o  Bruffador  te  continua,  e  lingoa  Portuguez 
tem  inda  papiado.  Nos  tem  determinado  com  o  juda  de  Deos  per 
continua  este  papella,  e  te  confia  que  nossa  leitors  também  lo  juda 
per  nos»  O  Bruffador,  July,  1894. 

3  «Nós  te  recommendá  este  piquinino  livro per  o  uso  dos 

fieis  baixo  de  nossa  administração,  como  huma  obra  que  provavel- 
mente lo  prova  proveitoso  per  oilotros.»  =  Christopher  Bonjean, 
O.  M.  I.  Bispo  de  Medea,  Vigario-apostolico  de  Columbo. 


rece;  e  elle  tem  leste  pera  leva,  em  primeiro,  o  gasto  que  lo  tem 
nestade  pera  prepara  e  dreck  aquel.  Mas  elle  nun  pode  começa  a 
obra,  sem  elle  te  fica  certo  que  elle  naõ  suffri  perdição  de  dinheiro, 
quando  em  ultimo  seus  livros  naõ  fica  vendido.  Por  isto,  ellotros 
quem  te  deseja  pera  possebe  assi  hum  livro,  tem  pedido  pera  aviza 
per  o  publicador  seus  nomes,  o  quantos  copies  ellotros  lo  toma. 
Se  os  nomes  que  lo  fica  mandado  lo  tem  sufficiente  pera  dá  co- 
rage  per  elle,  elle  aquelhora  lo  toma  em  mão  a  obra  que  elle  te 
promete.  Os  Reverendos  Padres  de  missãos  quem  te  alembra  que 
alhums  de  suas  congregaçãos  te  nista  assi  hum  livro,  com  respeito 
tem  pedido  pera  toma  noticia  d'esta  informação,  e  pera  dá  aquella 
juda  que  ellotros  pode,  si  ellotros  te  alembra  que  a  obra  prometida 
te  mercê  sua  boa  vontade.  =  John  E.  Holmes. 

Meditaçãos  sobre  as  seite  Palavras,  que  ?tosso  Senhor 
ja  falia  de  a  Madeira  de  Cru\:  como  tem  usado  em  Seista 
feiras  Maior  ne  a  Igreja  de  São  Philipo  Neri  ne  Oitstat 
em  Columbo.  Traducido  por  J.  W.  Gomes.  Impressado 
no  Offiço  de  « Columbian  Pressy>.  Colombo,  1892.  22  pp. 
in  8.° 

Istori  de  Rey  de  Gris  e  Mestri  Douban.  Traducido  de 
ingres  e  marado  per  versos,  por  J.  A.  Jansz.  Gulumbo. 
Impressado  per  Holmes  e  filjo,  96,  rua  de  Urvis.  1889. 
Preso  25  cents.  17  pp.  in  8.° 

Cantigas  per  publico  adoração,  em  litigim  portugue:{a 
de  Ceylon.  Hum  novo  translação  de  o  hymnos  escolhido 
de  o  collecção  de  Reverendo  João  Wesley,  per  qual  tem 
juntado  cantigas  e  louvors  per  serviços  missionário  e 
outro  ca?itigas  traudicido  per  primeiro  ve:{.  Colombo: 
impressado  ne  officio  wesleyano.  1893.  16. °,  383  pp. 
(entrando  o  «contendo»,  o  Índice  e  erros  de  impressão). 

No  prefacio  diz-se: 

Este  collecção  de  cantigas  tem  preparado  conforme  per  o  pe- 
ditori  de  o  membros  de  o  Conselho  Wesleyano,  que  tem  chomado 
ne  lingoa  de  Ingrez  «Commiíee  of  Review».  Olhando  que  o  livro 
de  cantigas  escolhido  de  o  Reverendo  Robert  Nevvstead  tinha  per 
fica  impressado  torna;  e  que  o  livrinho  preparado  primeiromente 
per  fica  usado  de  o  membros  de  o  Igreja  Wesleyano  ne  Kandi  non 
pode  fica  achado;  este  conselho  de  padres  ja  resolva  que  hum  novo 
livro  mista  fica  preparado,  e  miste  consiste  de  ambos  dous  de  este 
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collecçãos  e  de  assilei  outro  cantigas  que  ne  presente  te  enriquice 
o  adoração  de  Christãos  ne  o  diíTerente  Igrejas  Reformado  ne  va- 
rias partes  de  o  mundo. 

Voi  de  verdade.  Os  números  que  eu  tenho  são:  12, 
Nov.  1895,  16.",  4  pp.;  14,  August  1896,  4  pp.;  i5, 
December  1896,  8  pp.  e  capa;  16,  June  1897,  8  pp. 
People's  Printing  Press,  Galle. 

O  Primeiro  catechismo.  Colombo:  impressado  ne  of- 
íicio  wesleyano,  1896.  3o  pp.  in  16. ° 

Roma:  sua  poder:  sua  grande:{a.  20  de  April  1897. 
Bazaara  Novo  Igreija.  10  pp.  in  8.° 

O  Comer  de  alma  ou  oraçans  catholicas,  por  J.  A. 
Jansz,  revisto  e  augmentado  por  Rev.  Padre  C.  E.  Fon- 
seka.  Columbo:  impressado  ne  Officio  de  Examinar  de 
Ceylon  per  Publicador,  Alexandre  Martinho  Holmes. 
1897.  VIII.  296-ix  pp.  in  16.** 

O  prefacio  da  primeira  edição  (1866)  observa: 

Ala  tem  bastanto  livros  de  orasans  ne  lingua  Portuguez,  mais 
as  palavras  tem  assi  alta,  que  dez  namas  de  hum  cento  pessons  te 
entende,  due  ellotros  te  les,  e  muito  pouco  te  acha  proveito  de 
aquelles Travalhando  astanto  que  pode  iste  livro  ja  fica  com- 
pilado com  as  palavras  usada  ne  iste  Ilha,  que  todos  pode  entende, 
e  acha  proveito  par  suas  almas. 

E  O  da  segunda  accrescenta: 

Muito  Catholicas  quem  tem  disiado  pêra  falia  orasan  em  Por- 
tuguez ja  pedi  muito  vez  pêra  prepara  um  livro  de  rogos. 

A  auctoridade  ecclesiastica  recommenda  a  primeira 
edição  «per  todo  os  Christans  de  nosso  Vigariado». 

Bruffador.  Publicado  cada  quinze  dias  hum  ve^.  Co- 
lumbo: sabbado,  5  de  março  1898.  Vol.  i,  N.°  i.  4  pp. 
in  4.»  gr. 

O  artigo-programma  diz: 

Nos  te  publica  iste  novo  papeia  de  novas  em  lingua  Portuguez 
pêra  satisfazer  muito  pessans  quem  te  usa  iste  lingua.  Ala  tem  ran- 
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cho  de  gentes  quem  num  poi  les  ne  Ingrez  e  Ghingla.  Muito  pes- 
sans  enter  ellotros  te  passa  sua  horas  de  descanço  brincando  cartas 
o  passiando  o  outro  pastempo  que  noco  vala  nada. . .  Aquel  vide 
para  satisfaze  todo  pessons  de  iste  ciasse  de  gentes  nos  tem  disiado 
pêra  publica  dous  vezes  ne  mez  este  papeia  de  novas  em  lingua 
Portugueza  como  usada  em  este  Ilha  de  Ceilan.  Per  este  lingua 
como  usada  enter  nos  ala  num  tem  hum  grammar,  aquel  vide  nosso 
stylo  de  escreve  lo  tem  conforme  per  a  usançe  enter  nos.  Per  iste 
usance  também  ala  nontem  un  rule  o  regular.  Mas  lo  travia  astanto 
que  pode  pêra  guarda  hum  sorte  de  uniformidade. . . 

Tocando  nosso  nome  «  O  Bruftador  »  nos  tem  obrigado  pêra  gar- 
deçe  o  Rev.  Senhor  Willenburg.  O  Senhor  tinha  publicando  hum 
papeia  de  novas  com  mesmo  nome,  mas  vide  alhum  cousa  elle 
ja  discontinua  aquel.  Nos  ja  faze  applicaçan  pêra  recebe  o  nome  de 
«Brutfador»  per  nosso  nova  papeia. 

O  volume  i  (março  de  1898  a  abril  de  1899)  dá  um 
Índex  alphabetico  dos  artigos  em  5  paginas,  contém 
alguns  suppleríientos  e  muitos  annuncios',  e  insere  va- 
rias historias,  como  Histori  de  Paulo  e  Virginia,  em 
verso,  Historia  de  Sandan,  em  verso,  Historia  de  hum 
rei  e  sua  tecelan,  Historia  de  Ventura,  Historia  de  hum 
pedreiro  quem  ja  ser  pi  per  rei  Salornan,  Historia  de 
oito  beringela. 

O  n.°  2  annuncia: 'Pai"x'a;í  de  nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  ne  versos.  «Manuscrito  de  iste  livro  tem  ne 
man  de 'nossa  Senhor  Arcebispo  pêra  approval;  que 
presta  te  fica  retornado  eu  lo  publica».  Creio  que  até 
hoje  não  foi  publicado. 

E  o  n.°  6  publica  a  seguinte  noticia:  Historia  de  Gas- 
par de  Figuera.  «Si  iste  historia  tem  ne  possessan  de 
quem  seja,  eu  lo  tem  muito  obrigado  per  aquel  Senhor 
ou  Senhora  si  lo  faze  aquel  favor  per  manda  aquel  per 
me  per  publicaçan». 

Isto}'i  de  Ourson  e  Falentejn.  Continuado  de  laste. 
2do.  parti.  Preso  dous  fanams.  20  pp.  in  8.°  Sem  anno. 


1  Este  livro  e  o  precedente  chegaram-me  á  mão  depois  de  estar 
no  prelo  a  primeira  parte  d'este  trabalho. 
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Abre  com  a  noticia: 

Esti  Istori  loser  continuado  atte  cabo  cada  ves,  dous  cento  versos 
lo  fica  dado  fora  per  dous  fanams. 

Ne  velho  Istori,  ala  tem  i5oo  versos  namas,  e  aquel  nuve  intero 
Istori,  mas  esti  huma  qui  agorra  querre  drek,  tem  perto  cinco  mil 
versos,  esti  tem  inteiro  Istori:  e  tem  bom  confianse  qui  todos  lo 
compra  per  aquel  piquenino  preso,  e  les  cum  diselho  ne  casian 
quando  tem  cansado  com  ober,  enfedado  com  travalhos,  ou,  en- 
tristisido  com  trobelasan  de  esti  mundo,  e  assi  faze  isquice  todo 
esti  travalhos,  e  pasa  alum  horas  ne  pastempo. 

Assi  presta  qui  esti  Istori  ja  cava  drek,  inde  hum  Istori  chomado 
('Istori  de  San  Clear  de  os  ilhas»,  lo  fica  publicado.  Esti  tem  bonito 
e  novo  hum  Istori,  e  tem  perto  cinco  mil  versos. 

E  conclue  com  a  informasan: 

Istori  de  Ourson  e  Falenteyn,  foi  publicado  ne  partis,  de  200 
verso  cade  huma,  e  loser  continuado  atte  cabo.  Hum  nimitado  conta 
namas  loser  empressado,  videaquel,  ellotros  quem  te  disia  per  se- 
gura esti  istori,  miste  manda  ordis  ne  tempo  accompanhado  cum 
valia.  Preso,  12  Y2  cents  hum  parti.  Si  de  tappal  2  cents  mas.  Podi 
fica  achado  de  John  E.  Holmes,  N."  95,  Rua  de  Urvis,  Gulumbu. 

Istori  de  San  Clear  de  Ilja  de  Bara.  8  pp.  in  8.° 
Incompleto. 

Cantigas  per  dia  de  Paixão.  3  pp.  in  12.°  Sem  anno 
nem  logar  da  impressão. 

Vésper  de  Pentecoste.  Pentecoste.  Trinidade.  Oração 
per  o  Plagu.  2  p.  destacadas  (78  e  86)  de  um  livro, 
provavelmente  calendário  da  missão  protestante,  parte 
em  inglês  e  parte  em  indo-português. 

Dizem-me  que  o  jornal  The  Independent  Catholic  traz 
uma  secção  portuguesa.  Sei  também  de  uma  Istori  de 
Vicenti  Mejxador,  de  que  recebi  alguns  versos  copiados, 
por  favor  de  um  amigo',  os  quaes  levaram  descaminho 
na  minha  papelada. 


1  O  sr.  Pedro  António  Cotta,  chantre  da  sé  de  Gôa,  a  cuja 
obsequiosidade  devo  uma  parte  dos  materiaes. 
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O  sr.  Leite  de  Vasconcellos  deu  me  a  seguinte  nota 
de  mais  dois  livros  da  Bibliotheca  de  Évora: 

A  escada  pe?^  ceos.  A  selection  of  prayers  for  morning 
and  evening  devotion  from  the  book  of  common  prayer 
of  the  church,  by  S.  N.  Colombo  iSyS. 

EstOT^ie  de  Joseph,  s.  1.  n.  d.  São  i:68i  quadras'. 


A  maior  difficuldade  que  se  offerece  ao  estudo  critico 
do  crioulo  de  Geylao,  feito  pelos  livros,  consiste  na  grande 
divergência  dos  textos,  nos  quaes  em  balde  se  procura 
uma  physionomia  commum,  e  na  perplexidade  que  d'ahi 
se  origina  em  escolher  os  que  sirvam  de  norma  segura^. 

Nem  se  pode  explicar  o  phenomeno  unicamente  pelas 
differenças  do  tempo  e  do  logar.  A  principal  razão  está, 
como  sei  de  experiência,  na  propensão,  quasi  irresistível, 
que  sente  quem  já  sabe  o  português  puro,  ou  o  aprende 
e  se  guia  pelos  livros  portugueses  a  íim  de  se  inteirar  do 
«portuguez  basso»  (broken  PortugueseJ,  de  o  approximar 
do  seu  prototypo,  eliminando  de  propósito  ou  inconscien- 
temente as  divergências,  tidas  como  excrescências  de 
nenhuma  utilidade  pratica. 

Observaram-se  pois,  em  harmonia  com  este  processo, 
os  lineamentos  mais  pronunciados,  com  uma  certa  elas- 
ticidade, e  as  formulas  mais  importantes,  já  consagradas 
pelo  uso  geral,  e  enxertaram-se  vários  elementos  da  lin- 
gua-mãe,  distoantes  do  fallar  ordinário,  a  titulo  de  aper- 
feiçoamento do  dialecto,  ou  de  linguagem  culta. 

De  outro  lado,  a  ignorância  do  português  e  o  conheci- 
mento pouco  aprofundado  do  indo-português  occasiona- 


1  Vid.  no  primeiro  artigo  do  sr.  Adolpho  Coelho  as  noticias, 
extrahidas  de  The  Bible  of  Every  Land,  com  relação  ás  traduc- 
ções  do  Antigo  e  Novo  Testamento  em  indo-português. 

2  A  esta  difficuldade  se  referem  os  srs.  A.  Coelho  e  Schuchardt. 
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ram,  da  parte  dos  missionários  ingleses,  a  infiltração  de 
vocábulos  e  terminações  perfeitamente  dispensáveis,  mas 
também  facilmente  intelligiveis,  e,  o  que  é  peor,  de  con- 
strucçóes  da  sua  lingua,  tão  diversa  da  portuguesa,  tras- 
ladando ás  vezes  o  original  de  verbo  ad  verbiim,  na  falsa 
presumpção  de  que  á  vernaculidade  léxica  correspon- 
deria a  correcção  syntactica. 

Para  especificar.  A  versão  do  Novo  Testamento  feita 
por  Newstead  em  1826  —  o  mais  antigo  livro  que  pude 
ter  á  mão — destaca-se  notavelmente  de  todas  as  publica- 
ções posteriores  \  confrontando-o  com  a  outra  versão  de 
1862,  vê-se  que  ha  entre  ellas  enorme  differença'.  Será 
o  resultado  dos  progressos  do  dialecto?  Estariam  com 
effeito  em  uso  commum  no  principio  do  século  as  fle- 
xões dos  artigos,  dos  possessivos  e  dos  adjectivos  attri- 
butivos  e  predicativos?  Seria  então  vivo  o  demonstra- 
tivo isto  por  este  e  vigoraria  a  forma  feminina  com  o 
adverbio  em  mente,  como  juntamente  ^ov  juntomente? 
Dir-se-hia  na  realidade  formoso  por  fremoso,  affojado, 
por  fogado,  offeração  por  offerço,  planche  por  planta, 
mais  velho  por  grande,  mais  novo  por  pequeno  ?  ^  Con- 
servar-se-hiam  estereotypadas  as  formas  verbaes  come- 
mos, alegramos,  olhamos?  Não  é  admissível.  O  auctor 
deve  ter  conhecido  a  lingua  lusitana  e  tomado  por  guia 
alguma  traducção  portuguesa^,  attribuindo  as  peculia- 
ridades dialectaes  á  incorrecção  da  linguagem  vulgar^. 


1  Cfr.  a  Anthologia. 

2  Nunca  já  parece  ser  da  epocha. 

3  Muito  provavelmente,  como  resulta  do  confronto,  a  de  João 
Ferreira  de  Almeida,  ministro  pregador  do  Santo  Evangelho  em 
Batavia.  Os  exemplares  que  a  Bibliotheca  Nacional  tem,  são  das 
edd.  de  1681  e  1712.  Mas  Lord  Stanley  {The  three  voyages  of  Vasco 
da  Gama)  cita  outra  de  Londres,  181 9,  e  reproduz,  sob  o  titulo  de 
Bible  of  Colombo,  i833,  uma  parte  do  cap.  m  do  Génesis,  que  se 
conforma  muito  mais  com  a  versão  de  i852  que  com  a  de  1826. 

4  «Das  Bestreben,  die  portugiesische  Schreibung  beizubehalten, 
herrscht  z.  B.  in  der  Uebersetzung  des  Neuen  Testamentes  von  1826 
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A  versão  de  i852,  que  me  serviu  de  norma  na  minha 
pregação,  póde-se  dizer  que  representa  o  crioulo  littera- 
rio  actual,  não  tendo  havido  necessidade,  desde  então 
para  cá,  de  nova  edição  modiíicada,  por  não  deixar  nada 
a  desejar  sob  qualquer  aspecto  que  se  encare.  Tudo  ahi 
é  methodico  e  uniforme  (talvez  demasiado),  como  con- 
vém a  uma  obra  da  sua  natureza,  e  pautado  pelas  regras 
geraes  da  grammatica,  sem  quasi  nenhuma  variação  ou 
excepção.  Os  artigos  e  os  adjectivos  são  sempre  invariá- 
veis, os  possessivos  teem  só  a  forma  feminina;  a  syntaxe 
é  inteiramente  dialectal;  o  léxico,  muito  vernáculo;  a 
influencia  do  inglês,  quasi  imperceptível'. 

Os  opúsculos  de  J.  W.  Gomes,  são  de  pouca  impor- 
tância linguistica:  a  sua  linguagem  é  a  adaptação  do 
português  genuino  á  physionomia  actual  do  crioulo  nos 
seus  traços  mais  salientes,  e  ao  mesmo  tempo  indispen- 
sáveis para  a  intelligencia  do  contexto. 

O  Comer  da  alma  pertence  ao  mesmo  género  e  labora 
nos  mesmos  defeitos,  sem  embargo  da  sua  protestação 
de  ser  «conforme  a  lingua  usada  ne  iste  Ilha».  Emprega, 
alem  d'isto,  muitas  formas  italianas. 

Não  admirará  pois  que  o  Padre  Nosso  e  a  Ai>e  Maria 
sejam  em  português  puro,  e  se  encontrem  phrases  como 
estas:  contemplamos  neste  mjsterio,  ti  rogamos,  tende 
misericórdia^  livrae-nós,  perdoae-nós,  rogae  a  Jesus  por 
nós,  como  era  no  principio,  etc.  O  seu  principal  valor 
philologico,  portanto,  consiste  nos  caracteres  negativos 
que  apresenta,  e  que  se  podem  tomar  como  seguros  e 
imprescindíveis. 


bis  zu  einem  ungebiihrlichen  Grade  vor.  Wo  man  vor  der  Ueberlie- 
ferung  abgeht,  thut  man  wiederum  oft  nur  halbe  Schritte,  und  so 
begegnen  uns  viele  Formen,  welche  weder  echt  portugiesisch,  noch 
echt  kreolisch  sind».  Schuchardt,  Kreol.  Stiid.,  ii. 

I  Diziam-me  na  ilha  que  havia  muita  cousa  nesta  versão  que  não 
se  entendia.  Mas  isto  deve  attribuir-se,  em  grande  parte,  ao  assum- 
pto e  não  á  linguagem. 


o  Catechismo  protestante  deixa  também  muito  a  de- 
sejar emquanto  á  vernaculidade  dialectal  e  á  correcção 
orthographica. 

De  todos  os  textos  o  Bruffador  é,  sem  duvida,  o  que 
goza  de  maior  auctoridade  com  relação  ao  estudo  do 
crioulo  genuino  em  todos  os  seus  estylos,  e  ministra  em 
especial  numerosos  espécimes  da  linguagem  popular. 
O  periódico  contava  muitos  annos  de  vida,  tinha  larga 
circulação  e  era  patrocinado  por  todas  as  camadas  da 
sociedade'.  O  seu  redactor,  Rev.  P.  R.  Willemburg, 
pôde,  a  justo  titulo,  gloriar-se  de  ter  sido  o  mais  assiduo 
e  devotado  cultor  do  crioulo.  Tem,  alem  d'isso,  a  vanta- 
gem de  não  conhecer  bem  o  português;  deixa-se  porém 
influenciar  uma  e  outra  vez  pela  syntaxe  inglesa.  Muitas 
das  variantes  grammaticaes  que  se  notam  no  seu  jornal, 
vigoram  realmente  no  indo-português.  Pena  é  que  tenha 
suspendido  a  sua  publicação,  e  não  se  possa  obter  a 
completa  collecção  doeste  thesaurus  dialecti. 

Não  se  pôde  affirmar  outro  tanto  em  abono  do  seu 
novo  homonymo,  que  lhe  fica  muito  inferior  no  esmero 
da  redacção  e  na  vernaculidade  dialectal,  e  que  sob  pre- 
texto de  que  «per  este  lingua  como  usado  enter  nos  ala 
nun  tem  hum  grammar».  dá  largas  ao  hybridismo  le- 
xical e  grammatical,  de  todo  destoante  da  falia  popular. 
Transparece  em  quasi  todas  as  paginas  o  empenho  de 
cultivar  e  apurar,  a  seu  modo,  o  crioulo,  e  de  o  appro- 
ximar  do  seu  prototj^po,  para  o  que  emprega  um  sem 
numero  de  neologismos,  muitas  vezes  acompanhados  de 
definições,  explicações  ou  correspondências 2. 


1  «Laste  mez  400  de  este  papel  tinha  impressado.  365  já  fica 
mandado  per  nossa  leitors  quem  te  mora  ne  differente  partes  de 
este  ilha».  August,  1891.  Nas  listas  dos  bemfeitores  figuram  nomes 
como  estes:  Mr.  Sproul,  Jurianz,  Faber,  Schryver,  Armstrong,  Ja- 
cobs,  Wonteriz,  Francke,  Patê,  Blacker,  Fry,  Dr.  Solomons. 

2  Eis  alguns  exemplos:  «Externamente  (de  fora);  internamente 
(de  dentro);  despedaçar  (aquel  tem  par  quebra  em  pedaços);  na- 
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Está  também  no  caso  de  ser  recommendado  o  Bau- 
tismo,  que  é  livro  de  polemica  com  os  anabaptistas 
sobre  o  baptismo  de  creanças.  Traz  numerosos  idiotis- 
mos dialectaes,  e  segue  uma  orthographia  approximada- 
mente  sónica,  nem  sempre  coherente.  Ha  uma  ou  outra 
phrase  que  não  é  vernácula;  o  que  se  explica  por  conter, 
como  declara,  muitos  passos  traduzidos  do  inglês. 

As  outras  publicações  em  prosa  são  de  pouca  impor- 
tância para  o  estudo  do  crioulo. 

As  Cantigas  de  Robert  Newstead,  compostas  em  vá- 
rios metros  indicados  no  principio  de  cada  cantiga  (cân- 
tico)', labora  nos  mesmos  defeitos  da  sua  traducção  do 
Novo  Testamento,  necessitando,  como  esta,  uma  edição 
refundida,  que,  embora  um  pouco  mais  crioulizada,  não 
pôde  servir  de  auctoridade,  por  motivos  óbvios 2. 

As  htoris  de  Ref  de  Gris,  de  Oiirso?i  e  de  San  Clear 
teem,  pelo  contrario,  menos  sabor  inglês  e  mais  côr  lo- 
cal, e  bem  podem  passar  como  modelos  da  poesia  pro- 
fana, accommodada  á  intelligencia  e  ao  paladar  da  ge- 


tureza  humana  (aquel  tem  gentes) ;  brutaldade  (que  quere  dizer 
obras  de  brutos  animais) ;  força  militar  (que  quere  dizer  força  guer- 
rioso);  exercito  (que  quere  dizer  soldados  de  guerra);  aquel  aliança, 
confederaçan,  liga  ou  juntamento;  proprietário  (dono  de  casa  ou 
horta) ;  amor  próprio  (aquel  tem  o  principal  [principio]  de  cada 
hum  per  se  Deos  par  todos);  anticipado  (aquel  tem  per  sabe  cou- 
sas que  tem  per  succede  antes  que  aquel  lo  succede);  caracter 
(aquel  tem  informaçan  dos  costumes  de  huma  pessoa  ou  de  hum 
naçan) ;  pêra  impressa  {drek) ;  encadernador  (bookbinder) ;  durante 
(during) ;  garrafas  (bottals) ;  milhas  (miles) ;  livros  (bookos) ;  es- 
criptor  (writer) ;  código  (code) ;  felizamente  (happily);  conta-se 
(it  is  reported) ;  propostas  (proposals);  bill  (escrito  de  divida); 
dysenteria  {torcemetjto) ;  protecçan  (sombral);  parrochianos  (aquel 
tem  gentes  de  missan). 

1  Por  exemplo :  S.  M.,  L.  M.,  C.  M.,  P.  M.,  6-8's,  2-6's  &  4-7 's, 
io's  &  ii's,  6  lines  8's. 

2  Esta  edição  tem  a  mais  o  defeito  de  empregar  as  formas 
masculina  e  feminina  dos  possessivos  a  arbítrio  do  auctor,  sem 
nenhuma  observância  das  leis  da  concordância. 
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neralidade  dos  burghers.  Teem  também  a  vantagem, 
especialmente  a  primeira,  de  se  desprenderem  da  ortho- 
graphia  histórica,  para  se  cingirem  mais  á  sónica. 


*     * 


Das  publicações  sobre  o  crioulo  de  Ceylão  conheço  o 
Indo-portoghese  do  sr.  E.Teza'  e  os  artigos  do  sr.  Adol- 
pho  Coelho,  já  citados. 

O  estudo  do  douto  professor  de  Pisa,  alem  de  ser 
muito  succinto  e  omittir  a  phonologia,  é  baseado  unica- 
mente na  traducção  do  Novo  Testamento  de  1826.  Não 
admira,  portanto,  que,  a  par  de  observações  justas  e 
inducções  correctas,  contenha  graves  inexactidões,  que 
se  evitariam  certamente  com  outros  textos,  mais  moder- 
nos, á  vista^. 

O  sr.  Adolpho  Coelho  limitou-se  só  á  parte  histórica 
e  bibliographica,  sem  poder  até  agora  superar  as  diffi- 
culdades  para  a  publicação  do  seu  Estudo  sobre  a  gram- 
matica  e  o  vocabulário  do  indo-portugue^,  promettido 
em  1880.  É,  porém,  muito  para  desejar  que  o  erudito 
e  perspicaz  glottologo  não  desista  do  seu  propósito.  Da 
minha  parte,  ponho  á  sua  disposição  o  presente  tra- 
balho e  os  poucos  materiaes  que  tenho  em  meu  poder, 
se  lhe  forem  de  algum  proveito. 


1  O  livreiro  Luzac,  de  Londres,  obteve-me  o  exemplar  que  o 
auctor  offereceu  ao  Dr.  R.  Rost.  Cedi-o,  com  outras  pnblicaçóes 
em  indo-português,  ao  sr.  Leite  de  Vasconcellos,  que  também  se 
occupa  dos  nossos  crioulos. 

2  «Nulla  ho  adire  delia  fonologia:  perche  se  le  parole  non 
sono  scritte  sempre  como  usa  in  Portogallo,  nessuna  lettera  manca 
nè  se  ne  aggiungono  di  nuove.  Dico  scrivere  e  lettere,  non  parlare 
nè  soni :  sapendo  bene  che  dove  sieno,  come  saranno,  nelle  bocche 
dei  coloni  differenze  sensibili  a'  portoghesi,  non  possiamo  noi  appu- 
rarlo  in  un  libro». 


II 

ANTHOLOGIA 


Como  se  viu  na  Bibliographia,  o  crioulo  de  Cej-lão 
não  tem,  como  os  outros,  mingua  de  textos.  Reproduzo, 
porém,  aqui  só  uns  poucos,  para  amostra;  e  escolho  de 
preferencia  as  versões  da  Biblia,  não  por  melhor  repre- 
sentarem a  genuína  linguagem  popular  ou  litteraria,  mas 
por  darem  ensejo  á  analyse  critica,  se  bem  que  imper- 
feita', da  evolução  do  dialecto,  e  ao  estudo  comparativo 
de  alguns  ramos  do  indo-português. 

Emquanto  á  parábola  do  filho  pródigo,  que  o  sr.  Schu- 
chardt  deseja  ver  traduzida  em  todos  os  crioulos  portu- 
gueses, alem  das  duas  versões  no  indo-português  ceylo- 
nense  e  mais  duas  copiadas  dos  seus  opúsculos,  dou  uma 
outra  sob  a  denominação  de  crioulo  do  Norte. 

O  crioulo  do  Norte  ou  o  português  dos  norteiros, 
como  é  conhecido  em  Gôa,  tem  uma  área  bem  vasta — 
Bombaim  e  seus  arredores,  Baçaim,  Chaul,  etc.  —  e  suas 
differenças  locaes,  algumas  assaz  importantes.  O  amigo^ 
que  me  enviou  a  versão,  não  precisou  a  sua  posição 
geographica. 


1  Digo  imperfeita,  porque  a  versão  de  1826  e  a  de  i885  (extra- 
hida  de  Alhumas  Devoçãos)  não  podem  cabalmente  servir,  como 
já  está  observado,  de  termos  de  comparação. 

2  O  sr.  dr.  Caetano  Fernandes,  de  Bombaim. 
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Versão  portuguesa,  de  João  Fer- 
reira d' Almeida,   1681,  IJ12. 

1.  E  aconteceo  que  como  Jesus  teve 
acabado  todas  estas  palavras,  disse  a 
seus  discípulos : 

2.  Bem  sabeis,  que  daqui  a  dois  dias 
he  a  Paschoa,  e  o  Filho  do  homem  será 
entregue  para  ser  crucificado. 

3.  Entonces  os  Principes  dos  Sacer- 
dotes, e  os  Escribas,  e  os  Anciãos  do 
povo  se  ajuntarão  na  sala  do  summo 
Pontífice,  o  qual  se  chamava  Caiphas. 

4.  E  tiveraÕ  conselho  para  por  engano 
prender  a  Jesus,  e  matalo. 

5.  E  diziaõ :  naõ  ja  em  dia  de  festa, 
porque  se  naÕ  faça  alvoroço  no  povo. 

6.  E  estando  Jesus  em  Bethania,  em 
casa  de  Simaó  o  leproso. 

7.  Veio  a  elle  huã  mulher  com  hum 
vaso  de  alabastro  de  unguento  de  grande 
preço  e  derramoulho  sobre  a  cabeça, 
estando  elle  assentado  \_á  mesa\. 

8.  O  que  vendo  seus  discípulos,  indi- 
gnaraõse,  dizendo :  de  que  serve  esta 
perdição  ? 

9.  Porque  este  unguento  se  podia  ven- 
der por  muito,  e  darse  o  dinheiro  a  os 
pobres. 

10.  E  entendendoo  Jesus,  disselhes : 
Porque  molestaes  a  esta  mulher,  que 
me  fez  huã  boa  obra  ? 

11.  Porque  a  os  pobres  sempre  com 
vosco  os  tereis;  porem  a  my,  não  me 
tereis  sempre. 


I 


EVANGELHO  Dl 


(CAP 

Versão  indo-portuguesa,  da  mis 
são  wesleyana,  1826. 

1.  E  tinha  assi,  que  quando  Jesii- 
caba  estas  todos  palavras,  elle  ja  í. 
per  seus  discípulos, 

2.  Vossotros  te  sabe  que  despois  d 
dias  tem  a  Páscoa,  e  o  Filho  de  Hon 
lo  ser  entregado  pêra  ser  crucificado. 

3.  Aquelhora  tinha  ajuntado  os  ; 
meiros  Sacerdotes,  e  os  Escribas,  c  j- 
Anciãos  de  o  povo,  ne  sala  de  o  prin- 
cipal Sacerdote,  quem  tinha  chomado 
Caiaphas, 

4.  E  ja  consulta  juntamente,  que  ello- 
tros  com  engano  pode  toma  Jesus,  a 
mata  per  elle. 

5.  Mas  ellotros  ja  falia,  Naõ  ne  o  dia 
de  festa,  que  nunca  suste  hum  alvoroço 
entre  o  povo. 

6.  E  Jesus  quando  tinha  ne  Bethania, 
ne  a  casa  de  Simão  o  Leproso. 

7.  Ja  vi  per  elle  huã  mulher  com  hum 
vaso  de  alabastro  de  unguento  de  grande 
preço,  e  ja  vasa  aquel  sobre  sua  cabeça, 
como  que  elle  ja  santa  ne  mesa. 

8.  E  olhando  isto,  seus  discípulos  ti- 
nha com  indignação,  fallando,  Pêra  que 
te  servi  esta  perdição? 

9.  Parque  este  unguento  podia  ser 
vendido  por  muito,  e  dado  per  os  po- 
bres. 

10.  E  Jesus  entendindo  isto,  ja  falia 
per  ellotros,  Parque  vossotros  te  mo- 
lesta per  a  mulher .-'  parque  ella  par  mi 
ja  faze  hua  boã  obra. 

1 1.  Parque  os  pobres  sempre  tem  com 
vossotros;  mas  eu  com  vossotros  sem- 
pre naõ  tem. 


q3 


(íS.  MâTTHEUS 

í.:x 


XXVI) 

ti 

f '  Versão  indo-portuguesa,  da  niís- 

;      são  wesleyauãy  i852. 

\'\     1.  E  ja  vi  per  sucede  quando  Jesus  ja 

Í!  caba  todo  este  fallars,  elle  ja  falia  per 
I  sua  discipulos. 
V  i     2.  Vossotros  te  sabe  que  despois  de 
i  deus  dias  tem  o  páscoa,  e  o  Filho  de 
I  ■  home  lo  ser  entregado  per  fica  cruci- 
ai ficado. 

n     3.  Aquelhora  tinha  juntado  per  huma 
^  o  principal  sacerdotes,  e  o  escribas,  e  o 
anciãos  de  o  povo,  ne  o  sala  de  o  prin- 
cipal sacerdote   quem  tinha  chomado 
Caiaphas. 

4.  E  ja  toma  conselho  per  pega  per 
Jesus  com  sutileza  e  mata  per  elle. 

5.  Mas  ellotros  ja  falia:  Naó  ne  o  dia 
de  festa  que  nada  sucede  hum  alvoroço 
antre  o  povo 

6.  E  quando  Jesus  tinha  ne  Bethania, 
ne  o  casa  de  Simaõ  o  Leproso, 

7.  Hum  mulher  ja  vi  sua  perto  tendo 
hum  vaso  de  alabastro  de  unguento  de 
grande  valia,  e  ja  vasa  aquel  sobre  sua 
cabeça,  quando  elle  tinha  santado  ne 
mesa. 

8.  E  olhando  este,  sua  discipulos  ja 
fica  irado  fallando.  Parque  este  esper- 
dição  ? 

9.  Videque  este  unguento  podia  ser 
vendido  per  muito,  e  o  dinheiro  dado 
per  o  pobres. 

10.  Jesus  entendindo  este  ja  falia  per 
ellotros.  Parque  vossotros  te  molesta 
per  o  mulher?  videque  ella  ja  faze  per 
mi  hum  bom  obra. 

11.  Parque  o  pobres  per  vossotros 
tem  sempre;  mas  eu  naÕ  tem  sempre 
com  vossotros. 


Versão  indo-portugiiesa,  de  J.  IV. 
Gomes,  i885. 

1.  N'aquel  tempo,  Jesus  ja  falia  per 
seus  discipulos : 

2.  Vossotros  te  sabe  que  depois  de 
dous  dias  lo  tem  a  Páscoa,  e  o  filho  de 
Homem  lo  ser  entregado  pêra  ser  cru- 
cificado. 

3.  Aquelhora  tinha  congregados  os 
primeiros  sacerdotes  e  os  anciãos  do 
povo,  na  sala  do  principal  sacerdote, 
quem  tinha  chomado  Caiphas; 

4.  e  ellotros  ja  consulta  juntamente 
que  com  engano  ellotros  lo  podia  pega 
Jesus,  e  mata  per  elle. 

5.  Mas  ellotros  ja  falia:  NaÕ  no  dia 
de  festa,  ou  ali  lo  pode  sucede  hum  alvo- 
roço entre  o  povo. 

6.  E  quando  Jesus  tinha  em  Bethania 
na  casa  de  Simão  o  Leproso, 

7.  ali  ja  vi  per  elle  huma  mulher,  com 
hum  vaso  de  alabastro  de  precioso  un- 
guento, e  ja  vaza  aquel  sobre  sua  cabeça, 
quando  que  elle  tinha  em  meza. 

8.  E  os  discipulos  olhando  isto,  tinha 
com  indignação,  fallando:  Parque  tem 
esta  perdição  .'* 

9.  Porque  isto  lo  podia  ser  vendido 
per  muito,  e  o  dinheiro  dado  per  os 
pobres. 

10.  E  Jesus  conhecendo  isto,  ja  falia 
per  ellotros:  Parque  vossotros  te  mo- 
lesta esta  mulher?  porque  ella  ja  faze 
huma  bõa  obra  sobre  mi : 

i.i.  porque  os  pobres  sempre  tem 
com  vossotros;  mas  eu  com  vossotros 
sempre  naõ  tem. 
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12.  Porque  derramando  ella  este  un- 
guento sobre  meu  corpo,  por  [prepara- 
ção] de  minha  sepultura  o  fez. 

i3.  Em  verdade  vos  digo,  que  aonde 
quer  que  este  Evangelho  em  todo  o 
mundo  for  pregado,  [ali]  também  o  que 
esta  fez  será  dito  pêra  sua  memoria. 

14.  Entonces  hum  dos  doze,  que  se 
chamava  Judas  o  Iscariota,  se  foi  a  os 
Príncipes  dos  Sacerdotes. 

i5.  E  disselhes:  Que  me  quereis  dar 
e  eu  volo  entregarei .''  e  elles  lhe  assi- 
nalarão trinta  [moedas]  de  prata. 

16.  E  desd'entonces  buscava  oportu- 
nidade para  o  entregar. 


12.  Parque  vazando  este  unguent 
bre  meu  corpo,  ella  ja  faze  aquel  per 
enterramento. 

i3.  Em  verdade  eu  te  falia  per  vossa 
tros,  onde  seja  que  ne  o  enteiro  munil 
que  este  Evangelho  lo  fica  predicadc 
isto  também,  que  esta  mulher  ja  fazí 
lo  ser  fallado  em  memoria  de  ella. 

14.  Aquelhora  huma  de  os  doze  dis 
cipidos,  chomado  Judas  Iscariota,  ja  fo 
per  os  pnmeiros  Sacerdotes, 

i5.  E  ja  falia,  Vossotros  que  lo  da  pa 
mi,  e  eu  lo  entrega  elle  per  vossotros 
e  ellotros  ja  accorda  com  elle  per  trint 
de  dinheiros  de  prata. 

16.  E  d'aquel  tempo  elle  ja  busca  huã 
cassiao  elle  pêra  entrega. 


1.  E  vinda  a  manhaã  entráraÕ  em 
conselho  todos  os  Príncipes  dos  Sacer- 
dotes, e  Anciãos  do  povo,  contra  Jesus, 
para  o  matarem. 

2.  E  leváraÓ  o  amarrado  e  entrega- 
rão o  a  Poncio  Pilatos,  o  Presidente. 

3.  Entonces  Judas,  o  que  o  avia  en- 
tregado, vendo  que  já  estava  condenado, 
tornou,  arrependido,  as  trinta  [moedas] 
de  prata  a  os  Príncipes  dos  Sacerdotes, 
e  a  os  Anciãos. 

4.  Dizendo :  Pequei,  entregando  o  san- 
gue innocente.  Porem  elles  disseraõ;  que 
se  nos  dá  a  nos?  viralo  tu. 

5.  E  lançando  as  [moedas]  de  prata 
no  Templo,  partiose,  e  foi,  e  enforcouse. 

-  6.  E  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  to- 
mando as  [moedas]  de  prata,  disseraõ : 
não  he  licito  lançalas  na  arca  da  esmola, 
porque  preço  de  sangue  he. 


(CAP. 

1.  Quando  tinha  manhaá,  todos  os  pri- 
meiros Sacerdotes,  e  Anciãos  de  o  povo 
ja  toma  conselho  contra  Jesus  elle  para 
mata: 

2.  E  quando  ellotros  ja  marra  per  elle, 
ellotros  ja  leva,  e  ja  entrega  per  elle  per 
Pontio  Pilatos  o  Governador. 

3.  Aquelhora  Judas,  quem  ja  entrega 
per  elle,  quando  elle  ja  olha  que  elle 
tinha  condenado,  ja  arrepende,  e  ja  trize 
torna  os  trinta  dinheiros  de  prata  per 
os  primeiros  Sacerdotes,  e  Anciãos. 

4.  Paliando,  Eu  ja  pecca,  em  quanto 
que  eu  ja  trahi  o  innocente  sangue.  E 
ellotros  ja  falia,  Aquel  per  nos  que  tem? 
Vosse  olha  per  aquel 

5.  E  pinchando  ne  o  templo  os  dinhei- 
ros de  prata,  elle  ja  parte,  e  sahindo  ja 
enforca  per  si  mesmo. 

6.  E  os  primeiros  Sacerdotes  tomando 
os  dinheiros  de  prata,  ja  falia,  NaÕ  tem 
direito  estes  pêra  bota  ne  o  thesouro, 
por  rezaõ  tem  o  preço  de  sangue. 
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•  2.  Videque,  vazando  este  unguento 
yjre  minha  corpo,  ella  ja  faze  aquel 
per  minha  enterramento. 

i3.  Per  verdade  eu  te  falia  per  vosso- 
t:os,  Onde  seja  ne  enteiro  o  mundo  este 

ngelho  lo  fica  pregoado,  este  também, 

e  este  mulher  ja  faze,  lo  ser  fallado  ne 

moria  de  ella. 

14.  Aquelhora  huma  de  o  doze,  cho- 

do  Judas  Iscariota,  ja  foi  per  o  prin- 

al  sacerdotes. 

5.  E  ja  falia,  Vossotros  que  lo  da  per 

.  e  eu  lo  entrega  elle  per  vossotros? 

ilotros  ja  accorda  com  elle  per  trinta 

iheiros  de  prata; 

;6.  E  d'aquel  tempo  elle  ja  busca  ca- 

Ó  per  entrega  per  elle. 


12.  Porque  ella,  vazando  este  un- 
guento sobre  meu  corpo,  ja  faze  aquel 
por  meu  enterramente. 

i3.  Em  verdade,  eu  te  falia  per  vosso- 
tros, onde  seja  em  todo  o  mundo  que 
este  Evangelho  lo  ser  predicado,  aquel 
também  que  ella  ja  faze,  lo  ser  fallado 
per  huma  memoria  d'ella. 

14.  Aquelhora  ja  foi  hum  dos  doze 
discípulos,  quem  tinha  chomado  Judas 
Iscariota,  per  os  primeiros  sacerdotes, 

i5.  e  ja  falia  per  ellotros:  Vossotros 
que  lo  dá  per  mi,  e  eu  lo  entrega  elle 
per  vossotros?  E  ellotros  ja  nimita  per 
elle  trinta  dinheiros  de  prata. 

16.  E  d'aquel  tempo  ella  ja  busca  cas- 
sião  pêra  trahi  Jesus. 


WVU) 

I.  Depois  de  fica  manhaã  todo  o  prin- 
cipal sacerdotes,  e  o  anciãos  de  o  povo 

toma  conselho  contra  Jesus  per  mata 

r  elle 

i.  E  despois  que  ellotros  ja  mara  per 
eile,  ellotros  ja  leva,  e  ja  entrega  per  elle 
"cr  Poncio  Pilato,  o  governador. 

3.  Aquelhora  quando  Judas,  quem  ja 
,  uhi  per  elle  ja  olha  que  elle  tinha  con- 
denado, elle  ja  arrepende,  e  ja  trize  torna 

trinta  dinheiros  de  prata  per  o  prin- 

al  sacerdotes  e  os  anciãos. 

i.  Paliando,  Eu  ja  pecca,  trahindo  o 

igue  innocente.  E  ellotros  ja  falia, 

r  nós  que  importa?  olha  tu  per  aquel. 

5.  E  pinchando  ne  o  templo  o  dinhei- 
^  de  o  prata,  elle  ja  parti,  e  ja  foi  e  ja 

^aforca  si  mesmo. 

6.  E  o  principal  sacerdotes  tomando 
o  dinheiros  de  prata,  ja  falia,  Nun  tem 
direito  per  bota  aquels  ne  o  thesouria, 
videque  tem  o  preço  de  sangue. 


1.  E  vinda  a  manhã,  todos  os  primei- 
ros sacerdotes  e  os  anciãos  do  povo,  ja 
guarda  hum  conselho  contra  Jesus,  que 
ellotros  lo  podia  entrega  elle  per  morte. 

2.  E  ellotros  ja  trize  per  elle  marrado, 
e  ja  entrega  elle  per  Poncio  Pilatos,  o 
governador. 

3.  Aquelhora  Judas  quem  ja  trahi  per 
elle,  olhando  que  elle  tinha  condenado, 
arrependindo  elle  mesmo,  ja  trize  torna 
os  trinta  dinheiros  de  prata  per  os  pri- 
meiros sacerdotes  e  anciãos, 

4.  fallando :  E  ja  pecca,  trahindo  o 
sangue  innocente.  Mas  ellotros  ja  falia : 
Aquel  per  nós  que  tem?  vos  olha  per 
aquel. 

5.  E  lançando  no  templo  os  dinheiros 
de  prata,  elle  ja  parti;  e  ja  foi,  e  ja  en- 
forca elle  mesmo  com  hum  lastro. 

6.  Mas  os  primeiros  sacerdotes  to- 
mando os  dinheiros  de  prata,  ja  falia: 
Naõ  tem  direito  pêra  bota  aquelles  no 
cofre  de  ofFerços,  porque  aquel  tem  o 
preço  de  sangue. 
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y.  Mas  tendo  conselho,  comprarão 
com  ellas  o  campo  do  oleiro,  para  se- 
pultura dos  estrangeiros. 


7.  E  ellotros   tomando   conselho, 
compra    com    aquelles    o    varze    de 
Oleiro,  onde  pêra  enterra  os  estranhe 
ros. 


8.  Pelo  que  foi  aquelle  campo  cha- 
mado, campo  de  sangue  até  o  dia  de 
hoje. 

9.  Entonces  se  cumprio  o  que  foi  dito 
pelo  Propheta  Jeremias,  que  disse  :  e 
tomáraõ  as  trinta  [moedas]  de  prata, 
preço  do  apreçado,  que  foi  apreçado 
pelos  filhos  de  Israel. 

10.  E  deraõ  as  pêra  comprar  o  campo 
do  oleiro,  como  me  ordenou  o  Senhor. 

11.  E  Jesus  esteve  deante  do  Presi- 
dente, e  o  Presidente  lhe  perguntou, 
dizendo:  es  tu  o  Rey  dos  Judeus.'*  e 
Jesus  lhe  disse :  tu  o  dizes. 

12.  E  sendo  acusado  pelos  Príncipes 
dos  Sacerdotes  e  pelos  Anciãos,  nada 
respondeu. 

i3.  Pilatos  entonces  lhe  disse:  naÕ 
ouves  quantas  [cousas]  testificaõ  con- 
tra ty;* 

14.  E  naõ  lhe  respondeu  nem  huã 
palavra,  de  maneira  que  o  Presidente 
se  maravilhava  muito. 

i5.  E  no  dia  da  festa  costumava  o 
Presidente  soltar  hum  preso  a  o  povo, 
qualquer  que  quisessem. 

16.  E  tinha  entonces  hum  preso  aíTa- 
mado,  que  se  dizia  Barabbas. 


8.  Poristo  aquel  varze  tinha  chomaíh 
O  varze  de  sangue,  até  o  dia  de  hcj< 

9.  Aquelhora  tinha  feito  aquel  qu 
tinha  papiado  de  Jeremias  o  Prophet; 
fallando,  E  ellotros  ja  toma  os  trirt 
dinheiros  de  prata,  o  preço  de  elle  qutr 
tinha  apreçado,  quem  ellotros  de  o 
filhos  de  Israel  ja  apreça; 

10.  E  ja  da  aquelles  por  o  varze  de  ' 
Oleiro,  como  o  Senhor  ja  nimita  per  n.i 

11.  E  Jesus  ja  impe  diante  de  o  govcr 
nador,  e  o  governador  ja  pergunta  corr 
elle,  fallando.  Tem  vosse  o  Rey  de  oí 
Judeos  ?  E  Jesus  ja  falia  per  elle,  Vos;  e 
te  falia. 

12.  E  quando  elle  tinha  accusado  dí 
os  primeiros  Sacerdotes  e  Anciãos,  eKe 
nunca  ja  reposta  nada. 

i3.  Aquelhora  Pilatos  ja  falia  per  elle. 
Nunca  ouvi  vosse  que  muitas  cousas  ello- 
tros te  testefica  contra  vosse  ? 

14.  E  elle  nunca  ja  reposta  per  ello, 
nehuã  palavra;  assi  que  o  governador 
tinha  muito  espantado. 

i5.  E  ne  aquel  festa  o  governador 
tinha  customado  pêra  solta  hum  priso- 
neiro  per  o  povo,  quem  ellotros  tinha 
desejado. 

16.  E  aquelhora  tinha  per  ellotros 
hum  prisoneiro  bem  conhecido,  cho- 
mado  Barabbas. 
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y.  E  ellotros  tomando  conselho,  ja 
:ompra  com  aquels  o  varzi  de  Ouleiro, 
^er  tarra  estranheiros. 


^  Poristo  aquel  varzi  tem  chomado, 
varzi  de  sangue,  ate  este  dia. 

1.  Aquelhora  tinha  feito  aquel  que 
ha  papiado  de  Jeremias  o  propheta, 
ando,  E  ellotros  ja  toma  o  trinta 
heiros  de  prata,  o  preço  de  elle  quem 
ha  valiado,  per  quem  ellotros  de  o 
lihos  de  Israel  ja  valia, 

10.  E  ja  da  aquel  per  o  varzi  de  Ou- 
leiro, como  o  Senhor  ja  ordina  per  mi. 

11.  E  Jesus  ja  impe  diante  de  o  gover- 
nador; e  o  governador  ja  prunta  com 
elle,  fallando  :  Tem  tu  o  rey  de  o  Ju- 
deus? E  Jesus  ja  falia  per  elle,  Tu  te 
faUa. 

12.  E  quando  elle  tinha  accusado  de 
o  principal  sacerdotes  e  anciãos,  elle 
aunca  reposta  nada. 

i3.  Aquelhora  Pilatos  ja  falia  per  elle, 
Nunca  ouvi  tu  que  tanto  cousas  ellotros 
te  testimunha  contra  ti  ? 

14-  E  elle  nunca  reposta  per  elle  to- 
cando nehum  cousa ;  assi  que  o  gover- 
nador tinha  muito  espantado. 

i5.  E  ne  aquel  festa  o  governador 
tinha  customado  per  da  liberdade  per 
hum  prisoneiro,  quem  seja  que  o  povo 
queria. 

16.  E  aquelhora  tinha  per  ellotros 
hum  prisoneiro  bem  conhecido,  cho- 
mado Barabbas. 


7.  E  despois  que  ellotros  ja  consulta 
juntamente,  ellotros  ja  compra  com 
aquelles  a  varze  do  oleiro,  pêra  tem 
hum  lugar  de  enterramento  per  os  es- 
trangeiros. 

8.  Por  isto,  aquel  varze  tinha  cho- 
mada  Haceldama,  aquel  tem,  a  varze 
de  sangue,  até  hoje. 

9.  Aquelhora  tinha  feito  aquel  que 
tinha  papiado  de  Jeremias  o  propheta, 
fallando:  E  ellotros  ja  toma  os  trinta 
dinheiros  de  prata,  o  preço  d'elle  quem 
tinha  valiado,  quem  os  filhos  de  Israel 
ja  valia; 

10.  e  ellotros  ja  dá  aquelles  per  a 
varze  do  oleiro,  como  o  Senhor  ja  ni- 
mita  per  mi. 

1 1.  E  Jesus  ja  impe  diante  do  gover- 
nador, e  o  governador  ja  pergunta  com 
elle,  fallando :  Tem  Vos  o  Rei  dos  Ju- 
deos?  Jesus  ja  falia  per  elle :  Vos  te  falia 
aquel: 

12.  E  quando  elle  tinha  accusado 
dos  primeiros  sacerdotes  e  anciãos, 
elle  nunco  ja  reposta  nada. 

i3.  Aquelhora  Pilatos  ja  falia  per 
elle :  Nunco  ouvi  vos  quantos  testi- 
munhos  ellotros  te  falia  contra  vos? 

14.  E  elle  nunca  ja  reposta  per  ne- 
nhuma palavra;  assi  que  o  governador  ja 
espanta  grandemente. 

i5.  E  no  dia  solemne,  o  governador 
tinha  customado  pêra  solta  hum  priso- 
neiro per  o  povo,  quem  ellotros  querria. 

16.  E  aquelhora  tinha  per  elle  hum 
prisoneiro  bem  conhecido,  quem  tinha 
chomado  Barabbas. 
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Versão  de  Almeida 

Um  homem  tinha  dous 
filhos. 

E  disse  o  mais  moço  del- 
les  a  seu  pae :  Pae,  dáme  a 
parte  da  fazenda  que  [me] 
pertence,  e  elle  lhes  repar- 
ti© a  fazenda. 


E  depois  de  naÕ  muitos 
dias,  ajuntando  o  filho  mais 
moço  tudo,  partiose  a  huã 
terra  muy  longe,  e  ali  des- 
perdiçou sua  fazenda,  vi- 
vendo disolutamente. 

E  desque  ja  teve  tudo 
desperdiçado  veio  huã 
grande  fome  n'aquella  ter- 
ra, e  começou  a  padecer 
necessidade. 

E  foi,  e  achegouse  a  hum 
dos  cidadãos  d'aquella  ter- 
ra; o  qual  o  mandou  a  sua 
quinta,  a  apascentar  os 
porcos. 

E  desejava  encher  seu 
ventre  das  mondaduras 
que  comiaõ  os  porcos,  e 
ninguém  lhas  dava. 

E  tornando  em  si  disse : 
Quantos  jornaleiros  de 
meu  pae  tem  abundância 
de  pam,  e  eu  aqui  pereço 
de  fome. 


Parábola 

(S.  LUCA 

Versão  ivesL,  1826         Versão  wesL,  i852 


Per  hum  certo  homem 
tinha  dous  filhos. 

E  o  mais  moço  d'elles 
ja  falia  per  o  pai.  Pai,  da 
par  mim  a  quinhão  de  a 
fazenda  que  par  mi  te  com- 
pete. E  elle  ja  reparti  per 
ellotros  seus  bens. 

E  naõ  muitos  dias  des- 
pois,  o  filho  mais  moço. 
ajuntando  tudo,  ja  parti 
per  huã  terra  longe  e  ali 
ja  desperdiça  sua  fazenda 
vivendo  dissolutamente. 

E  quando  d'elle  tinha 
gastado  tudo,  huã  grande 
fome  ja  sucede  n'aquella 
terra ;  e  elle  ja  começa  per 
padece  necessidade. 

E  elle  ja  foi  e  ja  ajunta 
si-mesmo  per  hum  de  os 
cidadãos  d'aquella  terra; 
e  elle  ja  manda  per  elle 
per  sua  varzes  pêra  pastia 
os  porcos. 

E  elle  tinha  desejado 
pêra  enche  seu  barriga  de 
os  mundaduras  que  os  por- 
cos ja  come :  e  ninguém 
nunca  ja  da  per  elle. 

E  tornando  em  si  mes- 
mo, elle  ja  falia.  Quantos 
jornaleiros  de  meu  pai  tem 
abundância  de  paõ,  e  eu  te 
perece  de  fome! 


Per  hum  certo  home  t 
nha  dous  filhos : 

E  o  mais  pequenino  c 
elles  ja  falia  per  sua  pa 
Pai  da  per  mi  o  quinba 
de  o  fazendos  que  per  a 
te  compete.  E  elle  ja  n 
parti  per  ellotros  sua 
zendo. 

E  naõ  muito  dias  des 
pois,  o  filho  pequenino  jun 
tando  todo,  ja  parti  pe 
hum  longe  terra;  e  ali  j 
gasta  sua  fazendos  vivendí 
soltomente. 

E  despois  d'elle  ja  gasts 
todo,  tinha  hum  forte  ca 
ristia  n'aquel  terra;  e  elU 
ja  começa  per  suflFri  neces- 
sidade. 

E  elle  ja  foi  e  ja  junta 
si-mesmo  per  hum  cidadão 
de  aquel  terra;  e  elle  ja 
manda  elle  per  sua  varzis 
per  pasta  porcos. 

E  elle  tinha  desejado  per 
enchi  sua  barriga  com  o 
fruitas  que  o  porcos  ja 
come:  e  ninguém  nunca 
da  per  elle. 

E  alembrando  ne  si-j 
mesmo  elle  ja  falia,  Perj 
que  tanto  servidors  de  mi- 
nha pai  tem  paõ  em  abun- 
dância, mas  eu  aqui  te 
morre  de  fome ! 
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FILHO  PRÓDIGO 


CAP.  XV) 


Crioulo  de  Mangalor^         Crioulo  cie  Diu 


Um    certo 
dois  filh : 

E  pequinino  d'elIoutro 
ja  falia  por  su  papa :  papa, 
da  minh  fazend's  porçom 
que  te  cahi  por  mi.  E  elle 
ja  dividi  entre  elles  su's 
porçom . 

E  nunca  passa  muito  di, 
o  filho  pequinin  ja  junta 
tud  junt,  ja  foi  longe  nu 
um  terr  distanti,  e  alli  ja 
desperdiça  su  fazend  com 
vid  má. 

E  despois  de  gasta  elle 
tudo,  ja  vi  n'aquelle  terr 
gi-andi  caresti  e  elle  ja 
principia  per  fica  nu  falt. 

Elle  ja  foi  e  fica  com  um 
d'aquelle  terr's  cidadom, 
elle  ja  manda  per  elle  nu 
su  varj  par  cria  porc. 


E  elle  mais  antes  tinha 
enche  su  barrig  com  case 
que  porc  tinh  come :  e  ne- 
nhum home  ja  da  per  elle. 

E  ja  volta  per  si  mesm, 
elle  ja  falia:  quant  paga- 
inent's  servidor  minh  pa- 
pa's  casa  fica  fart  com  pom, 
e  eu  aqui  tu  morre  com 
fome ! 


homi    tinha        Um  homm  tinh  doiz  filh: 


Já  fallou  por  su  pai  aquêl 
mais  piquin,  que  da-cá  su 
quiaõ  que  ta  pertence  a 
êll.  E  êll  já  repartiu  por 
tud  doiz  filh  tud  quant 
tinh. 

Depois  de  passa  algum 
tempo  fez  um  imbrui  de 
tud  su  fat  aquêll  rapaz  pi- 
quin e  já  foi  fica  n'um  terr 
bastant  lonj  e  estranh  e  ali 
já  deu  cab  de  tud,  fazend 
munt  estragaçaõ. 

E  depois  de  ter  dad  cab 
de  tud,  sucedeu  vi  n'aquêll 
terr  grand  caristi  e  êll 
prinspiou  ter  pricizaõ. 

Já  sahiu  d'ali  e  já  ficou 
com  um  homem  d'aquêll 
terr.  Mais  est  já  mandou 
por  aquêll  por  um  quintal 
d'ell  par  toma  cuidad  de 
sua  criação  de  porc  pare. 

Nest  lugar  tinh  busca  êll 
inche  su  barrig  com  comer 
d'aquêll  porc  porc,  mais 
ninguém  nã  tinh  dá. 

Até  qui  já  pensou  e  já 
fallou :  na  caz  de  mim  pai 
tê  bastant  criad  qui  tê  munt 
comer  e  eu  aqui  tá  morre 
fomi 


Crioulo  do  Norte 

Um  cert  hom  tinh  doi 
filh: 

O  pequen  ji  fallou  por 
su  pai :  Pai,  dá  par  mim 
mim  heranç.  Su  pai  ja  deu 
par  ell  su  heranç. 


Depois  d'algum  di  o  pe- 
quen filh  juntand  tud  que 
tinh  pertecend  par  ell,  já 
foi  fór  da  terr,  e  ali  des- 
pendeu tud  su  dinheir  no 
comer,  beber,  etc. 

Depois  d'ell  despender 
tud,  ali  ji  cahiu  um  fort 
fom  n'aquell  terr,  e  ell  ji 
ficou  bem  pobr. 

Então  ell  já  foi  e  ji  ficou 
serv  num  caz  d'um  rich 
hom  d'aquell  terr.  E  ell  ji 
mandou  no  su  vargem  pu 
dá  comer  pu  porc. 

Tant  er  fom  d'aquell  ra- 
paz, que  ell  até  havi  de  co- 
mem comer  do  porc. 


Mas  ell  pensand  em  si 
mesm  ji  fallou :  Quant  serv 
no  caz  do  meu  pai  tem 
bastant  pu  comem  e  bebe, 
e  aqui  eu  tá  morrend  com 
fom ! 
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Levantarme  hei,  e  irme 
hei  a  meu  pae,  e  dirlhe 
hei:  Pae,  contra  o  ceo,  e 
perante  ty  pequei. 

Ja  naõ  sou  digno  de  ser 
chamado  teu  filho :  fazeme 
como  a  hum  de  teus  jor- 
naleiros. 

E  levantandose,  hia  a  seu 
pae.  E  como  ainda  esti- 
vesse de  longe,  vio  o  seu 
pae,  e  moveuse  de  intima 
compaixão ;  e  correndo 
para  elle,  derribouse  sobre 
seu  pescoço  e  beijou  o. 

E  o  filho  lhe  disse :  Pae, 
contra  o  ceo,  e  perante  ty 
pequei;  ja  naõ  sou  digno 
de  ser  chamado  teu  filho. 

Mas  o  pae  disse  a  seus 
servos:  Tirae  o  principal 
vestido,  e  vesti  o,  e  ponde 
anel  em  sua  maõ,  e  çapa- 
tos  em  seus  pés. 

E  trazei  o  bezerro  gordo, 
e  matae  o;  e  comamos  e 
alegremo  nos. 

Porque  este  meu  filho 
morto  era,  e  reviveo;  ti- 
nham perdido,  e  he  achado. 
E  começaraose  a  alegrar. 

E  seu  filho  o  mais  velho 
estava  no  campo;  o  qual 
como  veio,  e  chegou  perto 
da  casa,  ouvio  a  musica,  e 
as  danças. 

E  chamando  a  hum  dos 
servos,  perguntoulhe,  que 
era  aquillo  ? 


Eu  lo  irgue  e  lo  anda 
per  meu  pai,  e  per  elle  lo 
falia.  Pai  eu  ja  pecca  con- 
tra ceos  e  deante  de  ti. 

E  mais  naõ  tem  digno 
pêra  ser  chomado  teu  filho: 
faze  par  me  como  hum  de 
teus  jornaleiros. 

E  elle  irguindo,  ja  foi  per 
seu  pai.  E  quando  ainda 
elle  tinha  de  longe,  seu 
pai  ja  olha  par  elle,  e  ja 
senti  grande  compaixão,  e 
correndo,  ja  cahi  sobre  seu 
pescoço,  e  ja  beija  per  elle. 

E  o  filho  ja  falia  per  elle. 
Pai  eu  ja  pecca  contra  ceos 
e  diante  de  ti,  e  mais  naõ 
tem  digno  pêra  ser  cho- 
mado teu  filho. 

Mas  o  pai  ja  falia  per 
seus  servidors,  Trize  aqui 
o  melhor  vestido,  e  vesti 
per  elle;  e  bota  hum  anela 
em  sua  maõ,  e  sapatos  em 
os  pés; 

E  trize  aqui  o  vaccinha 
gourda,  e  mata;  e  come- 
mos, e  alegramos  nos. 

Videque  este  meu  filho 
tinha  morto,  e  torna  tem 
vida;  elle  tinha  perdido,  e 
tem  achado.  E  ellotros  ja 
começa  pêra  alegra. 

E  seu  filho  mais  velho 
tinha  ne  o  varze :  e  como 
que  elle  ja  vi  e  ja  chega 
per  a  casa,  elle  ja  ouvi  o 
musico  e  as  danças. 

E  chomando  huma  de  os 
servidors,  elle  ja  enculca 
que  tinha  isto  ? 


Eu  lo  irgui  e  lo  anc 
perto  minha  pai,  e  lo  fíj 
per  elle,  Pai,  eu  ja  peccj 
contra  ceos,  e  diante  de 

Eu  nuntem  digno  per  M 
chomado  tua  filho  mas 
faze  per  mi  como  huma  d 
tua  servidors. 

E  elle  irguindo  ja  ú 
perto  sua  pai.  E  quand 
ainda  elle  tinha  longe,  su 
pai  ja  olha  per  elle,  e  j 
senti  grande  piadade, 
currendo,  ja  cahi  sobr 
sua  piscos,  e  ja  beija  pa 
elle. 

E  o  filho  ja  falia  per  elle 
Pai,  eu  ja  pecca  contrí 
ceos,  e  diante  de  ti,  e  nui 
tem  mais  per  longe  digno 
per  ser  chomado  tua  filho. 

Mas  o  pai  ja  falia  per 
sua  servidors,  Trize  aque  o 
mais  bom  vestido  e  faze 
vesti  per  elle ;  e  bota  hum 
anela  ne  sua  dedo  e  sapa- 
tos ne  sua  pés; 

E  trize  aqui  o  vaquinha 
engordado  e  mata;  e  va- 
mos come  e  folga. 

Parque  este  minha  filho 
tinha  morto,  e  torna  tem 
vivo;  elle  tinha  perdido,  e 
tem  achado.  E  ellotros  ja 
começa  per  folga. 

Agora  sua  filho  grande 
tinha  ne  o  varzi:  e  como 
elle  vindo  ja  chega  perto 
o  casa,  elle  ja  ouvi  o  mu- 
sico e  o  bailos. 

E  chomando  huma  de 
o  servidors,  ella  ja  inculca 
que  querdize  este  cousas? 
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u  lo  levanta,  e  lo  vai 
com  minh  papa  e  falia  por 
elle :  Papa,  eu  ja  pecca  con- 
tra ceu  e  Vussé's  diante. 

Eu  nu  tem  merece  por 
fica  chamado  Vussé's  filh; 
faze  por  mim  como  um 
voss  pagament's  servidor. 

E  levanta  elle,  ja  vi  pa- 
■    i's  pert.  E  quand  elle  tinh 

istante  longe,  su  papa  ja 

olha  per  elle  e  ja  move  com 

ompaixom  e  ja  corre  por 

o,  ja  cahi  nu  su  piscoço 

;a  bija  por  elle. 

E  o  filh  ja  falia  por  elle  : 

-pa,  eu  ja  pecca  contra 

u  e  Vussé's  diante:   eu 

í  a  tem  merece  agora  por 

fica  chamado  Vussé's  filh. 

E  o  papa  ja  falia  per  su 

vidor:    Prest    trize    for 

raeiro  sorte's  vestiment 

Wata  aquelle  por  elle,  e 

ta  um  anel  nu  su  dedo 

apat  nu  su  pé. 

E   trize    aqui    gord   va- 

quinh   e   mata   aquelle,   e 

•os  miste  come  e  fica  di- 

■rido. 

Porqui  este  minh  filh 
era  mort  e  ja  vi  por  vida 
outra  vez;  ja  perdido  era 
e  ja  acha.  E  elles  ja  prin- 
cipia fica  alegre. 

Agora  su  irmom  grandi 
tinh  nu  varj,  e  quand  elle 
ja  vi  e  chega  perto  pur 
casa  elle  ja  ouvi  music  e 
dança. 

E  elle  ja  chama  um  su 
servidor,  e  ja  purgunta 
que  cousa  este  te  entende. 


Eu  had  lavanta  e  had  vai 
busca  par  mim  pai  e  had 
fallá :  Pai,  eu  já  peccou 
contr  Céo  e  diant  de  ós. 

Já  nã  ta  mercê  nom  de 
su  filh:  fazê  de  mim  como 
de  ós  criad  criad. 

Elle  já  levantou  e  já  foi 
busca  su  pai.  E  quand  tinh 
ind  lonj,  su  pai  olhou  par 
êll  e  já  ficou  com  pen  qui 
já  correu  e  butou  mão  na 
su  gargant  par  abraça  e  já 
bijou. 

E  su  filh  já  fallou :  Pai, 
eu  já  peccou  contr  Céo  e 
diant  de  ós,  já  nã  tá  mercê 
nom  de  ós  filh. 

Então  já  fallou  su  pai 
par  su  criad :  Tira  de  press 
su  melhor  rôp  e  dá  vesti 
par  êll  e  butá  um  anel  na 
su  dêd  e  sapat  na  su  pé. 

Trazê  tamêm  um  va- 
quinh  gord  e  mata  par 
nós  come  e  par  nós  regala: 

Parqui  est  minh  filh  er 
môrt  e  agor  já  ficou  viv : 
tinh  perdid  e  já  achou.  E 
tud  já  começou  fazê  ban- 
quêt. 

E  su  filh  mais  grand  tinh 
andad  na  camp  e  quand 
vêo  e  chegou  pert  de  su 
caz,  já  ouvio  muzic  e  cant. 

E  já  chamou  um  criad  e 
já  perguntou  qui  couz  er 
aquêll. 


Eu  ha  ergui,  had  ir  perto 
do  meu  pai  e  ha  fallá:  Pai, 
eu  ji  pecou  contra  ceu  e 
contr  vosce. 

Eu  n'é  digno  que  vosce 
considera  par  mim  com' 
vosce  filho :  dixi  fica  par 
mim  no  caz  com'  um  serv. 

Então  ell  ji  erguiu  e  já 
foi  pert  do  su  pai.  Su  pai 
ji  olhou  par  elle  de  long  e 
tinh  su  grand  compaixão, 
e  ell  ji  correu  ond  tinh  su 
filho,  cahiu  sobre  su  pes- 
coço e  ji  beijou  par  elle. 

Mas  su  filh  ji  fallou :  Pai, 
eu  ji  pecou  contra  ceu  e 
contra  vosce  e  n'é  dign  do 
nom'  do  filho. 

O  pai  ji  fallou  par  su 
serv :  Trazê  logo  o  primeir 
vestiment  e  puza  sobr  ell, 
trazê  anel  e  puza  no  su 
dedo  e  sapat  no  su  pé. 

Trazê  aqui  um  gordo  bi- 
zeir  e  mata,  e  bom  (vamos) 
nós  come  bebe  e  fica  alegr. 

Parqui  est  mim  filh  par 
quem  eu  tinh  consider 
como  mort,  ji  ficou  viv 
outra  vez :  ell  er  perdid  e 
jachou. 

Agor  su  grand  filho  tinh 
no  vargem,  e  quand  ell  ja 
vêu  pert  do  caz,  elle  ji  ou- 
viu mus  e  danç. 

He  ji  gritou  por  um  serv 
do  caz  e  ji  perguntou  qui 
coiz  tinh  no  caz. 
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E  elle  lhe  disse :  Teu  ir- 
maÕ  he  vindo;  e  teu  pae 
matou  o  bezerro  gordo, 
porque  o  recuperou  saõ. 


Entonces  elle  se  ano- 
jou, e  não  queria  entrar. 
O  pae  entonces,  saindo, 
rogavalhe. 

Mas  respondendo  elle, 
disse  a  o  pae :  Eisaqui 
tantos  annos  ha  que  te 
sirvo,  e  nunca  traspassei 
teu  mandamento,  e  nunca 
me  deste  hum  cabrito,  pa- 
raque  com  meus  amigos 
me  alegrasse. 


Mas  em  vindo  este  teu 
filho,  que  com  mundanas, 
desperdiçou  tua  fazenda, 
lhe  mataste  o  bezerro 
gordo. 

Elle  entonces  lhe  disse : 
Filho,  tu  sempre  estás  co- 
migo, e  todas  minhas  cou- 
sas tuas  saõ. 

Mas  alegramos  e  folgar- 
nõs  era  necessário;  porque 
este  teu  irmaõ  morto  era, 
e  reviveo;  e  tinhase  per- 
dido, e  he  achado. 


E  elle  ja  falia  per  elle, 
vosso  irmaõ  ja  vi  tem;  e 
vosso  pai  ja  mata  a  vacci- 
nha  gourda,  videque  elle  ja 
recebe  per  elie  em  bom 
saúde. 

E  elle  tinha  irado,  e  nada 
entra:  Videaquel  seu  pai 
ja  sahi,  e  ja  roga  com  elle 
pêra  entra. 

E  elle  repostando  ja 
falia  per  seu  pai,  Olha, 
estes  tantos  annos  eu  ja 
servi  per  ti,  nem  eu  ne- 
nhum tempo  nunca  tras- 
passa teu  mandamento;  e 
ainda  nenhum  tempo  tu 
nunca  ja  da  par  mi  até 
hum  cabrito,  que  eu  pode 
alegra  com  meus  amizades. 

Mas  este  teu  filho  quem 
ja  desperdiça  tua  fazenda 
com  mudanas  quando  ja 
vi,  tu  ja  mata  per  elle  o 
vaccinha  gourdo. 

E  elle  ja  falia  per  elle. 
Filho,  vosse  sempre  tem 
com  mi,  e  todas  minhas 
cousas  tem  vossas. 

Tinha  competido  que 
nos  ja  fica  alegrados,  e  ja 
folga:  videque  este  vosso 
irmaõ  tinha  morto,  e  torna 
tem  vida;  e  tinha  perdido, 
e  tem  achado. 


E  elle  ja  falia  per  elK 
tua  irmaõ  ja  vi  tem,  e  tu 
pai  ja  mata  o  vaquinh 
engordado,  videque  elle  j 
recebe  per  elle  com  saudc 

E  elle  ja  fica  irado,  > 
ninqueria  anda  dentro :  ^i 
deaquel  sua  pai  ja  vi  foic 
e  ja  roga  manda  vi  dentro 

E  elle  repostando  ja  íi\ 
per  sua  pai.  Olha,  astai, 
annos  eu  ja  servi  per  i 
nem  eu  nehum  tempc 
nunca  quebra  tua  manda- 
mento :  e  ainda  nehum 
tempo  tu  nunca  da  per 
mi  hum  cabrito,  que  eu 
pode  folga  com  minha 
amizades : 

Mas  assi  presta  que  este 
tua  filho  ja  vi,  quem  ja 
ruina  tua  fazendos  cori 
mudanas,  tu  ja  mata  o 
vaquinha  engordado  per 
elle. 

E  o  pai  ja  falia  per  elle. 
Filho,  tu  sempre  tem  com  \ 
mi,  e  todo  que  tem  per  mi, 
tem  tua. 

Tinha  justo  que  nos  mis- 
tia  alegra  e  folga;  videque 
este  tua  irmaõ  tinha  morto,  ' 
e  te  vive  torna ;  e  elle  tinha 
perdido,  e  tem  achado. 
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^^  EUe   ja   falia   por  elle:  E  criad  jáfallou:  Já  vêo  O  serv  ji  fallou  par  ell: 

'ossé's  irmom  ja  vi  e  Vos-  ós  irmão,  e  ós  pai  já  man-  Vosce  irmão  jávêiue  vosce 

á's  papa  ja  mata  vaquinh  dou  mata  um  vaquinh  par-  pai  tem  matado  um  gord 

ord  porque  elle  ja  rece-  qui  êll  já  chegou  com  saud.  bizeiro,  parqui  ell  ji  vol- 

esse  vid  par  elle  salvo.  tou  salv. 


Elle  ja  fica  raivoso  e  ni 
[ueria  entra  dentro.  Su 
»apa  porisso  ja  vi  fora, 
irincipia  roga  por  elle. 

E  elle  ja  respondendo  ja 
alia  por  su  papa :  Olha  por 
antes  annos  eu  to  servi  e 
lunc  quebra  Vussé's  man- 
iament,  e  assim  tendo, 
/ussé  nun  ja  da  par  mi 
:abritinho  par  fica  alegre 
:om  minh  amigo's  junto. 


Elle  entaÕ  já  ficou  zan- 
gad  e  naõ  queri  entra.  Mais 
su  pai  já  sahiu  e  já  rogou 
par  êll  par  entra. 

Mais  êll  já  deu  est  re- 
post  par  su  pai :  Já  passou 
bastant  ann  que  eu  ta  servi 
sem  nunc  deixa  de  respetá 
ós  mandament  e  ós  nunc 
par  mi  na  deu  um  cabrit 
par  eu  regala  com  mim 
amig; 


Este  filho  ouvind  est,  ji 
ficou  zangad  e  ni  queri  en- 
tra dentr  do  caz.  Su  pai  por 
iss  já  veu  fór  e  commençou 
faze  su  cuxamat. 

Mas  ell  ji  respondeu  por 
su  pai :  Pai,  eu  tant  temp  tá 
servind  por  vosce  e  sempr 
ji  obedeceu  por  vosce,  mas 
vosce  nunc  já  deu  aind  um 
pequen  cabrito  par  faze 
fest  com  mim  amigo. 


Mas  assim  logo  que  Vus-  Mais  log  que  vêo  est  ós  Mas  logo  que  vosce  filho 

5é's  filho  ja  vi   que  tinh  filh  que  já  gastou  tudquant  ji  voltou,  que  ji  despendeu 

;ngulido    su    fazend   com  tinh  com  mulher  mulher  tud  vosce   dinheir,  vosce 

balhadeir,  Vussé  ja   mata  de  má  vid,  log  já  mandou  ji   matou  a  respeito  d'ell 


por  elle  gord  vaquinh. 

Mas  elle  falia  por  elle : 
Filho,  Boz  tem  sempre 
commigo,  e  tudo  que  eu 
tem  he  vossu. 

Mas  este  era  justo  que 
nos  fica  alegra  e  contente 
por  este  vossu  irmom  que 
era  morto  e  ja  vi  com  vid 
outra  vez,  elle  ja  perdido 
era  e  ja  acha. 


mata  cabrit  gord. 

EntaÕ  su  pai  já  fallou: 
Filh,  ós  sempr  tem  junt  de 
mim  e  tud  de  mim  é  de  ós : 

Er  preciz  faze  banquêt  e 
funçaÕ  parqui  est  ós  irmaó 
tinh  morrid  e  agor  já  ficou 
viv;  tinh  perdid  e  achou. 


um  gord  bizeir. 

Mas  o  pai  ji  respondeu: 
Filh,  ós  sempre  tem  co- 
migo, e  tud  que  eu  tem  é 
par  ós. 

Aind  er  prop  que  nós 
dev  fica  content  por  que 
est  ós  irmão  nós  já  tinh 
considerad  com'  mort  e 
ji  ficou  outra  vez  viv;  ell 
já  tinh  perdid,  mas  ji  en- 
controu outra  vez. 
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[BAUSTISMO,  ibÔQ,  P.  3i) 

Né  mundoso  cousas,  tocando  sua  dá-tomar  com  gen- 
tes, nós  nade  ascerta  hum  Báptist  né  enteiro  o  mundo, 
quem  ló  argumenta  como  o  Báptists  té  argumenta  to- 
cando baustismo.  Assilei  burdade  nade  fazê  iscuro  suas 
sintidos,  si  ellotros  quer  recadá  hum  soma  de  dinheiro 
sóber  hum  accordança  que  suas  devidors  já  entra  com 
ellotros.  Nós  té  sabe  que  quando  hum  devidor  té  entra 
né  hum  accordança  com  hum  pessaÕ,  de  quem  elle  té 
toma  dinheiro  per  devida,  elle  té  anda  perto  hum  Notá- 
ris,  e  té  fazê  escruvê  hum  obrigáçè,  e  elle  té  assina 
aquél  obrigáçè,  e  té  bota  sua  chápè  né  aquél,  como  hum 
sinal  que  elle  tem  hum  devidor.  Agora  nós  todos  té  sabe 
que  o  fefíes  de  aquél  devidor  tem  marado  né  aquél 
accordança.  Ellotros  non  pode  fica  livrado  de  aquél 
accordança  fallando  que  ellotros  tinha  nocentes  quando 
suas  pai  já  entra  né  aquél  accordança,  e  que  ellotros 
nompodia  intindê  nehum  cousa  tocando  aquél  accor- 
dança. Nós  té  sabe  que  allá  non  tem  hum  Báptist  quem 
ló  fica  sem  recadá  sua  dinheiro,  vídè  istè  lei  resaõs. 
O  herdança  de  o  fefíes  ló  anda  per  satisfazê  o  devida 
de  suas  pais,  vide  que  o  lei  té  recadá  o  accordança  de 
o  pai,  como  accordança  de  suas  fefíes,  e  né  o  vistas  de 
o  lei  o  priméço  de  o  pai,  tem  o  priméço  de  todo  sua 
herdeiros,  masque  ellotros  ló  pódi  tinha  nocentes  quando 
aquél  accordança  tinha  escrevido.  E  nué  que  Deos  té 
usá  iste  mesmo  figura  quando  elle  já  primetê  per  íicá 
hum  Deos  per  Abrahão  e  suas  geraçaÕs?  Sem;  Deos 
já  fallá  que  elle  té  entra  né  hum  accordança.  «Eu  ló 
establicê  minha  accordança  ánter  mi  e  ti  e  tua  semente 
despois  de  ti  né  suas  geraçaÕs  per  hum  sempiterno  accor- 


I  Neste  excerpto  e  nos  seguintes  accentuo  as  palavras  que 
poderiam  causar  ambiguidade  phonetica. 
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dança»  (Génesis,  xvii,  7).  O  chápè,  ou  senão  ségel,  de 
iste  accordança  tinha  circumcisao.  E  si  o  nocentes  já 
fica  marado  per  istè  accordança,  si  o  fé  de  o  pai,  e  o 
primeço  de  o  pai,  tintia  contado  como  o  fé,  e  o  primeço 
de  sua  pequininos,  que  hum  espantoso  burdade  té  go- 
verna per  ellotros  quem  té  fallá  que  o  fefíes  de  Chris- 
taõs  nompódi  fica  marado  com  o  priméços  e  o  accor- 
dança de  suas  pais. 

Nós  tem  obrigado  torna  e  torna  né  varioso  modos  per 
reposta  istè  argumento  de  Báptists  que  nocentes  nun 
pódi  confia,  videque  virá  onde  nós  querrê,  o  mesmo 
argumento  tem  trizido  torna  e  torna.  Flenx  como  gri- 
jos,  ellotros  té  salta  de  muduco  per  muduco,  de  hum 
parte  de  o  escripturas  per  outro  hum  parte,  e  assi  té 
travalhá  per  escapa  de  sua  travalhos.  Reposta  per  sua 
argumentos  né  hum  lugar,  e  ellotros  té  descruvê  de  allá, 
per  fica  parcido  né  outro  hum  lugar,  com  o  mesmo 
argumento  per  qual  hum  reposta  tinha  mais  diante 
dado.  Tem  muito  leve  certomente  per  argumenta  né 
aquél  modo,  mas  hum  gente  pode  argumenta  assi  per 
cabo  de  o  mundo.  Istè  tem  o  modo  né  qual  Dr.  Carson 
(hum  famado  autor  ánter  o  Báptists)  té  argumenta.  Elle 
primeiro  vez  té  fica  determinado  per  confia  que  o  modo 
né  qual  elle  té  distrinçá  o  orde  de  Christo  per  sua  dis- 
cípulos tocando  bautismo,  tem  o  dreito  modo,  e  que 
todo  outro  ChristaÕs,  que  tanto  seja  prendido  ellotros 
tem,  té  intindê  aquél  orde  virado,  e  despois  elle  té  fallá, 
«Aque  eu  té  impe  fortificado,  e  té  atramentá  o  aguedéza 
de  mundo  e  inferno  per  fazê  redá  par  mi  de  istè  lugar». 
Nós  nunca  sabe  que  poders  té  compete  per  inferno,  mas 
certomente  allá  nontem  nehum  poders  né  istè  mundo 
que  pode  convincê  o  sintido  de  alhum  gente  quem  tem 
determinado  per  nunca  fica  convincido*. 

*  Nós  já  oví  de  hum  famado  bebrao,  quem  retornando  né  o  atarde 
de  o  taverno,  tinha  slenger  né  o  ruas  de  hum  castella  né  istè  terra, 
e  parando  cada  dez  ou  doze  staps  que  elle  já  toma,  já  fallá;  «Go- 
vernment sôe  Engineers  disque!!  Caminho  todo  cava  concerta 
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tôrtoe,  nehum  gente  nompódi  marcha  dreito!!!»  Pobre  home! 
Elle  já  nistá  claridade  per  sua  vistas,  e  firmeza  per  sua  pés !  Todo 
o  caminhos  tinha  tôrtoe  videque  sua  cabeça  notinha  dreito.  O 
mesmo  miserável  istado  pode  tem  o  istado  de  elle  quem  té  fica 
beudo  com  hum  doutrino,  e  quem  té  fallá  que  todo  outro  cami- 
nhos tem  tôrtoe  fórdè  aquél  né  qual  elle  té  marcha.  Desse  nós 
amizades  quem  té  fallá  que  sua  bautismo  namais  tem  dreito 
toma  cuidade! 

O  ROGO  DE  SENHOR,  O  CREDO,  E  O  DEZ  MANDAMENTOS 

(O  PRIMEIRO  CATECHISMO,  1896,  P.  i3) 

1.  Desse  eu  ouvi  vós  recitando  O  Rogo  de  Senhor. 
Pai  nossè   qui   tem  ne  Céos   sanctificado  seja  Tua 

Nome.  Tua  reyno  desse  vi.  Tua  vontade  seja  feito  ne 
mundo,  assi  como  ne  céos.  Nossè  paõ  de  cada  dia  dá 
per  nós  hójo.  E  perdoa  per  nós  nossè  peccados  assi 
como  nós  té  perdoa  per  ellotros  quem  té  fazê  mal  per 
nós.  E  nós  não  desse  cahí  ne  tenteção;  mas  livra  nós 
de  mal:  Videque  Tua  tem  o  reyno,  e  poder,  e  o  gloria 
per  sempre  e  sempre.  Amen. 

2.  Repetir  o  articulos  de  vossa  fé. 

Eu  té  confia  ne  Deos  o  Pai  todo  poderoso,  Greador 
de  céos  e  mundo:  Eu  té  confia  também,  ne  Jesus 
Christo  nossa  Senhor,  só  filho  de  Deos  o  Pai,  quem 
tinha  concebido  de  poder  de  o  Santo  Espirito,  nacido 
de  Virzem  Maria,  ja  padece  baso  de  Pontio  Pilato,  tinha 
crucificado  morto,  e  tarrado;  Elle  ja  discê  per  inferno; 
ne  o  terceiro  dia,  Elle  ja  irgui  de  morte,  Elle  ja  subi 
per  céos;  e  té  santa  ne  mão  dreito  de  Deos  o  Pai  todo 
poderoso,  de  onde  Elle  ló  vi  per  julga  todo  viventes  e 
mortos.  Eu  té  confia  também  ne  o  Santo  espirito,  o 
Santo  igreja  universal,  o  communição  de  santos;  o  per- 
dão de  peccados;  o  resurreiçaÕ  de  o  corpo;  e  o  vida 
eterno.  Amen. 

3.  Que  tem  o  dez  mandamentos? 

O  mesmo  que  Deos  ja  papiá  ne  o  vinte  de  capitulo 
de  o  búku  de  Exodus,  fallando. 
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1.  Eu  tem  Jehovah  vossè  Deos;  vós  nemistê  toma 
nehum  outro  deoses  fórdè  mi. 

2.  Vós  nemistê  fazê  per  vós  mesmo  alhum  cortado 
imajo,  nem  o  feiçaõ  de  alhum  cousa  que  tem  riba  ne 
céos,  nem  basso  ne  terra,  nem  ne  ágo:  vós  nemistê 
bassá  vós  mesmo  per  aquéis,  nem  adora  per  aquéls; 
vídè  que  Eu  Jehovah  vossè  Deos  tem  hum  zeloso  Deos, 
visitando  o  peccados  de  o  pais  sóber  o  filhos  per  o  três 
e  quatro  de  geração  de  ellotros  quem  té  burscê  per  mi ; 
e  mostrando  misericórdia  per  mils  de  ellotros  quem  té 
amá  per  mi,  e  té  guarda  minha  mandamentos. 

3.  Vós  nemistê  lumiá  o  Nome  de  o  Senhor  vossè 
Deos  ne  vão;  vídè  que  Jehovah  nade  larga  disculpado 
per  elle  quem  té  lumiá  Sua  Nome  ne  vaõ. 

4.  Lembra  o  dia  De  Sabbado  per  guarda  aquél  Santo: 
seis  dias  vós  mistê  obra  e  fazê  todo  vossè  serviço:  mas 
o  sétimo  dia  tem  o  Sabbado  de  Jehovah,  vossè  Deos: 
ne  aquél  dia  vós  nemistê  fazê  nehum  obra  nem  vós 
mesmo,  nem  vossè  filho,  nem  vossè  servidor,  nem  vossè 
servideira,  nem  vossè  animais,  nem  o  estranheiro  que 
tem  dentro  de  vossè  portas;  vídè  que  ne  seis  dias  Jeho- 
vah ja  forma  céos,  e  mundo,  e  mar,  e  todo  cousas  que 
tem  ne  aquéls,  e  ja  descansa  ne  o  sétimo  dia:  poristo 
Jehovah  ja  benze  o  sétimo  dia,  e  ja  sanctificá  aquél. 

5.  Honra  per  vossè  pai  e  per  vossè  mai,  que  vossè 
dias  pode  ser  muito  ne  o  terra  que  Jehovah  vossè  Deos 
té  dá  per  vós. 

6.  Vós  nemistê  mata. 

7.  Vós  nemistê  fazê  adultéria. 

8.  Vós  nemistê  furta. 

9.  Vós  nemistê  dá  falso  testimunho  contra  vossè 
prósmi. 

10.  Vós  nemistê  cubiçá  o  casa  de  vossè  prósmi,  nem 
sua  mulher,  nem  sua  servidor,  nem  sua  servideira,  nem 
sua  vaca,  nem  sua  búru,  nem  nehum  cousa  que  té  com- 
pete per  vossè  prósmi. 


io8 
NATAL  SUA  PASSAI 

(O  BRUFFADOR,  JANUARY,  1895) 

Alice  non  tinha  muito  bunito,  mas  tinha  bom,  e  capaz 
hum  minina.  Ella  tinha  cazado  perto  dés  annos.  Peter, 
sua  marido,  tinha  hum  grande  dandy,  mas  tinha  hum 
pregueçoso,  e  ja  amá  beberajo.  Elle  tinha  hum  sapa- 
teiro, pode  cusá  força,  bunito  sapatos  si  queria,  mas 
vídè  sua  pregueçè  ja  desemportá  sua  remede.  AUá  tinha 
indè  hum  fêo  culpa,  elle  non  tinha  muito  honeste.  Pobre 
Alice  nonco  confia,  quando  cambrados  ja  dá  sabe  ans- 
que  ella  ja  cazá,  que  Peter  tinha  hum  desemportado 
maçéo.  Como  bastanto  meninas,  ella  também  ja  con- 
sola simésmo  fallando:  «Elle  tem  certo  per  muda,  assi 
presta  que  ja  cazá.  Eu  te  sabe  que  elle  te  amá  per  mi; 
minha  hum  palavra  lo  cura  sua  desemportaçaÕ  e  beu- 
diçe».  Ah,  vaÕ  confiança!  Si  hum  macéo  ansque  caza- 
mento  non  tem  vergonha  per  bebe  e  per  tem  desem- 
portado, allá  tem  muito  pouco  confiança  que  elle  lo  ser 
mundado  despois.  Tem  verdade  que  cazamento  te  muda 
per  alhumas,  mas  que  poucos  tem  ellotros !  Se  huma  te 
para  bom,  um  centa  tem  mal.  Allá  naõ  tem  astanto 
triste,  troublado,  pobre  mulhers  ne  este  terra  si  meni- 
nas tem  pouco  mais  cizo  e  naõ  fica  prestado  per  cazá» 
Bastantos  te  lembra,  que  tem  hum  grande  vergonha 
per  tem  sem  cazá.  Ellotros  naõ  emportá  com  quem  te 
cazá;  quem  querrê  quem  te  vi  ne  o  fessaÕ  de  hum 
home;  sem,  assi  como  hum  velha  ja  fallá,  «este  tempo 
meninas  lo  cazá  até  com  diabo,  si  elle  lo  fica  parcido 
como  hum  bunito,  dandy  macéo».  Mas  desse  cada  hum 
menina  lembra,  que  tanto  ellotros  lo  tem  per  soífrê 
despois.  Alice  tinha  o  só  filha  de  hum  respeitado  pai  e 
mai.  Ellotros  ja  dá  per  ella  bom  prenda;  ja  guarda  per 
ella  muito  comfortable;  ella  tinha  muito  allagre  e  con- 
tentado ansque  ja  cazá.  Sua  tristeza,  pobreza,  troubla- 
çaÕ,  e  ruino  ja  começa  despois  de  casamento.  Hum 
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pouco  dias  ansque  Natal,  nós  ja  foi  per  visita  per  ella. 
Oh,  si  sua  mai  pode  olha  ella  sua  estado  quilie  ella  lo 
dia  chora.  Ne  hum  quintal  cámber,  hum  escuro,  sujo 
lugar,  Alice  e  sua  sinco  crianças  tinha  fica.  Hum  criança 
tinha  doente  com  febre.  Allá  non  tinha  hum  cama;  não, 
sóber  o  sujo,  frio  chão  ne  hum  esteira  ella  tinha  dromê. 
Allá  non  tinha  nehum  servidor,  Alice  tinha  per  sistê  o 
doente  criança,  tinha  per  muá  témper,  per  cusinhá  &: 
Ella  ja  parcê  muito  triste  e  troublado.  Natal  tinha  vi, 
e  que  pode  ella  fazê?  Naõ  ella  sua  crianças  também 
deseijá  per  viste  hum  nove  chape,  hum  novo  gown,  e 
per  come  hum  padáz  cake?  Sem,  o  crianças  ja  começa 
per  chora  fallando:  Mama,  papá  te  cusá  sapatos  per 
todos,  mas  nós  te  anda  pé-solto.  Olha,  outro  crianças 
ja  cava  compra  chapes,  mas  per  nós  nontem  nade,  &»: 
oh,  quelie  os  lagres  ja  começa  per  vaza  de  ella  sua 
olhos!  Ella  ja  fica  baífado  com  tristeza.  Justo  aquèlhora 
sua  marido  ja  vi  casa.  Ella  ja  começa  per  conta  sua 
triste  historia;  mas  elle  tinha  assi  beudo  que  elle  tinha 
como  hum  surdo  hom.e.  Assi  presta  que  ja  cava  come, 
elle  ja  cahí  ne  o  chão  como  hum  vaca  morto,  e  ja  começa 
per  ronchá  assi  força,  que  o  pobre  doente  criança  ja  fica 
cordado,  e  ja  grita  fallando:  «Mama,  eu  tem  alverçado; 
olha  quelie  ellotros  te  sara  tabos  per  concerta  hum  cas- 
saõ  &»:  Ouvindo  este  palavras  o  mai  ja  fica  mais  triste. 
Ella  ja  irguê  e  presta  ja  mujá  o  testa  de  o  criança,  e  ja 
fazé  dromê  per  ella.  Assi  presta  que  ja  pega  sonno,  e 
o  febre  ja  branda  ella  ja  entrega  o  criança  per  hum 
pouco  hora  per  hum  visinho,  e  ella  ja  foi  fora.  O  baas 
de  o  vénkel  onde  Peter  tinha  servi  tinha  muito  piadade 
hum  home.  Alice  ja  sabe  este,  videaquél  ella  ja  foi  e  ja 
pidê  de  elle  Rs.  20  [20  rupias],  e  ja  pidê  hum  rupia  per 
ser  tirado  cada  sumana  de  Peter  sua  paga.  Tomando  este 
denheiro,  ella  ja  foi  per  o  chap,  ja  compra  três  barato 
chapes,  bunito  mostra  de  chitas,  três  par  mês,  e  per  o 
doente  nocente  hum  bunito  bunaca.  Tomando  todo  este 
€lla  ja  vi  casa.  Assi  presta  que  o  crianças  ja  olha  o  novo 
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fatos,  ellotros  ja  começa  per  saltá  e  per  canta,  Natal, 
ja  vi,  Natal  ja  vi».  Este  grito  ja  fazê  corda  o  doente 
criança.  Quando  o  bunito  bunaca  ja  fica  dado,  ella  ja 
esquece  sua  doença  e  ja  santa  e  ja  começa  per  brinca. 
Peter  agor  ja  irguê ;  elle  nonpodê  intende  quelie  sua 
mulher  súppodo  ja  fica  assi  richo.  Alice  tinha  obrigado 
per  fallá  o  verdade,  assi  como  ella  tinha  papiá,  o  grande 
gottas  de  lagres  ja  vaza.  Olhando  este  Peter  também  ja 
fica  triste,  mas  sua  tristeza  tinha  per  hum  pouco  horas; 
assi  presta  que  elle  ja  foi,  e  ja  encontra  sua  cambrados, 
elle  ja  esquece  o  pobreza  e  troublação  de  sua  triste 
mulher. 

O  AZUL  FITE- 

(O  BRUFFADOR,  JANUARY,  1884) 

Henry.  Hum  bom  entrego  de  o  novo  anno  per  vós 
John.  Eu  tem  sayão  que  nós  nonpodia  fica  encontrado 
ne  Natal  dia.  Onde  tem  Jane,  eu  quer  vanz  per  ella? 

John.  Nós  tem  muito  allegre  per  encontra  per  vosso- 
tros.  Aque  tem  Jane;  olha,  que  allegre  ella  tem! 

Jane.  Hum  bom  entrego  de  novo  anno  per  vós  Henry. 
Eu  tem  per  gardiçê  per  Deos  e  também  per  vós,  videque 
John  minha  marido  tem  assi  bom  agora.  Nossa  Janeiro 
ja  cumeçá  ne  o  dia  quando  John  ja  vi  casa  com  o  padáz 
azul  ne  sua  cabai.  Te  vos  olha  aquél  novo  mesa,  aquél 
novo  cadéras,  e  este  novo  gown,  e  o  novo  vistido  de  o 
crianças  ?  Todo  este  ja  fica  comprado  de  o  dinheiro  que 
John  ja  segura  despois  de  elle  ja  larga  beberajo. 

Henry.  Sem,  eu  te  olha  que  allá  tem  hum  grande 
mudançe  ne  este  casa.  Maisdiante  este  casa  tinha  vazio 
mas  agora  vossotros  tem  comfortable.  Vinho  tem  hum 
mal  fogo.  Oh!  quanto  casas  ja  fica  ruinado  de  este  fogo. 
Eu  te  pidê  de  vós  per  vesti  este  padáz  azul  fítè. 


I  A  fita  azul  é  a  insígnia  dos  membros  da  sociedade  de  tempe- 
rança ou  abstinência  total  de  bebidas  embriagantes. 
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Jane.  Que  dodice  Henry,  fémès  não  bebe. 

Henrf.  Não  bebe!  Lastè  sumane  Challo  sua  filha  Ja 
morre.  Ango,  e  Justina  ja  vi  per  lava  o  corpo  morto. 
Este  dous  pessaõs  aquel  dia  que  fazê  comédè  vos  mis- 
tedía  olha.  Perto  33  cents  sua  vinho  eílotros  ja  bebe. 

John.  Si  fémès  não  bebe  quilie  33  cents  sua  vinho  ja 
fica  cavado?  Eu  nontem  deseijo  per  fallá  segredes  de 
minha  casa;  mas  vós  te  sabe  Jane,  quilie  maisdiante 
quando  eu  te  fazê  trizê  vinho,  vós  também  te  anda  trás 
de  almári,  e  te  dai  hum  pequenino  grog. 

Jane.  Prestado  dá  per  mi  também  aquél  padáz  fítè. 
John  nonpodê  gardâ  sua  boca  calado.  Eu  mais  não  dá 
casião  per  elle  per  fallá  minha  culpas. 

John.  Que  foi  Jane,  ja  vós  fica  raiva  ?  Perdoa  per  mi, 
eu  ja  fallá  cousa  que  ja  fica  sustido. 

Henry.  Tem  bástè;  marido,  mulher  nun  tem  bom 
per  fica  raiva.  Nós  tem  muito  fome,  vamos  nós  santa 
per  cume. 

John.  Dá  ouvido!  nósquem  te  battê  porta?  Enculcá 
que  elle  querrê? 

Henry.  Oh!  tem  nossa  cambrado  Kolás.  Olha,  sua 
calsaô  tem  lamiado;  anno  dia  elle  ja  cahi  ne  cano. 

Kolás.  Hum  bom  entrego  de  anno  novo.  Amizades, 
este  que  dodice  ne  assilie  hum  dia  per  vistí  azul  fite? 
Jane,  minha  filha,  vós  também  te  viste  azul?  olha,  que 
allegre  eu  tem?  Onte  anoite  impe  inde  eu  nuco  anda 
casa.  Vinho,  Brandy,  Sura,  Jin,  Whisky,  Wine  e  Ma- 
lackponse,  todo  tem  ne  minha  istámu.  Oh!  que  allegre 
eu  tem.  Trizê  hum  rabanè,  vamos  nós  canta  e  baila. 
Amizades,  ranchá  e  pincha  aquél  azul  fite.  Padre  lo 
perdoa  si  nós  ne  assilei  hum  dia  lo  fica  beudo.  Vi,  John, 
fazê  trizê  hum  bottle  vinho,  vamos  nós  cumeçá  per  toma 
prazeiro. 

John.  Indè  te  vós  pidê  per  bebé?  olha,  vossa  istado! 
até  este  criançes  te  ri  olhando  vossa  dodice. 

Kolás.  Quem  tem  dódo?  Vós,  não  eu,  olha,  que  alle- 
gre eu  tem!  Quédè  rabanè,  vamos  nos  baila? 
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Henry.  Fica  calado  Kolás,  vós  não  acha  beberajo  ne 
este  Ingar.  Cumêra  tem  leste,  lo  vós  santa  com  nós  per 
cume  ? 

Kolás.  Minha  maõs  te  treme,  hum  pouco  vinho  namais 
dá  per  mi. 

Henry.  NaÕ.  Nossa  maõs  também  ja  treme ;  mas  agora 
olha  que  soade  nós  tem.  Pidê  com  Deos  per  judá  per 
vós.  EUe  lo  dá  força  e  poder.  Ansque  nós  te  santa  ne 
o  mesa,  Jane  lo  prega  este  azul  fite  ne  vossa  cabai. 

Kolás.  NaÕ  desse  Jane  vi  minha  perto;  como  hum 
velho  pipe  minha  corpo  te  fede  com  o  fedor  de  bebe- 
rajo. Eu  lo  açiná  este  dia  grándis  quando  cava. 

Jane.  Nuvé  nada  Kolás  masque  vós  te  fede  com  vi- 
nho. Deos  lo  judá  per  vós,  olha  que  bunito  hum  padáz 
fite  tem  ne  minha  maÕ.  Vi,  e  este  criancè  quem  vós 
muito  te  amá  lo  prega  aquéls  ne  vossa  cabai. 

Kolás.  Eu  lo  cahí  posto  de  injuelho  quando  minha 
pequenino  anjo  lo  prega  este  fite.  Este  criancè  te  fazê 
lembra  per  mi  de  minha  nocente  quem  laste  anno  ja 
morre.  Sem,  minha  Charlotte  tinha  justo  como  ella. 
Pobre  filha,  si  ella  tinha  com  vida  que  allegre  ella  lodía 
fica  per  olha  este  fite  ne  minha  cabai!  Lúcy,  vi  agora 
e  com  vossa  pequenino  dedos  prega  este  fite.  Eu  te 
primetá  com  o  )úda  de  Deos  per  naõ  bebe. 

Henry.  Vamos  nós  limpa  nossa  lagrimas  e  agora  gar- 
dicindo  per  Deos  nós  lo  santa  per  cume. 

(O  BJiVFFADOR.  OCTOBER,  1892) 

Johannes.  Que  foi  Omp:  Sallo  que  vossas  te  parcê 
assi  triste?  Nunco  vós  dai  hum  vídor  vinho? 

S.  Pará  caladè  singh:  Johannes,  quilei  pode  bebe, 
quando  non  tem  nada  per  come? 

J.  O  pastro  despois  de  fugi  nonca  vallê  nade  per  ficha 
gaiola,  assi  que  te  vallê  agora  per  ser  triste,  quando  vós 
ja  cava  fica  ruinado  de  beberajo? 

S.  Ah,  beberajo,  beberajo,  sempre  eterno  gentes  te 
culpa  per  beberajo.  Olha,  eu  ja  foi  per  o  «Friend-in- 
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need-Society»  meeting,  allá  também  este  tinha  o  com- 
berçaõ. 

/.  Que  hum  vergonha  que  nossa  gentes  tem  obri- 
gado per  anda  per  pidê  esmolla  de  este  Soçiadade!  Si 
nossa  gentes  tem  mais  cizo,  e  cuidadc,  ellotros  lo  se- 
gura hum  quinhão  de  suas  busca,  aquelhora  quando 
fica  doente,  ou  fica  idade,  não  nistá  per  dá  hum  petí- 
tion  per  o  Soçiadade. 

S.  Ah,  nós  lei  pobre,  fraco  gentes  quilie  pode  junta 
dinheiro. 

/.  Te  vós  olhei  este  pequinino  frominga?  Vamos  nós 
anda  perto  elle  e  considera  sua  obras.  Fromingas  tem 
muito  fi^aco,  ellotros  tem  justo  como  nós  fraco  obreiros, 
ainda  ellotros  te  prepara  em  cedo,  ne  verão  seu  pão. 
O  Bible  te  ensina  per  nós  per  roga  fallando,  «o  paÕ 
nossa  de  cada  dia  dá  per  nós  hoje».  E  te  ensina  tam- 
bém per  «busca  cousas  honeste  diante  todos»,  e  per 
toma  cuidadè  de  sua  casas,  «especialmente  de  sua  pró- 
prio familha». 

S.  Quelie  pode  hum  dous  per  dobrado  velho  agora 
servi  e  junta  denheiro? 

J.  Sem,  agora  tem  muito  tarde !  Nossa  gentes  cad'hora 
te  espera  até  que  te  fica  tarde.  Hum  pessaõ  quando  fica 
doente  não  fazê  chomá  per  o  padre  até  que  fica  muita 
tarde. 

S.  Que  pode  nós  coitado  gentes  fazê? 

/.  Si  nós  namais  lo  fazê  que  nós  pode,  aquelhora  alll 
naõ  tem  astanto  pobreza  ne  o  terra.  Quando  nós  tem 
força  e  pouco-tdade,  aquelhora  nós  nistá  começa  per 
segura  denheiro  que  nós  lo  nistá  quando  fica  doente  ou 
idade. 

S.  Nossa  gentes  sua  mãos  tem  muito  cumprido,  ello- 
tros nonpodê  segura  denheiro. 

/.  Aquél  pode  tem  verdade-,  mas  não  o  Saving's  Bank 
toma  cuidadè  de  nossa  denheiro?  Parque,  allá  tem  o 
Post  Office  também  que  tem  leste  per  toma  cuidadè 
até  de  o  mais  pequenino  soma  de  denheiro. 
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S.  Per  que  Banks  nonpodê  nós  bottá  denheiro  si 
namais  per  nós  tem  denheiro?  Ah,  nós  tem  muito 
muito  coitado. 

J.  Ah,  aque  te  vi  hum  maçéo;  laste  domingo  sua 
segundo  pregaÕ  tinha  avisado.  Vamos  nós  fallá  folga 
muito.  Folga  muito  Adrian,  nós  tem  allegre  per  ouvi 
que  vós  prestado  tem  per  cazá. 

A.  Que  folga  muito  per  mi?  Quando  o  padre  tinha 
lês  o  pregaÕ  ne  minha  bariga  ja  sandê  hum  grande 
fogo! 

S.  Que  Adrian,  que  te  vi  més  tem  vossa  festa,  e  inde 
nonca  vós  íicá  livrado  de  purgatório? 

A.  Nehum  alma  naõ  sahí  de  o  fogo  de  purgatório 
sem  dinheiro,  assi  que  festa  sem  hum  cent  ne  meu 
maõ? 

J.  Ah,  omp  Sallo,  agora  nós  te  olha  o  burdade  de 
nossa  gentes.  Aque  tem  hum  macéo,  elle  ja  cava  papiá 
cazamento,  mas  agora  elle  te  corre  passiá  como  hum 
dódo  home  sem  dinheiro.  Ah,  Adrian  anda  e  nemistá 
escundá  nehum  causa  de  vossa  noiva,  fallá  per  ella  o 
verdade,  e  pidê  de  ella  per  tem  pacencia.  Vós  tem 
namais  22  annos,  e  ella  indè  non  tem  19.  Que  caza- 
mento per  assilie  pouco  idade  gentes? 

S.  Oh,  aque  te  vi  inde  hum  velho  cambrado!  Hum 
bom  entrago  de  Natal  per  vós  Máry. 

M.  Que  castigo  omp:  Sallo  indè  onde  tem  Natal? 
Olha  nehum  novo  fatos  non  tem  aberto.  Assi  presta 
que  o  chap  te  abri  aquelhora  te  começa  minha  Natal. 

J.  Te  vós  sabe  que  este  anno  fatos  lo  tem  muito 
carro? 

M.  Eu  naõ  emportá  nada,  eu  te  toma  todo  cousas 
per  devida.  Minha  pai  e  mai  ja  custumá  per  mi  per 
viste  cada  anno  novo  vistementos,  minha  marido  si  non 
pode  dá  per  mi  que  eu  querrê  parque  aquelhora  ja  elle 
cazá  com  mi. 

J.  Naõ,  naõ  Mary,  naõ  papiá  assi.  Olha  o  Dr.  sua 
Bill  non  tem  indè  pagado;  allá  tem  indè  bastanto  outros 
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quem  suas  Bills  mista  ser  pagado;  paga  e  íicá  livrado 
de  este  devidas,  si  denheiro  te  subia,  aquelliora  anda 
per  o  chap,  e  fica  determinado  este  Natal  per  naõ  usá 
bebera/o  e  per  naõ  fica  dívida. 

(O  BRUFFADOR,  MARCH,  1893) 

Henry.  Ah,  Johannes,  que  saôde  e  bunito  vós  te 
parcê;  ninguém  naõ  fallá  que  vós  tem  assi  idade,  vós 
te  parcê  mais  pouco  idade  doque  alhum  macéos.  De 
onde  vós  te  vi?  Olha,  que  bunito  tem  vossa  vestido! 
E  vossa  jufrau  também  te  parcê  bunito:  eu  tem  certo 
que  vossotros  ja  foi  per  hum  festa.  Ah,  este  velho  mos- 
tra de  vestimento  tem  muito  mais  bom  per  fémès  doque 
o  novo,  presente  mostra.  Te  vós  olha  per  aquél  menina 
quem  te  marcha  ne  o  rua.  Olha,  que  lei  ella  te  traviá 
per  parcê  como  hum  macho.  Hum  cap  ne  sua  cabeça, 
hum  collar  e  dace  ne  sua  piscos,  hum  «waistcoat»  e 
hum  curto  cabai,  hum  saya  estreito,  apartado,  chapado 
per  o  corpo,  hum  bastaÕ  ne  sua  maõ.  Ah,  Johannes,  o 
mundo  te  virá  baixo  per  riba.  Nunca  vós  lembra  que 
tem  feo  per  os  fémès  assi  per  ser  vestido? 

/.  Sem,  e  aquél  tem  contra  o  santo  livro.  Ouvi  que 
S.  Paulo  te  fallá:  i  Tim:  ii.  9.  Ne  o  mesmo  modo  tam- 
bém, que  o  mulhers  lo  vesti  trajo  honesto,  com  vergonha 
e  modéstia. 

H.  Vamos  fazê  para  este  comberçao,  eu  tem  desijo 
per  ouvi  hum  pouco  tocando  o  festa.  Canto  vídors  ja 
vós  toma,  e  canto  bailos  ja  vós  baila? 

/.  Ne  o  festa  casa  eu  nunca  olha  nehum  vidórs,  fórdè 
aquels  que  tinha  ne  o  janella. 

H.  Que,  Johannes,  quelie  pode  gentes  festiá  sem  be- 
berajo,  e  bailo? 

/.  Si  vós  tinha  allá  vós  lodía  olha  que  allegre  todos 
tinha.  O  noivo,  e  sua  gentes,  e  noiva  e  sua  pai  e  mai, 
e  amizades,  e  outros  quem  ja  vi  per  o  festa,  e  até  os 
padres,  todos  tinha  membros  de  o  sociadade  que  naÕ 
bebe. 
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H.  Mas  eu  cadhor  ja  lembra,  que  hum  noivo  e  noiva, 
e  outros  quem  naÕ  bebe,  tem  permitado  ne  o  festa,  ou 
anno  casa,  per  usá  hum  pouco  wine. 

/.  NaÕ,  naó,  tem  ne  assilei  lugars  que  nós  mista  fica 
mais  cuidadè;  aquel  fórdè  lembra  que  tanto  beberajo 
te  custa?  Eu  te  sabe  hum  pessaÕ  quem  ja  íicá  devida 
Rs.  200  [200  rupias]  per  dá  cazá  sua  filha.  Nuvé  este 
hum  grande  peccado?  Quehora  lo  nos  prende  per  naõ 
fica  devidors  per  ninguém  senaÕ  per  amá  huma  per 
outro.  R.  xni.  8. 

H.  Quilie  ja  o  noiva  parcê  ? 

J.  Ah,  vós  tem  mais  corioso  doque  hum  fémè  tocando 
vestimentos.  O  noiva  masque  tinha  hum  pouco  trigueiro, 
Ja  parcê  muito  allegre  e  bunito.  Ella  su  vestimento  tinha 
plain  e  elegante.  Ella  nunca  parcê  como  alhum  noivas, 
como  hum  bunaca  que  ser  vestido  per  ser  admirado, 
não,  ella  nunca  nistá  nehum  falso  aljofre,  sua  sincero 
e  generoso  rosto  tinha  basta  per  fazê  parcê  per  ella 
bunito;  e  bemventurado,  tinha  aquel  maçéo  quem  ja 
impe  perto  como  sua  marido. 


CANTIGA  273  [C.  M.] 

(CANTIGAS,  1871) 

Per  nosso  santo  Redemptor 
Quem  nós  todos  junta; 
Louva  com  coraçaõs  d' amor 
Por  aquel,  oh  louvai 

Por  confiança  glorioso 
Nós  todos  té  busca, 
E  aquel  bom  caminho 
Jesus  té  ordiná. 


11? 

Em  Jesus'  nome  nós  todos 
Cad'hora  accordá, 
Sim!  com  o  nome  de  Jesus 
Nós  todos  tem  huma. 

Nós  todos  mesmo  t'allegrá 
Com  paz  celestial; 
Hum  paz  que  mundo  naÕ  acha, 
Hum  paz  spiritual. 

E,  oh!  si  nosso  communhaõ 
Tem  assi  bom  aqui, 
Até  ne  terra,  que  benção, 
Ne  ceos  lo  suste! 


CANTIGA  274  [L.  M.] 

{CANTIGAS,  1871) 

Todos  quem  mora  ne  mundo 
Louvai  o  Creador  alto 
E  teu  nome,  Salvador, 
Seja  louvado  com  amor. 

Eterno  teus  bems,  Senhor, 
Eterno  tem  teu  amor; 
Teus  louvores  lo  subi; 
Per  todo  eternidade! 

CANTIGA  37  [C.  M.] 

[CANTIGAS,  1893) 

Oh  Deos  nossa  Judador 
E  nossa  Esp'rança; 
De  tromentos  o  Livrador 
E  nossa  moranca. 
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2  Sombral  de  Teu  throno  basso 
Tem  nossa  segVança; 

Basta  per  nos  tem  teu  braço, - 
Hum  certo  defensa. 

3  Ansque  montes  basso  de  ceos 
Ne  orde  ja  irguí, 

Tu  tinha  o  eterno  Deos, — 
O  mesmo  per  sempre. 

4  Hum  mil  de  annos  tem  per  Ti 
Como  hum  atarde, 

Como  vizia  d'anoite 
Ansque  o  sol  irguí. 

5  O  Deos  nossa  Judador 
E  nossa  EspVança, 
Fica  Tu  nossa  Livrador, 
E  nossa  moranca. 


CANTIGA  59  [S.  M.] 

{CANTIGAS,  1893) 

De  fé  nós  té  sabe 
S'este  barro-corpo, 
Este  tabernaclo,  disçê 
Per  ser  desfayido; 
Hum  casa  tem  per  nós 
Sem  maõs  concertado, 
Firme  como  amor  de  Deos, 
Aquel  tem  segVado. 

De  Deos  absente,  nós 
Te  gemmê  ne  corpo, 
Té  deziá  per  anda  per  ceos 
E  sahí  de  mal  mundo. 
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Jesus  ouvi  rogos 
Fé,  per  parçer  muda; 
Com  celestial  vestidos 
De  lume  nós  traja. 

Desse  nós  Ti  vesti, 

Ne  santidade  cheo 

Teu  rosto  per  olha  irgui, — 

Rosto  de  luz,  sem  veo. 

Ne  Tua  favor  nós 

Com  gloria  coroa;  — 

Com  triompha  discê  de  ceos 

Nossas  almas  toma. 


PASSADO  TEMPOS 

(O  BRUFFADOR,  FEBRUARY,  1894) 

Oh,  se  aquels  torna  lo  vi, 
Os  dias  ansque  eu  Ja  vesti  dó; 
Quando  piquins  tinha  per  mi, 
Aquelhora  eu  nonco  senti  só. 

Grande  tinha  meu  pastempo, 
Nehum  cousa  nonco  falta; 
Mas  agór  eu  tem  muito  só. 
Meu  piquins  de  mi  ja  anda. 

Oh,  si  os  dias  torna  lo  vi, 
Quand'  piquin  maõs  me  lo  pega, 
E  doce  graças  eu  ouvi, 
De  crianças  quem  eu  amá. 

Agór  eu  tem  só,  coitado. 
Meu  pézo  tem  muito  grande, 
Oh  Deos  de  ceos,  meu  Pai  amado, 
Per  mi  sintê  piadade. 
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Meu  piquins  non  tem  perdido, 
Masque  de  o  mundo  ja  vai, 
Torna  lo  ser  ascertado 
Ne  ceos  juntado  lo  morai. 

ISTORI  DE  REY  DE  GRIS  E  MESTRI  DODBAN 

(«889) 


Ne  terra  de  Pérsia 
Zouman  chomado, 
De  um  leproso  rey 
Está  governado. 


Syriano  e  Hebreos 
Persiano  e  Arabic, 
Turco  e  Latin 
Também  lingo  de  Grik. 


Inteiro  sua  corpo 
■Cum  léper  e  gafo, 
Elle  té  traviá 
Per  íicá  curado. 


Bastanto  mestris 
Moito  ja  traviá, 
Per  o  leproso  rey 
Nompódi  cura. 


Todo  isti  lingos 
Elle  tem  sabido, 
Javí  ja  chega 
Isti  hómi  prendido. 

8 

De  dovensè  de  rey 
Elli  ja  ouvi, 
Seu  nehum  resia 
Per  palaso  javí 


Bem  capas  um  mestri 
Ne  terra  ja  chega 
Elli  sua  nomi 
Douban  té  chomá. 


Per  grandis  de  palaso 
Jadá  per  sabe, 
Logo  leva  per  elli 
Diante  de  rey. 


IO 


Elli  foi  um  hómi 
Um  grandi  prendido, 
Bastanto  lingos 
Elli  tem  sabido. 


Fazê  curtesia 
Ja  íicá  impido 
Té  pidi  cum  rey 
Mande  dá  ouvido. 
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II 


Eu  ja  acha  per  ouvi 
Meu  rey  majestado, 
De  vossè  dovensè 
Vos  quer  ser  curado. 


17 
Fazê  curtesia 
De  palaso  ja  redá, 
Ja  foi  sua  cazè 
E  ja  prepara. 


12 


Qui  bastanto  mestris 
Bem  travajo  ja  toma, 
Uma  de  ellotros 
Qui  nompódi  cura. 


18 

Cum  um  padas  pau 
Um  martellè  ja  fazê 
Ja  quindí  aquelli 
Misinha  ja  inche. 
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Si  vós  majestado 
Parmi  lo  recibê, 
Lo  curávè  parvos 
Eu  té  primitê. 


21 


Um  bole  de  pau 
Também  ja  fazê, 
Tomando  isti  dós 
Sua  junto  ja  trizê. 


14 
Sem  dá  alum  dor 
E  misinha  sen  ontá 
Meu  rey  majestado 
Eu  parvos  lo  cura. 


24 
Palmian  moito  sedo 
Vós  mistê  anda, 
Fera  aquel  plein 
Qui  bole  té  brinca. 


i5 
Repostávè  rey 
Moito  contentado 
Si  vós  ade  cura 
Lo  paga  eu  dobrado. 


28 
Vossè  man  e  corpo 
Atté  bemfeto  té  suvá, 
Cum  isti  martellè 
Bole  mis  brinca. 


16 
Repostávè  mestri 
Parmi  vós  ouvi, 
Eu  lo  anda  cazè 
E  aminhan  loví. 


29 

Allá  tem  misinha 
Ne  martellè  botado 
Ne  corpo  lo  entra 
Candè  tem  suvado. 
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40 
Elli  sua  corpo 
Tinha  assi  limpo 
Qui  assi  um  doverísè 
Nuca  acha  nium  tempo. 


53 
Per  isti  mestri 
Ja  fazê  vistí, 
Cum  ouro  pedría 
Mantel  te  luzí. 


4í 
Ja  vistí  bemfeto 
Logo  mesmo  ja  anda, 
Ja  subi  ne  treato 
E  elli  ja  santa. 


54 
Dez  mil  ducats 
Um  sagovati  jadá 
Dispôs  isti  mestri 
Elli  ja  anda. 


42 
Todo  sua  sinhoris 
Tinha  alá  santado, 
Como  oyá  per  rey 
Fica  ispentado. 


56 
Rey  sua  condi  grandi 
Foi  um  grandi  cobisoso, 
Quilie  bastanto  gentes 
Per  dinheiro  um  goloso. 


5o 
Ja  tira  comera 
Ne  mezè  ja  santa, 
Per  mestri  Douban 
Rey  té  gaziá. 


67 

Dizê  isti  condi 
Ouvi  minha  rey, 
Tem  pirigoso  per  confia 
Per  uma  qui  nan  con'cê. 


5i 

Perto  de  rey 
Elli  tem  santado 
Té  come  bebe 
Moito  allegrado. 


70 
Elli  tem  um  tredor 
Eu  quilie  té  lembra, 
Cad'  hora  ne  palaso 
Per  elli  eu  oyá. 


52 

Ja  cava  comera 
De  mezè  ja  irguí, 
Um  mantel  de  ouro 
Rey  ja  trizê  vi. 


71 
Quem  sabe  qui  lotem 
Ne  elli  sua  lembrancè, 
Lo  poi  mata  per  rey! 
Per  sua  bonancè. 


123 


84 
Nuvé  cum  envejo 
Eu  qui  té  fala, 
Per  sigurá  vossè  vide 
Qui  eu  té  traviá. 

85 
Um  súpodo  morti 
Vós  lo  recibê 
De  ondi  loví  pancadè 
Vós  nandè  sabe. 

86 
Elli  foi  um  ispion 
Qui  fica  mandado, 
De  inemingos  de  vós 
Rey  per  ser  matado. 

87 
Rey  nuvé  um  homi 
Prendido  per  fala, 
Os  palávers  de  condi 
Elli  ja  confia. 


Condi  sua  tredice 
Elle  nompodia  pega, 
Ne  lastro  de  condi 
Isti  rey  ja  apinha. 

92 
Mande  corta  sua  piscos 
Vós  logo  ordiná, 
Assi  meu  sinhor 
Vós  lo  escapa. 


102 
Pruntávè  Douban 
Meu  rey  majestade, 
Qui  tem  minha  culpa 
Per  fica  matado. 

io3 
Repostávè  rey 
Eu  ja  acha  per  ouvi, 
Per  tira  minha  vide 
Vós  aqui  qui  javí. 

104 
Ansqui  minha  vide 
De  vós  lo  ser  tirado. 
Eu  per  iscapá 
Vós  lo  ser  matado! 

io5 
Algoso  de  re}'^ 
Tinha  alá  impido, 
Ordiná  per  elli 
Man'  fazê  sua  sirviso. 

106 
Tirávè  cabécè! 
De  aquel  cruel  corpo. 
Eu  mistê  oyá 
Qui  elli  lotem  morto. 

193 
J.  tem  meu  nomi 
A.  tem  embriado, 
J.  tem  meu  alcunha 
De  eu  ja  ser  marado'. 


'  J.  A.  Janz,  nome  do  auctor. 
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ISTORI  DE  OURSON  E  FALENTEYN 


219 
Que  terra  que  sangue, 
De  quem  vós  senhora, 
De  quem  vós  jerado, 
Fala  vós  agorrè. 

220 
Ouvi  mercador, 
De  todo  riquéze. 
Hum  sangue  de  rey. 
Eu  foi  hum  prinsese. 

221 
De  el  rey  Pepeyn, 
Eu  irman  piquenino, 
Ouvi  mercador, 
Cum  sinco  sintido. 


227 
EUe  sua  paláver, 
Emperdor  ja  confia, 
Ne  mesmo  momento, 
Parme  fazê  pincha. 

228 

Do  sua  palaso, 
Ja  fazê  corre, 
Ne  mato  deserto. 
Meu  vide  per  perde. 

243 
Jatem  moito  tezo. 
Minha  dor  de  parto. 
Leva  Blandemey, 
Parme  ne  hum  mato. 


222 
Eu  ja  foi  cazado 
Cum  emperdor  Alexandro, 
De  iste  tredor, 
Olha  foi  redado. 

223 

Como  hum  judeo, 
Javí  cum  afifesan, 
Per  tira  meu  honra, 
Sen  tenta  meu  nasan. 

226 
Cum  todo  mintira, 
Ja  fazê  tredise, 
Ay  aquel  tredor, 
Cum  sua  chidise. 


244 
Desse  vós  parme, 
Gardá  ne  iste  mato. 
Busca  trizê  hum  jude. 
Hum  jude  de  parto. 

258 
Iste  Bellesante, 
Ja  caí  de  injevelho, 
Ne  aría  quente, 
Ja  pare  dós  filhos. 

266 
Hum  uso  de  mato, 
Cum  raive  bravese, 
Ven  baso  de  álbir. 
Onde  tem  prinsese. 
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269 

Saltá  iste  uso, 
Pegar  hum  crianse, 
Leva  ne  sua  cove, 
Cum  que  seguranse. 

277 
Iste  Bellesante, 
Cum  que  hum  suspiro, 
Anda  trás  de  uso, 
Cum  que  hum  pirigo. 

278 
Quando  ella  jafoi, 
Ne  méo  de  o  mato. 
Cum  sua  fraquéze, 
Ella  caí  per  morto. 

283 
De  milagre  de  Deos, 
Uso  per  iste  filho. 
Té  gardá  cria, 
Anter  inimingos. 

290 
Quando  rey  Pepeyn, 
Ven  ne  tal  caminho, 
Olhar  hum  crianse, 
Ne  mato  de  ispinho. 

295 
Toma  caveljero. 
Ouvi  minha  orde, 
Leva  iste  crianse, 
Perto  nosse  padre. 


296 
Dizia  cum  padre. 
Logo  manda  bautizá, 
Dreito  sua  nome, 
Falenteyn  fala  chomá. 

322 

Assi  limpo  hum  caste, 
Agorre  foi  sujado, 
De  aquel  tredora, 
Ne  mato  sarado. 

323 
Ouvi  Blandemey, 
De  irman  agorre, 
Si  atchá  ne  meu  viste, 
Lo  mata  per  tredora. 

393 
Amos  iste  dós% 
Jafoi  ne  hum  barco, 
Terra  per  terra. 
Té  fazê  viajo. 

394 
Subê  ne  hum  nau; 
Nau  de  mercasía, 
Té  fazê  viajo. 
Sen  nehum  resía. 

395 
Iste  nau  grande, 
Ne  hum  terra  chegado, 
Nome  de  aquel  terra, 
Purtugal  chomado. 


Bellesante  e  Blandemey. 
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398 
Alá  ne  aquel  terra, 
Mora  hum  gigante, 
Elle  olha  nau, 
Javí  per  diante. 

Javí  per  diante, 
Sua  dreto  per  toma,. 
Elle  sua  nome, 
Faraós  té  chomá. 

403 
Pêra  Bellesante, 
Iste  rey  ja  leva, 
Per  elle  sua  mulher, 
Per  ella  ja  entrega. 


410 
Iste  uso  de  mato, 
Cria  dando  leite, 
Que  grande  milágir, 
Iste  pêra  gentis. 

416 
Videque  per  elle. 
Uso  té  cria, 
Todo  terra  gentes, 
Ourson  té  chomá. 

417 
Aquel  terra  gentes. 
Vi  cad'  hora  per  cesá. 
Que  Ourson  ne  mato. 
Per  todos  té  mata. 


418 
Iste  mercador. 
Per  Bellesante  que  judá, 
Ne  mato  deserto, 
Cum  tredor  que  briga. 

ISTORI  DE  SAN  CLEAR  DE  ILJA  DE  BARA 


Querrê  com'sá 
Bonito  hum  istôri. 
Quem  ade  ouvi 
Gardá  ne  mimôri. 


De  Vergonha  de  mundo 
E  todo  gentis  ánter, 
Ja  pinchawe  hum  filho 
De  sua  mesmo  vénter. 


Vide  tirano  hum  mai 
Qui  tanto  ja  suffri, 
Pequinino  hum  vergonha 
Ella  per  cubrí. 


Isti  foi  cumaso 
De  isti  istôri, 
Sinhare  Sinhoris 
Gardá  ne  mimôri. 
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Ansqui  de  cum'sá 
San  Clear  sua  paso, 
Três  quátor  palávers 
Mistê  ser  fallado. 


i3 

Rey  James  primero 
Elli  foi  chomado, 
Scotlant  o  terra 
De  elli  governado. 


8 
Quem  compra  isti  boco 
Lês  cum  allegria, 
Nimistá  empustá 
Masgui  per  hum  dia. 


14 
Ne  ero  hum  mil 
Quátor  cento  vinti, 
Isti  qui  suste 
Ánter  todo  génti. 


Seja  empustá 
Per  drécker  tem  perdisan, 
Qui  drec  todo  bocos 
Lotem  ne  sua  man. 


i5 

Ne  hum  certo  ilja 
Bara  foi  chomado, 
Té  morra  San  Clear 
Cum  sua  cambrados. 


10 


Preso  tem  barato 
Tem  lévi  per  compra, 
Tem  pedir  hum  favor 
Per  nuca  empustá. 


16 
Per  ordi  de  Rey 
Ja  ser  transportado 
Per  ilja  de  Bara 
San  Clear  más  cambrados. 


II 


Cum  isti  confiance 
Fazêran  comeso, 
Assi  tem  fallado 
Ne  iste  suceso. 


ii5 


San  Clear  más  outros 
Está  combersado. 


12 


Alá  tem  hum  terra 
Scotlant  chomado, 
De  hum  certo  Rey 
Está  governado. 


116 
Dizê  de  Bourg 
Huma  de  cambrados, 
Lotem  moito  bom 
Si  nós  lotem  cazados. 
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Isti  San  Glear 
Logo  Ja  dizê, 
Nihum  Mulheras 
Aqui  ninquerrê! 


123 

Per  huma  de  vossotros 
Si  nuntinhe  hum  mai, 
Nuca  amá  per  ninguém 
Parmí  vós  falai! 


ii8 
Todo  pesinhotos 
Trizê  vi  aqui 
Nómi  de  mulheras 
Eu  ninquerrê  ouvi. 


124 
Dizê  San  Glear 
Sua  clor  mudado, 
Parmí  tinha  hum  mai 
Mas  hum  grandi  tirano. 


119 
Tígirs  más  cóbers 
E  diabos  trizê! 
Mulheras  namás 
Aqui  ninquerrê!! 
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Ella  tinha  hum  tígir! 
Parmí  queria  mata, 
Ne  tenro  idadi 
Parmí  ja  pincha. 


120 

Si  aqui  tem  mulheras 
Nós  nan  pódi  pasá! 
Todo  nosse  segrédi 
Forre  lo  anda! 


126 
Inde  atté  agorrè 
Si  pódi  fazê, 
O  cruel  mulhera 
Meu  piscos  lo  trussê. 
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Lo  gotiá  sangui 
Cum  briga  abalo! 
Aquel  nan  tem  baste 
Lo  íicá  matado. 


127 
Como  outro  dódos 
Per  huma  ja  amá, 
Ja  siguí  astanto 
Atté  parmí  ja  nega. 


122 
Uma  de  cambrados 
Per  elle  ja  reposta, 
Ouvi  San  Clear 
Desse  eu  pruntá. 


128 
Ja  bota  hum  pesonha 
Ne  meu  corasan. 
Cruel  hum  mulhera 
De  intero  creasan. 
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MÁXIMAS  E  PROVÉRBIOS 

O  tempo  de  necessidade  tem  o  tempo  per  conhece 
amizade. 

Comprido  dívida  faz  curto  vida. 

Rei  torto,  rezão  morto. 

Todo  que  té  luzê,  nuvé  diamante. 

Unidade  tem  força. 

Exemplo  té  papiá  mais  força  doque  palavras. 

Muito  somno  té  fazê  fraco  o  vista. 

Quando  o  coração  tem  direito,  os  beiços  nan  pode 
erra. 

Amaroso  palavras  sem  obra  tem  como  o  casca  sem 
miolo. 

Elle  quem  té  emportá  o  corpo  namais,  lo  perde  o 
corpo  mais  alma. 

O  mais  lustrar  o  lumár,  o  mais  os  cachors  té  ladra. 

O  pastro  depois  de  fugi,  nonca  vale  nada  per  ficha 
gaiola. 

Pai  de  hum  ladran,  quem  té  consente  per  laderviça, 
nan  condiná  per  sua  filho  de  laderviça. 

Descuidoso  mais  e  pais  tem  o  ruina  de  suas  creancès. 

Elle  quem  té  teme  per  Deos,  nan  teme  per  ninguém. 

Elle  quem  té  supportá  todo  sua  trabalho  com  corajo, 
tem  hum  valioso  pessan. 

Hum  pessan  de  bom  caracter  tem  mais  respeitado 
doque  hum  home  de  riqueza. 

Hum  limpo  coração  tem  mais  precioso  doque  ouro. 

Si  vós  tem  com  ladran,  elle  ló  furta  vossa  fatos;  si 
vós  tem  com  peccador,  elle  ló  furta  vossa  virtudes. 

Sem  tem  espinhos  nontem  fulas  de  rosa;  assilei  sem 
tem  trabalho  nuntem  ganho. 

Nós  té  bebé  misinha  nuvé  per  acha  sabor,  mas  per 
acha  saôde. 

O  beberajo  tem  mais  grande  hum  mal  doque  doença. 

Vinho  já  engulí  más  gentes  doque  mára. 
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Bom  vinho  té  ruiná  saco  [bolsa],  mas  slec  vinho  té 
ruiná  estamo. 

Beberajo  tem  diabo  sua  caminho  per  home,  e  home 
sua  caminho  per  diabo. 

Goloso  sua  estamo  té  rompa  sua  saco. 

Jogo  tem  hum  curto  caminho  per  ruinaçan. 

Elle  quem  té  jugá,  té  rouba  elle  mesmo. 

Preguiça  tem  raizè  de  todo  mal. 

Preguiça  tem  mai  de  pobreza. 

Preguiça  tem  sepulchro  de  vivente  home. 

Dinheiro  tem  hum  bom  servidor,  mas  tem  hum  piri- 
goso  mestre. 

Mais  bom  per  anda  dromi  sem  come  doque  per  irguê, 
quando  manhecê,  né  devida. 

Alá  nuntem  mais  peior  hum  ladran  doque  hum  mal 
livro. 

Mal  palavras  té  corta  mais  fundo  doque  espada. 

Pai  mai  su  viver  tem  hum  examplo  per  criancès. 

Si  sal  té  perde  sua  sabor, 

Sabor  torna  não  recebe. 


CANÇÕES  POPULARES 

Cambran  té  salta 
Mais  alto  doque  serra. 
Sujo  né  cabeça 
Querrê  fazê  guerra. 

Amor  sua  valia  quem  pode  fallá? 
Mais  precioso  doque  diamante, 
Muito  mais  bonito  doque  prata. 
Quem  acha  amor,  não  sintê  triste. 

Aqui  né  este  cámber  té  baila 
Menina  galante. 
Sua  fremesura  per  olha 
Vale  diamante. 


PARTE  III 


VOCABULÁRIO 


ABREVIATURAS 

{Baut.)  =  Bautismo.  {Br.  i)  =  O  Druffador,  i."  periódico.  (Br.  2)  =  O  Bruffa- 
dor,  2.°  periódico.  Beng.  =  bengali. 

(C.  A.)  =  O  Comer  de  Alma.  Cab.  =  caboverdeano.  Can.  =  canarês  ou  canari. 
[Cant.)  =  Cantigas,  ed.  de  iSgS.  (C.  de  N.)  =  Cantigas,  ed.  de  Newstead.  [Chr.  de 
Bisn.)  =  Chronica  dos  Reis  de  Bisnaga,  publicada  pelo  sr.  David  Lopes.-  Coch.  = 
cochinense  ou  de  Cochim.  (Coll.  de  Band.)  =  Collecçáo  de  Bandos,  por  F.  N.  Xa- 
vier. Comm.  =  commum  a  todos  os  ramos  do  indo-português.  Cont.  =  continente. 

Deriv.  =  derivado.  Div.  =  divense  ou  de  Diu.  Drav.  =  dravidico  (tamul,  malaya- 
lam,  canari,  telegu,  tulu). 

Etliiop.  Or.  =  Ethiopia  Oriental.  Elucid.  =  Elucidário  de  Viterbo. 

Fórm.  mod.  =  forma  moderna. 

Gare.  =  Garcia  da  Orta.  Guin.  =  guineense  ou  da  Guiné.  Guz.  =  guzerate  ou 
gujrati. 

Hind.  =  hinduslani. 

Konk.  =  konkani  ou  concani. 

Mac.  =  macaísta  ou  de  Macau.  Mal.  =  malaquense  ou  de  Malaca.  Mali.  ==  ma- 
layalam  ou  lingua  do  Malabar.  Mang.  =  mangalorense  ou  de  Mangalor.  Mar.  =  ma- 
ralha ou  maràthi. 

Norm.  =  normal.  Nort.  =  norteiro  ou  do  Norte.  (N.  T.)  =  O  Novo  Testamento, 
ed.  de  1826. 

iOurson)  =  Istori  de  Ourson  e  de  Falenteyn. 

Prak.  =  prákrito  (konkani,  maratha,  guzerate,  bengali,  singalês,  hindustani,  etc.) 

(/?.  de  G.)  =  Istori  de  Rey  de  Gris. 

Sansk.  =  sanskrito.  (5.  C.)  =  Istori  de  San  Clear.  Singl.  =  singalês.  Singp.  = 
singapurense  ou  de  Singapura. 

T.  =  também.  Tam.  =  tamul.  Tel.  =  telegu  ou  telinga.  Tui.  =  tulu. 

(V.  de  V.)  =  7oí  de  Verdade. 


OBSERVAÇÕES 

I.  O  Vocabulário  contém  láo  somente  as  palavras  que  ou  não  são  de  origem  por- 
tuguesa, ou  pela  sua  pronuncia  ou  significação  differcm  do  português  actual. 

II.  Os  vocábulos  e  as  formas  que  me  pareceu  não  serem  crioulos  ou  pelo  menos 
correntes,  vão  referidos  á  sua  fonte. 

III.  Como  a  Imprensa  Nacional  não  possue  typos  próprios  dos  alphabetos  india- 
nos, alem  dos  devanágricos,  tamues  e  árabes,  dou  em  devanágri  as  palavras  das  ou- 
tras línguas,  indicando  na  romanização  qualquer  peculiaridade  que  haja. 

IV.  Na  translitteração  sigo  o  systema  do  meu  Diccionario  konkani-português,  que 
é  o  de  William  Jones,  geralmente  adoptado  pelos  orientalistas. 


Abaço,    abaixo.    P.    us.    V. 

BASSO. 

Aberçà,  abersà,  aburçá 
{Br.  2),  abraçar. 

Aburcé.  Mais  us.  burcé. 

Ablà,  soar;  atroar;  entoar; 
proclamar.  —  Do  port.  abalar? 

Aborcido.  P.  us.  V.  borcido. 

Absença  {b  pron.),  ausên- 
cia.—  íngl.  absence. 

Absente,  ausente.  —  Ingl. 
absent. 

Abundamente,  abundante- 
mente.—  De  abunda. 

Abysso  (C.  'À.\  abysmo. — 
Ital.  abisso.  Ingl.  abyss. 

Acá,  cá.  —  Port.  arch.  Elii- 
cid.:  acó  e  aqó.  Cfr.  alá. 

Acceptà  {p  pron.),  acceitar. 
Aoceptação,  acceitação.  Ao- 
ceptavel,  acceitavel.  —  Ingl.  to 
accept,  etc. 

Acoompinhà  (ant.).  V.  com- 

PINHÁ. 

Accordá,  accordar ;  fazer  bem 
ao  estômago. 

Accordadomente,  accorde- 
mente,  em  harmonia.  —  De 
accordado. 

Acoordança,  accordancè, 
accordo  ;  unanimidade ;  pa- 
cto.—Deriv.  norm.  de  accordá. 
Cfi-,  cuidança,  duvidança. 


Acento,  assenso,  consen- 
so.—  Ingl.  assent. 

Acerto,  casualidade,  acaso. 
Per  acerto,  por  acaso. 

Acbar  (subs.)^  conserva  de 
fructos  em  vinagre  ou  em  agua 
e  sal.  «E  fazem  delle  (do  ana- 
cardo)  quando  é  verde  conserva 
com  sal  pêra  comer  (a  que  cha- 
mão  qua  achar)».  Gare.  Comm. 

T.   dial.   mac.   Do   pers.    ^U^-i 

(âchâr),  por  hind.  T.  em  sing., 
hindi,  mar.,  malaio,  etc. 

Açorague,  açougue.  —  Por 
equivocação  com  a^orrague 
(desus.)? 

Addréss,  endereço;  mensa- 
gem de  congratulação,  sauda- 
ção por  escripto.  Comm.  — 
íngl. 

Ade,  adem,  pato.  Comm. 
Dial.  mac.  —  Port.  arch.  na 
signif. 

Ade  (poet.),  ha  de,  hei  de,  etc. 
P.  us.  Cfr.  ero. 

Adéo,  adeus.  5  apocopado, 
por  se  considerar  a  locução 
simples  e  singular.  Cfr.  simple. 

Adiôto  (S.  C),  douto. 

Adivu,  adiu,  adio,  adéo, 
adibe,  adive ;  chacal ;  raposa. 
Cfr.  brau. 
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Adjudà,  ajudar.  Mais  us. 
Judá.  Cfr.  Jitchá. 

Admirai,   almirante.  —  Ingl. 

Adultéria,  adulteração, 
adultério.  Cfr.  mystéria;  cui- 
dação. 

Adultérios  o,  adulteiroso, 
adultero.  Cfr.  alegroso,  im- 
pioso,  mundoso. 

Advocat,  advogado.  P.  us. 
V.  AVOCADO.  —  Ingl.  advocate. 

Advogador  (C.  de  N.), 
advogado. 

AíFajado   (A^.  T.),   afogado. 

V.  FUGA. 

Affeçan,  aífeição. 

Afflictá,  affligir.  Afflictado, 
afflicto.^ — Ingl.  to  afflict. 

Ágo  (fórm.  mod.),  agoe, 
(p.  us.,  pron.  ágô)^  agua  (t.  us.). 
Ago:  dial.  coch.,  mac,  cab.  Cfr. 
lingo,  lego. 

Agór,  agorra,  agorrè, 
agora  (ant.).  Agor:  dial.  mang., 
div.  Cfr.  carro;  forre. 

Agradado,  agradável.  Cfr. 
desobedecido,  perfeitado. 

Agua,  aguvá,  voar.  Agua: 
dial.  mac. — Por  avoá,  q.  v.  Cfr. 
nôgo,  ôgo. 

Aindè,  ainda.  Mais  us.  indè. 

Aio  (pron.  aiô).,  ah !  oh !  — 

Singl.  ■>X\iKt\\  {<^yiyo).  Em  Ma- 
cau :  aiá. 

Ajo,  alho.  Cfr.  ojo. 

Alà,  allá,  lá;  alli.  Dial.  cab. 
Alá:  port.  arch. 

Albre,  àlbri,  àlbir  (fórm. 
mod.),  arvore.  Albre:  dial. 
cab.  Dial.  mac.  árvi.  Arbre, 
arbe  e  arve  (e  alvoredo) :  dia- 
lectaes  no  continente.  —  Albo- 
re:  port.  arch. 


Aldeano, aldeão. T.  em  Gôa. 
Cfr.  capitano. 

Aldia,  aldeia.  Cfr.  ária, 
cadia. 

Alegrado,  alegre.  Cfr.  agra- 
dado. 

Alegroso,  alegre.  Cfr.  se- 
rioso,  varioso. 

Alembrá,  lembrar,  lembrar- 
se.  Dial.  div.  —  Port.  arch.  e 
pop.  alembrar.  Alembração 
(A^.  7^.),  lembrança  (mais  us.). 

Alfada,  almofada. —  Por  al- 
m'fada  (assimil.). 

Alfàndago,  alfandega. 

Alfante,  elephante.  —  No 
continente :  ali/ante. 

Alfiato,  alfaiate.  Alfiate: 
dial.  de  Mahé. 

Algoso,  algoz.  Paragoge  de  o. 
Cfr.  praieiro. 

Alguems  (A^.  T".),  alguns.  V. 

ALHUMAS. 

Alhum,  alum  (p.us.),  algum. 
Alhuma,  alguém,  algum  de. 
Alhumas,  algumas  pessoas, 
alguns  de.  Alhumhoras,  por 
algum  tempo.  Alhumhoras... 
alhumhoras . . . ,  ora . . .    ora . . . 

AUagrá,  allagriá  {Br.  2), 
alegrar,  alegrar-se.  Allagre, 
allagroso,  allegrioso  {Br.  2), 
alegre.  Allagriá,  alegria.  —  Infl. 
das  linguaes  na  mudança  de  e 
em  a. 

Allegri,  alegria  (t.  us.).  Cfr. 
caristi. 

Almári,  almario,  armário. 
Cfr.  peditóri,  remedi. 

Almazem,  armazém. — Port. 
arch.  e  pop.  Mais  us.  gudão. 

Almoça,  almoço. 

Alqumas,  algumas.  P.  us.  V. 

ALHUM. 
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Altividade,  altivez.  —  Port. 
arch. 

Alumado,  aluado.  Mais  us. 
l  untado. 

Aluminá,  illuminar. 

Alverção    (Cant.)^   aversão. 

Alvorsà,  alversá,  alvoro- 
çar. Alvoroção  (deriv.  norm.), 
alvroço  {Br.  i),  alvoroço. 

Amanhão,  aminhão, 

amião,  amiam  (p.  us.),  ama- 
nhã. Dial.  div.  aminhâ.  Ama- 
nhão,  aminhão:  pop.  no  Minho 
e  no  Porto.  Cfr.  palmião,  Ião. 

Amaroso,  ameroso  (p.  us.), 
amoro  {Br.  2),  amoroso. — Infl. 
de  r.  Cfr.  sabaroso.  Amaroso- 
mente,  amorosamente. 

Ambal,  bigorna. — HoU.  aayx- 
beeld. 

Ambassador,  embaixador. 
T.  embassador. 

Améças,  ameaças.  V.  messá. 

Amiçan,  ambição.  Ass.  do  b. 
á  nasal  precedente.  Cfr.  amos. 

Amisfade,  amizade;  amigo. 
Cfr.  inimizade,  secura. 

Amos  (t.  us.),  ambos. — Port. 
arch.  e  pop.  em  próclise  («amos 
de  dois»,  «amordois»). 

Ámper,  ámper  ámper,  cerca 
de,  quasi.  —  Etym.  inc. 

Ampér  {Cant.)^  amparo. 

Amportà  {Br.  2),  amparar. 

Anda,  andavè  (poet.),  an- 
dar; ir.  Substitue  vai. 

Anela,  anel.  Dial.  de  Mahé, 
mac.  Cfr.  papeia. 

Anima,  animo.  Cfr.  almoça. 

Anjo-chusmos,  turmas  de 
anjos.  Anjo-cuidador,  anjo  da 
guarda.  Anjo-fallas,  falias  an- 
gélicas. Anjo-rosto,  rosto  de 
anjo. 


Anjóla,  anzol.  —  Port.  arch. 
an^olo. 

Ankerà,  anchrà,,  ancrà,  an- 
chorar, 

Anno-casa,  casa  em  que  se 
festeja  o  dia  de  annos.  Anno- 
dia,  primeiro  dia  do  anno. 

Anoute,  noite.  —  De  á  noute. 
Cfr.  atarde,  dedia. 

Andado,  ancioso.  Cfr.  ale- 
grado, contentado. 

Ansque,  antes  que ;  antes  de. 

Antiphono,  antiphona. 

Ántos,  então,  pois.  Dial. 
coch.  Dial.  de  Coração:  anto. — 
Do  port.  arch.  entonces.  Anto- 
ces:  dial.  trasmont. 

Antre,  ànter  (fórm.  mod.), 
entre.  Antremetté,  entremet- 
ter.  Antretanto,  entretanto. 
Ánter-meo,  entremeio.  —  An- 
tre: port.  arch.  e  pop. 

Anxiamente,  anciosamente. 
Cfr.  /orçamente. 

Apertamento,  apartamen- 
to, aperto,  afflicçao. — Aperta- 
mento: port.  arch. 

Apinha,  apanhar.  T.  panhà. 
Cfr.  accompinhá. 

Applicaçáo,  applicaçan,  re- 
querimento, representação.  — 
Ingl.  application. 

Approval,  approvacão. — 
Ingl. 

April,  abril.  —  Ingl. 

Aquél,  aquelle,  aquillo;  o. 
Aquelhora  (/-A),  aquella  hora: 
então.  Dial.  coch.  Aquelvidè, 
por  causa  d'aquillo :  por  isso, 
por  tanto.  V.  vide. 

Arà,  arrà  (ant.),  errar.  Ar- 
rando,  errante.  A  por  infl.  do  r, 
conservado  por  excepção.  Cfr. 
mará,  sara. 
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Arco,  arco;  arca.  Cfr.  braço, 
ponto. 

Ária,  areia.  Dial.  mac.  Cfr. 
aldia,  cadia. 

Arià,  variar.  Ariado,  va- 
riado, vario.  Ariação,  varia- 
ção. 

Ariba,  arriba  (port.  pop.) 
Mais  us.  riba. 

Ármi,  exercito.  —  Ingl.  army. 

Aromatizàrs  [Br.  2),  aro- 
mas.— Verbo  substantivado. 

Aros,  arroz.  Aro^:  Chr.  de 
Bisn. 

Artaple,  batata.  —  WoW.aar- 
dappel. 

Ártei  (p.  us.),  forte,  robus- 
to. —  Holl.  hartig. 

Articulo,  artigo.  —  Do  ingl. 
article  f 

Artifiço,  artificio.  Cfr.  pa- 
laço,  sacrifico. 

Artilháris  {Br.  i),  artilhei- 
ros. —  Port.  arch.  artelharya. 
Cfr.  conselharo. 

Ascertá,  encontrar,  achar. 

Ásper,  áspero.  Cfr.  vésper, 
témper.  Asperà,  tornar-se  ás- 
pero, esbravejar.  Asperdade, 
aspereza.  Cfr.  altividade,  duvi- 
dade. 

Assi,  assim;  tão. Dial.  cab. — 
Port.  arch.  Assilai,  assilei 
(mais  us.),  assilie  (pron.  assi- 
lai; adj.)^  tal,  similhante.  Assi- 
lai: dial.  mac.  —  De  assi  e  laia. 
Assitanto,  astanto  (maisus.), 
tanto.  Assim  por  táo :  dial. 
mang. 


Assino,  assignatura.  —  Do 
verbo  assina.  Cfr.  ruino. 

Assofran,  açafrão.  Asso- 
frà,  açafroar. 

Atà,  até  (t.  us.).  —  Port.  arch. 

Atarde,  tarde. — De  á  tarde. 
Cfr.  anoute,  dedia. 

Atchà,  achar  (mais  us.).  Dial. 
mac.  Cfr.  fitchá. 

Até,  isto  é.  —  Abrev.  de 
aquel  tem  (t.  us.). 

Atramento,  atrevimento. 
Atramentá,  atrever-se. 

Atrevimentá  (Gomes),  atre- 
ver-se.—  De  atrevimento. 

Atténcia,  atténcè,  atten- 
ção.' — Infl.  do  ingl.  attention? 
Cfr.  intenda. 

Attermesan  (5.  C),  alter- 
cação ? 

Audénci,  audiência.  Cfr. />a- 
cénci,  comedi. 

Audia  (Cant.),  audácia  ? 

Augnst  (pron.  ógost),  agos- 
to.—  Ingl. 

Avantagem  (A^.  T.),  vanta- 
gem.—  Port.  arch. 

Avelho,  abelha. 

Avena,  abanar. 

Avoà,  voar.  —  Port.  arch.  e 
pop. 

Avogado,  advogado.  — Port. 
arch. 

Avô-mai,  avô  materno.  Avô- 
pai,  avô  paterno.  Cfr.  pae-tio, 
mãe-tta,  no  dial.  de  Goa. 

Azéte,  aziete  {Br.  i),  azeite. 
Azeitero,  azietero  {Br.  i), 
azeiteiro.  Azeitero:  Dial.  mac. 
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Baas  (pron.  bãs),  patrão.  — 
Holl. 

Bàbaro,  bárbaro.  Cfr.  uso. 

Baby  (pron.  bebi),  creança 
de  peito,  «bébé«.  Baby  irmão, 
o  irmão  «bébé«.  —  Ingl. 

Baclà,  batalhar.  Baclador, 
batalhador.  Bacladura,  bacal- 
dura,  (p.  us.),  batalha,  com- 
bate. —  Por  intermédio  de 
*bat'lá. 

Bafa,  abafar.  Dial.  mac. 

Bailo,  baile.  —  Port.  pop. 
Bailo-casa,  casa  de  baile. 

Baiso  {ç,  p.  us.),  baso  (f), 
basso  (mais  us.),  baixo.  Bas- 
sa, baixar,  abaixar.  Basséza, 
baixeza.  Basso :  dial.  singp.,  de 
S.  Thomé.  Dial.  mac.  baço. 

Balança,  balança;   balanço. 

Balmaçado,  balançado;  agi- 
tado. 

Balmo,  bálsamo.  —  Ingl. 
baim. 

Band  (pron.  bend),  banda 
de  musica.  —  Ingl. 

Banda-dentro,  por  banda  de 
dentro,  internamente.  Banda- 
fora,  por  fora,  externamente. 
Dial.  mac:  subst. 

Bandérè,  bandeira. 

Bandeya,  bandeja. 

Bangià,  dormitar,  toscane- 
jar.—  Do  holl.  paaijen. 

Bank  (pron.  benk),  banco 
commercial.  —  Ingl. 

Bankroot  (pron.  benkrul), 
fallido.  —  Ingl.  bankrupt. 

Bantha  {Cant.),  laços,  pri- 
sões.—  Ingl.  e  holl.  band. 

Bariga,  barriga. 


Baro,  báru,  barro,  terra. 
Baro :  dial.  cab.  Baro-casa, 
casa  de  barro. 

Barrato,  barato.  Cfr.  carro. 

Barro,  varrer.  Barido,  var- 
rido. Dial.  mac.  barè. 

Bàsin,  bacia;  prato.  —  Ingl. 

Baasóra,  vassoira.  Dial. 
mac. 

Bastanto,  bastante;  muito. 
Dial.  coch.  Cfr.  restanto. 

Bàtica,  bátega  (ant.);  bacia; 
gamella.  Comm.  (t.  em  Gôa). 
Cfr.  Elucid.,  s.  V.  bátega. 

Batrai  {Br.  i ),  bateria. 

Battà,  bater. 

Battalho    [Cant.).,   batalha. 

V.  BACI.Á. 

Batte,  arroz  com  casca. 
Comm.  —  Can.  "^^  (batta)., 
konk.  e  mar.  vriTT  {bhât). 

Bautismo,  baptismo.  Bau- 
tizá,  baptizar.  Comm. —  Port. 
arch.  e  pop. 

Bautista,  Baptista.  Comm.— 
Port.  pop. 

Bai,  bay,  bahia;  porto 
(desus.).  —  Do  holl.  baaie? 

Bazar,  bazaara  (fórm. 
mod.,  aa  do  ingl.),  mercado, 
praça.  «Ba:j[ar  quer  dizer  lugar 
d'onde  se  vendem  as  cousas». 
Gare.  Comm.  —  Pers.jijLj  [bâ- 

!fâr)j  indianizado. 

Beberajo,  beberai,  bebera- 
gem;  bebida.  Beberajo  chaps, 
lojas  de  bebidas.  Cfr.  imajo, 
corajo  e  passai. 

Beberão,  babarão,  bebrâo, 
beberrão. 
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Bebera,    beberes;    bebidas. 
Us.  só  no  pi.  Cfr.  comers. 
Béço,  beiço. 

Beer  (pron.  bíar),  cerveja. — 
Ingl. 

Bem/eito,  bemfeto  {adv.)^ 
bem  feito;  muito  bem;  digna- 
mente. Dial.  mac.  e  mal.  bem 
feto. 

Bemfeitos  (C.  A^.),  bene- 
fícios. 

Bença,  bencè,  benção.  Ben- 
ça:  dial.  coch.,  mac. 

Bendição,  benção.  —  Port. 
arch. .-' 

Beneflcaçan  {C.  .4.),  bene- 
ficio. 

Benigdade,  benignidade. 
Cfr.  alfada. 

Benze,  benza,  benzer,  aben- 
çoar. Benza,  bénzè,  benção. 
Berger  [gu)^  burguez:  «eu- 
rasiano»,  descendente  do  euro- 
peu.—  Holi.  biirger. 

Beryl,  beryllo.  Cfr.  esmerai. 

Béudo,    bêbado.    Beudice, 

bebedice.  Dial.  mac.  bebdo. — 

Singl.     (S(s)^     (bébdu),    konk. 
spsíTJ^  [bebdo).  Cfr.  macéo. 

Bible  (pron.  baibol).,  biblia. 
Bible-nomes,  nomes  da  biblia. — 
Ingl. 

Bibora,  vibora. 

Bijá,  beijar.  Dial.  mang.,  div. 

Billiard,  bilhar.  —  Ingl.  Bil- 
liard-cámber,  sala  de  bilhar. 

Bill,  papel  de  conta.  —  Ingl. 

Bisiga,  bexiga. 

Bispada,  bispado. 

Blada,  bladè,  folha  de  pa- 
pel; pagina.  — Holl.  blad. 

Blanket,  cobertor  da  ca- 
ma.—  Ingl. 


Blasphemaçan  {Br.  2),  blas- 
phemia. 

Blasphemoso,  blasphemo. 
Cfr.  alegroso,  impioso. 

Boa  (Gomes),  boa.  —  Port. 
arch. 

Boat  (pron.  bôt).,  bote,  bar- 
co.—  Ingl. 

Bobra,  abóbora.  Dial.  nort.— 

Konk.  HIsIdQ    {bhoblo),  mar. 
HÍUcfcl  (bhomplâ). 

Bocadè,  bocado. 

Bodrimo,    fada,    duende.  — 

Singl.   Cir^r^HIcll    {bodiri. 
movo. 

Boífetado  {N.  T.),  bofe- 
teado. 

Boftiá,  buftiá,  bofetear. 
Boftada,  bofetada. 

Boltiá,  voltear. 

Bom,  bom:  bem  {siibst.). 

Bonancè,  bonança;  bon- 
dade. 

Bonino,  bonina. 

Boots  (pron.  buts),  botas. — 
Ingl. 

Borde,  borda. 

Bordiá,  bordar. 

Borrecido,  aborrecido.  Dial. 
mac.  borecido.  P.  us.  Cfr. 
biircê. 

Bota,  botar,  pôr,  metter. 
Muito  us. 

Botle,  botei,  bottal  {Br. 
2),  garrafa.   Botle:   dial.  mac. 

Singl.  sTjrlfTl  {bótalé),  konk. 
■^rrT  ou  sTTfFr  {bati  ou  botl). 
Bottle-vinho,  garrafa  de  vi- 
nho. —  Ingl.  bottle  ou  port.  bo- 
telha? ^TTrfT  ibâtU,  mar., 
guz.)  é  certamente  inglês. 
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Boutique  (pron.  boutic)^  bo- 
tica (pharmacia) ;  loja.  —  Botica 
na  segunda  accep.  port.  arch. 
Comm.  (t.  em  Macau  e  Gôa). 

Boutiqueiro,  boticário;  lo- 
gista.  —  Botiqueiro:  port.  arch. 
Comm. 

Boventade,  bovantade, 
boa  vontade.  Boventade- 
mente,  de  boa  vontade. 

Box  (pron.  bocs)^  caixa  (t. 
us. :  cassa).  —  Ingl. 

Branca,  branquear.  —  De 
branco. 

Branda,  abrandar.  Dial. 
mac,  cab. 

Brandy  (pron.  brandi).,  co- 
gnac.  —  Ingl. 

Branquéza,  brancura. 

Brao,  brau,  bravo;  feroz, 
cruel.  Cfr.  «arrátel  de  crao» 
[cravo].  Coll.  de  Band. 

Bravia,  bramar,  clamar.  — 
De  brau? 

Brazá,  abrazar. 


Bremellio,  brimellio,  bri- 
malho,  brimejo,  vermelho, 
Dial.  cab.  brumêjo.  Burmelho, 
brumelho:  dialectal  no  cdnt. 

Brinc'-de-fogo,  fogo  de 
vista. 

Búrdar  (fir.  i),  bolo.  — Holl. 
broedertje. 

Bniífà,  borrifar;  semear 
(desus.).  BruíFador,  semeador. 
Bruffamento,  aspersão;  se- 
meadura. 

Bruso  (f),  bruços. 

Buço,  búku,  livro.  Dial.  sin- 
gap.  —  Ingl.  book. 

Bnnaca,  boneca. 

Bunito,  bonito.  Dial.  coch. 

Burà,  borrar;  riscar,  apagar. 

Burcô,  burçá,  abhorrecer. 
Dial.  mac.  burecê. 

Burdade,  burrice;  ignorân- 
cia. 

Búru,  burro. 

Busca,  pagamento,  proven- 
tos. 


Caba,  acabar.  T.  cava.  Dial. 
coch.,  de  Mahé,  singp.,  cab., 
guin.  Cabar:  dial.  braz.;  t.  em 

konk.  ch^O    (liabâr). 

Gabai,  cabaya,cuobai,  «ca- 
baia», túnica,  capote;  casaco. 
«Cabaia  de  damasco  rico  e 
dino».  Lusiad.  Comm.  {ca- 
baia).—  Pers.-Arab.  Li,  india- 
nizado. 

Cabeça,  cabeçè,  cabeça. 
Cabeça:  dial.  cab. 

Cabelho,  cabello  (mais  us.). 

Cabrado  {Br.  i).  quebrado. 


Caçaria,  caçada. 

Cacada,  gargalhada.  Comm. 

Dial.  mac.  —  Do  konk.  cíi|otí|^. 

(kákàd)  ?  Sansk.  3f^  {kakh,  v.). 
•\ 

Talvez  corr.  de  cachinada. 

Cacho,  cacho ;  espiga  (desus.). 

Cachór,  cachorro;  cão.  Ca- 
chorinho,  cachorro.  Cachor: 
dial.  singp.,  mac,  cab. 

Cadahora,  cadora,  cadhor, 
cada  hora :  sempre,  incessante- 
mente. Cada  sempre,  todo  o 
sempre.    Cadhum,    cada    um. 

Cadè,  cada  (t.  us.). 
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Cadeà,  encadear. 

Cadéra,  cadeira.  Dial.  mac. 

Cadia,  cadeia.  Dial.  mang. 
Gfr.  ária,  ai  dia. 

Caflà,  acafelar.  Caflação, 
acafeladura.  Comm.  T.  em  Gôa 
{cajlar}. 

Cafratia,  cafra,  preta. 

Cahidas-per-tratf,  recahidas, 
reincidências. 

Caix  {Br.  2),  caixa.  V.  cassa. 

Calão,  bilha  de  barro  ou 
cobre.  «Quebra  o  calãao,  que 
he  húa  panela».  Chr.  de  Bisn. 
«Venderem  vinho  a  calões». 
Coll.  de  Band.  Comm. — Singl. 

Wi^rm  {kalaya),  konk.  c^db^l 

(kalso).,  sansk.  shr<iHl  (kalasa). 

Oàlis,  cálix.  Calizes,  cáli- 
ces. 

Calmo,  calma. 

Calquinha,  calcanhar. 

Calsão,  calças.  Comm.  Dial. 
mac.     carçan.    T.    em    singl. 

^TFITPT      (kalisan),      konk. 

=hlr^f|]c|    ou  oht^^ÍGl    {kâl- 

sámv  ou  kalsâmv). 

Calvàri,  Calvário.  Cfr.  al- 
mári,  vigári. 

Cambiador,  cambista.  — 
Port.  arch.  cambador. 

Cambra,  cambrè,  càmber 
.  (fórm.  mod.),  camará  (p.  us.), 
quarto.  Cambra:  dial.  mang. — 
Port.  pop. 

Cambrão,  camarão.  Comm. 
(dial.  coch.,  mang.  cambrom; 
dial.  mac.  cambrám).  T.  em 
Gôa. 

Cam'rado  (p.  us.),  cam- 
brado,  camarada,  compa- 
nheiro. Cfr.  propheto,  escriba. 


Campal,  campo,  planície.- 
Do  port.  adj.  Ha  também  um 
logar  chamado  campal  em 
Pangim, 

Can',  candè,  quando.  Dial.  I 
coch. 

Canàlhi  [Br.  2),  canalha. 

Cançàs,  cançaço. 

Câncer,  cancro.  —  Port. 
arch.  ou  ingl. 

Candecera,  can'cera  (fir.i), 
candieiro. 

Candelàr,  candelér,  cande- 
labro. 

Cândia,  candeia.  Dial.  mac. 
Cfr.  ária,  cadia. 

Canto,  quanto.  Dial.  cab. — 
Port.  arch.  e  pop. 

Cap  (pron.  kép).,  chapéu  de 
senhoras;  bonet.  —  Ingl. 

Capas,  capaz  (t.  us.).  Capa- 
zidade,  eapazdade,  capaci- 
dade. 

Capitel  {Baut.),  capitulo. 

Captão,  capitano  (Br.  2), 
capitão. 

Caravão,  carvão.  Svara- 
bhakti.  Cfr.  oravai. 

Careiro,  cararo  {Br.  2), 
carreira;  curso. 

Carga,  carregar.  Dial.  mac. 

Cargação,  carregação,  car- 
regamento. 

Cari,  caril.  «Fazem  comeres 
das  aves  e  carnes  (a  que  cha- 

<> 
mam  caril))».  Gare— Prak.cfíFT 

{kadhí),  e  drav.  {<S5f^  kari). 

Caria,  formiga  branca. 
Comm.  —  Do  port.  carie? 

Caridavel  {Br.  2),  cari- 
doso. 

Caringuejo,  caranguejo. 
Dial.  coch. 
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Caristia,  oaristi,  earres- 
tia,  carestia.  Caristi:  dial.  div. 
Dial.  mang.  carestí.  Cfr.  allegri. 

Carrete,  careta,  caretè, 
carreta;  carruagem. 

Carro,  caro.  Cfr.  barrato. 

Carta,  acarretar;  deitar 
(raizes,  ramos);  produzir  (flo- 
res, fructos).  Dial.  mac.  Cfr. 
carga,  dartê. 

Carta-mesa,  mesa  de  cartas 
de  jogo. 

Carte,  carta  (mais  us.). 

Casa-lugária,  aluguel  da 
casa.  Casa-porta,  casa  e  porta : 
governo  da  casa,  negócios  do- 
mésticos.—  Infl.  indigena. 

Casião,  cassião,  occasião. 
Cfr.  cupaçáo. 

Cassa,  caixa.  Cassâo, 
caixão. 

Castella,  castellé,  castello. 

Castigaçâo  (C  A.)^  castigo. 

Cativeira,  captiva. 

Catividade,  captiveiro.  Cfr. 
duvidade,  sobredade. 

Catàrr,  catarrho.  Cfr.  pelour. 

Causo,  causa.  Causedor, 
causador. 

Cava.  V.  CABA.  Dial.  mac. 
Cavador,  acabador,  consum- 
mador.  Gavertá  por  cavar. 

Cavalheria,  cavallaria. 

Cavente,  acabando. 

Caveljéro,  cavalheiro.  Cfr. 
filjo,  iljarga. 

Cavelo,    cavelho,    cabello. 

Caverno,  caverna. 

Caxa    {Br.    2),    queixa.    V. 

QUESSA. 

Cendô  (A^.  T.),  accender.  V. 

SANDÊ. 

Cento,  centa,  cento,  cem 
(desus.).  Dial.  coch. 


Cents,  cêntimos  (moeda). — 
Ingl. 

Ceremonio,  cerimonia. 

Certeza,  certézè,  certeza ; 
certo.  Mais  us.  nesta  accepção. 

Chabuoo,  chabuca,  chico- 
te, azorrague.  Chabuco:  dial. 
mac  — Pers.  ^^^fl-a^  {chãbuk). 
T.  nos  prákritos.  Chabucá, 
chicotar. 

Chalo,  chalé. 

Cban,  chão. 

Chap,  loja.  —  Ingl.  shop.  T. 
em  singl. 

Chápè,  chapa  (t,  us.) ;  sello. 

Chape,  chapéu.  Dial.  div., 
de  Mahé,  cab. 

Chart,  carta,  mappa.  —  Ingl. 

Cheia,  «cheia».,  regatas. 
Comm.  —  Sansk.  t4^   {cheia). 

Chéo,  cheio.  Dial.  mac.  Cfr. 
féo,  viéo. 

Chéro,  chiero,  chiesto, 
cbisto,  cheiro.  Chisto,  chei- 
roso, odoroso. 

Chiado,  astuto,  ladino,  mali- 
cioso. Cheadice,  chediça, 
chidiça,  chidice,  astúcia,  tre- 
dice.  Chedice-litigua,  lingua 
fraudulenta.  —  Konk.  -ctllA 
(chyâd).,  mar.  "^^U  {chhadmí)., 
sansk.  fe  |<|H  {chhadmin). 

China-patàz,  foguete  de 
ar.  —  De  China  e  ■,r'~.  {patas)., 
malaio. 

Chinglà,  singalês.  —  Sansk. 
U1«çr<i  {simhala). 

Chipi,  concha.  Dicc.  Con- 
temp.  diz:  «Chipo,  ostra  que 
dá  o  aljôfar».  — Tam.  e  mall. 
^LJl51  {chippi),  konk.  e  mar. 
fwft  {simpt). 
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Chita,  fazenda  de  algodão 
estampada  a  côres.  Còmm. 
T.    em     indo-inglês     (chintif). 

Do  hind.  s^>;..^^  chhint.  —  Em 

konk.  "ífhT  {chit\  sing.  f^TrT 

{chitta),  mar.  ^77  {chhit). 

Ohocarréa,choqueria,  cho- 
ca rrice. 

Chomà,  chamar.  Dial.  mac, 
cab.  Chóma,  chamamento ;  vo- 
cação.—  Port.  pop.  chomar  ou 
chiimar. 

Cliorrà  [Br.  i),  churá,  cho- 
rar. Cfr.  virrá. 

Chove  {Br.  2),  chuva. 

Christendade,  christan- 
dade. 

Christmas,  Natal  (t.  us.). — 
Ingl. 

Chuchadas  {Br.  i),  golpes 
(fig.).  Chuchado,  ralado,  re- 
mordido. «Tinha  chuchado» 
{compiincti  sunt.  Act.  Sy.  11, 
Dissecabantur.  v,  33).  N.  T.  de 
i852. 

Chulo,  archote,  facho.  — 
Singl.   MrrTu^tq  {chilokhuva). 

Chumà,  sem  motivo,  sem 
propósito.  Dial.  mang. — Tam. 
di-LLlh^  {chutmnâ). 

Chumaço,  travesseiro, almo- 
fada. Comm.  —  Port.  arch. 

Chunambo,  caX.Chuname  em 
Gôa  e  outras  partes.  T.  em  indo- 
inglês  {chunavi). — Tam.,  mall. 

O  O 

drOPSfi^^LLi !_/     {chwviârhbu) ; 

prak.  T^HI  ou  ■^•\\  {chuno  ou 

.^  ^     ^ 

chunâ):    sansk.   -clm    {chúrna). 

«Chuna,  que  he  cal«.  Gare. 

Chusmo,  chusma ;  séquito, 
comitiva. 


Cinquo,  cinquè,  cinco  (mais 
us.).  Cinquento,  cincoenta  (t. 
us.).  Cinquo:  port.  arch. 

Cintura,  cintura;  cinto,  cin- 
turão. Cintura,  cingir. 

Circumcisá,  circumciá,  cir- 
cumcidar.  Circumcido,  circum- 
cidado.  De  circumcisão  ou  do 
ingl.  to  circumcise. 

Cijo,  siso;  prudência;  aviso, 
conselho;  assisado,  sábio,  pru- 
dente. Cizomente,  sensata- 
mente, prudentemente. 

Ciar,  claro.  Clarmente,  cla- 
ramente. Cfr.  desempar. 

Clarice,  esclarecer. 

Cóber  (fórm.  mod.),  cobra. 

Cobiço,  cobiça. 

Coffee  (pron.  kófi),  café. — 
Ingl. 

Coidá,  cuidar  (mais  us.). 
Coidado,  cuidado. 

Çoità,  açoitar. 

Coitado,  pobre,  mendigo. 
Comm. 

Colleiçâo,  collecção.  —  Port. 
arch. 

Color,  clor,  côr  (t.  us.).  — 
Color:  port.  arch.  Talvez  infl. 
do  ingl. 

Columno,  columna. 

Coma  (p.  us.),  come  (p.  us.), 
como.  Coma:  dial.  coch. — 
Port.  arch. 

Comarado  {Br.  2).  V.  cam- 

BRADO. 

Combersan    (fórm.    mod.). 

V.  CONVERSÃO. 

Começa,  começo. 

Comedi,  comédè,  comedia. 
Cfr.  istôri,  mimôri. 

Comera,  comêrè,  comero 
{Br.  2),  comeira,  comeria, 
comida.  Cfr.  podêra;  lugária. 
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Comers,  comeres.  Us.  só  no 
pi.  Cír.  fali  ar  s. 

Comfortable,  confortati- 
vo.  —  Ingl. 

Comida,  convidar.  Comida- 
ção,  convite. 

Commendà,  encommendar, 
recommendar. 

Commettá,  comité  (Gomes), 
commetter.  Cfr.  perverta. 

Comménda,  ordem,  man- 
dado.—  Ingl.  commani. 

Comminhão,  communião 
p.  us.),  communhão. 

Communigá  (Gomes),  com- 
mungar.  —  Intl.  do  ingl.  to  com- 
municate. 

Companha,  compinha  (me- 
nos us.),  companhia;  multidão, 
turba.  Companha,  compinha, 
acompanhar.  Companhamen- 
to,  companhimento,  compi- 
nhamento,  acompanhamento. 
Compinhador,  acompanha- 
dor.  —  Companha :  dial.  mac. ; 
port.  arch.,  marítimo  e  dia- 
lectal. 

Companhério  {N.  T.),  com- 
pinheiro,  companheiro.  Mais 
us.  cambrado. 

Compania  [Br.  2),  compa- 
nhia militar.  —  Despalat.  por 
infl.  do  ingl.  company. 

Compete,  competá  (p.  us.), 
competir ;  convir ;  pertencer 
(desus.).  Competido,  conve- 
niente, justo,  próprio.  Compe- 
tidomente,    competidamente. 

Complemento  {Br.  2),  cum- 
primento.—  Infl.  do  ingl.  com- 
pliment. 

Compridão  (p.  us.),  com- 
perdão,  compramento  {Br.  i), 
comprimento.  —  De  comprido. 


Comtodo,  comtudo. 

Com'sá.  V.  cum'sá. 

Con'cé,  conhecer.  Elucid.: 
conecer,  cotiocer,  cunucer. 

Cóncert,  concerto  musi- 
cal.—  Ingl. 

Concerta,  concertar;  fabri- 
car, construir,  formar. 

Concerta  {N.  7!),  concerto, 
pacto. 

Concià,  conselhar  (ant.),  to- 
mar conselho,  consultar,  deli- 
berar. 

Condiná,  condemnar.  Con- 
dinação,  condemnação  (t.  us.). 

Confessão,  confesso  (mais 
us.).  Confesso:  dialectal  no 
cont.  Cfr.  professão;  bén^a, 
relijio. 

Confiador,  fiel ;  christao. 
Confiadeira,  fiel.  Cfr.  merca- 
deira. 

Coníidença,  confiança  (mais 
us.).  —  Ingl.  confidence. 

Confina,  confim.  Cfr.  irma- 
na, capitano. 

Conforma,  conforme  (mais 
us.). 

Confunda,  confundir. 

Confusado,  confusadoso, 
confuso.  —  De  confusão  ou  do 
ingl.  confused. 

Consciancia,  conscencia, 
consciência  (t.  us.). 

Consecrá,  consagrar.  Con- 
secração,  consagração,  sa- 
gração.  —  Infl.  do  ingl.  to  con- 
sacrate. 

Conselà,  consolar.  Con- 
selação,  consalação,  con- 
solação. Conseledor,  conso- 
lador. 

Conseljo,  conselho.  Conse- 
Iharo  {Br.  i),  conselhéro,  con- 
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seleiro,  conselheiro.  Cfr.  Jiljo, 
oljo;  artilháris. 

Consente  {N.  7".),  consenso, 
accordo.  —  Ingl.  consent. 

Consequences,  consequên- 
cias. —  Infl.  do  ingl.  ? 

Consista,  consistir. 

Constrangà,  (A^.  Tl),  con- 
stranger (desus.). 

Constructado  {Br.  2),  con- 
struido.  —  Ingl.  constructed. 

Consuma,  consumpção,  ti- 
sica.  Cfr.  confesso,  bén^a. 

Conta-papel,  papel  de  conta. 
Mais  us.  bill. 

Contendo,  conteúdo.  —  Do 
ingl.  contents. 

Contentado,  contente.  Cfr. 
alegrado. 

Conter  (fórm.  mod.),  contra. 

Contino,  continuai,  conti- 
nuo. Continualmente,  conti- 
nuamente. —  Contino:  port. 
arch.  e  dial.  Continuai:  ingl. 

Contradizão,  contradiza, 
contradicção.  —  De  contradisse. 
Contradizente,  contradictor. 
Us.  pelo  padre  Almeida. 

Contrairo,  contrario.  — 
Port.  arch. 

Contriá,  contrariar,  contra- 
dizer. Contriação,  contradic- 
ção; discussão,  debate. 

Conversão,  conversação. — 
De  conversa  -\-  ão.  Cfr.  decla- 
rão. 

Converta,  converter.  Con- 
vertação,  convertesan  (C.  A.), 
conversão.  Cfr.  perverta. 

Convidação,  convite.  V.  co- 
MíD.Í.  Cfr.  cuidação. 

Convinçà,  convencer. 

Copa,  cope  (p.  us.),  copo; 
chicara,     chávena.     Copa-tea, 


chávena  de  chá.  —  Infl.  do  ingl. 
na  signif.  Cope,  copi:  dial.  no 
cont. 

Copaz.  V.  CAPAS. 

Copra,  miolo  do  coco  secco. 

Comm. — Prak.,  do  sansk.  IpqT 

{kharpara).  «Desque  elles. [co- 
ques =  côcosj  perdem  a  casca, 
ficam  secos  em  pedaços  e  cha- 
mam-Ihes  copra».  Gare.  «Este 
miolo  de  coco  depois  de  secco 
e  avellado,  se  chama  copra». 
Ethiop.  Or. 

Copy,  copia,  exemplar.  — 
Ingl. 

Coragè,  corajo  (mais  us.), 
courajo,  coragem.  Corage- 
mente,  corajosamente.  Cfr. 
imajo,   viajo;  boventademente. 

Corda,  cordiá  (C,  de  N.), 
accordar.  Dial.  mac. 

Cordè,  corda  (t.  us.). 

Cores,  correias. 

Coresmo,  quaresma. 

Corovà,  coroar.  Corovè,  co- 
roa. Cfr.  perdová. 

Correcta,  corrigá  (C.  A.)^ 
corrigir.  —  Ingl.  to  correct. 

Correição,  correcção.  — 
Port.  arch. 

Corrente,  currento,  qua- 
renta. 

Corruptido,  corrupto.  Cfr. 
confusado. 

Corto,  curto.  Cfr.  sôrdo: 
Dial.  beirões,  v. 

Cósse,  couce.  Cossià,  cou- 
cear;  recalcitrar. 

Cossér,  coceira. 

Costa,  custar. 

Cotta,  gotta  (t.  us.). 

Coupâ.  V.  cupÁ. 

Couraço,  couraça. 
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Court  (pron.  côrt)^  corte, 
tribunal.  Comm.  —  Court:  ingl. 

Cóusus  (p.  us.),  cousès  (p. 
us.),  cousas.  Dial.  mac.  cosu. 

Cóver,  capa  do  livro.  —  Ingl. 

Covodo,  covido  (A^.  T".), 
covado.  —  Covodo  :  port.  pop. 
Azurara  tem  covedo. 

Creditor,  credor.  —  Ingl. 

Crem  {Br.  2),  crer.  —  Con- 
trac.  de  creio  em. 

Crescentà,  criscentá,  ac- 
crescentar;  augmentar  (desus.). 
Crescentemento,  crescento 
(mais  us.),  accrescentamento. 
Crescentá:  dial.  mac. 

Criançè,  criença,  crean- 
ça.  —  Criença:  port.  pop. 

Criminal,  criminoso.  — 
Do  ingl.? 

Criscé,  crise,  crescer. 

Crucifigà,  (C.  A.)^  crucificar. 

Oruveldade,  crueldade  (t. 
us.).  Gfr.  corovè. 

Cubicè,  cubico,  cobiça. 
T.  cobiço. 

Cuda  (pron.  kúda),  cudo,  ni- 
nho ;  gaiola  ;  alcofa,  cesto.  — 

Singl.  g^,  cTí^q  ou  atx^H 
{kúdé,  kúdava  ou  kãdaya\  tam. 
dh.(^  {kúdu). 

Cuidade,  cuidaçâo,  cui- 
dança,  cuidancè,  cuidado  (t. 
us.).  Cuidadomente,  cuida- 
demente,  cuidadosamente.  — ■ 
Cuidaçâo:  port.  arch. 


Cujéra,  colher.  Cfr.  travajo; 
mára,  vagara. 

Cale,  cúli,  jornaleiro,  ma- 
riola. Comm.  Dial.  mac.T.  indo- 
ingl.  (cooly).  —  Sing.  oníri- 
ohl^  6(  {kulikâraya)^  tam. 
aii.C^(UJ€W    {kúliyâl),    konk. 


ÇrH,  ^Hchl^   {kuli,  kuikár). 

Culpador,  culpado. 

Cum,  com  (mais  us.). 

Cumaso  {S.  C),  começo. 
Mais  us.  começa. 

Cuméra.  V.  comera. 

Cumperdão.  V.  comperdâo. 

Cum'sá,  começar.  Cum'sa- 
vè  (poet.),  começava.  Dial. 
cab.  cumçá. 

Cun'sô.  V.  con'cê. 

CUObai.  V.  GABAI. 

Cupã,,  occupar.  Cupação, 
occupação.  Cfr.  casião. 

Cura  {Br.  i),  correr. 

Curai,  curral. 

Curavè  (poet.),  curava;  cu- 
rar. 

Cuny,  caril. — Notação  ingl. 

V.  CARÍ. 

Curta,  encurtar. 

Curtezia,  cortezia. 

Cusá,  coser. 

Cúsa  {Br.  i),  cousa.  Dial. 
mac.  Cfr.  cusas  em  Viterbo. 

Cuspi,  cóspi  (p.  us.),  cuspo. 
Cuspi:  dial.  mac.  Cfr.  prósmi. 

Custúma,  custumo,  cos- 
tume. Customà,  costumar. 


D 


Daoe,   gravata.  —  Holl.  das.  Dàlhi,  dàlji,  dàhi,  dàji,  dar 

Dádimo,   dadiva.    P.   us.  V.        em,  bater,  espancar.  Dahido, 
SAGOATE.  espancado.  Dial.  coch.  dali. 
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Dana,  causar  damno,  damni- 

ficar.  Danação,  damnificação. 

Dial.  cab.  —  Port.  arch.  damnar. 

Danaflcà,  damnificar.  Dana- 

ficação,  damnificação. 

Dandy,  «dandy«,  janota.  — 
Ingl. 

Dartê,  derté  (C  /!.),  derre- 
ter. Corr.  norm.  Cfr.  carta. 

Dar-tomars,  dares  e  toma- 
res: trato,  correspondência. 
Dé,  de;  desde;  por. 
Decémber,        dezembro.  — 
Ingl. 

De-ceos-visiíador,  visitador 
vindo  do  céo. 

Deck,  coberta  do  navio.  — 
Ingl. 
Declarão,  declaração  (t.us.). 
Dedia,  dia  (t.  us.).  Cfr.  alar- 
de, impe. 

Deféncia,  defencè,  defensa, 
defesa. 

Deido  (fórm.  mod.),  dedo. 
Cfr.  deseijo,  meido. 

Deixa,  dessa  (mais  us.), 
deixar.  Deixa  nós  fa^è,  faça- 
mos. Dial.  mac.  deçá.  Cfr. 
vamos. 

Demóni  {Br.  2),  demónio. 
Cfr.  almári,  vigári. 

Denheiro,  dinheiro  (t.  us.). 
Déntor,  dentro  (mais  us.). 
Dentro  (subs.),  o  interior, 
fundo.  Dentro-vo:^,  voz  interior. 
Deos-bénza  {Br.  i),  benção 
•de  Deus. 

Dér  (adv.),  continuamente, 
sempre;  frequentemente.  —  Do 
holl.  gedurig? 

Deremá,  derramar. 
Desasparà,  desesperar. 
Descarga,  descarregar.  Cfr. 
carga. 


Desci,  descer. 

Desclorà,  descolorar.  Cfr. 
dor. 

Descompetido,  inconve- 
niente. Descompetidomente, 
inconvenientemente. 

Descontentado,  descontente. 
Cfr.  contentado. 

D  es  cru  vé,  descrui  (F.  de 
F.),  descorrê  {Br.  i),  escorre- 
gar, resvalar;  metter-se. 

Descuidação,  descuidancè, 
descuido.  Cfr.  cuidação,  ciii- 
dancè. 

Deseijo,  deselho,  desejo. 
Deseijà,   desejar.   Cfr.  meido. 

Desembarçan  {Br.  2),  des- 
embarque. 

Desempàr,  desemp'raçáo 
{Cant.),  desamparo.  Desem- 
pará,  desemprà,  desamparar. 
Azurara  tem  desemparar. 

Desfamá,  desafamar. 

Desfazedo,  desfazido  (mais 
us.),  desfeito  (t.  us.).  Cír. fajedo. 

Desfruitoso,  infructuoso. 
Cfr.  discerto. 

Desgardecé,  desagradecer. 
Desgradecido,  desgarde- 
cido,  desagradecido ;  ingrato 
(p.  us.).  Desgardecimento, 
desagradecimento;  ingrati- 
dão. —  De  gradecè. 

Desgosto-vida,  vida  de  des- 
gostos. 

Deshonestade  (A^.  7".),  des- 
honestidade. 

Desià,  disià,  dizia,  desejar. 
Desio,  disio,  desejo.  Cfr. /e5- 
tiá,  subia. 

Desimportá,  desemportá, 
não  se  importar,  desprezar, 
desattender,  desleixar.  Des- 
emportado,    negligente,    des- 
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cuidoso.  Desemportança, 
desemportação,  desleixo, 
descuido. 

Deslimpo,  SUJO,  immundo. 
Cfr.  disrepartido.  Deslimpéza, 
immundicia,  contaminação. 
Deslimpá,  sujar,  manchar. 

Desmará,  desamarrar.  Cfr. 
7nará. 

Desmasiação,  demasia. 

Desobedencia,  desobediên- 
cia. Cfr.  conscencia. 

Despadaçá,  despedaçar. 
Cfr.  padas. 

Desparança,  desesperança. 

Desparecê,  desparcé  (mais 
us.),  desapparecer.  Dispar- 
cido,  desapparecido;  invisivel. 
Cfr.  parece. 

Despôde,  depois  de. 

Despois,  depois.  —  Port. 
pop. 

Despossessá,  desapossar. 
Cfr.  possessa. 

Desprazá  (Br.  i),  desprezar. 

Desprendido,  desappren- 
dido;  indouto,  illitterato.  Cfr. 
prende. 

Desprova,  reprovar;  provar 
contra,  refutar. 

Desproveitoso,  inútil  (de- 
sus.).  —  De  desproveito. 

Desseijo,    dessijà   {Cath.}. 

V.  DESIÁ. 

Destribuá,  distribuir.  Des- 
tribuação,  destribução,  dis- 
tribuição. 

Destruvé,  destmivô,  des- 
trava {Br.  i),  destruir  (t.  us.). 
Destruiação,  destruivição, 
destrucção,  destruição. 

Desvai,  deixe  ir,  deixe  estar. 
Contracção  de  desse  (deixe)  e 
vai  (ir). 


Desvaloso.  V.  desvalioso. 

Dettà,  deitar.  Dial.  cab.  detâ. 
Dial.  alemtej.  dêtér. 

Devida,  déuda  (p.  us.), 
dieudè  {S.  C),  divida.  Devi- 
dor,  dividor  (p.  us.),  devedor. 
Devida :  em  Viterbo ;  lat.  debi- 
tum. 

Devotado,  devoto.  —  Ingl. 
devoted. 

Devotamos  (poet.),  dedica- 
mos, oflferecemos.  —  Ingl.  to 
devote. 

Dézimo,  decimo.  Cfr.  on^i- 
mo,  dojitno.  Dézimos,  dizimos. 
Dezimá,  pagar  dizimo. — Port. 
arch.  dipmar. 

De^-mil-mil  {Cant.},  dez  mi- 
lhões. 

Dezoitè,  dezoito  (mais  us.). 

Dia,  devia,  deveria.  Cfr.  lodia^ 
nadia. 

Diabolei,  da  laia  do  diabo : 
diabólico.  De  diabo  e  lei  (laia). 
Cfr.  vichelei. 

Diàcona,  diaconiza. 

Diamante-jublee,  jubileu  de 
diamante.  —  Ingl.  diamond- 
jublee. 

Diantá,  adeantar;  preceder. 

Diante-casa,   casa  fronteira. 

DifiFeréncia,  differença.  Cfr. 
defenda,  justicia. 

Dinhéro,  dinheiro  (t.  us.;. 

Dinte  (p.  us.),  deante^ 
adeante. 

Directa,  dirigir.  Cfr.  cor- 
recta. —  Ingl.  to  direct. 

Disaccordancè,  desaccordo. 
Cfr.  accordancè. 

Desapprovado,  réprobo. 

Discé,  descer.  T.  desci. 

Discendé,  descer.  —  Port. 
arch.  descender. 
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Discerto,  incerto.  Ctr.  dis- 
Jiel,  desfruitoso. 

Discete,  dezasete. 

Disoiplo,  discípulo.  Cfr.  ta- 
bernaclo. 

Disconfiador,  infiel.  Dis- 
confiadeira,  infiel.  Cfr.  con- 
fiadeira,  mercadeira. 

Disconsalado,  desconso- 
lado. 

Discontentomento,  discon- 
tentamento. 

Disconvertido,  não  conver- 
tido. Cfr.  desitnportado. 

Discourtezia  ( V.  de  F.),  des- 
cortezia. 

Disemperado,  desampara- 
do. V.  DE S EMPARÁ. 

Disfayeção  (Cant.)^  des- 
fazimento.  —  De  dis  e  faê 
(fazer). 

Disfiel,  disfieldado  (C.  de 
N.),  infiel.  Disfielmente,  in- 
credulamente. Disfieldade,  in- 
fidelidade. Cfr.  desfruitoso. 

Disgerado,  não  gerado,  in- 
genito  (no  sentido  theologico). 

Disgosto,  desgosto;  desgos- 
toso, desgostado. 

Dish,  travessa,  prato. — Ingl, 

Dishonorá  {Br.  i),  deshon- 
rar.  —  Ingl.  to  dishonour.  Dis- 
honravel  {Br.  2),  deshonra- 
do.  —  Ingl.  dishonorable. 

Disiá.  V.  DESiÁ. 

Dislevedado,  asmo. 

Dismercé,  desmerecer.  Dis- 
mercimento,  desmerecimento. 
Cfr.  mercê. 

Dismissão,  despedida.  — 
Ingl.  dismission. 

Dismuê  {Br.  2),  digerir. 

Desobdecimento  {Baut.).V. 

DESOBEDENCIA. 


Disobedecido,  desobedien- 
te. Cfr,  descontentado. 

Disperdicà,  desperdiçar. 

Dispidê,  despedir.  Dispi- 
didè,  despedida. 

Dispôs  (p.  us.),  depois.  Dial. 
cab.  —  Port.  are.  despos,  despus. 

Disprazeiro,  desprazer.  Cfr. 
praieiro. 

Disputação,  desputa.  Cfr. 
cuidaçáo,  mudação. 

Disregulado,      desregrado. 

Disrepartido,  indiviso.  Cfr. 
desitnportado. 

Disrezoado,     desarrazoado. 

Dissilim,  gergelim. 

Dissaude  {subst.  e  adj.).,  falta 
de  saúde;  doente,  incommo- 
dado.  Cfr.  deslimpeifa,  immu- 
dança. 

Distrançà,  destrinçar;  tra- 
tar ;  interpretar.  Distrança- 
dor,  destrinçador;  interprete. 
Distranço,  destrinça;  inter- 
pretação (desus.). 

Distresso  (p.  us.),  afflic- 
ção.  —  Ingl.  distress. 

Disvalia  {adj.).,  invalido, 
nullo.  Disvalia,  não  dar  valor. 
Disvalioso,  sem  valor. 

Dito  (Ca«/.),  bemdito.  Cfr. 
linho,  sinho. 

Divinidade,  divindade.  Cfr. 
trinidade.  —  Infl.  do  ingl.? 

DiVUdO  (C.  A.).  V.  DEVIDA. 

Dizido,  dito.  P.  us.  V.  fallá. 

Docéro,  doceiro. 

Dóctor,  medico.  —  Ingl. 

Dódo,  doido.  Dodice,  dou- 
diça,  dodiço  (p.  us.),  doidice, 
loucura  (desus.);  louco,  tolo. 
Dodado,  adoidado. 

Doença,  adoentar-se.  —  De 
doença. 
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Dolôr,  dôr  (mais  us.).  —  Port. 
arch.  Talvez  infl.  do  ingl.  (>fr. 
color. 

Dominião  (A^.  7".),  domínio. 

Dor-quebrado,  quebrantado 
pela  dor. 

Dós,  dous  (t.  us.),  dois.  Dial. 
coch.  Dial.  mac.  e  cab.  dás. 

Dous-dobrado,  dobrado,  du- 
plo. 

Doutrino,  doutrina. 

Doutro  (p.  us.),  doutor. 

Dovencè,  doença  (t.  us.). 
Dovénti,  doente  (t.  us.). 

Dó-vestido,  vestido  de  dó. 

Dozeiro,  douzeiro,  segundo 
(mais  us.).  Dozeiromente,  em 
segundo  logar.  Cfr.  francês 
deuxième. 

Dózimo,  duodécimo.  Cfr. 
décimo,  ónjimo. 


Drek,  dreok,  impresso.  — 
Holl.  dreck. 

Drécker,  impressor.  —  Holl. 
driikker. 

Dreito,  dreto,  direito.  Dre- 
to:  dial.  mac.  — Vulg.  no  con- 
tinente. 

Dromi,  dromô,  drumé,  dor- 
mir. Dial.  mac.  dromi.  —  Port. 
pop.  drumir. 

Dromiçá,,  adormecer. 

Drop,  gotta.  —  Ingl. 

Dúcats,  ducados.  —  Ingl. 

Dúki,  duque.  Dukesè,  du- 
queza. 

Durança,  duração.  Cfr.  mo- 
rança,  cuidança. 

Duvidade,  duvidança,  du- 
vida.—  Deriv.  norm.  de  duvida. 

Duvidando,  duvidoso,  in- 
certo. Cfr.  errando. 


E 


Eamestè,  serio,  fervoroso. 
Eamestemente,  ardentemen- 
te. Earnestidade,  ardor,  fer- 
vor.—  Ingl.  earnest. 

Effectual,  efficaz. — Ingl. 

Effectus  {Br.  2),  eífeitos. — 
Infl.  do  ingl.  effect. 

Egualação,  egualação;  egual- 
dade. 

Egualado,  egual,  simi- 
Ihante.  Cfr.  agradado,  conten- 
tado. Egualadomente,  egual - 
mente. 

Eleiação  (N.  7".),  eleição. 

EUotros,  ellotres  (p.  us.), 
elles.  Ellotres:  dial.  div.;  dial. 
nort.  elot;  dial.  mac.  ilòtro. 

Embassada,  embaixada. 
Embassador,  embaixador. 


Embrià,  embrulhar.  Dial. 
div.  imbriii.  Cfr.  traviá.  oyà. 

Emende,  emendo,  emenda- 
ção,  emenda. 

Ementa,  fomentar.  Emen- 
dador,  fomentador. 

Emperador,  emperdor,  im- 
perador. Emperadora,  empe- 
netris  (Oursoix).,  imperatriz. — 
Emperador:  port.  arch. 

Empressado.     V.     impres- 

SADO. 

Empustá,  emprestar. 

Encenso,  incenso. 

Enchi,  encher. 

Encircà,  (Cant.),  cercar. — 
Infl.  do  ingl.  encirclef 

Encontraçâo  {Br.  2),  reu- 
nião, assembléa.  Mais  us.  meet- 
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ing.  Encontr  amento,  en- 
contro. —  Deriv.  norm.  de  en- 
contra. 

Enculcá,  inquirir  (desus.) ; 
perguntar;  biíscar.  Enculoa- 
ção,  inquirição,  indagação. 

Endemoniado,  endominia- 
do,  endemoniiiado  (p.  us.), 
endemoninhado.  —  Port.  arch. 
demoniado. 

Enfante,  infante.  —  Port. 
arch. 

Enfedá,  enfadar.  Enfèda- 
mento,  enfedação,  enfada- 
mento, enfado. 

Enfemo,  inferno. 

Enforcado,  esforçado. 

Engana  (p.  us.),  engana- 
ção,  engano. 

Engeità,  blasphemar,  inju- 
riar. 

Engineer  (pron.  en'jiniar)^ 
engenheiro.  —  Ingl. 

Englanterra,  Inglaterra.  — 
Infl.  do  ingl.  England. 

Engrato,  ingrato.  Dial.alem- 

tej.  P.  us.  V.  DESGARDECIDO. 

Enguento,  unguento.  —  No 
continente :  inguento. 

Enimigo,  enimingo,  ene- 
mingo.  V.  iNiMiNGO. 

Enjoellio.  V.  injoelho.  En- 
joelhá  [Br.  i),  ajoelhar. 

Enjusticia  {R.  de  G.),  in- 
justiça. 

Enluminá,  enlumiá,  illu- 
minar. 

Enrodiá,  rodear. 

Ensinador,  mestre. F.  mestre. 

Ensofre,  enxofre. 

Ensombrado,  apoderado, 
possuído. 

Ensompado,  ensopado. 

Enteiro,  inteiro. 


Enténcia.    V.    intencia. 
Port.  arch.  entençom. 

Entarrà.  V.  tarrá. 

Énter  [Br.  2),  entre. 

Entermento,  enterramento. j 

Entemá,  entornar.  Por  as- 
similação. 

Entrado,  entrada  (t.  us.). 

Entragá,  entregar.  En- 
trego, entrago,  entrega;  en- 
trada. 

Entrança,  entrada.  Cfr.  mo- 
rança  e  ingl.  entrance. 

Entristicido,  entristecido; 
triste. 

Envêja,  envejè,  envéjo,  en- 
veijo,  inveja. 

Envisté,  vestir.  Dial.  coch. — 
Port.  arch.  envestir. 

Epistolo,  epistola. 

Equal  {Br.  i),  egual.  Dial. 
nort.  Eqnaladomente  {Br.  i), 
egualmente.  —  Infl.  do  ingl. 
equal. 

Erdávè  (poet.),  herdar. 

Erdéro,  herdeiro. 

Ero  (poet.),  era  {verbo). 

Ero,  érru(J5r.  2),  era  {subs.). 

Eropa,  Europa. 

Errando,  errante.  Cfr.  lu- 
zindo. 

Escola-mestre,  mestre  de  es- 
chola,  professor.  —  Ingl.  school- 
master. 

Escolha,  escolher.  Escolha- 
ção,  escolha. 

Escribo,  escriba.  Cfr.  pro- 
pheto. 

Escruvé,  escrever.  Escrivi- 
do,  escurivido,  escripto.  Cfr. 
uscundè,  uscuridan. 

Esculjido  (C  ^.),  escolhido, 
Cfr.  espaljado. 

Escumo,  escuma. 
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Escundé,  esconder.  T.  iis- 
cundê. 

Escurdão,  escuridão.  T.  us- 
curidan. 

Escuso,  escusa. 

Esfriação,  esfriamento; 
frescura.  Esfriado,  fresco, 
refrigerante. 

Esmeleiro,  esmoleiro. 

Esmerai,  esmeralda.  Cfr. 
beryl. 

Espaljà  (p.  us.),  espelha, 
espilhá,  espalhar.  Cfr.  ira- 
valjá,  oljá;  apinha. 

Espangarda,  espingarda. 

Espantação,  espanto;  ad- 
miração. 

Espantavel,  espantoso. 

Espanto,  espanto;  prodígio, 
portento. 

Esperance,  esperança. 

Esperdiçá  esperdicé,  es- 
perdeçá,  esperdecê,  desper- 
diçar. Esperdiçâo,  desperdí- 
cio. T.  perdição. 

Esperito   (Br.    i),   espirito. 

Espertai  (p.  us.),  espertei, 
hospital.  Dial.  alemtej.  spretél. 
F.  Lopes:  esprital. 

Espinhéro,  espinheiro. 

Espingo  {Br.  i),  espinho 
(mais  us.). 

Esponsado,  esposado. 

Espregá  [N.  T.),  espalhar, 
lançar  (semente).  —  De  espar- 
pr? 

Esprimentá,  experimentar. 

Esprimentação,  experimen- 
tação. 

Esquerda  {adj.  e  subst.\ 
esquerdo;  mão  esquerda.  Us. 
só  na  fórm.  fem.  Cfr.  marga. 

Establicé,  establiçá,  esta- 
belecer. 


Estamo,  estàmu,  estorno 
(p.  us.),  estômago.  Dial.  mac. 
stamego.  —  Port.  arch.  e  pop. 
estamago. 

Estável  {C.  A.).,  estreba- 
ria.—  Do  ingl.  stable. 

Este,  este ;  esse  (desus.) ;  isto, 
isso.  Estelei  [este  e  laia).,  simi- 
Ihante,  tal. 

Estelagem,  estalagem. 

Estindô,  extender.  Esten- 
dição,  extensão;  dilatação. 

Estopo,  alpendre.  —  Holl. 
stolp,  coberta,  tampa. 

Estranheiro,  estrangeiro. — 
Infl.  de  estranho. 

Estrala,  estrella.  Cfr.  prato. 

Eternal,  eterno.  —  hifl.  do 
ingl.  Cfr.  continuai. 

Etiqua  {Br.  2),  ethica. 

Eu,  eu ;  me.  Dial.  mac. 

Europeano,  europeu.  —  hifl. 
do  ingl.  european. 

Evangelio,  evangelho  (t.us.) 

Evangelisto,  evangelista. 
Cfr.  propheto,  escrito. 

Examinação,  exame;  inter- 
rogatório. 

Examplo,  exemplo. 

Excelency  {Br.  i),  excellen- 
cia.  —  Ingl.  excellency. 

Excéssa,  excesso.  Cfr.  ódia, 
olha. 

Exircio  {Br.  2),  exercício. 
Cfr.  conversão. 

Expectação,  esperança.  — 
Ingl.  expectation. 

Experiança,  experiência. 

Extensivomente ,  extensa- 
mente.—  Do  ingl.  extensivelj'. 

Extento,  extensão.  —  Ingl. 
exíent. 

Extravagante  extravagan- 
te.—  Infl.  do  ingl.? 
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Fábre  {Br.  2),  febre. 

Faça,  face. 

Faô  (p.  us.),  fazer. 

Fallà,  dizer;  rezar.  Comm. 
Dial.  mac,  cab.  —  Port.  arch. 
na  I  .■  signif.  Cfr.  papiá. 

Fallars,  falias,  palavras, 
ditos. 

Falsento,  falso   (mais  us.). 

Falsodade,  falsidade.  —  De 
falso. 

Faltança,  falta.  Cfr.  duvi- 
dança,  morança. 

Famado,  afamado,  famo- 
so. —  De  fama. 

Fámea  {Br.  2).  V.  fkmè. 

Familha  (mais  us.),  familjè, 
família  (t.  us.).  Familha:  dial. 
coch.  mac,  alemtej.  Familha- 
oração,  oração  da  família.  — 
Ingl.  family  prayer.  Fami- 
lliado,  o  que  tem  família. 

Fas,  fácil.  Cír.frés. 

FasMon  (pron.  féxon)^  mo- 
da.—  Ingl. 

Favorà,  favorecer.  —  De  fa- 
vor. Favorado,  favorável.  Cfr. 
agradado,  contentado.  Favo- 
roso,  de  graça,  Favoroso- 
mente,  por  favor. 

Favour,  favor  (mais  us.). — 
Infl.  do  ingl.? 

Fàze  {subst.)^  feito. 

Fazedo,  fazido,  feito. 

Fazendo,  fazenda. 

Feal  {Br.  2).  V.  fial. 

Fébruary ,  fevereiro.  —  Ingl. 

Fee,  fé  (t.  us.).  —  Port.  arch. 

Feirréro  {Br.  i),  ferreiro. 

Felizamente  {Br.  2),  feliz- 
mente. 


Felizidade,  felicidade. 

Femè,  fêmea.  Dial.  alemtej. 
e  algarv.  fema.  Feme-criançá, 
creança  do  sexo  feminino. 
Feme-Drs.,  senhoras  medicas. 

Féo,  feu,  feio.  Feudade, 
fealdade.  Cfr.  chéo. 

Ferão,  ferrão. 

Ferido,  ferida. 

Fero,  ferro.  Dial.  mac. 

Ferraro,  ferreiro. 

Fessão,  feição. 

Festè,  festa. 

Festià,  festejar.  Cfr.  subia, 
pedriá. 

Feticeria,  feitiçaria. 

Fetiço,  feitiço.  Feticéro, 
feiticeiro.  Dial.  mang.,  mac. 
fitiço.  Dial.  mac.  e  cab.  feticéro. 

Feto,  feito. 

Fiado,  junta  de  bois. 

Fiai,  fiel   (mais  us.). 

Fica,  ficar;  ser. 

Ficha,  fechar.  Dial.  mac, 
cab.  Dialectal  no  cont. 

Ficticioso,  falso,  fingido. — 
Ingl.  fictitious. 

Fieldade,  fidelidade.  —  De 
fiel.  —  Port.  arch. 

Fifes  fifies,  féfes,  fifeis, 
flfi,  filhos  de  ambos  os  sexos. 
Dial.  div.,  nort.  Phenomeno  iso- 
lado, talvez  importado. 

Figas  {N.  r.),  figos. 

Figo,  banana.  Comm.  Dial. 
mac.  «Também  ha  estes  figuos 
em  Guiné,  chamam  lhe  bana- 
nas». Gare  Cfr.  Paradiesfeige, 
em  allemão. 

Filho -de-moça,  filho  da  es- 
crava. 
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Filjo,  filho  (mais  xis.). 

Firmemento  (C  A.),  firma- 
mento. 

Firmidade  {Br.  2),  firmeza. 

Fisga,  fixar.  —  Por  equivo- 
cação. 

Fitchá,  fechar.  Mais  us. ficha. 
Cfr.  atchá. 

Fite,  fita. 

Flamma,  chamma  (desus.). 
Dial.  coch.  Em  port.  é  poet. 
Flammando,  flammante,  flam- 
mejante.  Cfr.  arrando. 

Flau,  fraco,  frágil,  débil. — 
HoW.  Jlaauw. 

Flek,  mancha,  nódoa.  — 
Holl.  vlek. 

Flenx  {Baut.),  volúvel. 

Floricé,  florescer.  Florice- 
mento,  florescimento.  Cfr.  cla- 
ricè. 

Fogà,  afogar.  T. /«or^. 

Folga,  fôlego. 

Folgaçâo,  folgança,  folga. 

Folho  {Br.  i),  folha. 

Folmao,  agente.  —  Holl.  vol- 
magt. 

Fome,  fome;  faminto.  Cfr. 
secura,  força. 

Fonte-crystal  {Cant.).,  fonte 
crystalina. 

Fontena,  fonte  (maisus.). — 
Infl.  do  ingí.  fountain. 

Fora -banda,  exteriormente, 
externamente. 

Força,  foroè  (p.  us.),  força; 
forte.  Forçamente,  forçado- 
mente  {Br.  i ),  á  força. 

Fordè,  fórda,  fora  de;  ex- 
cepto, senão,  sem.  Fordaque, 
sem  que.  Forde-sintido,  fora 
de  siso,  dementado. 

Fórea,  fória,  ferrugem.  P. 

us.  V.  FURUGE. 


Fome,  forno. 
Forre,  fora.  Cfr.  agorrè. 
Fortelezè,  fortaleza. 
Fortéza,  fortaleza.  De  forte 

+  ^f^- 

Fortificação,  confirmação. 

Fraquecé,  enfraquecer. 

Fraqueza,  fraqueza;  enfer- 
midade; fraco. 

Freohador,  frecheiro. 

Fremoso,  formoso.  Fremo- 
sura,  fremesura,  fremesora 
(p.  us.),  fremasora  (p.  us.), 
formosura.  Dial.  mac.  e  port. 
arch.  fermoso.  Azurara  tem  fre- 
vioso,  fremosiira. 

Frés,  frez,  fresco.  Cfr.  fas. 

Frieudade,  frialdade.  —  De 
friu. 

Friu,  frio.  Cfr.  riu. 

Frominga,  fruminga,  for- 
miga. Dial.  cah.  furminga.  Cfr. 
frumento,  dial.  alemtej.  Cfr. 
inimingo,  ensompado. 

Fronte,  fronteiro.  Fronte- 
casa,  fronte-poço. 

Frosteiro,  frostéro,  foras- 
teiro. 

Frúita,  fructa.  Frúito,  fru- 
cto.  Fniitoso,  fructuoso.  — 
Port.  arch.  e  dialectal. 

Frutofeira  {C.  A.),  fructi- 
fera. 

Fuga,  afogar.  Dial.  mac. 

Fugé,  fugir. 

Fula,     fulè,     flor.    Comm. 

Prak.  tJT^  {phiU),  sansk.  tjí^ 

iphull  =  desabrochar).  Dial. 
mac.  =  rosa,  violeta.  Us.  por 
Gare.  em  ambas  as  formas. 
«Muytas  fullas,  que  são  rosas». 
Chr.  de  Bisn. 
Fuma,  fumo. 
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Funda,  afundar,  mergulhar. 
Fundemento,  fundamento. 
Fundéza,  fundura,  fundo. 
Furtador,  ladrão  (mais 
us.).  —  Deriv.   norm.  de  furta. 


I 


Furtéza    [Br.   2),   furto.   V 

LADBOVIÇA. 

Furugè,    furuja,    ferruger 
Dial.  mac.  feruji.  Furrugento, 

ferrugento. 


G 


Gaflnhoto,  gafanhoto. 

Gafo,  gafa,  gafeira. 

Gagueação,  gagueira.  Cfr. 
cuidação,  blasphemaçau. 

Gáilo,  gaiola  (t.  us.). 

Gajo  (p.  us.),  ganjo,  ganho 
(t.  us.).  Ganjà,  ganhar. 

Galjardè,  galhardo.  Cfr. 
iljarga,  caveljéro. 

Gamela,  camela;  camelo. 

Gardá,  guardar.  Gardamen- 
to,  guarda,  observância.  Gar- 
dá: mac,  singp.,  cab.  —  Car- 
dar: port.  arch. 

Gardecé,  gardicô  (mais  us.), 
guardicé  (p.  us.),  agradecer. 
Gardecimento,  gardicemen- 
to,  gardiamento  (p.  us.),  agra- 
decimento. Gardioidomente, 
com  agradecimentos.  Gardecê: 
dial.  mac.  —  Agardecer,  garde- 
cer:  port.  arch. 

Gavà,  gová,  gabar.  Ga- 
vação,  gabos.  Cfr.  cava;  fol- 
gação. 

Gavertá,  esgravatar;  cavar, 
excavar.  Dial.  mac. 

Gaytarios,  gaiteiros  (t.  us.). 

Gaziâ,,  agasalhar,  hospedar. 
Gaziação,  gasalhado,  hospe- 
dagem. Cfr.  embriá,  traviá. 

Gemedores  («susperos». 
Br.  i),  gemebundos. 

Gemeduras,  gemidos.  Cfr. 
paridura. 


Generà  (C.  A.).,  gerar. —  Ital. 
generare. 

Generalmente,  geralmen- 
te.—  Infl.  do  ingl.  generally. 

Gentigo  {Br.  2),  gentio. 

Geresan,  geração. 

Giffrou   {Br.  2).  V.  jufrac. 

Glass,  copo.  —  Ingl. 

Gloriação,  gloria  (t.  us.l ; 
glorificação. 

Goldice,  goldiça  {Cani.), 
gulodice.  Goldiçà,  appetecer. 
«Goldice:  t.  do  Indo-portu- 
guez«,  diz  Moraes. 

Goma,  esterco.  —  Singl.  i|M 
{goma). 

Gotiá,  gottejar.  Cfr.  subia, 
festiá. 

Gourdo,  gordo.  Cfr.  fa- 
vour. 

Govemamento,  governo; 
principado. 

Governo,  governador;  prín- 
cipe. Dial.  coch.,  mac. 

Qown  (pron.  gaun).,  casa- 
co.—  Ingl. 

Gracè,  grácia  (p.  us.),  graça 
(t.  us.).  Mais  us.  favor  por  graça 
divina. 

Grado  (A^.  T.  de  i852), 
grau.  —  Infl.  do  ingl.  grade? 
Lat.  gradus. 

Grammar,  grammatica.  — 
Ingl.  grammer. 

Gran,  grão  {subst.}. 
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Grande,  grande;  velho,  mais 
velho.  Comm.  —  hifl.  indig.  Cfr. 
pequino.  Grandes,  s.  m.  pi., 
antepassados.  —  Infl.  indig. 

Grandemente,  grandamen- 
te,  grandemente. 

Grandézè,  grandura, gran- 
dura, grandeza.  —  Grandura: 
port.  arch. 

Greja,  igreja  (mais  us.). 
Gre:ça :  dial.  mac.  cab.  —  Beng. 

U\  t{  Ú  I  (girijâ),  hindi  íil^dl 

[girjà),  hind.  U.y  {girjâ). 

Grijo  {Baut.)^  grillo. 

Grik,   grego.  —  Ingl.  Greek. 

Grog,  "grog»  (copo  de  vi- 
nho). Comm.  —  Ingl. 

Gubemador  {N.  T.),  gover- 
nador. V.  GOVERNO. 


Gudão,  '<gudão'>,  armazém. 
"Será  recolhido  nos  Gudões  da 
Alfandega»,  Coll.  de  Band. 
Comm.  T.  em  Gôa  e  Mac.  e 
em   indo-ingl.  [godown).  —  Do 

malaio    !Íj-^^    (gadong).  «Go- 

dõng :  apotheca  mercium». 
Haex.  Swettenham  ( Vocabu- 
lary  of  the  English  and  Malay 
Languages,  s.  v.  Storehouse) 
diz  que  é  port.  Us.  na  forma 
aportuguesada  em  singl.,  konk., 

mar.,  hind.  |i|  IsST^  {giddiíh- 
gi)  em  tel. 

Guerrè,  guerra  (t.  us.). 
Guerra,  guerrear.  Guerra- 
dor,  guerreador.  Guerrioso, 
guerreiro. 


H 


Hanscoon,  luva.  —  Holl. 
handshoen. 

Harpo,  harpa. 

Hénder,  obstar,  impedir. — 
Ingl.  to  hinder. 

Herdança,  herança.  Dial. 
mac,  cab.  —  Port.  arch.  e  dial. 

Heregia,  herecia,  heresia. 
Herejia:  na  Ethiop.  Or. 

Herético,  heréjo,  herege. — 
hifl.  do  ingl.  em  herético. 

Heridá  {N.  T".),  herdar  (mais 
us.). 

Histórè   {Br.  i),  historia.  V. 

ISTÔRI. 

Hoc  (p.  us.),  estribaria,  pos- 
silga.  —  Holl.  hok. 

Hojo,  hôjoe,  hoje.  V.  ouo. 

Holiday  (pron.  holidei).,  dia 
santo,  feriado.  —  Ingl. 


Hómbra,  hombro.  Cfr.  olha. 

Home,  homi,  homem.  Dial. 
mac.  —  Port.  pop. 

Homicido,  homicídio.  Mais 
us.  matança,  matacão. 

Honeste,  honesto.  Hones- 
tamente, honestamente. 

Honourado,  honerado  (5. 
C),  honrado.  — Ingl.  honoured. 

Honoravel,  honrado,  no- 
bre. —  Ingl.  honourable. 

Hortè,  horta.  Hortalão, 
hortolão,  hortelão. 

Huã  (A^.  r.),  huma.  — Port. 
arch. 

Húmè  (S.  C),  huma. 

Humildo,  humilde.  Humil- 
deza,  humildade.  Cfr.  bastanto, 
restanto. 

Humiliaçâo,  humilhação. 
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Hypocritico,    adj.    {Br.    2), 
hypocrita. 


Hypocrito,    hypocrita. 
evangelisto. 


Ice  (pron.  aiç).,  gelo.  —  Ingl. 

Idade,  idade;  idoso. 

Idóla,  Ídolo.  Idolateiro, 
idoloteiro  [N.  T.  de  i852), 
idolatra. 

Ilharga-ferido,  ferido  na 
ilharga. 

Ilja,  ilha  (t.  us.). 

Iljarga,  ilharga. 

Imajo,  imagem.  Cfr.  corajo, 
passajo,  viajo. 

Immudança,  falta  de  mu- 
dança; immutabilidade. 

Impe,  estar  em  pé  (stare). — 
De  em  e  pé.  Cfr.  dedia,  e  port. 
apear.  Impedo  (A'^.  T'.),iinpido, 
estando  em  pé.  Impe:  dial. 
coch. 

Impioso,  Ímpio.  Cfr.  ale- 
groso,  varioso. 

Importado,  importante.  Cfr. 
contentado,  alegrado.  Impor- 
tadomente,  com  importân- 
cia, insistentemente,  diligente- 
mente. 

Importança,      importância. 

Impressa,  imprimir.  Im- 
pressado,  impresso.  Impres- 
sador,  impressor.  —  De  impres- 
são ou  do  ingl.  to  impress. 

Impuridade,  impureza.  Cfr. 
puridade. 

Incha  (p.  us.).  V.  enchí.  In- 
chido,  enchido  (t.  us.);  cheio. 

Incensa.  V.  encenso.  Incen- 
seiro,  incenséro,  incensário. 

Inoredivel,  incrível.  —  Infl. 
do  ingl.  incredible? 


Indè,  inda. 

Indulgéncè,  indulgência. 

Infirmidade  (C.  A.)^  em 
midade.  —  Ital.  injirmità. 

Ingratidade  {C.  yl.),  ingra- 
tidão. 

Inimingo,  inemlngo,  ini- 
migo. 

Inexpressavel,  inexprimí- 
vel, ínefFavel. 

Infruitoso,  ínfructifero.  T. 
desfruitoso.  —  De  fruitoso. 

Ingres,  inglês.  Dial.  cab.  — 
Port.  arch. 

Inimizade,  inimizade;  ini- 
migo. Cfr.  amizade. 

Injoelho,  injivelho,  inje- 
vejo,  injivejo,  joelho.  Injoe- 
llios  {adv.)^  em  joelhos,  ajoe- 
lhado.—  De  em -{-joelho.  Cfr. 
impe. 

Insincero,  falto  de  sinceri- 
dade, fingido.  Cfr.  deslimpo. 

Instância  {Baut.),  exem- 
plo.—  Ingl.  instance. 

Institutà,  instituir.  —  Ingl. 
to  institute. 

Instruição,  ínstrucção.  — 
Port.  arch. 

Inténcia,  inténci,  intenção: 
T.  entenda.  —  Port.  arch.  = 
demanda,  pleito. 

Intercessà,  interceder. — De 
intercessão. 

Intergridade  {Br.  i),  inte- 
gridade. 

Internai,  interno.  Cfr.  eter- 
nal. —  Ingl. 
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Intindô,  entender.  Intinde- 
mento,  entendimento.  Cfr. 
Dial.  alemtej.,  x,  ii. 

Intmdição,  introducção. 

Inveijo.  V.  ENVEijo. 

Irgui,  irigui  (p.  us.),  erguer- 
se.  Irgui:  dial.  mac. 

Iremão  (p.  us.),  irmão.  Cfr. 
caravão,  oravai. 

Ires,  iras  (t.  us.). 

Irmana,  irmã.  Cfr.  confina. 

Iscapá,  escapar. 

Iscóchi,  guia,  batedor.  — 
Ingl.  scoiit. 

Isoreturas  {Baut.),  escri- 
pturas.  • 


Ismola,  esmola  (t.  us.). 
Ispadè,  espada. 
Ispento.  V.  ESPANTO. 
Isperà,  esperar  (t.  us.). 
Ispilhà,  espalhar.  T.  espilhá. 
Ispilhaçâo,  espalhamento. 
Ispinho,  espinho  (t.  us.). 
Ispirito,  espirito  (mais  us.). 
Isquicé,  esquecer. 
Istado,  estado  (mais  us.). 
Istàmu.  V.  EST.vMu. 

Istelei.  V.  ESTELEI. 

Isti,  este  (mais  us.);  isto. 
Istindô,  extender. 
Istôri,  historia.  Cfr.  mimôri, 
comedi. 


Jà,  já.  Partic,  do  pret.  perf. 
Comm.  Dial.  mac.  Dial.  nort. 
ás  vezes  y»'. 

Jadàwe  {R.  de  G.),  deu. 

Jàficà,  era,  foi.  Comm. 

Jagra,  «jagra»,  assucar  bru- 
to. «E  a  este  [assucar  de  pal- 
meira] se  chama  na  índia  iagra». 
Ethiop.  Or.  Comm.T.  em  indo- 
ingl-  U^ggeryjagryjagghe- 
T.  j^ggory).  —  Prak.  TnWí^ 
ou  ^llGíiJ  [sâkar  ou  sâkar)^ 
etc,  sansk.  ^RnTT  (sarkarâ). 

Jam,  conserva  de  fructas. — 
Ingl. 

January,  janeiro.  —  Ingl. 

Jar  {Br.  2),  jarda. 

Jarès,  jarros. 

Jàsper,  jaspe.  Jásper-mar, 
mar  de  jaspe. 

Javi,  javitem,  veiu. 

Javiran  (poet.),  vieram. 

Jin  (pr.  ;;ji),  genebra.  —  Ingl. 


Jinjúa,  jinúa  (p.  us.),jinju- 
nação,  jejum.  Jinjuà,  jejuar. 
Jinjum:  dial.  mac. 

Jomado,  jornada. 

Jubilee,  jubileu.  —  Ingl. 

Judá,  judè,  judança,  ajuda. 
Judá,  judai  (poet.),  ajudar. 
Judador,  judedor,  ajudador; 
cooperador.   Judá:  dial.  mac. 

Judge  (pron.  jadj).,  juiz.  — 
Ingl. 

Jufrau,  mulher,  dama.  — 
Holl.yH/vroi/)i'. 

Julgação,  julgamento,  juizo. 

Julgador,  juiz.  —  De  julga. 

July  (pron.  julai),  julho.  — 
Ingl. 

Jumbà,  zombar.  Jumbador, 
zombador.  T.  :^umbá. 

June  (pron.jmn),  junho. 

Juntaçâo,  ajuntamento. 

Juntado,  por  junto,  junta- 
mente. Dial.  mac.  Juntado-ro- 
gos,  orações  communs. 
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Jiinto-herdeiro,  coherdeiro. 
Junto-obrador,  cooperador ; 
cúmplice.  Jiinto-peditóris,  pe- 
ditórios communs.  Junto-ser- 
vidor,  collega  no  serviço. 

Jurar,  jurado.  —  Infl.  do 
ingl.  juror. 


I 


Justa,  ajustar.  Justado, 
ajustado,  adaptado.  Justa- 
mento,  ajustamento. 

Justicia,  justiça.  Cfr.  diffe- 
rencia,  presencia. 

Justo  {adv.)^  justamente, 
exactamente. 


K 


Kesá.  V.  QUEssÁ. 


Kokeira,  coqueiro. 


Labora  (C.  A.),  labor. 

Lacerdo,  lacerado,  aleijado. 

Lacra,  lacrau,  escorpião. 

Laderan,  ladrão  (t.  us.).  Cfr. 
iremão. 

Ladinha,  ladainha. 

Ladroviça,  ladraviça,  la- 
dravicè,  ladrivicè,  ladervi- 
sa,  ladroice. 

Lagárè  (p.  us.).  V.  lugára. 

Lágri,  lágir  (^m),  lagrima. 
Lágri:  dial.  mang.,  mac.  La- 
gre:  dial.  de  Mahé. 

Lambrança,  lembrança. 

Lamiá,  enlamear. 

Lamp  (pron.  lemp),  lâmpa- 
da.—  Ingl. 

Lampo,  lâmpada.  Lampa: 
.dial.  nort. 

Lantá,  levantar  (p.  us.).  Dial. 
S.  Thomé. 

Lantemo,  lanterna. 

Lao,  lã.  Cfr.  manháo.  —  Pop. 
no  Minho. 

Lapiá,  lapidar,  apedrejar. 
Mais  us.  pedriá. 

Largado,  excepto. 


Lasta,  lastè,  ultimo  (de- 
sus.).  Em  laste,  ne  laste,  emfim. 
Lastemente,  ultimamente. — 
Ingl.  last,  at  last. 

Lastimo,  lastima. 

Lastro,  lástor  {Br.  r),  laço. 
Cfr.  pastro  e  port.  nastro,  mas- 
tro, estrella. 

Laviação,  adulação.  —  Do 
holl.  vleijirij? 

Lavração, 
cuidação. 

Lé  {Br.  2),  lei. 

Lego,   leagou  (p.  us 
gua.  —  Cfr.  lingo,  ago. 

Legislatà,  legislar.  —  Ingl. 
to  legislate. 

Lei  {adv.)^  como.  —  De  laia. 
Mais  us.  em  compostos :  assilei, 
quelei. 

Leido  {Br.  i),  lido. 

Lejado,  aleijado. 

Lembra,  lembrar  (mais  us. 
alambrá)\  pensar  (desus.),  re- 
flectir; parecer.  Lembrança, 
lembrancè,  lembrança ;  pen- 
samento (p.  us.),  ideia.  Comm. 


lavoira.  —  Cfr. 


le- 
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Léper,  leprosa  (C  A.).,  le- 
pra. Cfr.  sómber,  conter. 

Lés,  lez,  leis,  (p.  us.),  ler. 
s  ou  s[  por  excepção. 

Lés,  lição.  Cír.  fas,  fr es. 

Leste,  lestes,  prompto.  Les- 
temente,  lestamente. 

Léte,  leite. 

Letter  (pron.  létar\  léttera, 
lettra;  carta. —  Ingl.  letter. 

Levadura,  fermento. 

Leve,  leve;  fácil. 

Levedação,  levedado,  leve- 
dação;  fermento. 

Leventà  [Br.  i ),  levantar.  V. 
lantá. 

Lichím,  plano,  nivelado.  Mal. 

i^y^  (lichin). 

Limita,  limito,  limite.  Mais 
us.  niniita. 

Lingareiro,  lingerero  (^«), 
linguareiro;  diffamador,  de- 
tractor. 

Lingo,  lingua.  Dial.  div.,  mac. 
Cfr.  lego. 

Linguerção,  lingersan 
( o-ji),  linguarçan  {Br.  2),  diffa- 
mação,  detracção,  calumnia. 

Linhos  {Br.  i),  filhinhos  (das 
aves).  Cfr.  sinho,  vichelei. 

Li  verdade,  livradade 

{Br.  2),  liberdade  (t.  us.).  — 
De  livre. 


Livrança,  livrancè,  livra- 
ção,  livramento;  libertação. 

Ló,  logo :  partic.  do fut.  posi- 
tivo. Lodia,  logo  devia :  partic. 
do  cond.  positivo.  Dial.  coch., 
mang.,  mac,  de  Coraçáo. 

Lodo,  sonda,  prumo.  —  Holl. 
lood. 

Logarmésmo,  no  mesmo 
logar. 

Loiros,  cueiros. — Port.arch. 
outeiros  (do  lat.  culus)} 

Loità,  luctar.  Loitamento, 
loitança,  lucta;  briga.  —  Luy- 
tar:  port.  arch.;  luitar:  no 
Minho. 

Loser,  serei,  serás,  etc. 

Louvro,  louvor   (mais  us.). 

Lovà,  louvar  (mais  us.). 

Lugàra,  Ingàrè,  Ingària 
{Br.  1),  logar  (t.  us.).  Lugar- 
gosto,  logar  gostoso. 

Lugéra  {gu),  aluguer. 

Luma  {Br.  2),  lua. 

Lumár,  lumára  (mais  us.), 
lumarè,  luar;  lua  (desus.).  Lu- 
mado,  aluado,  lunático. 

Lnmià,  nomear,  mencio- 
nar. —  Lomear:  port.  arch. 

Luminário,  luminairo,  lu- 
m'nario,  relâmpago;  raio. — 
Do  port.  luminária. 

Luzé,  luzir.  Luzindo,  lu- 
zente. 


M 


Maas,   mais.  Mais  us.  más. 

Mação,  mansão.  Cfr.  moção. 

Macéo,  mancebo.  >  *  ma- 
ceto (dial.  de  Mahé)  >  *macêwo 
(ou  massavo,  q.  v.)  >  *macéw 
>  macéo.  Cfr.  beudo. 


Machicá  machucar. 

Machine  (pron.  mexin)^  ma- 
china.  —  Ingl. 

Macho-criancè,  creança  do 
sexo  masculino;  menino. 

Màdam,  madama.  —  Ingl. 
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Madergà,  madrugar.  Cfr. 
abersá. 

Mademá,  madornar,  mo- 
dorrar. 

Mafatría,  malfeitoria. 

Magovà,  maguvà,  maguar. 
Cfr.  ruviná,  perdová. 

Magurcô,  emmagrecer. 

Mai,  mãe.  Dial.  de  Mahé,  cab. 
T.  em  mirandês. 

Mainato,  maynato,  lava- 
deiro. «Maynato,  que  he  la- 
vador de  roupa».  Gare.  «E 
maynatos  que  são  homêes  que 
lavão  roupa».  Chron.  de  Bisn. 

Comm.  —  Konk.  T^foc^db  {tna- 
dhval,  fem.  madhvan)^  can.  T\- 
ls^c(db  (madivala)^  tul.  TSFT 
(maddele)^  tam.  eUQíVT(^V^Qír 
{vajvjân). 

Maisdiante,  antes  (tempo). 

Maisque,  masque,  (mais 
us.),  por  mais  que,  ainda  que, 
mas  se.  Dial.  mac.  masqui,  que, 
segundo  o  sr.  Marques  Pereira, 
vem  do  malaio.  Mas  David 
Haex  {Dictionarium  Malaico- 
Latinum  et  Latino-Malaicum) 
diz  o  contrario :  « Quanvis  ita 
sii:  mas  que.  Quanto  magis: 
quanto  mas». 

Majestade,  majestade. 

Major,  maior.  Mais  vis.  mais 
grande. 

Mal,  mal;  mau  (desus.). 

Maldiçansa  {Br.  2),  maledi- 
cência. 

Maldiçoã,  maldiçà,  amal- 
diçoar. 

Malfetor,  malfeitor. 

Malino,  maligno.  —  Port. 
arch. 


Mal-prestado,  insolente^ 
Dial.  mac.  =  desleixado. 

Malusancia,  mau  uso,  abuso ' 
(desus.). 

Mamma,  ma,  mamã.  —  Ingl. 

Man  (fórm.  mod.),  mão. 

Man'  (poet.),  mande. 

Mandemento,  mandamento. 

Manduco,  rã.  Dial.  mac. — 

Prak.,  sansk.  HM>s^<=h  {mandu- 

•^ 

ka),   tam.    LC>g7r!5T(S<55LD    man- 
dugam. 

Mangue,  manga.  —  Mali. 
*^\A\  (mámgâ). 

Manhão,  manhã.  Dial.  coch. 
Cfr.  amanhão,  palmiáo. 

Mantle  (pron.  ment'l)^  màn- 
tel,  manto.  —  Ingl.  mantle. 

Manhecé,  manecô,  ama- 
nhecer. Cfr.  con'cê. 

Maneja  (Br.  2),  manejador, 
administrador,  gerente. — 'Ingl. 
manager. 

Mão-em-mão,  de  mãos  da- 
das. —  Ingl.  hand  in  hand. 

Map  (pron.  mép)^  mappa.  — 
Ingl. 

Mara,  marra,  amarrar ;  com- 
por; fabricar.  Marado  {adj.}, 
composto  (livro) ;  (subst.)  amar- 
rado, feixe.  Maradura,  amarra. 
Mara:  dial.  mac. 

Mara,  maré,  mar.  Cfr.  hi- 
gára,  cujéra. 

Marcli,  março.  —  Ingl. 

Marello,  amarello.Dial.  nort. 

Marga,  amargo.  Us.  n'a  fórm. 
feminina.  T.  subs.:  nehum 
marga  =  nenhuma  amargura. 
Margôra,  amargura.  Margo- 
so,  amargoso. 

Márgu,  magro. 
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Mármor,  màrmar,  már- 
more. 

Martellè,  martél,  martello. 

Mártyro,  martyr  (t.  us.).  Cfr. 
prai^eiro. 

Marvia,  maravilha;  traves- 
sura, manha.  Marvioso,  mara- 
vilhoso. 

Marvilha,  maravilha;  ma- 
ravilhoso. Marvilhà,  maravi- 
Ihar-se. 

Más,  mais  (t.  us.).  Dial.  coch., 
mac,  cab.  Dialectal  no  cont. 
Masante,  mais  antes:  antes, 
ha  tempo.  Mascomtudo,  com- 
tudo,  porém  (desus.).  Masdian- 
te,  antes  (tempo  passado). 
Masque.  V.  maisque. 

Masabado  (f),  mancebia, 
amancebamento. 

Maslins  (N.T.)^  malsins.  Por 
matathese. 

Massa,  amassar;  machucar, 
pisar. 

Massavo  {Br.  2).  V.  macéo. 

Mástri  (C  A.).  V.  méstri. 

Mas  vinho,  mancebinho.  > 
'*mansbinho  >  *inasbinho  > 
masvinho.  Cfr.  macéo. 

Matacão,  homicidio.  Matan- 
ça, homicídio;  matadoiro. 

Matches,  phosphoros.  — 
Ingl. 

Mate,  barro,  terra  vegetal. 
Gomm.  T.  em  Macau  e  Gôa: 

Prak.     TlfFÍT     {mâti),     sansk. 

hÍt1=M  (mrittikâ). 

Matinha,  sarça. — De  matto. 

Mattress  (pron.  métres), 
colchão.  —  Ingl. 

May  (pron  mt'i),  maio.  — 
Ingl. 

Mede,  medir.  Cír.  pidê. 


Media,  meio-dia.  —  Dial. 
alemtej. 

Meeting  (pron.  miting)^  reu- 
nião. Comm.  —  Ingl. 

Megoà,  melgoá,  ameigar; 
mitigar.  Megoador,  mitigador. 

Meido  (fórm.  mod.),  medo. 
Cfr.  deido. 

Melhoramente,  melhor- 
mente. 

Mellifluoso,  mellifluo.  Cfr. 
varioso,  serioso. 

Memo,  mimo.  Memoso,  mi- 
moso. 

Mente,  mentir. 

Méo,  meio.  Dial.  mac.  Cfr. 
chéo,  féo. 

Mercacia,  mercancia.  Cfr. 
mudana. 

Mercadeira,  mercadora.  Cfr. 
servideira. 

Mercê,  merecer.  Dial.  div. 
Mercemento,  mercimento, 
mericemento,  merecimento. — 
Mercer,  mercimento :  port.  pop. 

Mereoê  {Br.  2),  mercê. 

Meritória,  mérito. 

Merón,  veado,  cervo.  Konk. 

7J^     {merúm),      sansk.      *\i\ 
{mriga).  Ethiop.  Or.:  merú. 

Mès,  méis,  mez. 

Mês,  meias. 

Méssa,  mesa  (mais  us.).  Em 

singl.  Hfl  {mèse). 

Messá,  ameaçar.  —  Port. 
arch.  ameçar. 

Messangeiro,  massen- 
geiro  (p.  us.),  massangeiro, 
messageiro.  Massangeiro :  dial. 
nort. — Infl.  do  ingl.  messenger  ? 
Cfr.  passangeiro. 

Mestre,  méstri,  mestre ;  me- 
dico,  especialmente   hervana- 
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rio.  Dial.  mac.  Gfr.  ensinador, 
dóctor. 

Metade,  metai  {Br.  2),  me- 
tade; meio  {adj.). 

Methodisto,  methodista.  Gfr. 
escrito,  evangelisto. 

Milagrioso  (C.  ^.),  mila- 
groso. Cfr.  guerrioso. 

Mile  (pron.  mail),  milha. — 
Ingl. 

Militàrio  {Br.  2),  militar. 

Millions,  milhões.  —  Ingl. 

Mils,  mil;  milhares. 

Mimôri,  memoria.  Dial. 
mang.,  mac.  mêmori.  Cfr.  istôri. 

Minguação,  mingua. 

Minha,  minhè,  meu  (p.  us.), 
minha. 

Ministeiro  (TV.  J".),  minis- 
tério. 

Ministraçào,  ministério.  — 
Deriv.  reg. 

Minté,  mentir.  Minteira, 
mentira  (t.  us.).  Minteroso, 
mintroso,  mentiroso. 

Minuito  (Br.  2),  minuto. — 
Infl.  do  ingl.  minuit. 

Mira,  myrrha. 

Mis   (poet.).   Abr.  de   mistê. 

Misaravel,  misravel,  mise- 
rável. 

Misinha,  mezinha,  remédio 
em  geral.  Dial.  mac.  e  port. 
pop.  na  signif. 

Misricordia,  misrecordia 
(fi7«í.),  misericórdia.  Misri- 
oordioso,  misericordioso. 

Misté,  mista,  é  mister;  con- 
vém, deve.  Mistia,  era  mister; 
devia.  Mistem  (poet.),  é  mister 
ser.  Mistê:  dial.  coch.,  mang., 
mac. 

Mistrá,  misturar. 

Moça,  serva,  escrava. 


i 


Moção,  monção,  estação. 
Cfr.  mação.  «Monçam  ou  mon- 
ção designava  geralmente  o 
vento  dominante  em  períodos 
determinados,  mas  a  palavra 
árabe  mansim,  da  qual  se  deri- 
vou, significava  propriamente 
estação».  Conde  de  Ficalho  em 
nota  a  Gare. 

Mofina,  amofinar-se. 

Moito,  muito  (mais  us.). 

Moleira,  mioleira.  Cfr.  pri- 
soneiro. 

Molgá,  amolgar. 

Moljà,  molhar.  Cfr.  espaljâ. 

Molja,  mujà,  mulher  (t.  us.). 

Mónster,  monstro.  —  Ingl. 
ou  por  metathese. 

Montanho,  montanha  (t. 
us.). 

Mooy  (pron.  mõi),  tia.  —  Holl. 
moei. 

Moradè,  morado,  morando, 
morança,  moradura,  morada. 
Cfr.  diividança,  cuidança. 

Morra,  morar.  Cfr.  chorrá, 
virrá. 

Morrendo,  moribundo.  — 
Infl.  do  ingl. 

Morro,  moiro.  Dial.  mac. 
moro. 

Mortajo,  mortalha.  Cfr.  tra- 
vajo,  ojo. 

Mortià,  amortalhar.  Cfr.  em- 
briá,  traviá. 

Mostàrdè,  mostarda. 

Mourdé,  morder  (t.  us.). 
Mourdindo  (A^.  7".),  o  morder. 

Mova,  mover. 

Muê,  muá,  moer. 

Mudana,  mundana :  mere- 
triz. Cfr.  mercada. 

Mudáncè,  mudação,  mu- 
dança. Cfr.  cuidaçáo. 
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Mudano,  mundano. 
Muduco  {Baut.  "ii). . .: 
Mujà,  V.  MOLJÁ. 
Mulhàra    (5.    C),    mulher. 
Cfr.  mára. 
Mulher-fíjies, mulher  e  filhos. 

V.  FÍFIES. 

Malvado   [Br.  i),  malvado. 
Mundado   (p.  us.),  mudado. 
Mundoso,     mundano.     Cfr. 
alegroso,  impioso. 
Murdô,  murdá,  morder,  V. 

MOURDÊ. 

Murguiá,   mergulhar.   Mur- 


guiaçâo,  mergulho;  immersão. 

Cfr.  EMBRI.Í. 

Murindo.  V.  morrendo. 

Murmerà,  murmurar. 

Murmeração,  murmuração. 

Murré,  morrer.  Dial.  mac. 
mure. 

Musicante,  musico. 

Musico,  musica. 

Mnstrà,  mostrar. 

Mutúra,  monturo.  Cfr.  mo- 
ção, mudano. 

Mystéria,  mysterio.  Cfr. 
adultéria. 


N 


Nacemento,  nascimento. — 
De  nacê.  Dial.  algarv. 

Nada,  nada;  nenhum  (t,  us.). 

Nada,  nade,  nandè,  não 
ha  de.  Partic.  do  fut.  neg. 
Nadia,  não  devia;  não  havia 
de.  Partic.  do  cond.  neg.  Dial. 
mac.  nadi.  Não  ha  de  >  *nã-a- 
de  >  *na-a-de  >  nade.  Não- 
hão  de  >  *nã-ã-de  >>  nande. 

Namais,  namás,  somente, 
unicamente.  Namás:  dial. 
mac.  —  De  não  mais  >  *wã 
mais  >•  namais  >  namás. 
«Onde  estava  com  cincoenta 
não  mais».  F.  Lopes. 

Nan  (fórm.  mod.),  não. 

Naíal-dia,  dia  do  Natal. 

Nau-quebrado,  náufrago. 

Navigà,  navegar. 

Né,  em  (p.  us.).  Dial.  coch., 
mac,  cab.  na.  Dial.  mang.  nu. 

Neoestade,  (p.  us.).  V.  nis- 

TADE. 

Negligá,  negligenciar. — Infl. 
do  ingl.  to  neglectf 


Negoceia,  negocio. 

Nehum,  nihum,  nium,  ne- 
hum.  Nehum:  dial.  coch.  Dial. 
cab.  neún  ou  niún.  —  Port.  pop. 

Nemistê,  nemistà,  nimisté 
(p.  us.),  numistô,  não  é  mister, 
não  se  deve.  Dial.  mac.  na- 
mistê.  —  De  não  mistè  >  *nã 
mistê  >>  nemistê. 

Nérva,  nervo. 

Nigrinha,  ( V.  de  V.),  ne- 
grinha. 

Nimito,  nimíta,  limite.  Ni- 
mità,  limitar;  determinar,  or- 
denar; nomear,  designar;  de- 
cidir, sentenciar.  Nimitação, 
limitação;  determinação.  —  Por 
assimil.  Elucid.:  limitado  =  de- 
clarado, estabelecido,  ordenado. 

Ninquer,  não  quero,  não 
queres,  etc.  Ninqueria,  não 
queria.  Dial.  mang.  niquer. 

Nistá,  necessitar;  ser  neces- 
sário.   Nistade,    necessidade. 

Nó,  nuó,  nu.  Padre  Almeida 
tem  mio. 
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Nóber  (fórm.  mod.),  nobre. 

Nobilidade,  {Br.  2),  nobre- 
za. —  Ingl.  nobility. 

Nobreza,  nobreza;  nobre. 

Nocente,  nocenti,  inno- 
cente. 

Nogo  (Br.  I ),  novo.  Cfr.  ogo, 
avoá. 

Noivu,  noivo. 

Nómber,  numero. — Do  ingl. 
number  ou  de  numbro,  como 
sómber. 

Nompodé,  nompôdi,  não 
pode.  Nompodia,  não  podia. 

Nona,  dona;  senhora  res- 
peitável ;  avó.  Dial.  coch.,  de 
Mahé,  div.,  singp.  T.  em  ma- 
laio.  —  Por  assímil. 

Nonha  [Br.  2),  virgem,  sol- 
teira. Dim.  de  nona  ou  do  dial. 
mac.  nhonha. 

Notice  (pron.  nôtis).,  aviso. — 
Ingl. 

Nonca,  nonco,  nuca,  núcu 
(fórm.  mod.).  V.  nunca.  —  A^m- 
ca:  dial.  coch.  Elucid.:  nonca, 
nonco. 


Nono,  avô.  Dial.  cab.  dono. 

Nossè,  nossa  (mais  us.). 

Nossotros,  nós  outros;  nós 
(p.  us.). 

Notáris,  notário,  tabel- 
lião.  — Holl. 

Novas-papella,  jornal,  pe- 
riódico. —  Ingl.  news-paper. 

Novémber,  novembro.  — 
Ingl. 

Noves,  novas  (t.  us.).  Dial. 
coch. 

Novis  (C  A.).,  nuvem. 

Nué,  nuvé,  nuá,  (p.  us.),  não 
sou,  etc.  —  De  náo  é.  No  Minho 
num  é. 

Num,  nun,  não.  Numpodé, 
numpôdi,  não  pôde.  Numpo- 
dia,  não  podia.  Nuntem,  não 
tem;  não  sou.  Nuntinha,  não 
era.  —  "Num :  vulg.  no  cont. 

Numbro,  numero.  Dial.  mac. 
T.  no  cont. 

Nunca,  nunco,  nunca.  T. 
partic.  do  per/,  neg.  Dial.  mac. 

Nuvè,  nuvem.  Dial.  mac.  No 
Minho :  nuve,  nube. 


Ó,  ou  (t.  us.). 

Obedicé,  obdecé,  obedecer 
(t.  us.).  Obdioindo,  obede- 
cendo. Obedecencia,  obede- 
cimento,  obediência. 

Obre,  óber  (fórm.  mod.), 
obra. 

Obração,  operação.  —  Deriv. 
reg.  de  obra. 

Obraro  {Br.  2),  obreiro.  Cfr. 
ferrar o. 

Obrigacè  {Br.  i),  obriga- 
ção. 


Occidente,  occidente ;  occi- 
dental. 

Octóber,  outubro.  —  Ingl. 

Ódia,  ódio. 

OfFéncia,  offensa.  Cfr.  defen- 
da, justicia. 

Ofifercé,  ofFerecer.  Offerci- 
mento  (p.  us.),  oíferação  (A''. 
J".),  oíFerça,  offerço  (mais  us.), 
ofFerecimento,  offerta. 

Office  (pron.  q/?5),  officina, 
repartição.  — Ingl. 

Offlcer,  ofticial.  —  Ingl. 
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Ojficina,  oíficio,  offioia,  of- 
fiço,  imprensa,  typographia. 
Officina:  port.  arch.  Nos  outros 
infl.  do  ingl.  office. 

Ogo,  ovo.  Cfr.  nogo. 

Oitórè  (5.  C),  oito  horas. — 
Por  crase. 

Olliâ,,  oljà  (fórm.  mod.),  oyá 
(p.  us.),  olhar  (transitivo),  ver 
(desus.) ;  eis  (desus.).  Dial.  mac. 
olá.  —  Ollia,  oljo,  ojo  (p.  us.), 
olho.  Dial.  cab.,  guin.  ojo. 

Oljo  (fórm.  mod.),  hoje.  Mais 
us.  hojo. 

Ómber,  hombro.  Cfr.  cám- 
ber,  sómber. 

Omóris  {Cant.}^  humores. 

Omp,  ompi,  tio. —  HoU.  oom? 

Ontà,  untar.  —  Ontar:  dial. 
alemtej. 

Onte,  ónti,  ónta,  hontem. 
Onte:  dial.  coch.  Dial.  singp. 
hónti. 

Onzimo,  undécimo.  Cfr.  de- 
pvio. 

Oppressà  (A^.  J".),  oppri- 
mir.  —  Ingl.  to  oppress. 

Oratória,  oratório. 


Orde,  órdi,  ordem.  —  Port. 
pop. 

Ordinà,  ordenar.  Ordinan- 
cias  {Baut.)^  ordenanças.  — 
Ordinar :  port.  arch. 

Oriente,  oriente ;  oriental. 

Orlozo,  relógio.  T.  em 
singl.  —  Dial.  alemtej.  rolojo. 

Orphano,  órfão.  —  Infl.  do 
ingl.  orphan?  Cfr.  capitano. 

Ortalão.  V.  hortalão. 

Ortelão,  hortelã. 

Orvai,  oravai,  orvalho. 
Dial.  div.  vuruvalh.  Cfr.  cara' 
vão,  travai. 

Otro,  outrè  (p.  us.),  outro 
(t.  us.).  Otro:  dial.  mac. 

Oudisido  (5.  C),  obedecido. 

Ouleiro,  oleiro  (t.  us.). 

Oura,  óru,  ouro  (t.  us.). 
Ouro-anjo,  anjo  de  ouro.  Ouro- 
coroa.,  coroa  de  ouro. 

óurvis  (C.  A.).  V.  ÚRvis. 

Ouvida,  ovido,  ovida,  ou- 
vido. Ovi,  ouvir  (mais  us.). 
Ovi:  dial.  coch. 

Ovelho,  ovelha. 

Óxigen,  oxigénio. — Ingl. 


Pacencia,  pacénci,  pa- 
ciénci  (p.  us.),  paciência;  pa- 
ciente. Pacencia :  dial.  mac, 
cab.  Cfr.  aiidenci. 

Padaço,  padas,  padaz,  pe- 
daço. Padaço:  port.  pop.  Cfr. 
fas,fres.  Padás-pau,  pedaço  de 
pau. 

Padecemento,  padecimen- 
to. —  De  padece  -\-  mento. 

Padicé,  padecer  (t.  us.).  Pa- 
dicemento,  padecimento. 


Paga,  apagar.  Dial.  mang., 
de  Mahé. 

Page  (^m),  paga  (mais  us.). 

Palaso  (f ),  palácio. 

Palàver,  pàlver,  pàlvra 
(Baut.)^  palavra  (t.  us.).  Cfr. 
ober,  lagir. 

Palavrado,  apalavrado,  des- 
posado. 

Palmião,  pela  manhã;  ma- 
nhã. De  palmião,  desde  a  ma- 
nhã. Dial.  cab.  palmanhã.  Cfr. 
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amião.  Palmião-estrella,  es- 
trella  da  manhã,  estrella  de 
alva. 

Palmo,  palmo;  palma. 

Pamperlão,  altivo. 

Pampória,  pampóri.  V.  pom- 
pÓRi.  Pampória:  em  Moçam- 
bique. 

Pan  (fórm.  mod.),  pão.  — 
Port.  arch.  pam. 

Pancádè,  pancado,  pan- 
cada. 

Panhà,  apanhar.  Gomm. 
Dial.  mac,  cab.  Dial.  beirão : 
panhar. 

Panocrua  {Br.  2),  panno 
cru. 

Pap,  papa. 

Papagaia,  papagaio. 

Papella,  papélè,  papel;  jor- 
nal. Cfr.  anela. 

Papiá,  fallar.  Papiação, 
falia.  Papiador,  fallador. 
Gomm.  Dial.  cab.,  de  Cora- 
ção. —  Do  port.  papear.  Gfr. 
fallâ. 

Paptis,   calçado,  sapato.  — 

Pers.  (^y}^,  (pâposh). 

Par,  para.  Dial.  div.,  nort. 
Mais  us.  per. 

Pará,  parar ;  permanecer ; 
morar. 

Paràbel,  parábola. 

Parade  (pron.  parêd).,  pa- 
rada militar.  —  Ingl. 

Paradiso,  paraiso  (t.  us.). — 
Ingl.  paradise.  Ital. 

Parçaria,  parceria. 

Paro,  parir.  Paridura,  parto 
(t.  us.). 

Parece,  parcé,  parecer, 
apparecer.  Parecer,  parcer, 
apparencia,     figura.    Pareço, 


apparição,  visão.  Parecemen- 
to,  parcemento,  paricimen- 
to,  apparecimento,  apparencia. 
Dial.  algarv.  parcer. 

Parentelha,  parentela. 

Parentes,  pães.  —  Infl.  do 
ingl. 

Parentesca,  parentesco. 

Parol  {Br.  2),  parola. 

Paroliero,  paroleiro. 

Parpora,  purpura. 

Parque,  parqui  (p.  us.), por- 
que. 

Parra,  parar  (mais  us.). 

Pàrtei  (p.  us.),  parte. 

Parte-possuidor.,  accionis- 
ta.—  Infl.  do  ingl.  share-holder. 
Cfr.  novas-papella. 

Pasá  (f),  passar.  Passagè, 
passajo,  pasajo,  passai, 
passei  {Br.  2),  passagem, 
passo,  caso;  trato.  Passa, 
passado,  ex. :  passa  sabbado. 

Pascencia.  V.  pacencia. 

Pasço,  paschoa  (t.  us.). 

Paschoa- tempo,  tempo  pas- 
chal. 

Passangeiro,  passageiro. — 
Infl.  do  ingl.  passanger.  Gfr. 
messangeiro. 

Passante,  passado.  Gfr.  ca- 
vente. 

Passavel,  soffrivel,  tolerá- 
vel. —  Ingl.  passable. 

Pasteá,  pastar;  apascentar. 
Pastempo,  passatempo. 
Pastro,  pastor  {Br.  i),  pás- 
saro; ave  (desus.).  Pastrinho, 
pasterinho,  pastronélè,  pas- 
sarinho. Pastro :  dial.  mac.  Gfr. 
lastro.  Pássaro  >  *pass'ro  >■ 
pastro. 

Pastro  {N.  T.),  pastúr 
(fórm.  mod.),  pastor  (t.  us.). 
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Pateca,  melancia.  Gomm.  — 

Port.  arch.,  do  arab.  ^rrr  ■ 

Patriarolio,  patriarcha;  Cfr. 
evangelisto,  psalmisto. 
Patta,   atado,   embrulho.  — 

Singl.  m^fer  ipottaniya). 

Paun,  libwi.  —  Ingl.  pound. 

Pavi,  pavio.  Pavità,  espe- 
vitar. 

Péoi,  pési,  peixe.  Péci:  dial. 
mac. 

Peçonhoto,  animal  peço- 
nhento. 

Pécora  (C  A),  ovelha.  — 
Ital. 

Péder  (S.  C),  pedra. 

Pederia,  pedria,  pedraria. 

Peditória,  peditóri,  pide- 
tória,  peditório.  V.  piatóri. 
Cfr.  ódia;  almári. 

Pedrejà,  pedreyà,  pedriá 
(mais  us.),  apedrejar.  Cfr. /es- 
tia, subia. 

Pegado,  aftectado  de  doença. 

Pegados,  pegadas. 

Pei,  pé  (t.  us.).  Dialectal  no 
cont. 

Pelegrinb,  peregrino.  —  Por 
dissimil.  Cfr.  franc.  pélerin. 

Péli,  pelle. 

Pelo  (ant.),  por. 

Pelour,   pelouro.   Cfr.  dar. 

Penerá,  peneirar. 

Pénès,  pànès  (p.  us.),  penas 
(mais  us.). 

Penetenti  {Br.  i ),  penitente. 

Pension  (pron.  pénshon)^ 
pensão.  —  Ingl. 

Pequinino,  pequeno.  Dial. 
coch.,  mang.  V.  piquin. 

Pequino,  pequeno;  mais 
novo  íinfl.  indig.). 


Per,  pêra,  perè  (5.  C), 
para,  ao.  —  Pêra:  port.  arch. 
e  pop.  no  Norte. 

Percauso,  por  causa. 

Perda.  {Br.  i),  perder. 

PerdeçSo,  perdição  (t.  us). 

Perdovà,  perdoar.  Cfr.  des- 
íriívê,  ruviná. 

Perfeita,  fazer  perfeito, 
aperfeiçoar;  cumprir.  Perfei- 
tado,   perfeito.  —  De  perfeito. 

Periba,  para  riba,  acima. 

Perigreneção,  peregrina- 
ção. 

Perla,  pérola.  —  Port.  pop. 

Permanecente,  permanen- 
te. —  De  permanece. 

Permittá,  permittir. 

Perseguaição  (A^.  T!),  per- 
seguição. 

Persuaidir  {N.  T".),  persua- 
dir. 

Pertruvà,  perturbar.  Mais 
us.  troublá. 

Perverta,  perverter.  Cfr. 
converta,  commettá. 

Pesadura  {C.  A.).,  peso. 

Pé-solto  {adj.),  descalço. 

Pessoa  {N.T.  de  i852),  pea- 
son,  pessão,  pessan,  pessoa. 
Dial.  coch.  pesso. 

Péstia,   peste.   Cfr.  póssia. 

Pete,  péti,  cesto,  canas- 
tra.—Singl.  ^fer  {pettixa), 

sansk.  li^  {peta). 

Petition  (pron.  {peíis/ion), 
petição,  requerimento.  —  Ingl. 

Póto,  peito.  Dial.  mac.  cab., 
alemtej.  peto. 

Pézo,  peso;  pesado. 

Piadade,  piedade.  Piadoso, 
pidoso  {Br.  I),  piedoso. — Pia- 
dade, piadoso:  port.  arch. 
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Piatória,  piatóri,  peditó- 
rio. 

Pidé,  pedir  (t.  us.).  Dial.  mac. 
pidi. 

Pill,  pilula.  — Ingl. 

Pilgrima  {Br.  i),  peregri- 
no. —  Ingl.  pilgrim. 

Pincha,,  lançar,  expulsar 
com  violência.  Dial.  mang., 
nort.,  mac. — Pinchar:  port. 
ant.  No  Brazil:  apinchar. 

Pindurá,  pendurar.  Pin- 
drado  {Cath.)^  pendurado.  Cfr. 
Dial.  alemtej.f  ix,  11. 

Pinhor,  penhor.  Dial.  mang. 

Pintador,  pintor.  —  Deriv. 
reg.  de  pinta. 

Pipe  (pron.  paip)^  pipa 
{Br.  2),  cachimbo.  Comm.  — 
Ingl.  pipe. 

Piquin,    pequeno;   filhinho. 

Pirigo,  perigo.  Pirigá,  pe- 
rigar. Dial.  mac.  Piregoso 
{Br.  1),  perigoso. 

Piscos,  pescoço.  Cfr. cançás. 
Dial.  mang.,  alemtej.  piscoço. 

Pisinhoto  (5.  C),  peço- 
nhento. 

Pistól,  pistola. 

Plaga,  plágu,  praga. 

Plain  (pron.  plein).,  plano, 
simples.  —  Ingl. 

Plan,  plano. 

Plànchè  (A^.  T.),  planta. 

Planétè,  planeta. 

Plat  {Br.  i),  plano,  lizo. — 
Holl. 

Plein,  planicie,  planura.  — 
Ingl.  plain. 

Plenári,  plenário.  Cfr.  ai- 
màri. 

Plenidão,  plenitude.  —  Pa- 
dre Almeida. 

Ploi,  ruga.  —  Holl.  plooi. 


Póbir  {C.  A.),  pobre. 

Póco,  pouco.  Cfr.  dódo,  óíro. 

Podéra  {V.  de  F.),  poder. 
(>fr.  lumára,  lugára. 

Pódeser,  pódiser,  talvez. 
Dial.  coch.  Cfr.  franc.  peut-étre. 

Podricé,  apodrecer.  Podre- 
cido,  apodrecido. 

Po'e  (poet.),  poi  (Br.  2), 
poder. 

Pólver,  pólvora.  Cír.  palver. 

Polvito,  rapé.  Polvito-boce- 
ta,  caixa  de  rapé,  tabaqueira. 

Pompôria,  pompôri,  pom- 
pa, alarde,  fausto. 

Ponta,  apontar. 

Ponto,  ponte,  ponto;  ponta. 

Porcadade,  porcaria.  Cfr. 
burdade. 

Poristo,  por  isto,  por  isso. 

Porta-rua,  porta  da  rua. 

Portuguesa,  lingua  portu- 
guesa. 

Possebé,  possibé,  pos- 
suibé  {Br.  2).,  possuir.  >  *pos- 
suvê  (como  destruvê)  >  *pos- 
subê  >■  possebê  (por  assimil.) 
>  possibê  (por  dissim.). 

Possessa,  possuir.  —  De 
possessão  (us.  por  posse)  ou 
infl.  do  ingl.  to  possess. 

Póssia,    posse.   Cfr.  péstia. 

Poter  (pron.  pótar).,  cerveja 
preta.  —  Ingl.  porter. 

Pouches,  póuchis,  troca. — 
Dtpolilhaf 

Pouco-idade,  moço. 

Póvès  (fórm.  mod.),  povos. 

Povoção,  povesan  (fórm. 
mod.),  povoação. 

Praino  (A^.  J!),  plano,  chão. 

Prandè   {Br.  \).  V.  prendo. 

Pranta,  planta.  Dial.  cab. — 
Port.  arch.  e  pop. 


171 


Prato  [Br.  i),  preto. 

Prazero,  prazeiro  (mais 
us.),  prazer.  Gfr.  Imndra,  po- 
derá. 

Predica,  pregar.  Predica- 
ção, pregação.  —  Port.  arch. 

Pregação-horas,  tempo  do 
sermão. 

Pregoa,  apregoar;  pre- 
gar. —  Pregoar :  port.  arch. 
Preguador,  pregador. 

Preguècè,  preguiça;  pregui- 
çoso. 

Premeiro,  primeiro  (t.  us.). 
No  Porto.  Dial.  mac.  prèmêro. 

Premesso,  primeiço,  pri- 
meço,  promessa,  promissão, 
voto  (desus.). 

Prende,  prenda,  prandé, 
aprender.  Prendo,  prenda, 
instrucção.  Prende:  dial.  div., 
mac,  de  Mahé. 

Prenha,  prenhe,  gravida. 

Prensa,   prenso,    imprensa. 

Preperâ,  preparar. 

Presa,  prender.  Presado, 
preso.  Preso,  prisão,  cárcere. 
Preso-casa,  prisão.  —  Do  adj. 
preso. 

Presencia,  presénci,  pre- 
sença. Gfr.  sentencia,  justicia; 
comedi. 

Preso,  prezo,  preço. — Port. 
arch. 

Presta  {adj.  =  prestes), 
prestamente,  preste,  pres- 
temente, prestado  {adj.  = 
apressado),  prestadomente, 
preste  {R.  de  G.),  prestemente, 
depressa,  logo  (p.  us.).  Presta, 
{V.  deV.)^  apressar-se.  Presta, 
prestado,  prestade,  pres- 
tança  (C  A.).,  pressa;  preci- 
pitação, inconsideração. 


Preténcia.  pretexto.  —  Ingl. 
pretence. 

Prevalá,  prevalecer;  gras- 
sar. Prevalência  {Br.  2),  pre- 
valação  ( V.  de  F.),  predomí- 
nio, ascendente.  —  Ingl.  to  pre- 
vail,  prevalency. 

Primacia,  primazia,  prima- 
do.—  Infl.   do  ingl.  primacy? 

Priméro  (fórm.  mod.),  pri- 
meiro. 

Primeté,  primité,  primitá, 
prometter.  Premitido,  pro- 
mettido. 

Primo  (poet.),  primeiro.  Pri- 
mo-ferido  ( Cant.),  primeira  fe- 
rida. 

Princézè,  princeza. 

Principal,  principal ;  prin- 
cipio. 

Principalidado  (A^.  T.  de 
i852),  principado. 

Prinspo,  prenspo,  principe. 

Prisoneiro,  prisioneiro.  Gfr. 
moleira. 

Pristè,  prestes. 

Privilézia,  privilézè,  pri- 
vilegio. Gfr.  relé^è. 

Produzé  {Br.  i),  producé, 
produzir. 

Professão,  profissão.  —  De 
professa.  Gfr.  confessão. 

Profundura,  profundidade. 
Civ.  fundura. 

Prophecià,  prophetizar  (t. 
us.).  —  De  prophecià. 

Propheto,  propheta.  Gfr. 
psalmisto,  evangelista. 

Própi,  próprio  (mais  us.). 
Dial.  mac.  Dial.  nort.  prop. 
Dial.   açor.  propio. 

Proposà,  propor.  —  Ingl.  to 
propose. 

Propôsal,  proposta.  —  Ingl. 
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Prósimo,  prózimo,  pros- 
mo,  prósmi,  próximo. 

Prostratà,  (C  A.),  pros- 
trar. —  Ingl.  to  prostrate. 

Protectá,  proteger  (mais 
us.).  —  Ingl.  to  protect.  Cfr. 
acceptá. 

Provéita,  proveito  (t.  us.). 
Proveitá,  pruveitá,  aprovei- 
tar. Proveitação,  aproveita- 
mento, proveito.  Proveitá:  dial. 
mac. 

Pruffia,  profia  (ant.),  por- 
fia. Pruffiá,  porfiar,  disputar. 
Pruffiador,  porfiador. 

Pnigúnta,  prúnta  (mais  us.), 
prúntè,  pranto  [Br.  2),  per- 
gunta. Praguntà,,  pnmtá 
(mais     us.),     perguntar.     Pru- 


gimía:  dial.  cab.,  alemtej. — 
Pregunta:  port.  arch. 

Pruvá,  prouvà  (p.  us.), 
provar. 

Psalmisto,  psalmista.  Cfr. 
propheto. 

Publicador,  editor. 

Puçá,  pusá,  puchar;  attra- 
hir.  Dial.  mac. 

Púclii,  bicho,  verme.  Cfr. 
ponches. 

Punha,  apunhar,  dar  punha- 
das, esmurrar. 

Puridade,  pureza.  —  Port. 
arch.  Cfr.  altividade,  duvi- 
dade. 

Purificando,  purificante. 
Cfr.  arrando,  lu^^indo. 

Purismo  (C  A.)^  puríssimo. 


Quadrilla,  quadrilha. 

Quartomente,  em  quarto 
logar.  Cfr.  do:^oiromente. 

Quártrimo   {Br.  2),  quarto. 

Quàtor,  quatro  (t.  us.). 

Quebrentà,  quebrantar  (t. 
us.).  Quebrentação,  quebran- 
tamento. 

Quédè,  quadè  {Br.  2),  que 
é  de  ?  —  Port.  pop.  Cade  no 
Brazil.  Cfr.  cante:  dialectal  no 
cont. 

Quehora,  quando,  no  tempo 
em  que.  Queboraseja,  ja- 
mais. Dial.  coch.  e  mac.  quiora. 
Dial.  singp.  que  ora.  Dial.  guin. 
kel-ora. 

Quelai,  quilai,  quilei  (mais 
us.),  quilie  (pron.  quilai).,  quely 
(pron.  quelai,  p.  us.),  como, 
assim    como.    Qiielai,    quilai: 


comnr..  T.  dial.  mac.  —  De  que 
e  laia.  Cfr.  assilei,  estelei. 

Quem,  quem;  que  (pessoa). 
Quem  su,  cujo. 

Quemà,  quimà,  queimar. 
Quemá:  dial.  mac,  singp.  Que- 
madura,  queimadura. 

Quemodo,  como,  assim 
como. 

Quenhão,  quinba,  quinhão 
(t.  us.).  Dial.  coch.  quinho.  Dial. 
div.  quião. 

Quentá,  aquentar,  aquecer. 
Quentura,  quentura;  calor  (de- 
sus.).  Quentá:  dial.  mac. 

Querré,  querer.  T.  quer. 
Querrendo,  voluntário.  Que- 
rendomente,  querandomen- 
te,  voluntariamente.  Quizer, 
o  que  se  quizer  {subs.:  alhum 
quiser).  Querer,  queria,  quer- 
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ria,  volição,  vontade.  De  que- 
rer, por  querer,  voluntariamen- 
te. Querioso,  desejoso,  ávido. 

Quéssa,  quesa,  queixa;  ac- 
cusação.  Quessá,  queixar-se. 
Quessador,  accusador. 

Qnetanto,  qutanto  (p.  us.), 
quanto. 


Quifoi,  porque  foi? 

Quindé,  quindi,  fender;  ca- 
var.—  Do  holl.  kenenf 

Quinhador,  quinhoeiro. 

Quintomente,  em  quinto 
logar. 

Quorenta,  quarenta.  No  Mi- 
nho :  corenta. 


R 


Rabana,  rabánè,  «rabana». 
Comm.— Malaio  ^J^.J  (f^^^àna), 
konk.  J  s<H  {ramban). 

Rabentà,  rebentar,  arreben- 
tar. Dial.  mac. 

Rafinà,  refinar,  depurar. 

Rai  {Br.  2),  montar  a  ca- 
vallo.  —  Do  holl.  ophrengen. 

Raiva,  raive,  raibè  (p.  us.), 
raiva;  raivoso,  irado,  zangado. 
Cfr.  saúde. 

Ramédi.  V.  remedi.  Dial. 
mac. 

Ramesindo  (5.  C),  reme- 
chendo. 

Ramo, ramo;  lamina  (quadro 
emmoldurado). 

Ramucô,  remoçar. 

Rancà,  ranehá  (p.  us.),  ar- 
rancar. Rancá:  dial.  mac.  Cfr. 
rastá;  ronchá. 

Rancho,  rancho ;  manada,  re- 
banho (desus.). 

Rapicá,  repicar. 

Raspadura,  escoria. 

Rastà,  arrastar. 

Rastià,  rastear,  rastejar. 

Rátel,  arrátel. 

Ratinha,  foguete. 

Rebeldo,  rebelde.  Cfr.  res- 
tanto.  bastanto. 


Rebellador,  rebelde,  rebel- 
ião. —  Deriv.   reg.   de   rebellá. 

Rebelloso,  rebelde.  Cfr.  im- 
pioso. 

Recadá,  arrecadar;  desumir. 

Recia,  receio.  Recià,  recear. 

Recompensão,  recompen- 
sar. —  Deriv.  reg.  de  recom- 
pensa. Cfr.  cuidação. 

Redà,  arredar. 

Redime,  redemé,  redimir, 
remir  (desus.). 

Redundo,  arredor,  de  roda. 

Refença,  refencia,  vingan- 
ça. Refencioso,  vingativo.  — 
Do  holl.  wreken  (verb.)} 

Refrescação,  refresca- 

mento. 

Refrigeiro,  refrigério.  Re- 
duc.  do  esdr. 

Refujo,  refugio. 

Regáchi  {Br.  1),  regato, 
riacho. 

Régel  (gu),  regra,  linha. — 
Holl. 

Régiment,  regimento.  — 
Ingl. 

Registração,  registro.  — 
Deriv.  reg.  de  registra. 

Regnà  {Br.  2),  reinar.  — 
Ital.  regnare. 

Regolã.,  regular. 
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Rejectà.,  rejeitar.  —  Ingl.  to 
reject.  Cfr.  protectá. 

Rejeitamento,  rejeição. 

Relijão,  religio,  reliji 
[Br.  2),  relizè,  relézi  (fórm. 
mod.),  religião.  Relijoso,  reli- 
gioso. Dial.  mac. 

Remedi,  remede,  remédio; 
meio  de  vida,  officio,  mister 
(signif.  port.  arch.).  Remedi: 
dial.  coch.  Reduc.  do  esdr.  Cfr. 
almári. 

Rempido,  rompido,  roto. 

Renda,  arrendar.  Rendaro, 
rendeiro.  Infl.  de  r.  Cfr.  obraro, 
ferraro. 

Repagà,  recompensar.  — 
Infl.  do  ingl.  repay?  Em  port. 
sign.  pagar  segunda  vez,  pagar 
generosamente. 

Repário,  reparo,  resguar- 
do. —  Port.  arch.  repairo. 

Repartição,  divisão,  scisão. 

Rependê,  arrepender-se. 
Rependimento,  arrependi- 
mento. 

Repentá,  arrepender-se. 
Repentação,  arrependimen- 
to.—  Ingl.  to  repent. 

Reposta,  responder.  Re- 
postávè  (poet.),  respondia. — 
De  reposta. 

Rep rende,  reprehender. 

Reprensão,  reprehensão.  — 
Port.  arch. 

Reprova,  reprovar,  repre- 
hender ;  ameaçar.  Cfr.  desprova. 

Reptiles,  reptils,  reptis. 

Requedá,  arrecadar;  reque- 
rer. Reqnedação,  arrecada- 
ção.—  Reqiiedar  em  F.  Lopes. 

Requéza,  riqueza  (mais  us.). 

Requirivel,  preciso.  —  Ingl. 
requirable. 


Resgueto,  resgate.  Res- 
guetà,,  resgatar. 

Resiá.  V.  RECiÁ. 

Resolva,  resolver. 

Respeitado,  respeitável.  Cfr. 
agradado. 

Respéto,  respeito  (t.  us.). 

Resplandente,  resplando- 
so,  resplendente,  resplande- 
cente. 

Responsibilidade  {Br.  i), 
responsabilidade. 

Restante,  restante.  Cír.bas- 
tanto,  rebeldo. 

Restorà,  restaurar ;  insti- 
tuir. Restoração,  restaura- 
ção. —  Infl.  do  ingl.  to  restore. 

Retoma,  retornar;  restituir 
(desus.).  Retoma,  retorno. 
Dial.  coch. 

Revereno  {Br.  2),  reverendo. 

Rexinol,  rouxinol.  Reixinol: 
vulg.  no  cont. 

Rezão,  rezan  (fórm.  mod.), 
razão.  Rezonavel,  razoável. 
Re^ão:  dial.  coch.,  mac.  Re:fan : 
dial.  cab.  —  Re:^ão:  port.  arch. 
e  pop. 

Revolà,  revolver. 

Rheumatism,  rheumatismo. 

Riba,  ribè,  arriba,  em  cima, 
sobre.  Dial.  singp.,  mac.  Dial. 
mang.  rib. 

Richo,  riqueiro  (p.  us.),  rico 
(p.  us.).  Dial.  nort.  rich.  —  Infl. 
do  ingl.  rich. 

Risca,  arriscar.  Dial.  mac. 

Riu,  rio.  Dial.  mang. 

Rodiá,  rodear. 

Roga,   rogo  (t.  us.),  prece. 

Roido,  ruido.   Cfr.  coidado. 

Rola,  rolo. 

Rompa,  romper. 

Ronchà,  roncar.  Cfr.  ranchá. 
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Rondade,  ruindade,  impre- 
cação. Us.  t.  como  V.  em  C.  A.: 
Já  rondade?  =  rogaste  pragas  ? 
Rondai  (C  A.)^  rogar  pragas. 
Rondade:  dial.  mac. 

Rosairo,  rosário.  Cfr.  re- 
frigeiro. 

Rostè,  rosto  (t.  us.). 

Rota,  rotim  [Calamus  ro- 
tang) ;  bengala.  Comm.  T.  em 
Gôa;  em  indo-ingl.  {raítan). — 

Malaio  jVjj  (rôtan).  «Cordas 

grossas  de  rotas  (que  são  feitas 
de  humas  varas  que  se  muyto 
brandam)».  Gare.  «Rotin;  ro- 
tang,  roseau  des  Indes,  canne 


faite  de  la  tige  du  rotin;  du 
malay  rotãn».  Aug.  Scheler 
{Diction.  d'étymologie  fran- 
çaise).  Rotados,  golpes  de 
rota,  chibatadas. 

Rubá,  roubar.  Rubador, 
roubador.  Rubação,  roubo. 
Dial.  mac. 

Rudela,  rodela. 

Ruino,  ruvína,  ruvinação, 
ruina.  Ruiná,  ruvinà,  arruinar. 
Cfr.  savode,  perdová. 

Rule  (pron.  rú/),  regra.  — 
Ingl. 

Rumpé,  romper. 

Ruva,  rua  (mais  us.).  Cff. 
corôva. 


S 


Saberoso,  sabaroso,  sa- 
broso  (fórm.  mod.),  saboroso. 
Cfr.  amaroso. 

Saco,  sacco;  algibeira.  T.  em 
singl. 

Saorifiso  (f),  sacrifício.  Cfr. 
palaso. 

Sagoate,  sagovate  (mais 
us.),  «saguate»,  presente,  mimo. 
Comm.  T.  em  Gôa.  —  Konk. 
^TTJTcTTrT  (sâguvât),  do  sansk. 
■^TÍTrl  (svâgata)^  acolhimento, 

recepção. 

Sahinlio,  sabida. 

Salutá,  saudar.  Salutação, 
saudação.  —  Infl.  do  ingl.  to 
salute,  salutation. 

Sandê,  sandà,  accender. 
Sandê:  dial.  mac.  Dial.  cab. 
cendê. 

Sanguenta,  sanguantá, 
ensanguentar,  sangrar. 


Santa,  sentar-se.Dial.mang., 
de  Mahé,  mac.  Dial.  cab.  sinta. 

Santildade  {Br.  i),  santi- 
dade. 

Sápier,  séper  (A^.  T.),  sé- 
pir  [Baiit..)^  carcereiro ;  meiri- 
nho.— Holl.  cipier. 

Sapteiro,  sapateiro. 

Sara,  serrar.  Sarrar:  no 
cont.  Cfr.  ará. 

Sarado,  cerrado.  Dial. 
mang.,  mac. 

Sariants,  quadrilheiros. 

Sastra,  ^  buena-dicha.  — 
Sansk.  ÍH^T^  (sastra)^  sciencia. 

Satisfazído,  satisfeito. 

Satisfeitomente,  satisfacto- 
riamente. 

Saúde,  saode,  savôdi  (fórm. 
mod.),  saúde;  são,  sadio.-  Cfr. 
fome,  secura. 

Saudição  (N.  T".),  saudação. 
Cfr.  salutação. 
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Saúdo,  saudo-dia,  sabbado. 
Cfr.  beudo. 

Sayão,  sayán  (fórm.  mod.), 
tristeza;  triste,  sentido.  Dial. 
mac.  saian.  —  Malaio  ^^-*- 
{sãyang). 

Secado,  secco;  paralytico. 

Secta,  secto,  seita.  —  Ingl. 
sect. 

Secura,  seccura ;  sede  (de- 
sus.);  sedento.  Secura-chão,  a 
aridez  da  terra. 

Sedomente,  cedo,  mais  cedo, 
em  tempo.  Cfr.  sempremente, 
tantomente. 

Sege),  sigillo;  sello. 

Segrede,  segrédi,  segradè 
(p.  us.),  segredo;  secreto.  Se- 
gredomente,  em  segredo,  se- 
cretamente. 

Seguedor,  seguidor. 

Seguente,  segunte,  se- 
guinte. 

Seguiador  {N.  J".),  seguidor. 

Seguindo  {Cath.),  seguinte. 

Seguradomente,  segura- 
mente. 

Seisenta,  sessenta. 

Seisto,  sexto. 

Seite,  sete  (mais  us.). 

Seja,  seija,  seja;  sede. 

Sem,  sem ;  sim.  Dial.  coch. 

Semalhança  {Br.  i),  seme- 
Ihancè,  similhança. 

Semano  (Br.  2).  V.  sumana. 

Sementria,  sementeira. 

Sempetemo,  sempretemo, 
sempieterno,  sempiterno. 

Sempremente,  eternamen- 
te. Cfr.  cedomente,  e  dial.  mac. 
logomente. 

Sen,  sem. 

Senan  (fórm.  mod.j,  senão. 

Senhoris  (Baut.).  senhor. 


Sentencia,  sentença.  Cfr. 
presencia,  justicia. 

Seperà,  separar.  Separa- 
ção, separação  (t.  us.). 

Sepiá,  cepilhar.  Cfr.  embriá. 

Sepulturo,  sepultura. 

Séra,  serra  (peixe). 

Seraphs,   seraphins.  —  Ingl. 

Serezan,  semrazão. 

Serioso,  serio.  Cfr.  varioso, 
impioso. 

Servideira,  servidora.  Cfr. 
confiadeira,  mercadeira. 

Sés,  seis  (mais  us.).  Dial. 
mac. 

Sestomo,   sexto.  V.   seisto. 

Seve,  sebe.  Cfr.  avelha. 

Significão  {Br.  i),  significa- 
ção. Cfr.  declarão. 

Siguier  (p.  us.),  seguidor. 

Silente,  silencioso,  calado. 
Silentemente,  silenciosamen- 
te. —  Ingl.  silent.  Em  port.  é 
poet.  V.  Dicc.  Contemp. 

Simiá,  semear.  Mais  us. 
bruffá. 

Simple,  simplo,  simples. 
Dial.  mac.  Dialectal  no  cont. 

Sinceiro,  sincero. 

Sincoventè,  cincoenta. 

Sinhàrè,  senhora.  Dial.  div. 
senhára.  Dial.  cab.  sinhâra, 
nhâra. 

Sinh.0,  vizinho.  Cfr.  linho. 

Sinté,  sentir.  Sintemento, 
sentimento.  Dial.  coch.  Cfr. 
jnintê. 

Sintido,  sentido;  senso. 

Siome,  ciúme. 

Sir  (pr.  sar\  senhor.  —  Ingl. 

Sirvidor,  servidor,  creado 
(desus.). 

Siso  (p.  us.).  V.  cizo. 

Sistê,  assistir. 
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Slaok,  slec  {Br.  2),  laxo, 
frouxo ;  fraco.  —  Ingl. 

Slenger  (Baut.),  camba- 
lear. —  Holl.  slingeren. 

Sobei*  (poet.),  sobejo.  Cfr. 
passai. 

Sobérvia,  soberba  (t.  us.). 

Sobrano,  soberano. 

Sobredade,  soberdade,  so- 
brado. 

Sobrepassã,,  soberpassà, 
exceder  (desus.).  —  Infl.  do  ingl. 
surpass. 

Sóbri,  sóber  (fórm.  mod.), 
sobre  (t.  us.).  Cfr.  ánter,  conter. 

Sooiadade,  sociedade. 

Sooiado,  associado. 

Socorà,  soccorrer.  Soooro, 
soccorro. 

Soffrà,  soprar,  assoprar. 

Sogeito,  assumpto.  —  Infl. 
do  ingl.  subject. 

Soitâ..  V.  çoiTÁ. 

Sol-cris,  eclipse  do  sol. — 
Pop.  no  cont. 

Solemno,  solemne.  Cfr.  bas- 
tanto,  restanto. 

Solicitidão,  solicitude.  Cfr. 
pleniião. 

Solteira,  meretriz.  Dial.  cab. 
Chr.  de  Bisn.  emprega  no 
mesmo  sentido. 

Sombral,  sombralho  {Br. 
■2),  casebre,  choupana;  abrigo, 
protecção.  —  Do  port.  som- 
breia? 

Sombrè,  sómber,  sombra. 
Cfr.  óber,  paláver. 

Sombreiro,  sumberaro  {Br. 
2),  guarda-sol,  guarda-chuva. 
Comm.  —  Hesp.  e  port.  arch. 
«Digo  que  cetri  quer  dizer  som- 
breiro, e  alguns  lhe  chamam 
chatri».  Gare. 


Sometido  {Br.  2),  submet- 
tido. 

Sonento,  somnolento. 

Stal,  manjadoira;  estreba- 
ria. T.  em  singl.  —  Ingl.  stall. 
Port.  arch.  stalla. 

Stamp  (pron.  stemp),  estam- 
pilha, sello. — Ingl. 

Staps,  passos,  pegadas.  — 
Ingl.  steps. 

Su,  seu  (p.  us.),  sua  (t.  us.). 
Comm. 

Subdo,  súbdu.  V.  súppodo. 

Snbô,  soube  (p.  us.),  subir. 

Subia,  sobejar.  Cfr.  desiá, 
/estia. 

Subjecto,  sujeito;  assum- 
pto.—  Ingl.  subject. 

Subtomente,    subitamente. 

Súcar,  assucar. 

Suffri,  soffrer.  Suffrador, 
softVedor.  Suffri:  dial.  coch. 

Sujaza  {Br.  2),  sugidade. 

Sujo,  sujo;  sugidade. 

Sumana,  sumanè,  semana. 
Dial.  coch.  suman. —  Sumana: 
port.  pop. 

Suo  (C  A),  seu.  Cfr.  tuo. — 
Ital. 

Superemo  {Br.  i),  supremo. 

Cfr.  caraváo. 

Supo,  ciranda.  —  Prak.  H^ 
«\ 

(5%),  sansk.  ^C|  {súrpa). 

Supportà,  supertà  (p.  us.), 
sustentar,  manter.  —  Ingl.  to 
support. 

Súppodo,  súppudo,  súbito, 
repentino.  Suppodomente,  su- 
bitamente, logo.  —  Port.  arch. 
súpito,  supitamente. 

Supporto,  auxilio,  apoio. — 
Ingl.  support. 

Suppressá,  supprimir. — De 


suppressão  ou  do  ingl.  to  sup- 
press. 

Susaso  (pron.  suçaço;  Br.  2), 
successo, 

Suscedà  {Br.  1),  susdé, 
susto,  sosté  (Br.  2),  succeder. 


Suspicio,  suspiçan  (Br.  2) 
suspeita.  —  Ingl.  suspicion. 

Suspira,  suspiro. 

Suvà,  suar.  Cfr.  perdová. 

Suvida   (adv.).,  por   toda 
vida.  —  De  sii  e  vida. 


Tábè  (Br.  2),  também. 

Tabemaclo,  tabernáculo. 
Cfr.  disciplo. 

Tabo,  taboa.  Dial.  mac.  tabu. 
Cfr.  lingo,  lego. 

Tac,  tak,  planta,  herva.  — 
Holl.  tac,  ramo. 

Talhí,  atalhar,  repellir. 

Tandâ,  tender,  attender, 
pretender. 

Tanga,,  tanger.  Tanjador, 
tangedor,  tocador  (desus.). 

Tanta,  tia.  —  Holl.  tante. 

Tantoliora,  tanto  tempo. 

Tappàl,       correio.  —  Hind. 

JLJ"  {tappâl). 

Tardancè,  tardança. 

Tarrà,  tara,  enterrar.  Cfr. 
morra.  Entarrar  no  Alemtejo. 

Tavemo,  taverna. 

Tax  (pron.  /ec5),  imposto, 
contribuição.  Comm.  —  Ingl. 

Té,  partic.  do  prés.  posit.  do 
ind.  Corr.  de  está  (desus.),  com 
infl.  talvez  de  tem.  Dial.  coch. 
Dial.  div.  e  mac.  tá.  Dial.  mang. 
tó.  Dial.  cab.  e  de  Coração :  tâ. 

Tea  (pron.  /j),  chá.  —  Ingl. 
Tea- colher,  colher  de  chá. 

Telegramo,  telegramma. 

Telhada,  telhado. 

Tem,  ter,  ser,  estar,  haver. 
Comm. 


Temaro  {Br.  2),  temor. 

Tembom,  está  bem,  bem. 

Témper,  tempera;  tempero. 

Tempésta,  tempestade  (t. 
us.).  Talvez  infl.'  do  ingl.  tem- 
pest. 

Tend,    tenda ;    tabernáculo. 

Tenro,  terno.  Por  equivoca- 
ção. 

Tenteção,  tentação. 

Terano  (Br.  2),  tyranno. 

Terceiromente,  em  terceiro 
logar.  Cfr.  quartomente. 

Terivel,  terrivel  (t.  us.). 

Terrestrial,  terrestre.  — 
Infl.  do  ingl. 

Tesa,  tornar- se  teso,  intenso. 
Cfr.  asperá,  negligá. 

Tesan  (f),  tenção,  intenção. 

Testimonio  {C.  ^.),  teste- 
munho.—  Ital. 

Tbesóura  {Cant.),  thesauro 
{Br.  1),  thesouro.  Thesourà, 
enthesourar.  Thesouria,  the- 
souraria. 

Ticé,  tissi,  tecer. 

Tifin,  «lunch».  Comm.  Dial. 
mac.  —  Indoingl.  tijfin.  «A  Pro- 
vincial English  word»,  diz 
Webster.  «Persian  tafan»^  diz 
With\i'orth  (An  Anglo-Indian 
Dictionary). 

Tigir  (jÇ-m),  tigre. 

Tinhè  (F.  de  F.),  tinha. 
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Timia,  tyrannia. 

Tirrã(  J5r.  1 1,  tirar.  Cfr.  virrá, 
parra. 

Toca-boca  (sitbst.)^  acepipe 
que  se  come  com  o  arroz  para 
despertar  o  appetite.  Comm. — 
Traducção  da  locução  indiana. 
Em  konk.  diz-se :  tonidâk  lã- 
vumchem  =  o  que  é  para  se 
applicar  ou  tocar  á  bocca. 

Tocando,  toquando  (p.  us.), 
tocante,  a  respeito  de,  sobre. 

Todo,  todo ;  tudo.  —  Port. 
arch.  "A  todo  o  que  diziam». 
F.  Lopes. 

Todopodero  (A^.  T.),  todo 
poderoso. 

Tone,  barco.  T.  em  Gôa 
(tone  ou  tona).  —  Mali.  e  tam. 

Q^iTéTfsfl  (tôni). 

Topàz,  topázio. 
Torcemento  {Br.  i).  V.  tru- 

SAMENTO. 

Tormentador,  verdugo. 
Toma  {adv.).,  outra  vez,  de 
novo. 
Tortil  ípron.  tortil),  berço. — 

Singl.  HlP^erl    [totilla),   tam. 

Q^irCl^à"  itottil). 

Tomo  (S.  C),  torre. 

Tose  (55),  tossir. 

Trabaljá.  V.  travaljá. 

Traducê,  traduzir.  Cír.  pro- 
ducè. 

TraMdo  iBr.  i),  distrahido. 
Cfr.  dito. 

Train  (pron.  trein).,  com- 
boio.—  Ingl. 

Transgressá,  transgredir. 
Transgressador,  transgres- 
sor. —  De  transgressão  ou  infl. 
do  ing!.  to  transgress. 


Transportado,  deporta- 
do. —  Ingl.  transported. 

Trap,  degrau.  —  Holl. 

Trapà,  trepar. 

Travezà  [Br.  i ).  V.  travessa. 

Tra^^-cahido,  recaido.  Tra^- 
porta,  porta  trazeira. 

Travelho  (p.  us.),  travajo, 
travai,  travia  {Br.  1),  traba- 
lho. Travalhá,  (p.  us.),  tra- 
valjá, traveja,  travelià  {C. 
A.).,  travià,  trabalhar. 

Trazeiro,  ultimo.  Cfr.  lasta. 

Treato,  theatro  (dial.  mac); 
throno. 

Treção,  tresão,  tresan, 
traição.  —  Treição :  port.  arch. 

Trediça,  traidice  {Br.  2), 
trapaça,  fraude.  —  Do  port. 
tredof 

Treidor,  tredor,  traidor. — 
Tredor:  port.  arch. 

Trémè  {C.  A^.),  tremor. 

Tremedura,  tremor;  terre- 
moto. 

Trevessá,  atravessar,  impe- 
dir. Trevessado,  trevesado, 
arrevezado ;  depravado.  Tra- 
vesso, treveço,  travessa, 
encruzilhada ;  impedimento, 
obstáculo. 

Trezeiro,  trezéro,  terceiro. 
Trezeiromente,  terceiramen- 
te. —  De  três  -\-  eiró. 

Tribulà,  atribular.  Mais  us. 
troublá. 

Trimi,  tremer. 

Trinidade,  trindade.  Cfr. 
virginidade. 

Trintè,  trinta  (t.  us.). 

Triómpha,  triumpho.Triom- 
plià,  triumphar.Triompliante, 
triumphante. 

Tristézè,  tristeza  (t.  us.). 
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Tristicido,  entristecido ; 
triste. 

Trizô,  trizà,  treizé  (p.  us.), 
trazer.  Dial.  mang.  tri^ê  ou 
trujê.  Dial.  mac.  tre!(ê. 

Troada,  truada,  trovada, 
trovado,  truvado,  trovoada; 
trovão. 

Trova,  truvá,  trovejar.  — 
De  trovada,  truvado. 

Trobellado  (S.  C),  tribu- 
lado,  turvado. 

Trocamento,  troca. 

Troei  do,  torcido.  —  Port. 
pop.  Cfr.  trucê. 

Trombeto,  trumbetè,  trom- 
beta. 

Tromenta,  troméntè,  tro- 
mento,    tormenta;    tormento. 

Tropeço,  troupeço,  tropeço ; 
escândalo.  Tropeça,  troupe- 
çà,   tropeçar;   escandalizar-se. 


I 


Troubalá,  troubelà,  trou- 
balha  {N.  T.,  por  confusão 
com  trabalhar  ?),  troublà,  tru- 
blá,  (fórm.  mod.),  atribular ;  tur- 
bar, perturbar.  Trobellado  (5. 
C),  atribulado,  turvado.  Trou- 
blação,  tniblação,  trubela- 
san  (fórm.  mod.),  trobalha- 
san  (p.  us.),  tribulação;  turba- 
ção, perturbação. 

Trouble  {Br.  i),  perturba- 
ção.—  Ingl. 

Traçador,  trocador ;  ban- 
queiro. 

Trucé,  trussé,  torcer,  fiar. 
Dial.  alemtej.  trocer. 

Trusamento,  dysenteria. 

Tudos,  todos.  —  Elucid. 

Tuli,  tolher,  impedir;  pro- 
hibir  (desus.);  tirar. 

Tno  (C  A),  teu.  — Ital. 

Tutana,  tutano. 
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Umi,  zizania. 
Ungia  {N.  T.),  ungir. 
Unguli,  Tingli,  engulir. 
Urvis,  ourives. 
Usancia,    usanoè,    usança, 
uso  (desus.). 


Uscundé  (fórm.  mod.),  es- 
conder. Cfr.  escundè. 

Uscuro,  obscuro,  escuro. 
Uscuridan,  escuridão. 

Uso  (f),  urso.  —  Port.  arch. 
osso,  hesp.  aso. 


Vaca,  vacca;  boi.  Cfr.  ga- 
mela. 

Vacudade,  vacuidade. 

Vadade  (F.  de  F.),  vai- 
dade. 

Vagara,  vagar,  devagar.  Em 
vagara,  devagar.  Cfr.  lumara, 
comera. 


Vai,  ir.  Gomm.  Dial.  mac. 

Valante,  valente  (mais  us.). 

Valia,  avaliar. 

Vanda,  banda  (t.  us.).  Dial. 
mac. 

Vande,  avante. 

Vandel,  vandelar,  erran- 
te,   vagabundo.    Vand'lar-vida 
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(CíiM/.),  vida  errante.  —  Holl. 
vmidelaar. 

Vanz,  cumprimentar,  sau- 
dar.—  Holl.  wenschen. 

Vaquinha,  vacoinha  {N.  7".), 
vitella;  bezerro.  Dial.  mang., 
div.  —  De  vacca. 

Varioso,  vario.  Cfr.  serioso, 
impioso. 

Varzè,  vàrzi  (fórm.  mod.), 
várzea.  Var:^e:  dial.  mac.  Dial. 
mang.  varj.  Varzeiro,  vaijei- 
ro,  dono  ou  cultivador  da  vár- 
zea. Comm. 

Vatti  (pron.  vati)^  açafate.  — 

Singl.  grfer  [vattiya). 

Ven  ípoet.),  vem. 

Vença  (ant.),  vencà,  vencer. 
Vencador,  vencedor. 

Vein,  vinho.  T.  em  singl. — 
Infl.  do  ingl.  wine.  V.  vin.  Vein: 
vinho  da  Europa;  vinho:  o  da 
terra. 

Venettè,  vanetta,  vanettè, 
veneta;  génio,  temperamento. 

Vénkel,  vénkal,  loja,  offi- 
cina.  —  Holl.  vinkel. 

Ventra,  vénter,  ventre. 

Verdedeiro,  verdadeiro  (t. 
us.).  Verdeiromente,  verda- 
deiramente (t.  us.). 

Verdente  {Cant.)^  verdejan- 
te.—  Ingl.  verdant. 

Vergonliado,  envergonha- 
do. Vergonhadomente,  ver- 
gonhosamente. 

Vésper,  véspera.  Cfr.  asper. 

Vestimento,  vestido,  roupa. 
Dial.  coch. 

Veyo,  véo. 

Viagè,  viajo,  viagem.  Via- 
géro,  viageiro.  Viagéro:  Dial. 
mac.  Cfr.  home,  corajo. 


Vichelei,  como  azeviche. — 
De  ai^eviche  com  apherese  de 
<7fe  e  lei  (laia).  Cfr.  diabolei. 

Vida  (p.  us.),  vide,  por  causa, 
virtude,  amor  de.  Vidèaquél, 
pela  qual  razão;  por  isso,  por 
tanto.  Vidèque,  vidèquél,  pois, 
pois  que,  porque,  visto  que. — 
De  vida? 

Vido  (p.  us.),  ver.  V.  olha. 

Vido  (p.  us.),  vindo. 

Vidor,  vidro  (t.  us.):  copo 
de  vinho.  T.  em  singl. 

Vigàri,  vigário.  Cfr.  almári, 
Calvári. 

Vigil,  vigilia. 

Vin'  (ant.),  vinho.  Dial.  cab. 
Cí"r.  vein. 

Vindo,  vinda  (t.  us.).  Vindo- 
dentro,  entrada. 

Vinga,  vingar;  vexar,  apo- 
quentar; enfadar.  T.  em  konk, 
na  ultima  accepção  e  o  subst. 
vingação. 

Vintôrè,  ventura  (mais  us.). 
Vinteroso,  vintroso,  ventu- 
roso. 

Vio,  vivo.  Cfr.  br  ao. 

Virado,  variado,  louco ;  tor- 
to; falta,  erro;  absurdo.  Vira- 
domente,  ao  revez,  mal. 

Virgim,  virzem,  virzè,  vir- 
gem (t.  us.).  Virgem-ventre, 
ventre  da  virgem. 

Virginidade,  virgindade. 
Cfr.  divinidade. 

Virrà  {Br.  i),  virar.  Cfr. 
tirrá,  parra. 

Virtioso,  virtuoso  (t.  us.). 

Viste,  vista  (t.  us.). 

Viste,  vista  {Br.  2),  vestir 
(t.  us.).  Vistementé,  viste- 
mento,  vistido,  vestido,  trajo 
(desus.). 
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Vivenda,  modo  de  viver. — 
Port.  arch. 

Vizia,  vigia.  Viziá,  vigiar. 

Viziador,  vigia,  guarda. 

Viziação,  vigilia,  véla;  ci- 
lada. 

Voltiá,  voltar. 


Venda    [Br.    2).    V.   vaí 
Dial.  de  Mahé. 

Vossas,  vocemecê  (honori- 
fico). 

Vossè  (p.  us.),  vosso.  Mais 
us.  vossa. 

Vossotros,  vós  outros,  vós. 


W 


Waggon,  «w^agon».  —  Ingl. 
Waistcoat,  collete.  —  Ingl, 
Wine,  vinho  europeu. — Ingl. 


Zumba,  zombar.  Zombe- 
rías,  zombrias,  zombàrios, 
zombarias. 


PHMSEOLOGIA 


Agora  mais  per  longe  {Br.  i),  agora  per  despois,  d'ora  avante, 
d'aqui  em  deante. 

Agora  quatro  dias,  ha  quatro  dias. 

Alhum  horas  {Br.  2),  por  acaso,  talvez. 

Alhutns  té  guarda  pinhor  sua  joyas  {Br.  i),  algumas  (mulheres) 
empenham  suas  jóias. 

Ambos  nossa  lugar  e  nação  (N.  T.  de  i852),  assim  o  nosso  logar, 
como  a  nossa  nação.  —  Gonstr.  ingl. 

Amos  dé  o  justos  e  dé  o  injustos,  assim  dos  justos,  como  dos 
injustos. 

Animal  de  quatro  pés,  quadrúpede. 

Anjo  de  Deus  quem  su  eu  tem  {N.  T.  de  i852),  anjo  de  Deus 
cujo  sou. 

Anno  per  anno,  cada  anno. 

Aquél  bay  num  tinha  basta  bom  per  para  né  inverno  (N.  T.  de 
i852),  aquelle  porto  não  era  accommodado  para  invernar. 

Aquél  horas  né  minha  boca  que  jávi  palavras  eu  já  fallá  {Br.  2), 
eu  disse  as  palavras  que  então  me  occorreram  á  bocca. 

Aquél  per  despois,  depois  d'isto. 

Aquél  tem,  isto  é.  Aquél  tem  amos  dous  machos  e  femès  {Baut.), 
isto  quer  dizer  que  assim  os  homens  como  as  mulheres. 

Aquella  terra  gentes,  a  gente  d'aquella  terra. 
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Assi  como  eu  impe  {Br.  i ),  assim  que  eu  estava  em  pé. 

Assi  para  12  annos,  cerca  de  doze  annos. 

Assi  presta  que  istè  istôri  já  cava  drek  iOurson),  logo  que  se 
acabar  de  publicar  esta  historia. 

Bacin  copa,  jarro  da  bacia  de  lavar. 

Bastanto  suas  virado,  muitas  das  suas  faltas. 

Bestas  males  {N.  7".),  bestas  más. 

Bota  ne  rosto,  lançar  em  rosto. 

Brando  brando,  paulatinamente,  pouco  a  pouco. 

Cad'hum  pouco  hora  (Br.  i),  a  cada  momento. 

Cahi  ne  lembrança,  cahi  né  sintido,  occorrer  á  mente. 

Cahi  posto,  postrar-se.  Cahi  posto  dé  vossè  injuvelhos,  ajoe- 
Ihae-vos. 

Cantigas  supplementos  ( C  de  N.),  cânticos  supplementares. 

Cavd  {já  — )  papiá  casamento  {Br.  i),  acabou  de  fallar  de  casa- 
mento. 

Caventè  fallá  este  palavras,  acabando  de  dizer  estas  palavras. 

Cedo  impressãos,  impressões  da  infância.  Cedo  corresponde, 
neste  caso,  ao  ingl.  early  {impressions). 

Certomente  lo  mista  tem  hum  muito  buro  hum  home  quem  ló 
fallá  {Bauí.),  certamente  deverá  ser  um  homem  muito  estúpido 
quem  disser. 

Cinco  cento,  quinhentos. 

Com  eu  (p.  us.),  commigo.  Tem  paciência  com  eu  {N.  T.). 

Com  mi,  commigo.  Com  ti,  comtigo. 

Com  Jesus'  grande  dors  {C.  de  N.),  com  as  grandes  dores  de 
Jesus. 

Como  Circumcisão  tinha  dé  velho  {Baut.),  como  a  circumcisao 
era  outr'ora. 

Corpo  morto,  cadáver. 

Crendo  multidão,  multidão  crente. 

Dar  de  gardecimentos  {Br.  i),  acção  de  graças. 

Dé  ella  sua  olhos,  dos  olhos  d'ella.  Dé  refere-se  a  olhos. 

Dé  sua  pouco  idade,  desde  a  sua  infância. 

Deos'  throno  diante  {C.  de  N.),  deante  do  throno  de  Deus. 

Desejos  doudiços  {N.  T".),  desejos  loucos. 

Desse  tua  dinheiro  vay  com  ti  per  perdição  {N.  T.  de  i852),  teu 
dinheiro  vá  comtigo  para  perdição. 

Def  cento  cincoventè  anos,  mil  e  cincoenta  annos. 

De^  mil  cénta,  milhão. 

Dia  em  dia,  dia  a  dia. 

Dia  per  dia  eu  té  fica  mais  e  mais  devida,  dia  a  dia  fico  mais  e 
mais  endividado. 

Dia  segundo,  dia  seguinte. 
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Discrui  per  dentro,  introduzir-se. 

Domingo  dia,  dia  domingo. 

Dous  cento,  duzentos. 

Dous  pessáos  hum  pancado  per  nadèjicá  raive  {Br.  i),  para  não 
se  zangarem  duas  pessoas  de  uma  pancada  (ao  mesmo  tempo). 

Do:fe  annos  idade,  da  idade  de  doze  annos. 

Elle  pêra  mata,  para  o  matar. 

Elle  qui  pidí,  o  que  elle  pede. 

Elle  sua  tra:{  té  segui  (Br.  2),  segue  atraz  d'elle.  —  Infl.  indig. 

Elle  tem  certo  per  muda,  é  certo  que  elle  ha  de  mudar.  —  Const. 
ingl. 

Em  cedo,  em  tempo. 

Em  Jesus'  nome  (C  de  N.),  em  nome  de  Jesus. 

Enteiro  sua  corpo,  o  seu  inteiro  corpo. 

O  escuridade  dé  anoite  ser  passado  {Br.  i),  passou-se  a  escu- 
ridade da  noite. 

Espirito' s  santo  dom  (C.  de  N.),  o  dom  do  Espirito  Santo. 

Estawè  morado  (5.  C),  estava  morando. 

Este  dous  pessãos  aquél  dia  que  Ja^ê  comede,  vós  mistedía  olha 
{Br.  i),  vós  devieis  ver  a  comedia  (farça)  que  essas  duas  pessoas 
faziam  naquelle  dia. 

Este  que  dodice  f  Que  loucura  é  essa  ? 

Este  quem  f  Quem  é  este  í 

Eu  rama  ti  ambos  né  vida,  morte,  amar-te-hei  assim  na  vida, 
como  na  morte. 

Eu  nunca  não  sabe  vós  que  té  fallá,  não  sei  o  que  dizeis. 

Eu  que  ca^á  dia  impe  indè  tem  doente  {Br.  i),  estou  doente 
desde  o  dia  que  casei,  apesar  de  estar  em  pé. 

Eu  té  lembra  não,  penso  que  não. 

Eu  té  pidê  dé  vós,  peço-vos. 

Eu  tem  per  gardicê,  tenho  de  agradecer.  —  Const.  ingl.  I  am  to 
thank. 

Eu  tem  sete  annos  casado,  tenho  sete  annos  de  casado. 

Exemplo  té  papiá  mais  força  do  que  palavra  {Br.  i),  exemplo 
falia  mais  forte  do  que  as  palavras. 

Fai  conta,  faze  conta. 

Fallá  chomá,  dizei  que  chame. 

Faifê  feito,  cumprir. 

Fajê  leste,  apromptar,  preparar. 

Fa^ê  nós  per  bebé,  fazei  que  bebamos 

Fajê  tropeça,  escandalizar. 

Fapmento  dé  agradecimentos  {N.  T".),  acção  de  graças. 

Fica  feito,  acontecer,  realizar-se. 

Fica  medo,  ficar  com  medo,  ter  medo. 
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Fica  papiado  contra,  ser  contradito. 

Filho  grande,  fiilho  mais  velho.  —  Infl.  indig. 

Fordè  dé  Bautismo,  excepto  por  baptismo. 

Forma  né  eu  hum  coração  limpo,  e  Ja^^ê  novo  ne  eu  hum  dreito 
espirito  {Br.  i),  formae  em  mim  um  coração  limpo,  e  renovae  em 
mim  um  espirito  recto. 

Gatinha  té  anda,  anda  de  gatinhas. 

Gageando  lingoas,  linguas  gaguejantes,  balbuciantes. 

Gente  morto.  V.  corpo  morto.  Dial.  mac. 

Gentes  dentro  e/óra  de  o  casa,  a  gente  que  estava  dentro  é  fora 
da  casa. 

O  gentes  quem  impe  perto  Christo,  a  gente  que  estava  perto  de 
Christo. 

Homens  doudiços,  homens  loucos. 

Hum  dous  per  dobrado  velho,  um  duas  vezes  velho,  ou  um  velho 
por  dois. 

Hum  macéo perto  morte  {V.  de  F.),  um  mancebo  que  está  para 
morrer.  Melhor  se  diz :  perto  per  morre. 

Hum  mei-horas,  meia  hora. 

Hum  mil  dé  annos,  mil  annos. 

Hum  padaj  cake,  um  pedaço  de  bolo. 

Hum  perdoando  Deos,  um  Deus  que  perdoa.  —  Ingl.  aforgiving 
God. 

Hum  pouco  hora  despois,  poucos  minutos  depois. 

Hum  pouco  idade  pessáo,  um  joven. 

Hum  pouco  tempo  mais  diante,  ha  pouco  tempo. 

Hum  sorte  misinha,  uma  sorte  (espécie)  de  mezinha. 

Huma  trás  huma  (S.  C),  um  atraz  do  outro. 

Idade  gentes,  gente  idosa,  velhos. 

Igreja  Occidente,  igreja  occidental.  Igreja  Oriente,  igreja  oriental. 

Irmão  grande,  irmão  mais  velho. 

Já  cai  dé  injivelho,  cahiu  de  joelhos. 

Já  cava  come,  acabou  de  comer. 

Já  fica  dedia,  amanheceu. 

Já  foi  fome  per  dromê,  foi  dormir  em  fome,  deitou-se  sem  comer. 

Já  virá  o  mundo  basso  per  riba,  amotinaram  a  gente. 

Jesus'  bom  favor  busca  {C.  de  N.),  procurae  as  boas  graças  de 
Jesus. 

Juntado  per  huma,  por  junto,  conjunctamente. 

Kokeira  sua  ola,  a  ola  do  coqueiro. 

Lamentando  almas,  almas  que  lamentam. 

Lingo  dé  Greco  (Baut.),  lingua  grega.  Lingo  de  Portugue^^ 
lingua  portuguesa. 

Lingoa  dé  Ingre^,  lingua  inglesa. 
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Ló  dá  rende  a  vinha,  arrendará  a  vinha. 
Lo  tem  que  elle  té  fede,  deve  estar  a  feder. 
Lume  dé  dedia,  luz  do  dia. 
Mais  antes,  d' antes,  no  tempo  passado. 

Mais  bom,  más  bom,  melhor.  Mais  grande,  maior,  mais  velho. 
Mais  escuro  que  tem  anoite,  mais  luzente,  e  glorioso  tem  o  manháo, 
quanto  mais  escura  é  a  noite,  tanto  mais  luzente  e  gloriosa  é  a 
manhã. 

O  mais  grande  irmão  já  fallá  per  sua  mulher:  Minha  piquin 
irmão  non  tem  baste  força,  o  irmão  mais  velho  disse  á  sua  mulher  : 
O  meu  irmão  mais  novo  não  é  assaz  forte.  —  Infl.  indig. 

O  mais  lustrar  o  lumar  o  mais  té  os  cachors  ladra  {Br.  i),  quanto 
mais  brilha  a  lua,  tanto  mais  ladram  os  cães. 

Mais  mal,  peior.  Mais  adiantado,  passado,  pretérito.  Mais  parte, 
a  maior  parte.  Mais  per  longe,  mais  longe,  mais  ao  deante.  Mais 
tantomente,  outro  tanto. 

Mais  parte  todo  gentes;  o  mais  dé  parte  dé  gentes,  a  maior  parte 
da  gente. 

Mais  tanto  que  eu  té  amá  per  vossotros,  mais  menos  eu  tem 
amado,  quanto  mais  vos  amo,  tanto  menos  sou  eu  amado. 
Mal  venetta,  mau  génio. 
Man  pei,  mão  e  pé. 
Manda  fome,  mandar  em  fome. 

Marido,  mulher  nun  tem  bom  per  fica  raive  {Br,  i),  não  é  bom 
que  o  marido  e  a  mulher  se  zanguem  entre  si. 

Matador  de  gente,  homicida.  Matador  de  mai,  matricida.  Mata- 
dor de  pai,  parricida. 

Meio  de  anoite,  meia  noite. 
Metade  morto,  meio  morto. 
Mils  de  rupias,  milhares  de  rupias. 
Minha  juntado,  commigo. 
Mistia  tinha,  devia  estar. 

Mistia  tinha  basta,  devia  bastar,  ser  suíTiciente. 
Muito  grande  mercê,  muito  obrigado. 
Muito  grandeza  hum  home,  um  homem  de  muita  grandeza. 
Muito  tempo  per  despois,  depois  de  muito  tempo. 
Muito  tempo  mais  diante,  ha  muito  tempo. 
O  mundo  té  virá  basso  per  riba,  inverte-se  o  mundo. 
Não  ninguém  non  tem  largado  {Cant.),  ninguém  é  excluído. 
Não  per  hum  morte  casa,  mas  per  hnm  festa  casa,  não  para  uma 
casa  de  morte,  mas  para  uma  casa  de  festa. 

Natal  e  Janeiro  dia,  o  dia  do  natal  e  o  primeiro  de  janeiro. 

Navio  de  fumo,  vapor. 

Né  curto  dias,  em  breve,  cedo. 


187 


A^t'  diante,    em  presença.   Ne  diante  casa,   na   casa   que   fica 
defronte. 

Né  hum  quintal  cámber,  no  quarto  de  um  quintal. 

Né  oito  de  dia,  no  oitavo  dia. 

Né  o  quátor  dé  lugar,  no  quarto  logar. 

Né  traj  parte,  na  parte  trazeira. 

Nem  carte  recado  (Ourson),  nem  carta  nem  recado  (verbal). 

Ninguém  nehum  tempo  nunca  olha  per  Deos  (N.  T.  de  i852), 
ninguém  jamais  viu  a  Deus. 

Nobreza  sangue,  sangue  nobre. 

Nós  lei  pobre,  fraco  gentes  {Br.  1 ),  gente  pobre  e  fraca  como  nós. 

Nós  ninguém  não  esquece  o  3  dé  May,  1881  (Br.  i),  nenhum  de 
nós  se  esquece  do  dia  3  de  maio  de  1881. 

Nós  nonco  nistá  torna  em  torna  per  cahi  né  o  mesmo  peccado, 
nunca  devemos  recahir  no  mesmo  peccado. 

Nós  quem  té  battê  porta?  (Br.  i),  quem  bate  á  nossa  porta  > 

Nossa  Guiador  nós  tem  certo  ló  vencá  {Cant.).,  estamos  certos 
que  o  nosso  guiador  ha  de  vencer. 

Nossa  menino  tempo,  nossa  infância. 

Nossa  fé  amor  (C.  de  N.),  nossa  fé  e  caridade. 

Nué  que  este  ló  tinha  o  modo  f  Não  é  que  este  seria  o  modo  ? 

Nunca  vós  dai  hum  vidor  vinho  ?  Não  tomastes  um  copo  de  vinho .'' 

Obreiro  de  cobre,  caldeireiro. 

Ojferço  quimado,  holocausto. 

Olha  o  diante  casa  sua  visinho  {Br.  i),  olhae  para  o  visinho  da 
casa  de  fronte. 

Onde  vós  ló  ascartá  mais  bom  amiífades?  Onde  achareis  melho- 
res amigos? 

Ónta  media,  hontem  ao  meio  dia. 

Orelhas  comichas,  comichão  de  orelhas. 

Ouvi  que  força  ella  tose,  ouvi  com  que  força  ella  tosse. 

Pada^  a^ul  fite,  pedaço  de  fita  azul. 

Paga  cum  bom,  pagar  de  boas. 

Palavra  dé  Greco,  palavra  grega. 

Papiação  né  ouvido,  mexerico. 

Pará  contra,  oppor-se,  contrariar. 

Parque,  aquelhora,  mista  nós  cadahora  santa  meyo  dé  cin:ja? 
Poisque  então  devemos  sentarmo-nos  sempre  no  meio  da  cinza? 

Passa  me:ç,  mez  passado. 

Pega  força,  pegar  com  força;  deter. 

Pequenino  sino,  campainha. 

Per  ellotros  nehum  outro  beberajo  non  tinha  assi  sabaroso,  assi 
saode  e  assi  valioso  como  este,  não  tinham  outra  bebida  tão  sabo 
rosa,  tão  sadia  e  tão  valiosa  como  esta. 


Perto  de^  annos,  ha  perto  de  dez  annos.  Perto  seis  dé  Horas, 
quasi  seis  horas. 

Perto  mi  tem  quorenta  padaços  dé  prata,  tenho  commigo  qua- 
renta peças  de  prata. 

Perto  quem  té  nós  anda?  A  quem  recorremos  nós?  —  Contr. 
indig. 

Piquin  femè  criança,  pequena  creança. 

Pócus  dias  mais  dinte,  poucos  dias  depois. 

Pode  nué  namais,  não  só  pode. 

Posto  dé  injuelhos,  posto  de  joelhos,  ajoelhado. 

Pouco  idadcj  infância,  mocidade. 

Professando  Christãos,  os  que  se  professam  christãos. 

Pruntá  pruntas,  fazer  perguntas. 

Pruntès  vós  bota,  fazeis  perguntas. 

Pussá  rai^,  deitar  raiz. 

Quando  força  ventos  dai  {Br.  i),  quando  sopram  fortes  ventos. 

Quaton^e  cento,  mil  quatrocentos.  —  IngL  fourteen  hundred. 

Que  foi  Já  Deos  forma  home  (Cath.)}  Porque  é  que  Deus  creou 
o  homem  .^ 

Que  foi  não  Deos  tira  {Cath.)7  Porque  é  que  Deus  não  tira.'' 

Que  ló  ser  numpodê  fallá,  si  chuva  non  cahi  presta  {Br.  2),  não 
se  pôde  dizer  o  que  será,  se  não  chover  logo. 

Que  masque  mils  dé  chusmos  vi,  que  embora  venham  milhares 
de  multidões. 

Que  querrê  masque  vi,  o  que  quer  que  venha  (aconteça). 

Que  seja  que,  tudo  o  que,  tudo  quanto. 

Que  sorte  home  elle  tinha,  que  espécie  de  homem  era  elle. 

Que  tanto  fato  fa:^endas,  quanto  fato  e  quantas  fazendas. 

Que  té  vi  més,  no  mez  que  vem. 

Que  tem  per  vi,  futuro. 

Que  tem  ret^an  para  este  fica  assif  Que  razão  ha  para  isto  assim 
ser? 

Quem  lodiá  arma  treção  per  elle,  o  que  o  havia  de  trahir. 

Quem  querrê  quem  té  vi  né  o  fessão  dé  hum  home  {Br.  1 ),  o  que 
querem  é  quem  apparece  na  figura  de  um  homem. 

Quem  té  les,  elle  desse  intende,  entenda  quem  lê  {qui  legit, 
intelligat). 

Quem  tem  hum  cousa  per  fallá  per  ti,  que  tem  que  te  dizer  uma 
cousa. 

Quem  tinha  devida  per  mi,  que  me  devia. 

Qui  té  nós  intende  dé  este  palavras?  O  que  entendemos  nós  por 
estas  palavras? 

Ribè   dé  cavallo,  montado  a  cavallo. 

Rodeado  dé  mi,  em  roda  de  mim. 
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Rogando  animo  (C.  de  N.),  alma  supplicante. 

Rogo  dé  Senhor,  oração  dominical. 

Ronchá  assi  força,  roncar  com  tanta  força. 

Rs.  5o  tem  nistade  {Br.  i),  5o  rupias  são  necessárias. 

Sacerdote  grande,  summo  sacerdote. 

Já  saí  caminho  terra,  poz-se  a  caminho  por  terra. 

Salvando  nome  (C.  de  N.),  nome  salutifero.  —  Ingl.  saving  name. 

Sangue  de  real  (Ourson),  sangue  real. 

Santa  com  injuvelho,  ajoelhar. 

Santo  Espirito,  Espirito  Santo.  —  Jnfl  do  ingl. 

Seijafé  né  Deos  {Br.  i  tende  fé  em  Deus. 

Seis  annos  idade  Cath.)^  da  idade  de  seis  annos. 

Seis  vej  impressado,  sexta  edição. 

Seja  vos  cala  {N.  Tl),  calae-vos. 

Sem  até  femès  agor  té  prende  quilie  per  cura,  sim,  até  as  mu- 
lheres aprendem  agora  a  curar  (medicina). 

Sem  conhecindo,  sem  conhecer. 

Serviço  dé  o  casa-porta,  serviço  domestico.  Gfr.  casa-porta. 

Si  assi  hum  lembrança,  se  um  tal  pensamento. 

Si  ellotros  queria  marcha  tanto  miles,  se  elles  quizessem  andar 
tantas  milhas. 

Si  tu  pode  guarda  né  tua  sintido  enteiro  o  Bible  {Br.  i ),  se  tu 
retiveres  na  memoria  a  inteira  biblia. 

Sinharè  sinhoris,  senhoras  e  senhores. 

Sua  pai  su  rosto,  o  rosto  de  seu  pae. 

Sua  traj,  atraz  d'elle. 

Té  continua  até  per  o  deseis  dé  verso  {Baut.),  continua  ao  decimo 
sexto  verso. 

Tem  basta  que  ouvi,  basta  o  que  ouvi. 

Tem  certo  mistê  vi,  é  certo  que  deve  vir. 

Tem  conter,  oppor-se,  ser  de  opinião  contraria. 

Tem  mal  perfa^ê  graça  com  peccado  {Br.),  é  mau  brincar  com 
o  peccado. 

Tem  nós  banda  dé  Christo?  Estamos  nós  do  lado  de  Ghristo? 

Tem  vide  este  rejão,  é  por  esta  razão. 

Tem  vido,  é  vindo,  veiu. 

Temperancè  juntamento  {Br  i),  reunião  da  sociedade  de  tem- 
perança. 

Tenho  piadade  {Ourson),  tenha  piedade. 

Terra-borda-de-ceos,  este  {Cant.),  esta  terra  é  a  borda  dos 
céus. 

Teu  messando  ira  {Caní.),  tua  ira  que  ameaça. 

Tiffiii  mesa  nou  tinha  leste  {Br.  i),  o  «lunch»  não  estava  prompto 
na  mesa. 
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Tinha  anda  passante  né  deserto  {V.  de  F.),  estava  passeando  no 
deserto. 

Tinha  morto  quatro  dias  (Cath.),  havia  quatro  dias  que  tinha 
fallecido. 

Tinha  muito  piadade  hum  home,  era  um  homem  muito  piedoso. 

Tinha  quentá  simismo,  aquecia-se. 

Travalho  passajoSy  passagens  dilTicultosas. 

Tremedura  dé  chão,  terremoto. 

Tres  cento,  tresentos. 

Três  par  mês,  tres  pares  de  meias. 

Tu  quem  té  Ja\ê  de  ti  mesmo?  Quem  aíTirmas  tu  ser? 

Vaidade  lembrança  (Baut.)^  pensamento  de  vaidade. 

Vagara  em  vagara,  lentamente,  pouco  a  pouco. 

Vamos  vai,  vamos. 

Videquel  suas  /amado  beberajo  tinha  bom  coffee  {Br.  i),  visto 
que  um  bom  café  era  a  sua  bebida  favorita. 

Vin  doce,  mosto. 

Vivente  Deos,  Deus  vivo. 

Vivers  solto,  vida  desbragada,  dissolução,  dissipação. 

Vossa  alma  ser  deleite  com  a  gordura  {Br.  i),  deleite-se  a  vossa 
alma  com  a  gordura. 


APPENDICE 


DISCURSOS  SACROS 


PREFACIO 


Cheguei  a  Colombo  em  i5  de  maio  de  1886,  e  no 
dia  19  tomei  posse  dos  cargos  de  vigário  geral  da  mis- 
são portuguesa  e  de  parocho  da  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Boa  Morte.  Poucos  dias  depois  fiz  a  minha 
primeira  homilia  no  português  de  Ceylão,  e  tive  a  satis- 
fação de  ouvir  a  alguns  parochianos  que  me  tinham 
perfeitamente  percebido^  poisque  receava  que,  ou  pela 
linguagem  ou  pela  declamação,  não  me  fizesse  suflicien- 
temente  entender. 

Prosegui  depois  a  pregar  no  dialecto  em  vários  dias 
festivos  até  ao  primeiro  de  janeiro  do  anno  seguinte  — 
dia  em  que  foi  abolida  a  missão. 

O  processo  que  seguia  de  ordinário,  especialmente 
no  principio,  é  o  seguinte:  lia  o  evangelho  do  dia,  e 
ás  vezes  alguns  capítulos,  na  versão  do  Novo  Testa- 
mento de  i856;  escolhia  um  ponto  qualquer  e  o  expen- 
dia em  uma  folha  inteira  de  papel,  consultando  muitas 
vezes  o  padre  Pedro  António  Cotta  (hoje  chantre  da 
sé  de  Gôa),  que  estava  encarregado  do  logar  e  me  fazia 
posteriormente  amável  companhia.  Repetia,  em  alguns 
casos,  o  que  havia  escripto,  ao  sacristão  (cargo  impor- 
tante), que  conhecia  muitas  linguas  e  fallava  muito  bem 
o  crioulo;  e  elle  me  indicava  qualquer  phrase  que  per- 
tencesse ao  português  alto  e  o  modo  de  a  ageitar  ao 
português  basso.  Decorava  na  manhã  assim  como  tinha 
escripto,  e  assim  declamava  fielmente. 
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Eis  o  motivo  porque  escrevi  os  despretenciosos  dis- 
cursos que  agora  reproduzo,  com  ligeiras  alterações  na 
forma,  conforme  a  ordem  como  os  proferi,  só  com  a 
mira  de  ministrar  ao  dialectologos  uma  amostra  do 
indo-português  neste  género.  Conservei-os  até  agora 
como  uma  cousa  curiosa  e  como  uma  recordação  da 
minha  missão  na  Taprobana. 

Longe  de  mim,  porém,  a  presumpção  de  os  apre- 
sentar como  modelo  do  puro  crioulo;  nem  isto  era  de 
esperar.  Não  faltarão  algumas  locuções,  algumas  con- 
strucçÕes  que  não  sejam  genuínas;  mas  o  contexto  as 
tornava  facilmente  intelligiveis  aos  ouvintes. 

Entre  as  formas  dialectaes  e  portuguesas,  igualmente 
usadas,  preferia  muitas  vezes  as  ultimas;  porque  dese- 
java aportuguesa?^  o  crioulo,  e  até  projectava  fundar 
uma  escola  de  português,  se  fosse  conservada  a  missão. 


DOMINGA  DENTRO  DA  OITAVA  DA  ASCENSÃO 
Sobre  a  Imitação  de  Christo 

Et  vos  testimonhim  perhibebitis. 
«E  vossotros  também  ló  dá  testimunho». 

Joan.,  XV,  27. 

Né  evangelho  dé  hojo,  amada  irmãos,  Nossa  Senhor 
Jesus  Christo  assi  té  papiá  per  sua  Apóstolos:  «Cando 
o  Consolador  ló  tem  vindo,  quem  eu  ló  manda  per  vos- 
sotros dé  o  Pai,  o  Espirito  dé  verdade,  quem  té  pro- 
cede dé  o  Pai,  elle  ló  dá  testimunho  tocando  mi.  E  vos- 
sotros também  ló  dá  testimunho,  vídèque  dé  o  começo 
vossotros  tinha  com  mi.  Este  cousas  eu  já  fallá  per  vos- 
sotros, que  vossotros  não  troupeçá». 

Este  mesmo  cousas  nós  mistê  lembra  Jesus  Christo 
té  fallá  per  nossotros  per  dá  hum  bom  testimunho  to- 
cando elle;  vídèque  nós  também  tem  banhado  com  o 
precioso  Sangue  dé  nossa  Salvador  e  tem  alimentado 
com  sua  sagrado  Corpo,  e  como  tem  escrivido  dé  hum 
grande  santo,  hum  home  quem  té  fallá  que  elle  tem 
hum  christão  e  não  vive  conforme  de  o  lei  e  o  exemplo 
dé  Christo,  este  assi  hum  home  té  fazê  hum  grande 
offencia  e  injuria  per  Nossa  Senhor,  quem  nehum  tempo 
numtem  contentado  com  o  palavras,  mas  elle  querrê 
maisque  todo  ótro  cousa  nossa  coraçãos,  mas  coraçãos 
enteiromente  puro  e  limpo,  sem  nehum  macula  nem 
deslimpeza  dé  peccado,  vídèque  o  peccado  e  o  pecca- 
dor  tem  enemingo  dé  Deos  e  filho  dé  demónio. 


196 


Vídèaquél  si  per  nossotros  tem  sinceiro  vontade  per 
recebe  o  Espirito  Santo,  como  né  velho  tempo  o  Após- 
tolos já  recebe,  e  si  per  nossotros  tem  queria  per  anda 
hum  dia  per  recebe  né  o  reyno  dé  céos  o  premio  que 
o  Filho  dé  Deos  já  primettê  per  sua  seguidors,  nosso- 
tros tem  obrigado  per  dá  per  elle  hum  borti  testimunho 
com  nossa  fazers  e  obras  né  todo  o  tempos  e  né  todo 
o  lugaras. 

Mas  vossotros  ló  pruntá:  «Quemodo  mistê  dá  testi- 
munho per  nossa  Redemptor»?  E  o  mesmo  Jesus  Ghristo 
té  reposta  faltando:  «Eu  já  dá  per  vossotros  hum  exem- 
plo, que  vossotros  fazê,  assi  como  eu  já  fazê».  Mas  que 
exemplo  elle  já  dá  per  nossotros?  Elle  já  ensina  né  todo 
sua  vida  terrestrial  per  fugi  o  peccado  e  per  pratica  o 
virtude  e  bom  obras. 

I.  E  primeiramente,  elle,  Deos  como  tinha  e  o  mesmo 
santidade,  núcu  commetá  nehum  peccado,  ou  seja  mor- 
tal ou  seja  venial.  Poristo  elle  tinha  pruntando  per  o 
judeos:  «Quem  ánter  vossotros  ló  accusá  per  mi  dé 
peccado?  E  ninguém  núcu  pode  reposta,  vídèque  elle 
sempre  té  abhorrecê  per  o  peccado. 

Mas  nossotros  té  lembra  que  o  peccado  nuntem  nada, 
que  o  peccado  tem  hum  mal  muito  leve  e  pequiniho. 
Mas  comtodo  assi  nué;  o  peccado  tem  hum  mal  muito 
grande,  só  verdadeiro  mal,  hum  mal  supremo,  abso- 
luto, incomprehensivel,  infinito.  Gommetindo  hum  pec- 
cado, assi  tem  escrivido  dé  o  propheta  Isáias,  hum  home 
té  fazê  hum  sociedade  com  o  enferno,  té  desobedece 
por  Deos,  té  despreza  per  Deos,  té  revolta  conter  Deos, 
e  como  té  fallá  S.  Paulo,  té  crucifica  per  Jesus  Ghristo. 
Com  hum  peccado  hum  pesson  té  quebra  o  mandamen- 
tos dé  nossa  Salvador,  té  massa  basso  pés  elle  sua  San- 
gue, té  regeitá  elle  sua  méritos,  elle  sua  prémios,  e  todo 
o  bem  que  té  vi  dé  Deos. 

Vide  hum  peccado  dé  soberba,  hum  companha  dé  o 
anjos  já  fica  pinchado  né  enferno.  Vídè  hum  peccado 
dé  desobedencia,  nossa  primeiro  pai  mai  já  foi  lançado 
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fora  dé  o  paraíso.  Vídè  peccados  dé  deshonestidade, 
Deos  já  manda  hum  diluvio  universal  e  já  mata  todo 
geração  humano,  salvando  o  santo  Noé  e  sua  familha 
namais.  E  vídè  similhante  peccados,  Deos  já  destruvê 
enteiromente  Sodoma,  Gomorrha  e  mais  três  cidades. 

E  si  o  peccado  tem  pequinino  hum  maldade,  antos 
que  nistade  tinha  per  o  Filho  dé  Deos  per  descindê  dé 
o  céos,  per  toma  nossa  miserável  natureza,  per  padece 
fome  e  secura,  per  suffrí  insultos  e  blasphemias,  per 
travaljá  per  tempo  dé  trinta  e  dous  annos  e  per  morre 
lastemente  né  hum  cruz  com  hum  morte  aífrontoso  e 
tormentado,  quilei  hum  malfeitor,  ánter  dós  ladrãos? 
Este  té  mustrá  bemfeito  que  o  peccado  tem  hum  grande 
maldade,  e  que  hum  christão  peccador  tem  hum  ene- 
mingo  desgardecido  dé  nossa  Salvador,  quem  astanto 
té  amá  e  té  busca  per  salva  per  nossotros,  travaljando 
com  todo  modo  per  tulí  o  peccado  dé  o  mundo.  Poristo 
elle  já  dessa  o  sacramentos  né  sua  Santo  Mai  dé  Igreija, 
que  nossotros  não  cahi  né  peccado,  e  tendo  cahido  per 
disgraça,  torna  nós  pode  lantá  prestadomente  com  elle 
sua  graça  e  favor,  e  ser  sua  amizades. 

Vídèaquél,  que  hora  nossotros  tem  tentado  dé  o  diabo, 
dé  o  carne  e  dé  o  mundo,  nós  mistê  alembrá  presto- 
mente  todo  este  cousas,  e  mistê  pedi  e  supplicá  com  o 
coração  humildo  e  repentado  o  protecção  e  juda  dé 
Deos.  E  si  percaso  nossotros  já  cahi  né  peccado,  nos- 
sotros mistê  fazê  subitomente  hum  confesso  sinceiro  e 
enchido  com  dor  e  margura  dé  o  coração,  e  toma  o 
Santíssimo  Corpo  dé  nossa  Redemptor,  quem  tem  hum 
judança  e  remedi  per  todo  o  nistades  e  dovenças  dé 
nossa  alma. 

II.  Segundomente,  per  dá  hum  testimunho  por  Nossa 
Senhor,  nós  tem  obrigado  per  segui  elle  sua  exemplo, 
praticando  o  virtudes  e  bom  obras  que  elle  já  pratica; 
vídèque  este  tem  o  herdança  que  elle  já  dessa  per  nos- 
sotros per  ser  sua  imajo  e  verdadeiro  discípulos.  Poristo 
elle  mesmo  té  ensina  fallando:  «Nué  cada  huma  quem 
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té  fallá  per  mi,  Senhor,  Senhor,  que  ló  entra  né  o  reyno 
dé  céos,  mas  elle  quem  té  fazê  o  vontade  dé  minha  Pai. 
E  quem  seja  que  té  ouvi  este  minha  palavras  e  núcu 
fazê  o  mesmo,  elle  ló  ser  egualado  per  hum  home  dódo, 
quem  já  concerta  sua  casa  sóber  o  aría.  E  o  chuva  já 
cahi,  e  o  cheia  já  vi,  e  o  vento  já  suffrá,  e  já  dáji  sóber 
aquél  casa,  e  aquél  já  cahí,  e  grande  tinha  sua  cabida. 
Cada  hum  albre  que  núcu  dá  bom  fruita,  lo  tem  cortado 
e  pinchado  né  fogo».  E  assi  tem  escrivido  dé  S.  Paulo: 
«Nué  ouvidors  dé  o  lei  quem  tem  justo  diante  dé  Deos; 
mas  o  obradors  dé  o  lei  ló  ser  justificado.  E  o  Apostolo 
S.  Jacobo  assi  té  fallá:  «Minha  irmãos,  si  hum  home 
té  fallá  que  per  elle  tem  fé,  e  nuntem  obras,  que  pro- 
veito ló  ser  dé  aquél?  Pode  assilei  fé  salva  per  elle?  Si 
hum  irmão  ou  irmana  tem  nó  e  nuntem  o  comer  dé 
cada  dia,  e  huma  dé  vossotros  ló  fallá  per  ellotros:  Anda 
em  paz,  seja  quente  e  enchido,  e  núcu  dá  cousas  que 
tem  nistade  per  o  corpo,  que  ló  proveitá  dé  aquel  ?  Assi 
também  fé,  não  tendo  obras,  né  si-mésmo  tem  morto. 
Parque,  como  o  corpo  sem  o  espirito  tem  morto,  assi 
tajnbem  fé  sem  obras  tem  morto». 

Todo  este  cousas  té  mustrá  clarmente  que  per  vive 
conforme  dé  o  lei  dé  Christo  e  per  ganha  o  salvação, 
nuntem  basta  per  fallá  com  boca:  Eu  tem  hum  christão, 
eu  té  amá  per  Deos  sóber  todo  o  cousas;  porque  assi 
também  o  judeos  tinha  papiá,  fallando:  «Per  nós  tem 
Abrahão  per  nossa  Pai»;  mas  nem  todo  ellotros  já  salva. 
Poristo  mistê  pruvá  com  bom  obras  e  com  o  exercício 
dé  virtudes,  que  verdadeiromente  Deos  té  mora  né  nossa 
coração  e  que  nossotros  té  gardá  fielmente  elle  sua 
mandamentos. 

Sem  duvidança,  tinha  basta  per  nossa  redempção  que 
o  Filho  dé  Deos  tinha  sacrifica  sua  corpo  per  nossa 
causo,  e  nuntinha  nehum  nistade  per  dá  exemplo.  Mas 
comtodo  per  fazê  lichim  per  nossotros  o  caminho  dé  o 
céos,  elle  não  só  ensina,  mas  também  já  mustrá  fazindo 
aquél  cousas  que  tinha  ensina.  Elle  já  ensina  per  amá 
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per  o  enimingos,  e  elle  mesmo  já  pedi  né  o  cruz  per 
o  Pai  per  elle  sua  algosos.  Elle  já  ensina  per  perdoa 
per  o  injurias  e  oífencias,  e  elle  mesmo  já  perdoa  muito 
grande  peccadors.  Elle  já  ensina  per  pratica  o  caridade 
e  misericórdia,  e  elle  já  pratica  este  mesmo  né  todo 
sua  vida  per  hum  mil  modos,  fazindo  muito  milagres 
e  tomando  bastanto  incommodos.  Assi  elle  já  ensina 
com  sua  palavra  e  exemplo  per  ser  humildo,  casto, 
brando,  paciente  e  per  possibê  ótro  virtudes. 

Vídèaquél  vossotros  também  fazê  assi  mesmo,  e  vos- 
sotros  ló  ser  elle  sua  verdadeiro  discípulos  e  ló  fica  feliz 
e  venturoso.  Assi  seja. 

DOMINGA  I  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 
Sobre  a  SS.  Trindade 

Euntes  docete  omnes  gentes,  bapti^antes  eos  in 
nomine  Patris,  et  Filii,  et  Spiritus  Sancti. 

«Anda  vossotros  e  ensina  per  todo  naçãos,  bau- 
tizando  per  ellotros  né  nome  dé  o  Pai,  e  dé 
o  Filho,  e  dé  o  Espirito  Santo».  *' 

Math.,  XXVIII,  19. 

Né  este  dia,  amada  irmãos,  o  Santo  Mai  dé  Igreija 
té  fazê  festa  dé  o  grande  mysterio  dé  SS.  Trindade: 
mysterio  este  que  tem  o  fundação  e  alicerce  dé  nossa 
santo  relígio,  vidèquél  si  nossotros  núcu  reconhece  e 
crê  per  este  mysterio  dé  SS.  Trindade,  nossotros  num- 
podê  entindê  e  esplanâ  o  mysterios  dé  nossa  Redempção 
e  dé  Encarnação  dé  o  Filho  dé  Deos.  Poristo  né  evan- 
gelio  dé  hoje  Nossa  Senhor  Jesus  Ghristo  papiando  com 
sua  discípulos  té  fallá:  «Todo  poder  tem  dado  per  mi 
né  céos  e  né  terra.  Vídèaquél  anda  vossotros  e  ensina 
per  todo  naçãos  dé  este  mundo,  bautizando  per  ellotros 
né  nome  dé  o  Pai,  e  dé  o  Filho  e  dé  o  Espirito  Santo. 
Ensinando  per  ellotros  per  observa  e  gardá  fielmente 
todo  cousas  queseja  que  eu  já  ordiná  per  vossotros;  e 
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olhá,  eu  sempre  tem  com  vossotros  até  o  cabo  dé  o 
mundo». 

Este  té  entindê  que  nossotros  tem  obrigado  per  crê 
com  todo  firmeza,  sem  duvidança,  todo  aquél  verda- 
des que  Nossa  Senhor  té  ensina  per  méo  dé  sua  dis- 
cipulos  e  ministros,  e  especialmente  que  nossotros  tem 
obrigado  per  credita  e  ser  bautizado  né  nome  dé  SS. 
Trindade,  que  quer  dizê,  que  té  existe  hum  só  Deos 
né  o  natureza,  virtude  e  operaçãos;  que  né  mesmo  té 
existe  três  pessons  distincto,  eterno,  egualmente  per- 
feito; que  o  Filho  tem  gerado  dé  o  Pai  desde  eterni- 
dade, e  que  o  Espirito  Santo  tem  procedido  dé  o  Pai 
e  dé  o  Filho,  egualmente  dé  todo  o  eternidade.  Assi  tem 
ensinado  dé  Deos,  quem  núcu  não  arra,  nem  pode  en- 
gana, vídèque  Deos  tem  o  mesmo  verdade.  E  si  nosso- 
tros té  acceptá  e  credita  aquél  cousas  que  ótro  homes 
té  fallá  per  nossotros,  com  mais  grande  força  e  rezão, 
assi  tem  escrevido  dé  S.  João,  nós  mistê  crê  e  confia 
né  cousas  que  Deos  té  manifesta  per  nossotros. 

Vídèaquél  vamos  nós  considera  hoje  tocando  o  amor 
dé  Deos  Pai  per  nossotros  né  nossa  creação,  o  amor 
dé  Deos  Filho  né  nossa  redempção  e  o  amor  dé  Deos 
Espirito  Santo  né  nossa  santificação. 

I.  E  primeiramente,  Deos  Pai  já  amá  per  nossotros 
né  nossa  creação  ansque  todo  ótro  creaturas.  Nossa  pais 
e  ótro  homes  já  amá  per  nossotros  despois  que  nós  já 
nasce,  despois  que  ellotros  já  con'cê  per  nós;  mas  Deos 
já  amá  per  nossotros  antes  dé  nossa  existência,  antes  dé 
existência  dé  nossa  pais,  antes  dé  creação  dé  o  mundo. 
E  que  tanto  tempo  antes?  Nué  hum  cento  annos,  nué 
hum  mil  de  annos,  mas  desde  eternidade,  desdeque  Deos 
tem  Deos,  vídèque  elle  sempre  já  lembra  per  creá  per 
nossotros  ánter  astanto  ótro  homes  que  elle  podia  creá. 
Assi  Deos  já  escolha  e  já  amá  per  nossotros  desde  eter- 
nidade, e  per  nosso  causo  elle  já  fazê  este  mundo  e  todo 
cousas  bunito  e  proveitado  que  tem  né  aquél,  per  ma- 
nifesta este  modo  sua  grande  amor  per  nossotros  e  per 
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alembrá  que  nossotros  tem  obrigado  per  mustrá  nossa 
gardecimento  per  nossa  Greador  e  Pai.  Poristo  S.  Au- 
gustinho  papiando  com  Deos  assi  tinha  fallá:  «O  céo  e 
o  terra  e  todo  ótro  cousas  té  fallá  per  mi  per  amá  per 
vós».  E  S.  Maria  Magdalena  dé  Pazi,  tocando  com  o 
mão  né  hum  fula  ou  frúita,  assi  tinha  costuma  per  pa- 
piá:  «Minha  Deos  já  lembra  desde  eternidade  per  fazê 
este  fula,  este  frúita,  que  eu  pode  amá  per  elle». 

E  que  tempo,  vídè  o  peccado  dé  nossa  primeiro  pai 
mai,  o  céos  tinha  fichado  per  nós  e  nós  tinha  condinado 
per  o  enferno,  Deos  Pai  já  manda  per  sua  amado  e  só 
Filho  né  mundo  per  nossa  causo,  que  elle  morrendo  né 
hum  cruz  podia  livra  per  nossotros  dé  o  captividade  dé 
o  diabo  e  per  leva  per  nossotros  per  o  reyno  celestial. 

E  olha  o  especial  favor  que  Deos  já  mustrá  chomando 
per  nossotros  né  verdadeiro  relígio,  que  tem  o  religio 
catholico,  e  alembrá  que  elle  já  dá  este  grande  beneficio 
dé  verdadeiro  fé,  e  ótro  favors  e  graças  espiritual,  mas- 
que elle  tinha  sabe  que  nossotros  lodía  fazê  mal  usáncia 
commetindo  peccados  e  oífendindo  bastanto  vez  per  elle. 

II.  Segundomente,  vamos  nós  considera  o  amor  dé 
Deos  Filho  né  nossa  redempção.  Vossotros  té  sabe  bem- 
feito  que  nuntem  mais  grande  amor  do  que  per  -sacrifica 
nossa  vida  per  amizades.  Mas  o  Filho  dé  Deos,  Deos 
verdadeiro  e  infinitomente  perfeito,  já  fazê  muito  mais 
per  nossotros,  quem  tinha  elle  sua  enimingos  e  servi- 
dors  rebeido  e  desgardecido;  vídèquél  olhando  per  nossa 
meseria  e  ruinação,  elle  já  discendê  dé  o  céos  né  terra 
e  fica  feito  como  huma  dé  nossotros;  e  vivendo  ánter 
homes  hum  vida  humildo  e  basso  e  enchido  com  priva- 
çãos  e  nistades,  elle  já  fazê  todo  sorte  dé  beneficios  e 
favors,  e  despois  já  morre  né  hum  cruz  ánter  dós  ladrãos 
com  hum  grande  criminal  per  causo  dé  nossa  amor! 

Qui  cousa  mais  podia  elle  fazê  despois  que  elle  já 
sacrifica  né  este  modo  per  sua  vida  e  despois  que  elle 
já  dá  sua  sagrado  Corpo  per  nossa  comeira  e  beberajo? 
Poristo  S.  João  té  fallá  que  assi  nós  té  con'cê  o  amor 
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de  Deos,  vídèque  elle  já  dá  sua  vida  per  nós.  E  S.  Paulo 
té  crescentá  que  o  amor  dé  Jesus  Christo  té  fazê  força, 
té  rastá  per  nós  que  nós  té  amá  per  elle. 

III.  Terceiramente,  deixá-nós  lembra  o  amor  dé  o 
Espirito  Santo  né  nossa  santificação,  que  tem  hum  cousa 
mais  precioso,  proveitado  e  bunito  né  este  vida,  vídèque 
per  méo  dé  ella  nossotros  pode  alcança  o  gloria  dé  céos, 
que  tem  nossa  principal  cabo.  E  o  Espirito  Santo  tem 
dado  per  nossotros,  per  mora  né  nossa  alma  e  per 
queima  nossa  coraçãos  com  o  fogo  dé  santo  amor.  E 
assi  elle  tinha  discido  sóber  o  Apóstolos  né  forma  e 
figura  dé  linguas  de  fogo.  E  este  sagrado  fogo  já  dá 
força  e  capazdade  per  santos  per  pratica  grande  virtu- 
des, per  fazê  obras  espantoso  per  causo  dé  Deos,  per 
amá  per  sua  enimingos,  per  busca  humildade,  per  des- 
preza honras  e  riquezas  dé  este  mundo,  per  abraça  final- 
mente com  allagria  per  padecementos,  afflicção  e  morte. 

Deixá-nós  alembrá  também  que  todo  o  lumes,  inspi- 
raçãos,  divino  chomas,  todo  o  bom  obras  que  nossotros 
té  fazé,  todo  nossa  actos  dé  contrição,  dé  confiança  né 
divino  misericórdia,  dé  caridade,  dé  resignação:  todo 
este  cousas  tem  o  favors  e  benefícios  dé  o  Espirito 
Santo,  quem  té  travai)  á  cada  sempre  per  nossa  salva- 
ção e  per  nossa  verdadeiro  felizidade. 

Agora  vossotros  já  olha  quetanto  todo  três  pessons 
dé  SS.  Trindade  té  amá  per  nós  e  que  tanto  té  travaljá 
per  nossa  amor.  E  vossotros  té  sabe  bemfeito  que  o 
amor  nuntem  pagado  fórdè  amor.  Per  repagá  o  amor 
que  hum  home  tem  per  nossotros,  nós  mistê  amá  per 
elle.  Assi  mesmo,  como  tem  escrevido  dé  S.  Bernardo, 
quando  Deos  té  amá  per  nós,  elle  ninquer  ótro  cousa 
mais  doque  ser  amado  dé  nós.  Poristo  S.  João  té  fallá: 
«Vídèaquél  deixá-nós  amá  per  Deos,  porque  Deos  já 
amá  primeiro  per  nossotros». 

Mas  quem  té  amá  verdadeiromente  per  Deos?  Nué 
todo  o  pesson  quem  té  fallá  com  boca:  eu  té  amá  per 
Deos;  mas  como  tem  ensinado  dé  nossa  Salvador,  aquél 
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home  quem  té  observa  e  gardá  fielmente  per  elle  sua 
mandamentos,  justo  'assilei  hum  home  té  amá  per  elle 
verdadeiromente.  Vídèaquél  vamos  nós  amá  este  modo 
per  nossa  Deos,  praticando  o  virtudes  e  fugindo  o  pec- 
cado.  E  assi  nossotros  ló  ser  feliz  e  venturoso  per 
sempre. 

DOMINGA  Y  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 

Sobre  o  peccado  mortal 

Qui  dixerit  fratri  suo,  fatue,  réus  erit  gehennae 
ignis. 

«Quemseja  que  ló  fallá  per  sua  irmão,  vós  dódo, 
lo  ser  né  perigo  dé  o  fogo  dé  enferno». 

Math.,  V,  22. 

Bastanto  homes  tem  né  mundo  quem  té  entende  que 
o  peccado  mortal  nuntem  hum  grande  mal,  hum  grande 
offencia,  e  poristo  ellotros  té  commetá  todo  sorte  dé  mal- 
dades e  té  quebra  todo  o  mandamentos  dé  Deos  \  e  com- 
todo  ellotros  té  credita  que  hum  dia  ellotros  ló  entra  né 
o  reyno  dé  ceos.  Mas  este  nué  verdade,  este  tem  virado; 
vídèque  Nossa  Senhor  Jesus  Christo  né  evangelho  dé 
este  domingo  té  ensina  que  aquel  home  quem  té  fallá 
per  ótro  home  com  desprezo  e  raiva :  vós  tem  hum  dódo, 
estelei  home  ló  ser  né  perigo  dé  padece  eternomente  o 
tromentos  dé  o  fogo  dé  enferno:  Q_ui  dixerit  fratri  suo, 
fatue,  réus  erit  gehennae  ignis.  Este  palavras  té  mustrá 
clarmente  que  hum  peccado  grave,  seja  que  dé  pensa- 
mento, ou  dé  lingua  ou  dé  obra,  tem  basta  per  nos- 
sotros per  ser  condinado  per  aquél  terrível  castigo  que 
Deos  já  prepara  per  sua  enimingos. 

E  este  cousas  nummistê  nehum  modo  espanta  per 
nossotros,  si  nossotros  ló  considera  importadomente  que 
cousa  tem  hum  peccado  mortal.  Hum  peccado  mortal, 
conforme  tem  ensinado  dé  S.  Augustinho  e  S.Thomaz, 
tem  hum  violação  e  quebramento  dé  lei  eterno,  hum 
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oíFencia  que  hum  creatura  té  fazê  per  sua  Senhor,  hum 
injusto  rebellião  que  hum  home  té  lantá  contra  sua  rey, 
quem  tem  Deos,  per  sujeita  e  obedece  per  hum  tyranno 
cruel,  quem  tem  o  demónio.  Quemseja  que  té  commetá 
hum  peccado  mortal,  elle  té  fazê  hum  mal,  que  tem 
único  verdadeiro  mal,  hum  mal  astanto  grave,  que  nos- 
sotros  numpodê  con'cê  enteiromente  per  sua  gravidade. 
Commetindo  hum  peccado,  o  home  té  fazê  hum  socie- 
dade com  o  enferno,  assi  té  papiá  o  propheta  Isáias,  té 
desobedece  per  Deos,  té  insulta  per  Deos  e  como  té 
fallá  S.  Paulo,  torna  té  crucifica  per  Jesus  Christo. 

Vidèaquél,  sendo  este  hum  verdade,  té  fica  ciar  que 
Deos  té  odiá  e  abhorrecê  per  o  peccado,  e  astanto  té 
odiá  e  detesta  per  o  peccado,  que  tanto  elle  té  amá 
per  si-mésmo;  porque  o  amor  com  que  Deos  té  amá 
per  si-mésmo,  tem  o  rezão  e  o  medida  dé  elle  sua  ódio 
e  abhorcimento  per  o  peccado.  E  primeiromente,  que 
modo  Deos  té  amá  per  si  com  hum  amor  eterno  sem 
nehum  nimitação  dé  tempo,  e  núcu  fica  hum  minuto 
sem  amá  per  si-mésmo;  este  mesmo  modo  elle  té  abhor- 
recê per  o  peccado  com  ódio  eterno,  e  não  para  hum 
minuto,  hum  segundo,  sem  odiá  per  o  culpa.  Segundo- 
mente,  quilei  Deos  té  amá  per  si-mésmo  com  hum  amor 
astanto  necessário,  que  per  elle  sempre  tem  nistade  per 
amá  sem  para  nehum  tempo;  assi  elle  té  odiá  per  o  pec- 
cado com  ódio  necessário  e  elle  numpodê  dessa  per  odiá. 
Terceiromente,  quilei  Deos  té  amá  per  si-mésmo  com 
amor  infinito  e  numpodê  amá  com  mais  força,  este 
mesmo  modo  elle  té  abhorrecê  per  o  peccado  çom  ódio 
infinito  e  numpodê  odiá  mais. 

Assi  tem  ensinado  dé  o  doutors  dé  Santo  Mai  dé 
Igreja,  e  o  sagrado  Escriptura  tem  enchido  com  exem- 
plos que  té  mustá  clarmente  o  ódio  que  Deos  tem  per 
o  peccado. 

Cando  Lúcifer,  o  mais  bunito  ánter  o  anjos,  já  re- 
bellá  conter  Deos  com  soberba  e  né  sua  rebellião  já 
rastá  com  si  terceiro  parte  dé  anjos,  Deos,  irritado  com 
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este  atramento,  já  lança  né  hum  instante  per  ellotros 
né  o  enferno.  E  cando  Adão  e  Eva  já  peccá  per  deso- 
bedencia,  Deos  já  priva  subitomente  per  ellotros  dé  o 
santidade  e  graça  e  já  bota  fora  dé  o  paraiso  dé  deli- 
cias. Assi  também  Deos  já  castiga  com  eterno  morte 
per  Caino,  quem  tinha  matado  per  sua  irmão,  e  já  fuga 
né  aguas  dé  diluvio  per  o  humano. geração  vídè  o  pec- 
cados  dé  carne,  e  já  fazê  per  cahí  chuva  dé  fogo  sóber 
Sodoma  e  ótro  cidades  dé  Pentapole.  Cento  e  mil  ótro 
castigos  té  parcè  né  Bible  que  Deos  já  manda  né  pena 
de  o  delictos  e  maldades  dé  homes. 

E  este  cousas  que  já  suste  per  aquél  ótros,  mistê 
servi  per  nossa  ensinamento  e  bom  vida,  vídèque  si 
nossotros  tendo  commetido  astanto  peccados  e  malda- 
des, Deos  núcu  manda  sóber  nós  huma  dé  aquél  ter- 
rível castigos,  nossotros  nummistê  lembra  que  Deos 
já  muda;  Deos  núcu  muda,  sempre  tem  mesmo;  mas 
mistê  sabe  que  tanto  elle  té  espera  com  paciência,  as- 
tanto mais  forte  e  rigoroso  ló  ser  nossa  julgação.  Si 
nossotros  té  dessa  per  passa  agorra,  sem  carta  fruito, 
este  tempo  que  elle  té  concede  né  sua  grande  meseri- 
cordia  per  nossa  repentação  e  rependimento,  depois  ló 
vi  o  tempo  dé  elle  sua  justiça,  o  tempo  per  toma  conta 
dé  nossa  fazers  e  obras.  E  si  aquelhora  elle  ló  acha 
algum  macula  ou  deslimpeza  dé  peccado  mortal  né 
nossa  consciência,  nossotros  certo  ló  íicá  perdido  sem- 
premente. 

Vídèaquél  deixá-nós  travaljá  cando  tem  tempo  bom 
e  proveitado;  deixá-nós  travaljá  cando  tem  dedia;  par- 
que despois  ló  vi  anoute,  e  nós  nada  pode  travaljá  to- 
cando nossa  salvação,  mas  mistê  parcê  diante  dé  o  tri- 
bunal dé  Deos  julgador,  offendido  com  nossa  culpas. 
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DOMINGA  YI  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 
Sobre  a  esmola 

Misereor  super  turbam,  quia  eccejam  tric 
sustinent  me,  nec  habent  quid  manducent . 

«Eu  tem  piadade  per  o  multidão,  vídèque 
agorra  tem  três  dias  que  ellotros  tem  com 
mi,  e  nuntem  nada  per  come». 

Marc,  VIU,  2. 

O  evangelho  dé  este  dia,  amada  irmãos,  té  fallá  to- 
cando o  grande  e  espantoso  milagre  que  Nossa  Senhor 
Jesus  Christo  já  fazé  né  deserto  e  que  tem  chomado  o 
multiplicação  de  pãos.  Elle  tinha  piadade  per  o  multi- 
dão, vídèque  ellotros  tinha  fome,  e  com  sete  pãos  e 
alhum  pequinino  pécis  namais  elle  já  dá  per  come  per 
ellotros,  quem  tinha  perto  cinco  mils;  e  ellotros  já  fica 
enchido  e  jáfoi  sua  casa.  E  dé  o  padas  que  tinha  su- 
biado  já  fica  juntado  sete  pétis. 

Este  tem  hum  exemplo  que  Nossa  Senhor  té  dá  per 
nossotros  e  que  té  ensina  que  nós  tem  obrigado  per  so- 
corá  e  per  judá  per  nossa  prosmos;  que  nós  tem  obri- 
gado per  dá  esmola  per  hum  pesson  quem  tem  nistade ; 
que  nós  tem  obrigado  per  dá  per  come  per  quem  tem 
fome,  per  dá  per  bebe  per  quem  tem  secura,  per  vesti 
per  quem  tem  nó,  per  visita  per  o  doentes,  per  conselá 
per  o  tristes  e  per  pratica  todo  o  sorte  dé  obras  mise- 
ricordioso. 

Vossotros  té  sabe  bemfeito  que  Deos  podia  fazê  richo 
todo  homes  ou  fazê  pobre  todo  homes.  Mas  elle  já  fazê 
alhumas  richo,  alhumas  pobre  vídè  o  proveito  e  avan- 
tajo assi  dé  richos,  como  dé  pobres:  dé  richos,  que  ello- 
tros pode  dá  esmola  e  exerce  caridade,  e  assi  ganha 
muito  fruito  e  mercimento,  e  alcança  o  perdão  dé  sua 
peccados.  E  Deos  já  fazê  pobres  e  coitados,  que  ello- 
tros pode  ser  humildo  e  brando  e  pratica  virtudes  les- 
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temente,  e  assi  ganha  hum  grande  premio  né  céos,  des- 
pois  que  ellotros  já  suíFrí  privaçãos  e  misérias  per  póco 
tempo  né  este  mundo. 

Mas  Deos  já  dá  mandamento  per  richos  per  socorá 
e  judá  per  o  pobres  né  ellotros  sua  nistades.  Nossa  Sal- 
vador té  ordiná,  fallando:  «Dá  esmolas  dé  muito  cousas 
que  tem  per  vossotros,  e  todo  cousas  tem  limpo  per 
vossotros».  E  S.  João  assi  té  declara:  «Per  quemseja 
que  tem  o  bens  dé  este  mundo,  e  té  olha  que  sua  irmão 
té  suífri  nistade,  e  ainda  té  tichá  per  elle  o  entranhas 
dé  sua  piadade,  quilei  pode  o  amor  dé  Deos  mora  né 
elle?  Si  hum  home  té  fallá:  Eu  té  amá  per  Deos,  e  té 
abhorrecê  per  sua  irmão,  elle  tem  hum  mentroso,  ví- 
dèque  elle  quem  núcu  amá  per  sua  irmão,  quem  elle 
té  olha,  quilei  pode  elle  amá  per  Deos,  quem  elle  núcu 
olha?  E  este  tem  o  mandamento  que  Deos  té  dá  per 
nossotros,  que  elle  quem  té  amá  per  Deos,  mistê  amá 
per  sua  irmão  também.  Mas  nummistê  amá  né  palavra 
nem  né  lingo;  este  nuntem  proveitado;  mas  mistê  amá 
né  obra  e  né  verdade». 

Né  este  modo  per  quemseja  que  tem  muito  fazendo, 
elle  tem  obrigado  per  dá  muito  per  o  pobres,  e  per 
quemseja  que  tem  póco,  elle  tem  obrigado  per  socorá 
comforme  elle  pode,  per  aquél  pesson  quem  tem  más 
pobre  do  que  elle.  E  aquél  home  quem  assi  ló  fazê, 
Deos  ló  paga  per  elle  cento  vez  mais,  Deos  ló  fazê  mais 
feliz  e  venturoso  per  elle,  e  ló  perdová  per  elle  sua  pec- 
cados.  Cando  o  richo  té  anda  coupado  com  sua  riquezas 
e  fazendos  e  té  lembra  póco  né  sua  alma  e  né  sua  sal- 
vação, aquélhora  o  pobres  per  quem  elle  té  dá  esmola, 
té  pedi  e  orá  per  elle,  e  o  oração  dé  pobre  tem  muito 
agradado  per  Deos. 

Ne  o  velho  tempo  tinha  hum  rey  chamado  Nabucho- 
donozor.  Este  rey  despois  que  elle  já  commetá  bastanto 
maldades  e  mafatrías,  tinha  vontade  per  fazê  peniten- 
cia. Aquélhora  o  propheta  Daniel  assi  já  fallá  per  elle: 
«Minha  rey  e  senhor,  Deos  tem  muito  irado  contra  vós, 
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e  elle  té  prepara  grande  castigos  per  vós;  poristo  ouvi! 
minha  conselho,  e  limpa  vossa  peccados  e  iniquidades 
fazindo  esmolas  e  obras  dé  misericórdia». 

E  aquél  santo  home  quem  tinha  Tobias,  dando  bom 
ensinamento  per  sua  filho,  assi  tinha  papiá  per  elle: 
«Minha  amada  filho,  hum  quinhão  dé  vossa  fazendo  dá 
per  esmola,  e  si  vós  té  olha  per  hum  pobre,  não  virá 
vossa  rosto  né  ótro  banda  sem  judá  per  elle;  e  si  vós 
ló  fazê  este  modo  que  eu  já  fallá  per  vós,  vós  ló  ganha 
hum  grande  thesouro  né  dia  dé  necessidade». 

E  este  dia  dé  necessidade  tem  o  dia  dé  julgação,  ví- 
dèque  né  este  dia  o  Filho  dé  Deos  ló  fallá  per  aquél 
homes  quem  ló  ser  né  su  mão  esquerda:  «Sahí  dé  mi 
maldiçoados  per  o  fogo  eterno  preparado  per  o  diabo; 
porque  eu  tinha  fome,  e  vossotros  núcu  dá  par  mi  per 
come;  eu  tinha  secura,  e  vossotros  núcu  dá  par  mi  per 
bebe;  eu  tinha  nó,  e  vossotros  núcu  dá  par  mi  per  vesti:» 
Aquilhora  ellotros  ló  pruntá  per  elle:  a  Senhor,  quehora 
nós  já  olha  per  vós  fome  ou  secura  ou  nó,  e  núcu  dá 
per  come,  ou  per  bebe,  ou  per  vesti  per  vós?»  Aqui- 
lhora elle  ló  reposta,  fallando:  «Astanto  que  vossotros 
núcu  fazê  este  cousas  per  minha  pobres,  vossotros  núcu 
fazê  aquél  par  mi». 

Este  palavras  té  mustrá  clarmente,  amada  irmãos, 
que  o  esmola  que  nossotros  té  dá  per  o  pobres,  nosso- 
tros  té  dá  também  per  nossa  Redemptor,  quem  té  pedi 
per  nós  com  boca  dé  o  pobres  e  coitados;  e  si  nossotros 
nada  dá  esmola  per  ellotros,  nossotros  ló  fazê  hum 
grande  offencia  per  nossa  Senhor. 

Vídèaquél  si  nossotros  ninquer  ouvi  este  sentencia 
dé  condinação,  deixá-nós  fazê  caridade  e  misericórdia, 
deixá-nós  amá  per  nossa  prosmo  com  bom  obras.  E  si 
assi  nós  ló  fazê,  nós  ló  ouvi  aquél  palavras  que  nossa 
julgador  ló  fallá  per  homes  quem  ló  ser  né  su  mão 
dreito:  «Eu  tinha  fome,  e  vossotros  já  dá  par  mi  per 
come;  eu  tinha  secura,  e  vossotros  já  dá  par  mi  per 
bebé;  eu  tinha  nó,  e  vossotros  já  dá  vestido  par  mi. 
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Poristo  vi  bemditos  dé  minha  Pai,  recebe  o  reyno  dé 
céo  preparado  per  vossotros;  porque  aquél  cousas  que 
vossotros  já  fazê  per  pobres,  vós  já  fazê  aquéls  par  mi». 
Assi  seja. 

DURANTE  A  NOVENA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  BOA  MORTE 
Sobre  a  imitação  de  Maria  Santissima 

Speculum  sine  macula  Dei  majestatis,  et 

imago  bouitatis  illius. 
«Espelho  sem  macula  dé  o  majestade  dé 

Deos  e  imajo  dé  elle  sua  bondade». 
Sap.,  VII,  26. 

Ànter  muito  nomes  com  que  o  Santo  Mai  dé  Igreja, 
quem  tem  nossa  ensinadeira  quem  nunca  ará,  té  cliomá 
per  Maria  SS.,  allá  tem  hum  nome — espelho  dé  justiçia: 
Speculum  justitiae ;  que  quer  dizê:  espelho  dé  todo  o  vir- 
tudes. Conforme  tem  escrevido  né  o  livro  dé  propheta 
Malachias,  Deos  namás  tem  o  sol  dé  justiçia;  mas  com- 
todo,  sendo  que  Virgem  Maria  tem  enchido  com  graça  e 
favors  mais  doque  todo  ótro  creatura,  ainda  mais  puro, 
e  sendo  que  ella  té  communicá  per  nossotros  sua  vir- 
tudes, ella  também  tem  chomado  dé  o  Igreija  espelho 
dé  justiçia.  E  assi  hum  Santo  Padre  papiando  dé  Vir- 
gem Maria,  té  declara  que  ella  tem  hum  imajo  muito 
perfeito  dé  o  sol  divino;  e  ótro  hum  santo  home,  quem 
linha  grande  devoto  dé  este  Rainha  dé  os  anjos,  té 
choma  per  ella  hum  vivente  imajo  dé  o  Creador  dé 
céos  e  dé  terra.  Santo Thomaz,  quem  tinha  hum  grande 
doutor,  té  fallá  tocando  o  grandeza  dé  Virgem  SS.,  que 
Deos  já  concerta  per  si-mésmo  hum  espelho  mais  bri- 
lhante doque  todo  ótros,  e  quem  sua  puridade  tem  as- 
tanto  grande,  que  fórdè  Deos,  nós  numpodê  ascertá 
ótro  mais  bunito;  e  este  espelho  tem  Virgem  Maria.  E 
S.  Bernardo,  ótro  doutor,  té  fallá  que  Deos  já  fazê  per 
ella  hum  imajo  dé  toda  sua  perfeiçãos.  Assi,  doms  dé 
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todo  o  virtudes  e  graças  tem  dado  per  Maria  SS.  sem 
nehum  nimitaçao.  O  Espirito  Santo  tem  communicado 
per  ella  inteiromente;  e  dé  este  plenidão  tem  espitual-  ^j 
mente  alimentado  e  fortificado  todo  pesson  quem  querrê  ^H 
carta  sua  fruito.  ' 

Vídèaquél,  si  nossotros  té  desiá  que  nossa  coraçãos 
seja  sandido  com  verdadeiro  piadade  per  este  puríssimo 
Virgem;  si  nossotros  té  desiá  per  acha  ella  sua  protec- 
ção e  judança  né  todo  nossa  nistades;  si  nossotros  té 
desiá  per  goza  e  possibê  ella  sua  companha  né  o  reyno 
dé  céos,  nós  mistê  travaljá  per  con'cê  e  imita  per  ella 
sua  virtudes  né  nossa  vida. 

Bunito  hum  cousa  tem  per  oífercê  per  Maria  SS. 
nossa  coraçãos  e  per  mustrá  per  ella  nossa  aífecto; 
bunito  hum  cousa  tem  per  allegrá  com  o  grandeza  e 
dignidade  dé  este  Virgem  Immaculada;  bunito  hum 
cousa  tem  per  invoca  per  sua  santo  nome;  mas  com- 
todo  si  nuntem  juntado  per  todo  este  o  imitação  dé  ella 
sua  virtudes,  nossa  devoção  e  piadade  ló  ser  vão  e  des- 
fruitoso.  Assi  té  ensina  S.  Augustinho,  fallando  que  si 
hum  pesson  quem  té  dá  louvors  e  honras  com  boca, 
sem  núcu  imita  per  ella  sua  virtudes  e  bom  calidades, 
este  assi  hum  pesson  tem  hum  fingidor  ou  enganador. 

Poristo  olhando  per  este  espelho,  que  tem  Virgem 
Maria,  vamos  nós  prende  com  ella  como  o  servidor 
nistá  obedece,  como  o  soberbo  nistá  ser  humildo,  e  o 
deslimpo  e  deshonesto  nistá  vive  castomente.  Né  este 
espelho  o  morno  ló  prende  per  acha  o  santo  quen- 
tura que  mistê  concebe  né  sua  espirito;  o  home  irado 
ló  prende  per  acha  o  brandura  per  adorna  sua  coração ; 
o  home  impioso  ou  malvado  ló  prende  o  piadade  que 
mistê  pratica;  o  enganador  ló  prende  o  justicia  que 
mistê  observa;  finalmente  cada  huma  ló  acha  hum  ca- 
minho per  vive  santomente,  per  alcança  o  celestial  feli- 
zidade,  seguindo  per  o  exemplo  dé  Virgem  Maria. 

Deos  ensinando  per  Moisés  o  modo  per  concerta 
o  vasos  per  o  tabernaclo,  seguidomente  já  crescentá: 
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«Olha  importadomente  e  fazê  conforme  per  o  modél 
que  tinha  mustrado  per  ti  né  o  montanha».  Que  modo 
Deos  já  fallá  per  Moisés,  assi  mesmo  nós  mistê  lem- 
bra que  Deos  té  fallá  per  nossotros,  mustrando  sua 
Mãe  per  nossa  modél,  porque,  como  té  ensina  S.  Am- 
brósio, Nossa  Senhora  tem  o  regra  dé  vida  per  o 
christãos. 

E  quilei  per  o  povo  hebreu,  quem  sahindo  dé  Egypto 
tinha  anda  caminho  dé  deserto,  tinha  hum  columno  dé 
núvè  dedia  e  hum  columno  dé  fogo  dé  anoute,  per  mus- 
trá  caminho  per  ellotros,  este  mesmo  modo  Maria  SS. 
tem  hum  columno  de  núvè  luminoso  per  o  povo  christao 
né  peregrinação  dé  este  mundo. 

Vidèaquél  mistê  considera  importadomente  quemodo 
e  que  tempo  principalmente  nossotros  tem  obrigado  per 
imita  per  Virgem  Maria.  Tocando  este  ponto,  assi  tem 
escrivido  dé  hum  grande  doutor.   Si  percaso  té  suste 
que  vossotros  tem  tentado  conter  o  castidade,  olha  pres- 
tomente  per  o  imajo  dé  Maria  SS.,  e  certomente  ló 
nasce  né  vossas  espirito  o  estimação  que  este  Rainha 
dé  o  virgems  tinha  per  o  virginidade.   Si  percaso  té 
suste   que  vossotros   tem  tentado   dé  o  fraquezas  né 
cousas  contrairo,  olha  subitomente  per  o  imajo  dé  Ma- 
ria SS.,  e  presto  vossotros  ló  íicá  alembrado  dé  este 
grande    Rainha  de   o  martyrs,   quem  impido  perto  o 
cruz  com  perfeito  resignação  tinha  conformado  com  o 
vontade  dé  Deos,  e  ella  ló  dá  per  vossotros  hum  forte 
consolação.  Si  vossotros  tem  tentado  né  o  fé  ou  né  o 
firmeza  né  méo  dé  perseguiçãos  e  calamidades  dé  este 
vida  triste  e  penado,  olha  prestadomente  per  o  imajo 
dé  Maria  SS.,  e  vossotros  ló  íicá  alembrado  quilei  este 
Rainha  dé  o  Apóstolos  tinha  conforta  com  su  presencia, 
doutrino  e  bom   exemplo  per  o  primeiro  christãos,  e 
mesmo  modo  ella  ló  conforta  e  dá  força  per  vossotros 
né  vossas  affliçãos  e  padecementos.  Finalmente,  si  pu- 
caso  vossotros  tem  enrodiado  com  iodo  o  nistades  e 
tristezas  dé  o  alma,  olha  lestemente  per  o  imajo  dé 
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Maria  SS.,  e  toma  hum  resolução  per  fazê  todo  o  cou- 
sas que  ella  já  fazê,  per  imita  ella  sua  humildade,  man- 
sidão, paciência,  castidade  e  todo  ótro  virtudes. 

Este  tem,  minha  irmãos,  o  modo  per  imita  e  segui 
per  nossa  Mai  Virgem  Immaculada.  E  si  vossotros  assi 
ló  fazê,  pode  fica  certeza  que  vossotros  ló  acha  hum 
grande  premio  e  muito  proveito;  vídèque  assi  té  fallá 
o  Mai  dé  Deos:  «Quemseja  que  ló  acha  par  mi,  este 
ló  acha  o  vida  e  ló  alcança  o  salvação  dé  o  Senhor». 
Este  té  intindê  qui  quemseja  que  té  ouvi  per  Virgem 
Maria  e  segui  per  ella  su  exemplo,  aquél  ló  acha  hum 
vida  enchido  com  graça  e  doms  né  este  valle  dé  lágris, 
e  ló  alcança  né  outro  mundo  hum  gloria  que  nada  caba. 
Assi  seja. 


DOMINGA  YIII  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 
Sobre  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte 

Redde  rationem  villicationis  tuae;jatn 
enim  non  poteris  villicare. 

«Dá  hum  conta  dé  tua  serviços;  por- 
que tu  mais  nada  ser  dispenseiro». 

LUC,  XVI,  2. 

Amos  nossa  razão  e  o  doutrino  catholico,  amada  Ir- 
mãos, té  ensina  que  despois  de  o  vida  dé  este  mundo, 
que  té  caba  prestomente,  nós  ló  acha  hum  outro  vida, 
que  ló  dura  sempremente:  hum  vida  dé  eterno  gloria 
per  bom  homes,  e  hum  vida  dé  eterno  condinação  per 
homes  quem  tem  peccadors.  Que  tempo  o  alma  dé  hum 
pesson  té  fica  separado  dé  elle  sua  corpo,  aquél  mesmo 
hora  Deos  té  parcê  e  santa  né  sua  tribunal;  elle  té 
chomá  per  este  alma  e  té  pedi  conta  dé  todo  sua  vida. 
Redde  rationem  villicationis  tuae:  dá  hum  conta  dé  tua 
serviço;  vidèque  agora  nué  tempo  dé  misericórdia  e  dé 
piadade,  o  misericórdia  já  caba  per  ti ;  agora  tem  tempo 
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dé  minha  justicia  e  dé  rigoroso  julgaçao:  jam  enim  non 
poteris  villicave.  E  o  julgador  ló  examina  importado- 
mente  o  consciência  dé  este  pesson  e  ló  pruntá  per  elle 
que  frúito  elle  ja  carta  dé  todo  o  tempo,  dé  sua  graça, 
dé  sua  sacramentos,  dé  requézas  e  honras,  e  dé  ótro 
doms  e  favors  que  elle  já  concede  per  aquél  né  todo 
sua  vida.  E  si  elle  ló  acha  hum  macula,  hum  deslim- 
péza  dé  peccado  mortal,  elle  ló  condiná  certomente  per 
aquél  per  padicê  e  suífrí  tromentos  né  companha  dé 
o  diabo,  e  assi  elle  ló  papiá  per  sua  ministros:  «Mara 
per  elle,  mãos  e  pés,  toma  elle  daqui  e  lança  per  elle 
né  uscuridade  dé  fora;  alá  ló  tem  pranto  e  morder  dé 
dentes». 

Mas  si  Deos,  nossa  julgador,  nada  ascertá  nehum 
peccado  né  aquél  alma,  elle  ló  fallá  per  ella:  «Tu  tem 
minha  amizade,  tu  já  gardá  minha  lei  e  doutrino  né 
mundo;  vi  agora  recebe  o  reyno  dé  céos,  que  eu  já 
fazê  leste  per  ti. 

Vidèaquél,  amada  irmãos,  qui  cousa  mistê  fazê  per 
alcança  hum  bom  sentencia  né  nossa  favor  e  per  ganha 
o  céos?  Vossotros  té  sabe  bemfeito  que  mistê  ascertá 
hum  bom  morte.  Aquél  home  quem  já  fazê  hum  vida 
todo  santo  e  mortificado  e  conforme  dé  o  mandamentos 
dé  Deos  per  bastanto  annos,  si  aquelhqra  dé  morte  elle 
té  cahí  né  hum  peccado  mortal  namais,  elle  ló  fica  eter- 
nomente  ruvinado.  Mas  ótro  huma  quem  já  commetá 
bastanto  peccados  e  offencias  contra  Deos,  si  aquelhora 
dé  morte  elle  té  concebe  hum  verdadeiro  dor  e  té  re- 
pendê  dé  sua  peccados,  elle  ló  ser  herdeiro  dé  gloria 
celestial.  Assi  vossotros  té  olha  que  morte  tem  hum 
cousa  dé  grande  importança,  e  que  nossotros  mistê  tra- 
valjá  cuidadomente  per  alcança  hum  bom  morte.  Mas 
que  modo  per  nós  pode  tem  hum  bom  morte,  sem  grande 
judança  e  defencia,  sem  huma  grande  e  poderoso  pro- 
tector? Olha,  minha  irmãos,  que  Deos  já  dá  per  nos- 
sotros este  protector,  quem  tem  Nossa  Senhora  dé  Boa 
Morte. 
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Vidèaquél  vamos  nós  considera  né  este  dia,  que  tem 
consagrado  per  o  festa  dé  este  Senhora,  primeiromente 
que  per  nós  tem  grande  nistade  de  júda  né  hora  dé 
morte,  e  segundomente  que  Maria  SS.  té  dá  este  júda 
e  protecção  per  sua  devotos. 

Amada  irmãos,  todo  nós  ló  morre  certomente  hum 
dia.  Nuntem  alá  hum  pesson  astanto  dódo  quem  té  lem- 
bra que  elle  nada  morre.  Ló  vi  hum  dia,  e  né  este  dia 
nós  ló  ser  obrigado  per  dessa  nossa  casa,  nossa  rique- 
zas, nossa  honras,  per  abandona  nossa  parentes  e  nossa 
amizades,  per  larga  este  mundo  com  todo  sua  bunitézas 
e  vaidades.  Mas  cando  este  morte  ló  vi,  aquél  nós  não 
sabe,  aquél  tem  hum  segredo  dé  Deos.  Hum  pequenino 
dovensè,  hum  febre,  hum  quebramento  dé  nervo,  hum 
cahida  tem  basta  per  rancá  nossa  vida.  E  que  tanto 
homes  quem  tem  saúde,  té  morre  subitomente  né  hum 
péstia,  né  hum  tremedura  dé  terra,  né  hum  naufrágio? 
E  o  mesmo  nossa  Salvador  té  fallá  que  né  hum  hora 
que  nossotros  núcu  lembra,  elle  ló  vi  per  toma  nossa 
conta  e  fazê  nossa  julgação. 

Agorra  deixá-nós  lembra  né  nossa  espirito  hum  home 
estendido  né  sua  cama  dé  dor  e  pena,  dé  onde  elle  nada 
irgui,  vidèque  elle  sua  doença  tem  grave  e  mortal.  Elle 
tinha  hum  home  bemfeito  concertado,  bunito,  copaz, 
cizo,  richo,  muito  honrado  e  estimado.  Mas  agorra  que 
té  suste?  Elle  sua  corpo  tem  bastanto  fraqueza,  todo 
sua  membros  tem  muito  afflictado,  elle  sua  doença  té 
íicá  muito  teso  e  penado,  elle  sua  cabeça  tem  cabido 
né  hum  bando,  elle  sua  rosto  tem  murchado,  elle  sua 
olhos  tem  méo  aberto,  elle  sua  beiços  tem  marello, 
elle  sua  respiração  tem  muito  difficultado,  elle  sua  pulso 
tem  muito  fraco;  elle  nuntem  copaz  per  mova  sua  corpo 
dé  hum  bando  per  ótro;  elle  não  con'cê  o  gentes  quem 
té  vi  per  visita  per  elle,  elle  numpodê  unglí  comeria, 
elle  numpodê  papiá  muito.  Os  méstris  té  fallá  que  elle 
nada  íicá  curado,  que  o  hora  dé  elle  sua  morte  tem 
perto. 
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Mas  ainda  mais  grande  tem  o  doença  dé  elle  sua  alma 
quem  té  fica  todo  troublado  e  temeroso.  EUe  sua  enten- 
dimento tem  uscuro-,  elle  sua  memoria  tem  virado;  elle 
sua  vontade  nuntem  força.  Si  elle  té  lançá  sua  olhas 
né  su  vida  mais  diantado,  elle  té  olha  clarmente  o  ma- 
tanças que  elle  já  commetá,  o  rubaçãos  e  ladroviças 
que  elle  já  fazê,  o  peccados  féo  que  elle  já  pratica,  e 
todo  ótro  sorte  dé  peccados  e  oífencias  conter  Deos, 
conter  o  prosmo  e  conter  si-mesmo;  e  elle  té  fica  com 
grande  meido  e  tremedura.  Si  elle  té  olha  per  que  tem 
per  vi,  elle  té  sintê  sua  perto  sua  terrivel  julgação  e 
pódeser  elle  sua  condinação,  e  elle  não  sabe  que  lem- 
bra, que  fallá,  que  fazê;  parque  aquél  tempo  elle  tem 
quilei  hum  home  quem  já  cahí  né  mára  troublado  ou  né 
hum  fornalha  dé  fogo  ardente.  O  diabo,  quem,  como 
té  fallá  S.  Pedro,  té  enrodiá  per  nossotros  per  ungli 
durante  nossa  vida,  aquèlhora  dé  morte  té  travaljá  com 
mais  força  e  importança;  elle  té  chomá  ótro  sua  cam- 
brados,  e  todos  juntado  té  fazê  hum  grande  bacladura 
conter  este  home,  quem  nuntem  forte  per  resiste  per 
ellotros  sua  tentaçãos,  vidèque  elle  sua  espirito  e  corpo 
tem  muito  fraqueza.  Aquèlhora  elle  té  fica  meido  e  es- 
pentado,  e  elle  té  fallá  né  sua  coração:  Oh!  eu  tem  hum 
home  desventuroso  e  coitado!  Eu  já  perde  o  tempo  dé 
minha  vida,  e  agora  nuntem  mais  tempo  par  mi  per 
alcança  o  perdão  dé  minha  peccados,  que  tem  muito 
grande.  Deos  tem  muito  irado  per  causo  dé  minha  cul- 
pas e  iniquidades,  e  agor  mistê  larga  per  o  mundo  e 
parti  per  eternidade;  e  eu  não  sabe  si  eu  ló  ser  salvado 
ou  condinado.  Quem  tem  capaz  per  socorá  e  per  judá 
par  mi  né  este  minha  afflicção  e  miséria?  Quem  tem 
capaz  per  dá  consolação  per  minha  espirito  troublado 
e  per  socegá  e  branda  o  ira  dé  Deos? 

Assi  minha  irmãos,  o  hora  dé  morte  tem  hum  tempo 
dé  grande  meido  e  perturbação.  Si  aquèlhora  nós  ló 
pode  ascertá  hum  protector,  hum  intercessor  muito  po- 
deroso, nós  ló  caba  felizmente  nossa  vida  né  graça  e 
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favor  dé  o  Senhor,  e  nós  ló  ser  venturoso  per  sempre. 
Vidèaquél  vamos  nós  agor  olha  quilei  Nossa  Senhora 
dé  Boa  Morte  té  judá  e  protege  per  sua  verdadeiro  ser- 
vidors. 

Vossotros  té  sabe  bemfeito  que  o  morte  tem  o  eíFeito 
dé  o  peccado  que  nossas  pai  mai  Adão  e  Eva  já  com- 
metá  né  paraiso,  que  todo  o  home  quem  té  nasce  com 
peccado  original,  mistê  tem  basso  o  lei  dé  morte.  Mas 
Maria  SS.  nuntinha  nehum  macula  de  peccado,  ella 
tinha  immaculado  né  sua  Conceição;  poristo  té  parcê 
dreito  que  ella  nadía  morre.  Mas  comtodo  Deos  querria 
que  Virgem  Maria  tinha  similhante  per  ella  sua  Filho, 
e  que  modo  sua  Filho  tinha  morrido,  assi  mesmo  tinha 
justo  per  ella  per  morre.  Mais  hum  rezao  tem  que  Deos 
já  querrê  dá  hum  modél  e  exemplo  dé  santo  e  feliz  hum 
morte  per  homes  justo.  E  verdadeiromente,  que  tanto 
venturoso,  santo  e  agradado  tinha  ella  sua  morte! 

Depois  que  ella  sua  Filho  já  subi  per  céos,  ellá  já 
para  né  mundo  per  sistê  per  o  discípulos,  per  conselá 
per  ellotros  né  sua  perseguiçãos,  e  per  conforta  per 
travaljá  per  o  gloria  dé  Deos  e  salvação  dé  almas.  Mas 
ella  sua  coração  tinha  né  céos;  vidèque,  como  té  fallá 
nossa  Redemptor,  onde  tem  nossa  thesouro,  alá  tem 
nossa  coração,  e  Jesus  tinha  o  thesouro  dé  Nossa  Se- 
nhora. Poristo  ella  cadahora  tinha  desiá  per  anda  per 
mora  com  sua  Filho  né  céos;  e  cando  o  anjo  Gabriel 
já  vitem  per  avisa  per  ella  em  nome  de  Deos  que  ella 
sua  morte  tinha  perto,  ella  já  fica  allagrado  e  chéo  dé 
contentamento. 

Aquèlhora  o  apóstolos,  quem  tinha  juntado  per  sistê 
per  ella  sua  morte,  com  grande  pranto  já  fallá  per  ella : 
Virgem  SS.,  antos  vós  querrê  larga  por  nossotrosPVós 
não  alembrá  que  vós  tem  nossa  mai?  Atá  agorra  vós 
tinha  nossas  guiador  né  duvidanças,  nossas  confortador 
né  troublamentos,  nossas  força  né  perseguiçãos,  e  vós 
querrê  larga  per  nossotros,  querrê  dessa  per  nossotros 
sem  vossa  júda  e  protecção  né  méo  dé  astanto  enemin- 
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gos  e  dé  astanto  guerras  e  bacladuras?  Não,  assi  num- 
tem  justo;  dessá-vós  para  com  nossotros  ou  leva  per 
nossotros  com  vós.  E  ella  já  reposta:  Não,  minha 
filhos,  assi  nué  o  vontade  dé  Deos;  vossotros  mistê 
para  ainde  né  mundo,  e  eu  mistê  parti.  Mas  eu  nada 
larga  per  vossotros,  eu  té  anda  per  judá  e  protege  per 
vossotros  com  mais  força  e  eífeito  né  presencia  dé  mi- 
nha Filho;  e  torna  nós  ló  ascertá  hum  dia  né  paraiso 
celestial  per  núcu  ser  separado. 

Aquèlhora  coros  dé  anjos  já  descindê  né  sua  morada, 
e  né  méo  dé  ellotros  tinha  sua  amada  Filho  Jesus,  quem 
já  comida  per  ella  per  anda  ser  coroado  Rainha  dé  céos 
e  Mai  dé  misericórdia  e  Senhora  dé  Boa  Morte;  e  bu- 
nito  e  melodioso  hum  cantiga  já  ouvi  né  sua  cámber  e 
já  parcê  hum  lume  muito  brilhante.  Né  este  tempo  ella 
sua  limpo  e  santo  alma  já  larga  per  o  mundo  e  já  avoá 
como  hum  pomba  sem  macula  per  santa  né  throno  dé 
eterno  gloria,  dé  onde,  que  modo  ella  já  sistê  per  o 
morte  dé  sua  Filho  né  Calvári,  assi  mesmo  ella  té  sistê 
e  conforta  e  conselá  per  sua  devotos  né  hora  dé  morte. 
Né  ella  su  presencia  o  diabos  té  larga  per  o  home  que 
tem  per  morre,  e  té  fugi  longe  quilei  uscuridade  té  fugi 
dé  lume;  vídèque,  como  té  fallá  S.  João,  ella  tem  co- 
berto com  o  sol,  o  lumára  tem  basso  sua  pés,  e  hum 
corova  dé  doze  estrellas  tem  né  sua  cabeça.  Aquèlhora 
aquél  home  té  fica  conselado  né  sua  espirito,  e  com  o 
coração  gardecido  elle  té  pruntá  né  si-mésmo:  «Quem 
tem  este  mulher  quem  té  parcê  né  minha  cámber,  qui- 
lei o  estrella  dé  manhão,  fremoso  como  o  lumára,  esco- 
lhido como  o  sol,  terrível  quilei  o  exercito  concertado 
per  guerra?»  E  o  Mai  dé  Deos  té  reposta  per  elle:  «Eu 
tem  vossa  mai,  a  Senhora  dé  Boa  Morte.  Vós  já  invoca 
muito  vez  per  minha  nome  e  protecção  né  vossa  vida; 
vós  já  fazê  sinceiromente  minha  devoção;  por  isto  eu 
já  vi  correndo  per  dá  força  e  conforto  per  vós,  e  per 
judá  per  bem  morre.  Vi,  minha  filho,  não  fica  temeroso 
e  trublado;  larga  per  este  valle  dé  lágris,  e  vi  per  re- 
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cebê  né  minha  companha  o  premio  dé  vossa  vertudes 
e  bom  fazers.  ^^^i 

Hum  vez  per  castiga  peccados  dé  o  povo  hebreu  né™l 
deserto,  Deos  já  manda  serpentes  dé  fogo,  que  já  mourdê 
per  muito  gentes  e  já  mata  muito  pessons;  poristo  o  he- 
breus tinha  repentado,  e  ellotros  já  anda  per  pedi  per 
Moisés  per  fazê  piatória.  Aquèlhora  Moisés  já  orá  per 
Deos,  e  Deos  já  ordiná  per  concerta  hum  serpente  dé 
bronze  e  per  collocá  diante  dé  povo;  e  todo  o  pesson 
mordido  dé  o  serpente  dé  fogo,  quem  tinha  olhado  per 
o  serpente  dé  bronze,  elle  já  fica  subitomente  curado 
e  saúde.  Este  mesmo  modo  quemseja  que  ló  olha  per 
Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  e  té  invoca  ella  sua  santo 
nome,  elle  ló  fica  purado  dé  su  doenças  espiritual,  elle 
ló  vencá  sua  enemingos  e  ló  alcança  hum  bom  morte. 

Vídèaquél  deixá-nós  fazê  hum  sinceiro  e  verdadeiro 
devoção  dé  Senhora  da  Boa  Morte  durante  todo  nossa 
vida,  deixá-nós  mustrá  per  bom  obras  que  nós  tem  ella 
sua  filhos,  e  ella  ló  mustrá  que  tem  nossa  amada  mai ; 
ella  ló  judá  e  socorá  per  nós  né  nossa  nistades  e  aíflic- 
çãos,  e  principalmente  né  hora  dé  nossa  morte;  e  Cando 
Deos  ló  vi  per  fazê  nossa  julgaçao,  ella  ló  fallá  per  elle 
que  nossotros  tem  sua  servidors,  e  ella  ló  leva  per  nos- 
sotros  per  goza  o  gloria  dé  céos  per  todo  eternidade. 
Assi  seja. 

DOMINGA  XI  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 

Sobre  a  Maledicência 

Solutum  est  vinculiim  linguae  ejiis, 

et  loquebatiir  recte. 
•  E  o  maradura  dé  sua  lingua  tinha 

soltado,  e  elle  já  papiá  dreito». 

Marc.,vn,  35. 

Né  evangelho  dé  este  domingo  o  evangelisto  S.  Mar- 
cos té  papiá  tocando  o  milagre  que  Nossa  Senhor  Jesus 
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Christo  já  fazê  curando  per  hum  home  surdo  quem  tinha 
papiá  mais  diante  com  gagueação,  e  poristo  elle  té  conta 
que  subtomente  sua  orelhas  tinha  aberto,  e  o  maradura 
dé  sua  lingo  tinha  soltado,  e  elle  já  papiá  dreito. 

Este  home  tinha  hum  desventuroso,  parque  nuntinha 
capaz  per  papiá  dreito.  Mas  nossotros  tem  desventu- 
roso, parque  nossotros  tem  capaz  per  papiá,  vídèque 
si  nossotros  tinha  mudo  sem  pode  papiá,  nossotros  lo- 
dia  evita  astanto  peccados  que  nossotros  té  fazê  com 
nossa  lingo,  que  Deos  já  dá  per  nossotros  per  nossa 
proveito  e  per  fallá  bom  cousas,  mas  dé  que  per  nossa 
malicia  nossotros  té  fazê  mal  usancia  com  murmeração 
conter  o  bom  nome  e  honra  dé  nossa  prosmo,  e  com 
palavras  sujo  e  deslimpo.  Per  este  causo  bastanto  ho- 
mes  té  fica  condinado  per  o  castigo  eterno. 

E  certomente  murmeraçcão  tem  hum  peccado  muito 
commum  e  ordinário  e  sua  perdão  tem  muito  difficul- 
tado.  Deixá-nós  poristo  considera  tocando  este  dous 
pontos. 

I.  Primeiromente,  murmeração  tem  hum  peccado  as- 
tanto commum  e  frequentado,  que  quasi  todo  homes 
té  cahí  né  aquél,  e  alhumas  té  cahí  muito  vez  durante 
hum  dia.  Vídèaquél  o  apostolo  S.  Jacobo  té  fallá:  «Si 
alhum  home  núcu  tropeça  né  palavras,  elle  tem  per- 
feito e  também  poderoso  per  governa  enteiro  o  corpo. 
Olha  nós  té  bota  freios  né  bocas  dé  os  cavallos  per 
fazê  obedece  per  nós,  e  assi  nós  té  virá  sua  inteiro 
corpo;  olha  também  o  naus,  ainda  que  aquéls  tem 
grande,  e  tem  levado  dé  forte  ventos,  comtodo  aquéls 
tem  governado  dé  hum  muito  pequinino  leme,  per  onde 
seja  que  o  governador  té  querrê.  Assi  também  o  lingo 
tem  hum  pequinino  membro,  e  té  gloria  dé  grande  cou- 
sas. Olha  que  grande  mato  hum  póco  fogo  té  queima. 
E  o  lingo  tem  hum  fogo,  hum  mundo  dé  iniquidade ;  o 
lingo  té  fazê  deslimpo  enteiro  o  corpo,  e  té  inflammá 
o  roda  dé  nossa  natureza,  e  tem  simésmo  inflammado 
dé  o  fogo  dé  enferno.  Ninguém  numpodê  fazê  manso 
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O  lingo:  aquél  tem  hum  mal  que  numpodê  governa,  e 
tem  enchido  com  peçonha  mortal».  Assi  té  fallá  S.  Ja- 
cobo  tocando  o  calidades  dé  lingo,  e  o  doutor  dé  Igreja 
Santo  Thomaz  té  ensina  que  per  causo  dé  o  vicio  dé 
murmeraçáo  todo  o  geração  humano  tem  né  perigo  dé^^ 
perde  sua  alma.  ^^ 

Per  nossotros  tem  vergonha,  tem  meido  dé  Deus  per 
furta,  per  fica  irado,  per  maltrata  e  per  commetá  ótro 
sorte  dé  iniquidades.  Mas  nossotros  não  fica  com  meido 
ou  com  vergonha  per  papiá  conter  o  fama  e  o  honra  dé 
nossa  prosmo,  per  rubá  aquél  cousas  que  tem  mais  me- 
lhor do  que  o  bems  e  o  riquezas,  e  este  cousa  tem  o 
bom  nome.  E  nossotros  núcu  lembra  que  quilei  nosso- 
tros té  querrê  que  ótro  homes  não  papiá  conter  nossa 
bom  nome  e  fama,  que  ellotros  não  disfamá  per  nosso- 
tros; nossotros  também  mistê  fazê  o  mesmo  per  ello- 
tros, e  que  nuntem  basta  per  fallá  com  boca:  eu  té 
amá  per  minha  prosmo  como  mi  mesmo. 

E  tem  bastanto  modos  per  fazê  este  peccado  dé  mur- 
meraçáo, per  papiá  mal  dé  o  prosmo.  Hum  modo  mais 
culpado  tem  per  calumniá,  per  falsomente  imputa  de- 
feitos per  ótro,  per  fallá  que  elle  tem  hum  malvado, 
hum  ladrão,  hum  deslimpo,  hum  enganador,  cando  elle 
núcu  commetá  nehum  dé  este  peccados,  cando  per  elle 
nuntem  nehum  dé  este  defeitos.  O  segundo  modo  tem 
per  crescentá  e  fazê  grande  o  pequinino  peccados  e 
faltanças  dé  ótro  pesson,  per  fallá,  per  exemplo,  que 
elle  tem  hum  grande  ladrão,  hum  grande  mentroso, 
muito  soberbo,  muito  avarento,  muito  envejoso  e  ótro 
cousas  semelhante,  cando  verdadeiromente  elle  tem  póco 
soberbo,  póco  avarento,  póco  envejoso.  Ótro  modo  mais 
ordinário  per  papiá  mal  conter  o  prosmo  tem  per  de- 
clara e  manifesta  per  ótro  homes  elle  sua  vicios  e  de- 
feitos que  tinha  occultado  e  segrede,  ou  que  tinha  sa- 
bido de  póco  pessons  namás.  Assi  né  muito  modos  e 
maneiras  nós  pode  fazê  offencia  e  injuria  per  nossa 
prosmos  com  nossa  lingo.  Poristo  o  Espirito  Santo  té 
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ensina  que  quemsejá  que  núcu  tropeça  né  palavra,  elle 
tem  hum  home  perfeito  e  santo. 

II.  Agorra  vamos  nós  considera  que  tanto  difficultado 
tem  per  alcança  o  perdão  dé  o  peccado  dé  murmeração 
conter  o  bom  nome  dé  nossa  prosmo.  Per  intindê  este 
bemfeito,  mistê  sabe  que  tem  certo  calidade  dé  pecca- 
dos  que  nada  ser  perdoado,  si  nós  nada  fazê  dreito  re- 
torna ou  si  nós  nada  satisfazê  o  prejuiso  e  ruinação  que 
nós  já  causa  injustomente  per  ótro.  Assi,  aquél  quem 
já  furta  ou  rubá  hum  cousa,  elle  nada  alcança  o  perdão 
dé  sua  peccados,  si  elle  nada  retorna  aquél  cousa  per 
sua  dono.  Vídèaquél  S.  Augustinho  té  fallá  que  hum 
peccado  per  fica  perdoado  mistê  dá  per  sua  senhor  o 
cousa  tirado. 

Olha,  minha  irmãos,  que  o  murmeração  tem  mais 
grande  do  que  ladrovice,  vídèque  o  bom  nome  e  fama 
tem  muito  mais  melhor  e  precioso  doque  todo  requézas 
dé  o  mundo  juntado.  Si  nossotros  té  furta  hum  cousa, 
nossotros  pode  retorna  aquél  per  sua  senhor;  si  nosso- 
tros té  causa  prejuiso  ou  ruinação  per  ótro,  nós  pode 
paga  sua  preso  com  dinheiro;  mas  nuntem  leve  per  re- 
torna e  restitua  per  ótro  o  fama  e  o  honra  que  nós  já 
rubá  com  nossa  linguerção.  Hum  pano  branco  despois 
que  já  fica  feito  preto,  si  nós  torna  querrê  fazê  branco  e 
té  lava  bastanto  vez,  per  aquél  nada  tem  aquél  branquéza 
que  tinha  mais  diantado.  Hum  ferida,  hum  chaga  pode 
fica  curado,  mas  sua  sinal  sempre  ló  permanece.  Assi 
mesmo  té  suste  tocando  o  feridas  e  chagas  que  nosso- 
tros fazê  né  bom  nome  dé  nossa  prosmo,  fallando  que 
elle  já  pratica  hum  maldade  que  elle  núcu  pratica,  ou 
manifestando  e  publicando  elle  sua  defeitos  e  vicios  que 
tinha  occultado  e  segredo. 

Si  nossotros  já  fallá  falsomente  que  alhuma  já  com- 
metá  hum  peccado  que  elle  núcu  commetá,  nossotros 
tem  obrigado  per  fallá  clarmente  que  este  nuntem  ver- 
dade, que  nossotros  já  fallá  hum  mentira.  Mas  si  nos- 
sotros já  manifesta  e  revela  aquél  culpa  que  alhuma  ver- 
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dadeiromente  já  fazê,  mas  tinha  uscundido,  nossotros 
numpodê  levemente  retorna,  fallando  que  elle  núcu  fazê 
assilei  culpa;  vídèque  per  assi  fallá  tem  hum  mentira. 
E  o  peccado  ou  defeito  que  nossotros  já  fallá  per  dós 
ou  quatro  pessons,  ellotros  té  fallá  per  mais  pessons, 
e  este  pessons  té  fallá  per  mais  ótros,  e  este  modo  todo 
gentes  té  fica  sabendo,  e  nossotros  tem  o  causo  dé  este 
ruinação,  que  depois  nós  numpodê  retorna  e  repara.  I 
Poristo  o  Espirito  Santo  té  declara  que  o  lingareiros  e 
o  murmeradors  tem  inimizades  dé  Deos,  e  que  ellotros 
nada  possebê  o  reyno  dé  céos. 

Vídèaquél  vamos  nós  travai  já  importadomente  per 
evita  o  peccados  dé  lingo,  que  tem  astanto  frequen- 
tado né  mundo;  deixá-nos  lembra  primeiromente  si 
aquél  cousas  que  nossotros  querrê  fallá,  tem  justo  e 
proveitado,  e  depois  fallá  sem  offendê  per  Deos  nem 
per  o  prosmo.  E  si  nós  assi  ló  fazê,  nós  ló  ser  perfei- 
tado  e  santo,  como  té  declara  o  Espirito  Santo:  Qui 
in  verbo  non  offeudit,  hic  perfectus  est  vir.  Assi  seja. 


DOMINGA  XIY  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 
Sobre  a  importância  da  salvação 

Quaerite  primutn  regnum  Dei,  et  jitstitiam 
ejiis,  et  haec  omnia  adjicientur  vobis. 

«Busca  primeiro  o  reyno  dé  Deos  e  elle  sua 

justicia  e  todo  este  cousas  ló  ser  crescen- 

tado  per  vossotros«. 

Math.,  VI,  36. 

Nossa  Senhor  Jesus  Christo  té  papiá  tocando  hum 
grande  verdade,  que  tem  o  salvação  dé  nossa  almas; 
elle  té  fallá  que  ninguém  numpodê  servi  per  dous  se- 
nhors,  porque  elle  ló  abhorrecê  per  huma  e  ló  amá  per 
ótro;  e  poristo  elle  té  exhortá  per  nossotros  per  busca 
primeiromente  o  reyno  dé  Deos  e  per  fazê  elle  sua  santo 
vontade,  e  elle  té  primettê  que  todo  ótro  cousas  ló  ser 
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crescentado  per  nossotros.  Vidèaquél  vamos  nós  consi- 
dera tocando  este  ponto,  que  tem  dé  grande  peso  e  pro- 
veito e  que  bastanto  homes  póco  te  lembra  e  considera. 

Primeiromente,  nós  mistê  alembrá  que  Deos  já  creá 
per  nossotros  não  per  amá  e  gosá  o  mundo,  mas  per 
travalhá  per  elle  sua  gloria  e  per  nossa  salvação,  per 
gardá  elle  sua  mandamentos,  per  vencá  o  tentaçãos, 
per  evitei  o  peccado,  que  tem  o  morte  dé  alma,  e  per 
cumpri  todo  nossa  obrigaçãos.  Per  este  causo  elle  té 
conserva  per  nossotros  né  mundo  e  té  dá  sua  graça  e 
doms,  e  per  este  mesmo  causo  elle  já  manda  sua  Filho 
per  rancá  per  nós  dé  o  mãos  dé  demónio  e  per  mustrá 
o  caminho  dé  céos. 

Dous  senhors  tem  per  nossotros:  hum  tem  Deos  e 
ótro  tem  o  demónio.  Quem  seja  que  té  fazê  o  vontade 
dé  Deos,  gardando  sua  mandamentos  e  vivendo  santo- 
mente,  este  té  servi  per  Deos;  e  quemseja  que  té  fazê 
o  vontade  dé  demónio,  quebrando  mandamentos  e  vi- 
vendo malvadomente  e  conforme  de  o  paixãos,  este  té 
servi  per  demónio.  E  que  paga  té  dá  Deos  per  sua  ser- 
-vidors?  Elle  té  dá  o  paz  e  socego  dé  consciência  né  este 
mundo,  e  despois  dé  morte  o  gloria  eterno  né  céos,  onde 
nós  nada  sintê  fome  ou  secura,  quentura  ou  frio,  mas 
sempre  ló  ser  allagrado  e  chéo  dé  contentamento  sem 
nehum  troublamento  nem  afflicção.  E  que  paga  o  demó- 
nio té  dá  per  sua  servidors?  Elle  té  dá  hum  pequinino 
prazeiro,  hum  pequinino  contentamento,  cando  nosso- 
tros té  commetá  alhum  peccado,  mas  logo  despois  elle 
té  dá  o  remorso  dé  consciência,  que  tem  hum  grande 
doença  dé  alma  né  este  mundo,  e  despois  dé  morte  o 
castigo  dé  enferno,  que  nada  caba,  e  onde  nós  ló  pa- 
dece todo  calidade  dé  penas  e  tromentos  né  nossa  alma 
e  corpo. 

Acá  tem  os  dous  senhors,  sua  serviços  e  sua  paga, 
e  nós  mistê  escolha  huma  ánter  ellotros;  parque,  como 
té  fallá  nossa  Salvador,  nossotros  numpodê  servi  per 
ellotros  amos,  vídèque  aquél  cousas  que  Deos  té  or- 
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diná  per  fazê,  o  demónio  té  ordiná  per  não  fazê,  e 
aquél  cousas  que  o  demónio  té  ordiná  per  fazê,  Deos 
té  ordiná  per  não  fazê.  Mas  infelizmente  bastanto  ho- 
mes  tem  né  mundo  quem  té  lembra  que  hum  bom  cousa 
tem  per  amá  e  servi  per  Deos  e  per  demónio  junto- 
mente ;  ellotros  té  fazê  bom  obras  e  também  mal  obras  •, 
ellotros  té  ouvi  missa,  não  come  carne  né  sextas-feiras 
e  né  sabbados,  não  furta,  não  dá  falso  testemunho  e 
té  pratica  algum  fazers  de  virtude,  mas  também  ello- 
tros té  fazê  linguerção,  té  travaljá  né  dias  santo,  té  pa- 
piá  palavras  deslimpo,  té  guarda  né  cabeça  lembranças 
deshonesto,  té  sintê  enveja  porque  ótro  home  tem  mais 
grande,  e  té  commetá  ótro  sorte  dé  iniquidades.  Este 
modo  ellotros  té  busca  per  servi  per  dous  senhors ;  mas 
o  Filho  dé  Deos  té  ensina  que  ninguém  numpodê  servi 
per  dous  senhors.  Assilei  homes  pode  contenta  per  de- 
mónio, mas  numpodê  contenta  per  Deos,  quem  querrê 
todo  nossa  alma  e  todo  nossa  coração. 

Todo  cousas  que  nossotros  té  possebê,  tem  dado  dé 
Deos ;  e  né  todo  tempo  e  lugara  e  com  todo  nossa  força 
mistê  amá,  louva,  servi  e  dá  gardecimento  per  Deos.  Per 
nossotros  nuntem  dous  almas,  huma  per  dá  per  Deos 
e  ótro  per  dá  per  demónio,  per  nossotros  tem  hum  alma 
namais ;  nossotros  numpodê  anda  per  céos  e  per  enferno 
juntomente;  mas  mistê  escolha  per  huma  dé  este  dous 
cousas  e  dous  senhors.  Si  nossotros  ló  escolha  per 
Deos,  nós  ló  ser  elle  sua  filhos  e  herdeiros  dé  paraiso. 
Si  nossotros  ló  escolha  per  demónio,  nós  ló  ser  elle  sua 
cambrados  né  enferno  per  todo  o  eternidade.  Antos  nos- 
sotros ló  busca  per  servi  per  Deos  e  per  trata  dé  nossa 
salvação;  mas  aquelhora  nada  ser  tempo,  e  nossa  pranto 
e  lágris  nada  servi,  e  aquelhora  nossotros  ló  fallá:  Que 
tanto  lodía  proveitá  per  mi,  si  né  tempo  que  tinha  per 
mi  né  mundo,  eu  tinha  travaljado  per  carta  fruito  dé 
tempo  e  graça  que  Deos  já  concede  per  mi  per  sua  mi- 
sericórdia; sj  tinha  querrido  servi  per  Deos  namais,  per 
fazê  sua  santo  vontade  e  per  ganha  o  salvação  dé  mi- 
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nha  alma?  Mas  eu  já  querrê  fazê  vontade  dé  minha 
corpo,  já  querrê  agrada  per  mundo  e  servi  per  demó- 
nio, e  núcu  lembra  que  ninguém  nuntem  copaz  per 
servi  per  dous  senhors;  e  agorra  todo  já  íicá  ruvinado 
per  mi. 

Assi,  minha  irmãos,  vossotros  té  olha  que  o  salvação 
dé  nossa  alma  tem  hum  negocio  muito  grande  e  impor- 
tado, e  que  né  su  presencia  riquezas,  honras  e  todo  ótro 
cousas  não  vale  nada  e  té  caba  prestomente  quilei  o 
vento  e  o  fumo,  e  que  grande  hum  dodice  tem  per  ru- 
viná  o  alma,  que  Deos  já  resgata  com  sua  Sangue  e  té 
sustenta  com  sua  Corpo,  vide  hum  leve  interesse,  hum 
pequinino  allagria  e  prazeiro  ou  queseja  que  ótro  mo- 
tivo disvalioso  dé  este  mundo.  Poristo  Jesus  Christo  té 
pruntá:  «Que  tem  hum  home  proveitado,  si  elle  té  ga- 
nha inteiro  o  mundo  e  té  perde  sua  mesmo  alma;  ou 
que  ló  dá  hum  home  né  troco  per  sua  alma?»  E  hum 
rey  dé  Hespanha,  cando  elle  tinha  perto  per  morre, 
tinha  fallá:  «Que  tanto  melhor  tinha  per  mi,  si  né  lu- 
gara  dé  ser  hum  rey,  eu  tinha  vivido  né  deserto  fazindo 
hum  vida  penitente  e  mortificado;  parque  agorra  lodia 
larga  per  o  mundo  com  menos  meido  e  desgosto!»  E 
este  mesmo  modo  ló  fallá  né  sua  alma  né  hora  dé  morte 
quemseja  que  já  lembra  muito  póco  né  su  salvação  ou 
núcu  travaljá  dreitomente  per  ganha  o  céos. 

Vidèaquél  deixá-nós  considera  importadomente  né 
nossa  espirito,  que  nossotros  num  tem  copaz  per  servi 
per  dous  senhors,  per  Deos  e  per  demónio;  que  nosso- 
tros tem  né  mundo  não  per  come,  per  bebe,  per  vesti 
e  per  fazê  nossa  queria,  mas  per  ganha  o  felizidade 
eterno,  praticando  virtudes,  vivendo  conforme  de  o  man- 
damentos e  marchando  per  o  caminho  estreito  de  peni- 
tencia e  mortificação,  vencando  tentaçãos,  fugindo  cas- 
siãos  e  perigos  dé  peccado.  Deixá-nós  busca,  quilei  bom 
catholicos,  né  primeiro  lugara  o  gloria  dé  Deos  e  fazê 
sua  santo  vontade,  e  despois  todo  ótro  cousas  ló  ser 
crescentado  per  nossotros;  vídèque  elle  tem  nossa  Pai 
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amaroso,  quem  té  toma  bastanto  cuidado  per  nossa  fe- 
lizidade  e  per  judá  e  per  socorá  per  nossotros  né  nossa 
nistades.  Assi  seja. 

DOMINGA  XY  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 

Sobre  a  Morte 

Et  ecce  defunctus  efferebatur  Jilius  unicus 

matris  suae. 
«E  ellotros  tinha  leva  hum  home  morto, 

quem  tinha  o  só  filho  dé  sua  mai». 

LUC,  VII,  12. 

Né  evangelho  dé  este  dia,  amada  irmãos,  S.  Lucas 
té  papiá  tocando  o  milagre  que  Nossa  Senhor  já  fazê 
né  cidade  dé  Naim,  dando  vida  per  hum  macéo,  quem 
tinha  o  só  filho  dé  sua  mai  viuva,  e  quem  ellotros  tinha 
leva  per  tarrá  né  cemitério.  Jesus  Christo  já  sintê  pia- 
dade  sóber  o  viuva,  quem  tinha  muito  triste  e  afflictado, 
e  elle  já  fallá:  «Macéo,  eu  té  fallá  per  ti:  irgui».  E  elle 
quem  tinha  morto,  irguindo  já  anda  e  já  cum'çá  per 
papiá,  e  Jesus  já  entrega  elle  per  sua  mai. 

Este  mesmo  modo  ló  suste  per  cada  huma  dé  nosso- 
tros :  nossotros  também  ló  morre  hum  dia,  e  torna  nós 
ló  fica  vivente  né  ótro  mundo,  per  recebe  o  paga  dé 
nossa  fazers  e  obras.  Mas  cada  huma  dé  nossotros  nada 
fica  contentado  e  allagre  quilei  tinha  allagrado  aquél 
gentes  quem  já  olha  per  este  macéo  resuscitado;  par- 
que muitos  tem  chomado  e  pócos  tem  escolhido  e  o 
caminho  dé  céos  tem  estreito  e  enchido  com  espinhos, 
e  o  porta  tem  muito  pequinino,  e  póco  pessons  té  entra 
per  aquél  per  possibê  o  eterno  gloria;  e  mais  grande 
parte  dé  homes  ló  ser  resuscitado  per  hum  vida  dé 
penas  e  tromentos,  vídèque  núcu  lembra  justomente 
que  tinha  nistade  per  morre,  e  núcu  prepara  per  as- 
certá  hum  bom  morte,  mas  já  anda  enteiromente  cou- 
pado  né  cousas  dé  mun,do,  né  honras,  riquezas  e  ótro 
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vaidades,  que  té  caba  prestomente;  poristo  ellotros  ló 
desiá  aquelhora  dé  morte  que  ellotros  nadía  ser  resus- 
citado. 

Assi,  amada  irmãos,  per  ganha  o  reyno  dé  céos,  nos- 
sotros  mistê  travaljá  per  acha  hum  bom 'morte.  Mas 
como  nós  pode  acha  hum  bom  morte?  Per  alcança  hum 
bom  morte  nós  té  nistá  sempre  lembra  importadomente 
que  cousa  o  morte  tem,  que  modo  ella  té  suste  e  que 
sua  eífeitos  tem;  vídèque  assi  nossotros  ló  ser  copaz 
per  evitei  todo  o  peccados  e  per  fazê  hum  verdadeiro 
penitencia  dé  o  peccados  que  nossotros  já  commetá, 
como  tem  ensinado  dé  o  Esperito  Santo:  «Né  todo  tua 
obras  e  fazers  alembrá  tua  morte,  e  tu  nada  peccá  per 
sempre».  Este  té  intindê  que  quemseja  que  gardá  o 
lembrança  dé  morte  né  sua  cabeça,  elle  té  abhorrecê 
per  o  peccado  e  té  fugi  longe  dé  cassiãos  e  perigos  dé 
peccado.  E  o  grande  Doutor  quem  tem  S.  Augustinho 
té  fallá  tocando  este  ponto,  que  nuntem  nada  mais  bom 
e  copaz  per  livra  per  nossotros  dé  peccado  doque  hum 
continuai  lembrança  dé  morte.  E  este  tem  hum  verdade 
muito  ciar;  vídèque  aquél  home  quem  té  alembrá  né 
sua  morte,  si  elle  ló  fica  tentado  per  commetá  alhum 
peccado,  e  vossotros  té  sabe  bemfeito  que  o  mundo  tem 
enchido  com  tentaçãos,  elle  ló  papiá  este  modo  com  si- 
mesmo:  «Eu  mistê  morre  hum  dia,  e  este  dia  pode  ser 
hoje,  parque  o  morte  não  fazê  differencia  ánter  velhos 
e  macéos,  ánter  richos  e  pobres,  ánter  homes  quem 
tem  saúde  e  homes  quem  tem  dessaude,  o  morte  té 
visita  né  todo  o  idades,  né  todo  o  tempo,  né  todo  o 
logaras,  e  nehum  pesson  té  escapa  dé  morte  sua  espada; 
e  si  verdadeiromente  eu  ló  morre  hoje,  que  cousa  ló 
ser  feito  dé  mi  per  todo  o  eternidade  ?  Que  frúito  eu  ló 
carta,  que  paga  eu  ló  recebe  per  este  peccado?  Que 
dodice  nué  per  pirigá  per  minha  salvação  vídè  hum 
pequinino,  breve  prazeiro  e  satisfação?  Parque  cahí  né 
tentação,  si  per  sua  causo  pode  ser  que  eu  ló  fica  con- 
dinado  per  padicê  eternomente  né  enferno?»  Assi  elle 
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té  papiá,  e  té  alcança  força  per  resiste  per  tentaçãos 
dé  demónio,  dé  carne  e  dé  mundo,  e  per  permanece 
né  graça  e  favor  dé  o  Senhor. 

Mas  si  percaso  elle  já  commetá  alhum  peccado,  elle 
também  té  papiá  este  modo:  «Eu  tem  agorra  inimizade 
dé  Deos  e  servidor  dé  demónio,  eu  já  perde  o  direto 
per  anda  per  céos;  Deos  núcu  declara  per  mi  que  tanto 
tempo  eu  ló  vive;  e  si  né  este  minha  miserável  estado 
o  morte  ló  vi  sóber  mi,  eu  ló  ser  per  sempre  ruvinado. 
Gando  eu  té  padece  alhum  doença  né  corpo,  eu  não 
gardá  sua  curativo  per  ótro  tempo,  fallando  que  ama- 
nhão  eu  ló  pode  fazê,  ótro  dia  eu  ló  pode  fazê  aquél, 
mas  eu  té  toma  lestemente  o  misinha  per  meido  que 
despois  eu  nada  ser  curado.  Mas  minha  alma  tem  mais 
melhor  doque  o  corpo,  e  eu  mistê  ser  mais  cuidoso  per 
busca  sua  saúde,  que  eu  já  perde  vídè  o  peccado,  par- 
que despois  pódeser  nada  ló  tem  tempo.  Deixá-mi  por- 
isto  fazê  agorra  mesmo  sua  curativo  com  hum  bom 
confesso;  deixá-mi  fica  com  dor,  fazé  penitencia  e  al- 
cança o  perdão  sem  mais  tarda;  deixá-mi  prepara  per 
bem  morre,  parque  o  espada  dé  morte  tem  sempre  só- 
ber minha  cabeça».  Assi  elle  té  papiá,  assi  elle  té  fazê, 
e  assi  elle  té  vive  santomente  e  té  ascertá  hum  bom 
morte. 

Este  modo  vossotros  té  olha,  amada  irmãos,  que  o 
lembrança  e  consideração  dé  morte  tem  muito  fruitoso 
e  proVeitado,  vídèque  per  su  causo  nossotros  tem  co- 
paz  per  evita  facilmente  o  peccados  que  tem  per  vi  e 
per  alcança  o  perdão  dé  peccados  mais  diantado  sem 
para  né  perigo  dé  eterno  condinação. 

S.  Francisco  Borgea  tinha  grande  hum  home,  elle 
tinha  duque  dé  Cândia,  governador  dé  hum  província 
dé  Hespanha  e  tinha  mora  né  o  pálaso  dé  o  rey  Carlos 
Quinto,  quem  tinha  muito  poderoso.  Ne  elle  sua  tempo 
já  morre  o  rainha  Isabel,  quem  tinha  muito  bunito  e 
fremoso,  e  élle  já  accompinhá  ella  su  corpo  morto  per 
tarrá;   e  cando  tinha  impe  né  igreija,  elle  já  olha  per 


22C» 


aquél  corpo  morto  que  tinha  aquelhora  féo,  desíigurado, 
murchado,  horrendo  e  com  mal  cheiro,  elle  já  íicá  todo 
commovido  e  troublado,  e  já  papiá  com  si-mésmo:  «Acá 
tem  o  rainha  Isabel,  quem  tinha  mais  diante  astanto  bu- 
nito  e  fremoso;  agorra  quem  tem  copaz  per  con'cê  per 
ella?  Acá  tem  que  modo  té  caba  o  grandezas  e  vaidades 
dé  este  mundo.  Eu  também  ló  morre  hum  dia  e  ló  chega 
per  este  estado;  deixá-mi  poristo  anda  servi  per  Rey 
de  o  reys,  quem  tem  Deos;  deixá-mi  anda  lembra  e 
considera  né  minha  morte;  deixá-mi  anda  prepara  per 
bem  morre  e  per  alcança  o  eterno  felicidade».  Assi  elle 
já  papiá,  e  já  larga  o  mundo  e  marcha  per  hum  con- 
vento per  fazê  penitencia  e  preparação  per  hum  bom 
morte  e  depois  já  íicá  feito  grande  hum  santo. 

Assi  mesmo  cando  nossotros  té  olha  morto  algum 
nossa  parente,  ou  cambrado,  ou  amizade  ou  con'cido, 
nossotros  também  mistê  alembrá  que  este  mesmo  cousa 
ló  suste  per  nossotros,  e  pódeser  mais  presta  doque  nós 
té  lembra.  Cando  nossotros  té  anda  dromí,  cando  nos- 
sotros té  come,  cando  nossotros  té  travaljá,  cando  nos- 
sotros té  papiá;  finalmente,  né  todo  tempo  nossotros 
mistê  gardá  nossa  morte  sempre  presente  né  espirito. 
Si  nossotros  assi  ló  fazê,  Deos  per  sua  misericórdia  ló 
dá  per  nós  hum  bom  morte,  e  depois  dé  morte  o  pre- 
mio dé  nossa  fazers  né  céos;  porque  o  Espirito  Santo 
já  primettê  aquél,  e  assi  já  suste  per  muito  homes  mais 
diantado.  Assi  seja. 

DOMINGA  XYII  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 
Sobre  o  Rosário 

Beatus  venter  qui  te  portavit. 
«Benzido  tem  o  ventre  que  já  pari  per  ti». 

Luc,  XI,  27. 

Né  este  domingo  o  Santo  Mai  dé  Igreija  té  celebra 
festa  tocando  Nossa  Senhora  dé  Rosário,  e  té  chomá 
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per  sua  filhos  per  honra  e  invoca  per  este  Rainha  dé 
céos  e  dé  terra  com  o  devoção  dé  Rosário,  que  tem 
muito  glorioso  per  ella  e  muito  proveitado  per  nossotros 
principalmente  né  este  mez  dé  octóber,  que  tem  dedi- 
cado per  fazê  este  santo  e  fruitoso  devoção. 

E  o  Santo  Padre  Leão  XIII  té  exhortá  e  comida  per 
todo  o  catholicos  per  fallá  o  terço  dé  Rosário  dé  Nossa 
Senhora  né  Igreija,  per  pedi  ella  su  protecção  e  júda  né 
nistades  dé  tempo  presente,  que  tem  muito  grande,  e 
per  este  causo  elle  té  concede  benignomente  bastanto 
indulgências,  que  si  nossotros  agorra  té  despreza,  des- 
pois  ló  vi  hum  tempo,  cando  nossotros  ló  fica  repentado 
sem  frúito. 

Vamos  nós  poristo  considera  hum  póco  tocando  este 
ponto. 

Cando  o  herejes  quem  tinha  chomado  albigenses,  ti- 
nha persegui  per  o  Igreija  e  já  fazê  bastanto  ruvinação, 
S.  Domingos,  quem  tinha  vive  né  aquél  tempo,  tinha 
muito  entristecido  e  afflictado,  e  né  sua  oraçãos  elle  ti- 
nha pedi  continualmente  per  Virgem  SS.  per  mustrá 
que  modo  e  méo  tinha  per  evita  aquél  ruvinação  e 
dano,  per  dá  firmeza  né  fé  per  christãos  e  per  excita 
per  ellotros  per  fazê  hum  vida  santo  e  devoto.  E  o 
Mai  dé  Deos  já  declara  per  elle  que  tinha  ella  sua  von- 
tade per  establicê  o  santo  Rosário  quilei  o  méo  mais 
dreito,  justo  e  seguro  per  alcança  ella  sua  favors  e  pro- 
tecção. 

Logo  seguidomente  S.  Domingos  já  anda  pregoa  este 
devoção  per  todo  o  parte,  e  todo  o  catholicos  já  acceptá 
per  aquél  e  muito  Papas  já  apprová  per  aquél.  Bastanto 
heréticos  já  travalhá  com  todo  su  força  per  tulí  per  este 
santo  devoção;  mas  aquél  já  fica  sempre  mais  crescen- 
tado,  e  agorra  tem  hum  devoção  mais  commum  e  ordi- 
nário, praticado  né  todo  lugaras  dé  o  verdadeiro  servi- 
dors  dé  este  Mai  dé  misericórdia;  agorra  tem  quilei  hum 
sinal  dé  soldados  dé  Virgem  Maria;  vídèque  per  méo  dé 
Rosário  o  mundo  já  alcança  e  té  continua  per  alcança 
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bastanto  favors  e  graças.  Que  tanto  pessons  núcu  acha 
per  sua  méo  força  e  fortidão  per  fazê  hum  santo  vida 
e  per  baclá  conter  o  inimizades  dé  alma?  Que  tanto 
pessons  núcu  ascertá  per  sua  méo  hum  bom  morte  e 
núcu  fica  salvado. 

Mas  per  con'cè  melhoramente  e  mais  bemfeito  o  pro- 
veito e  frúito  dé  este  devoção,  vamos  nós  olha  que  cousa 
tem  o  Rosário.  O  Rosário,  como  vossotros  té  sabe,  tem 
concertado  dé  Pai  Nosso,  e  Ape  Maria  e  Gloria.  E  onde 
nossotros  tem  copaz  per  ascertá  hum  oração  astanto  va- 
lioso e  proveitado  quilei  o  Pai  Nosso?  O  mesmo  Jesus 
Christo  tem  o  fazedor  dé  este  oração,  que  elle  já  ensina 
per  sua  discípulos  quilei  o  mais  melhor  modo  per  honra 
e  glorifica  per  Deos  e  per  alcança  elle  su  protecção  e 
judança  né  nossa  nistades  espiritual  e  temporal.  Assi 
como  nossotros  numpodè  ser  mais  cizo  doque  Deos, 
quem  tem  infinitomente  perfeito,  mesmo  modo  nosso- 
tros numpodé  ascertá  ou  inventa  hum  oração  mais  me- 
lhor doque  aquél  que  o  mesmo  Deos  já  concerta,  e  onde 
tem  juntado  né  póco  palavras  muito  cousas. 

Aj^e  Maria  também  tem  hum  oração  muito  precioso 
e  muito  dreito  e  justo  per  honra  per  Nossa  Senhora. 
Que  tempo  o  archanjo  Gabriel  já  vitem  per  annunciá 
que  ella  ló  ser  Mai  dé  Deos,  elle  já  fallá  per  ella.  «Ave, 
cheia  dé  graça,  o  Senhor  he  comtigo».  E  cando  ella  já 
anda  per  visita  per  sua  prima  Isabel,  este  santo  mulher 
já  fallá  per  ella:  «Benta  és  tu  entre  as  mulheres,  e 
bemto  hé  o  frúito  do  teu  ventre».  E  o  Santo  Mai  dé 
Igreija  já  crescentá  este  palavras:  «Santa  Maria,  Mai 
dé  Deos,  etc».  Assi  vossotros  té  olha  que  o  archanjo 
Gabriel,  Santa  Isabel  e  o  Igreija  catholica  tem  o  faze- 
dors  dé  Ape  Mareia. 

E  cando  nossotros  té  fallá  Gloria,  nossotros  té  alem- 
brá  e  té  invoca  o  SS.  Trinidade,  quem  tem  o  principal 
mysterio  e  fundação  dé  nossa  relígio. 

Né  Rosado  nossotros  também  té  medita,  e  contempla 
o  mvsterios  dé  o  vida  dé  Nossa  Senhor  Jesus  Christo. 
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E  quilei  elle  sua  morte  tem  o  principio  e  fome  dé  nossa 
vida  espiritual,  assi  mesmo  o  meditação  e  lembrança  dé 
elle  sua  vida,  que  elle  já  sacrifica  per  nossa  causo,  tem 
forte  e  sabaroso  hum  comer  dé  nossa  espirito;  e  aquél 
pessons  quem  já  medita  continualmente  com  verdadeiro 
affecto  per  este  mysterios,  ellotros  já  fica  muito  perfei- 
tado  e  grande  santos. 

Assi,  minha  irmãos,  vossotros  té  olha  que  o  Rosário 
ou  o  terço,  que  tem  terceiro  parte  dé  Rosário,  tem  qui- 
lei hum  grinalda  onde  tem  juntado  fulas  e  boninos  mais 
bunito  e  fremoso,  e  com  hum  cheiro  suave  e  agradado, 
e  nada  nuntem  mais  agradado  per  Virgem  Maria  doque 
este  grinalda  que  nossotros  té  concerta  per  ella  com 
fulas  dé  nossa  alma. 

E  também  nada  nuntem  mais  proveitado  e  fruitoso 
per  acha  sua  júda  e  protecção  per  nossotros  doque  este 
santo  Rosário,  que  tem  quilei  hum  poderoso  arma  per 
baclá  e  combata  conter  nossa  enimingos  espiritual,  per 
resiste  e  vencá  o  tentaçãos.  Né  tempo  mais  diantado, 
cando  o  Igreija  catholica  tinha  perseguido  e  afflictado 
dé  inimizades,  e  particularmente  dé  o  turcos,  quem  já 
busca  per  conquista  per  Europa  e  per  massa  e  caba  o 
religio  dé  Ghristo,  o  Igreija  já  fazê  usancia  dé  este  arma 
mais  doque  dé  ótro  armas,  e  já  alcança  muito  victorias, 
e  o  Papa  per  fazimento  dé  gardecimento  per  Maria  SS. 
per  aquél  favors,  já  nimitá  este  festa  dé  Nossa  Senhora 
dé  Rosário,  per  su  lembrança. 

Mas  agorra  também  o  Igreija  tem  grandemente  ba- 
clado  e  troublado  né  varioso  modos.  Poristo  o  Santo 
Padre  Leão  XIII  já  ordiná  per  dedica  o  mez  dé  octóber 
per  honra  e  louvor  dé  Nossa  Senhora,  per  fallá  o  terço 
dé  Rosário  né  todo  o  igreijas  dé  mundo  catholico,  e  já 
crescentá  mais  indulgências  per  excita  per  o  christãos 
per  fazê  este  oração.  Assi  elle  té  concede  hum  indul- 
gência dé  sete  annos  e  sete  quarentenas  per  cada  vez 
per  quemseja  que  té  sistê  per  o  terço  né  igreija;  elle 
té  concede  hum  indulgência  plenária  per  aquél  pesson 
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quem  confessando  e  commungando  té  guarda  este  de- 
voção per  dez  dias  per  menos,  e  mais  hum  indulgência 
plenária  per  quemseja  que  té  confessa  e  commungá  né 
dia  dé  festa,  que  tem  hoje,  ou  né  algum  ótro  dia  ata 
seguente  domingo,  e  té  pedi  per  Deos  e  per  su  Mai  SS., 
conforme  dé  o  inténcia  dé  Santo  Padre,  que  té  entende, 
per  paz,  liberdade  e  exaltação  dé  Santo  Mai  dé  Igreija, 
per  estendição  dé  fé  catholico,  per  extincção  dé  heresias 
e  schismas,  per  concórdia  ánter  o  príncipes  christãos, 
per  convertação  dé  peccadors  e  per  saúde  dé  Pap. 

Vídèaquél  vamos  nós  carta  fruito  dé  este  tempo,  va- 
mos nós  fazê  este  santo  devoção,  que  tem  astanto  agra- 
dado per  Virgem  Maria,  vamos  nós  pedi  per  nistades  dé 
Santo  Mai  dé  Igreija,  conforme  dé  o  inténcia  dé  Summo 
Pontífice,  quem  tem  bastanto  afflictado  e  perseguido; 
e  aquél  Mai  amaroso  e  chéo  dé  piadade,  quemodo  já 
judá  e  defende  per  Igreija  né  tempo  mais  diante,  assi 
também  ló  fazê  agorra;  vídèque  ella  tem  copaz  per 
fazê  aquél,  parque  tem  Mai  dé  Deos,  e  ella  querrê 
fazê  aquél,  parque  tem  nossa  Mai,  e  per  nossotros 
nuntem  mais  nome  per  invoca  despois  dé  o  nome  dé 
Jesus  doque  o  nome  dé  Virgem  Maria. 

DOMINGA  XIX  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 

Sobre  a  difflculdade  de  salvação 

Multi  enim  sunt  vocati,  pauci  vero  electi. 
«Muitos  tem  chomado,  mas  pócos  tem 
escolhido». 

Muth.,  XXII,  14. 

Né  evangelho  dé  este  domingo,  amada  irmãos,  Nossa 
Senhor  Jesus  Christo  té  papiá  tocando  hum  verdade, 
que  mistê  fazê  meido  per  nossotros:  elle  té  fallá  que 
muitos  tem  chomado,  mas  pócos  tem  escolhido.  Este 
té  intindê  que  mesmo  ánter  o  christãos  bastanto  homes 
ló  anda  per  enferno,  e  póco  pessons  ló  anda  per  céos. 
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Quilei  né  tempo  que  Deos  já  manda  o  diluvio  uni- 
versal, todo  o  homes  quem  aquelhora  tinha  né  mundo, 
já  morre,  e  oito  pessons  namais,  quem  tinha  familha 
dé  Noé,  já  fica  salvado;  que  tempo  Deos  já  manda  hum 
fogo  dé  céos  sóber  o  cidades  dé  Sodoma  e  Gomorrha  e 
já  queima  todo  o  gentes  quem  tinha  alá,  e  Lot,  quem 
tinha  sobrinho  dé  Abrahão,  com  póco  pessons  dé  su 
familha  já  escapa  e  fica  livrado  dé  este  fogo  devorador; 
quilei  ánter  mais  dé  seiscentos  mil  judeos  quem  já  sahi 
e  anda  fora  dé  servidão  dé  Egypto,  só  dós  homes,  Jo- 
sué e  Caleb,  namais  já  entra  né  terra  dé  premeço;  este 
mesmo  modo  té  suste  per  christãos  e  catholicos.  Assi 
té  fallá  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  assi  té  fallá  Santo  Padres 
e  Doutors  dé  Santo  Mai  dé  Igreija,  e  mais  doque  todos 
assi  té  fallá  o  Filho  dé  Deos.  E  este  tem  hum  verdade 
que  nossotros  mistê  considera  importadomente,  si  nos- 
sotros  té  desiá  per  salva  per  nossa  almas. 

Parque  té  suste  que  muito  homes  tem  chomado  e 
póco  pessons  té  fica  salvado?  Deos  tem  Pai  dé  todo 
nossotros,  elle  já  cria  per  todo  homes  per  anda  possibè 
o  felizidade  né  reyno  dé  céos,  e  per  este  causo  elle  já 
manda  né  mundo  sua  só  Filho;  Jesus  Christo  já  nasce 
né  presépio,  já  padece  e  suffri  grandemente,  já  deremá 
todo  sua  sangue,  já  morre  né  hum  cruz  ánter  dós  la- 
drãos,  per  salva  per  todo  o  geração  dé  Adão;  elle  já 
establicê  sua  Igreija  e  já  dessa  méos  dé  salvação  per 
quemseja  que  querrê;  elle  já  nimitá  sua  apóstolos  per 
predica  sua  doutrino  né  todo  mundo  e  per  converta  todo 
o  gentes  per  su  santo  religio.  Per  que  causo,  per  que 
motivo  té  suste  que  chomando  Deos  todo  o  filhos  dé 
Adão  per  recebe  o  premio  dé  eterno  gloria,  póco  pes- 
sons namais  té  anda  per  o  paraíso  celestial?  Sabe  par- 
que? Nué  parque  Deos  ninquer  salva  per  todo  o  homes, 
mas  parque  bastanto  homes  tem  né  mundo  quem  não 
travaljá  como  tem  dreito  e  justo  per  ganha  o  re3mo  dé 
céos;  parque  bastanto  homes  tem  quilei  bestas,  per 
quem  nuntem  cizo;  muito  christãos  tem  christãos  dé 
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nome  namais,  nuntem  verdadeiro  christãos;  ellotros  té 
toma  o  nome  dé  Deos  né  su  boca,  e  o  demónio  tem  né 
sua  coração,  ellotros  té  fazé  póco  bem,  mas  té  fazê 
muito  mal.  Vídèque  verdadeiro  christao  tem  aquél  pes- 
son  quem  té  segui  per  ensinamento  e  exemplo  dé  nossa 
Salvador,  quem  té  gardá  todo  elle  sua  mandamentos  e 
té  fugi  o  peccado,  quem  té  mortifica  sua  paixãos,  quem 
té  fazê  mais  cuidação  dé  sua  alma  doque  dé  sua  corpo. 
E  nossotros  quilei  té  marcha  ?  Que  modo  té  vive  astanto 
christãos  quem  tem  né  mundo?  Que  modo  ellotros  té 
observa  o  relígio  e  té  amá  per  Deos  e  per  o  prosmo? 

Todo  nossotros  té  desiá  per  alcança  nossa  salvação; 
nuntem  hum  home  astanto  malvado  quem  ninquer  anda 
per  céos,  vídèque  céos  tem  muito  bunito  hum  cousa; 
mas  nuntem  basta  ser  catholicos,  mistê  fazê  bom  obras, 
parque  o  fé  sem  obras  tem  hum  fé  morto;  nuntem 
basta  per  ouvi  o  lei  e  o  pregoação,  mas  mistê  gardá  e 
pratica  o  lei;  nuntem  basta  per  fallá  per  Deos:  «Se- 
nhor, Senhor»,  per  entra  né  reyno  dé  céos,  mas  tem 
nistade  per  fazê  e  observa  sua  santo  vontade.  Si  per 
nossotros  tem  hum  sinceiro  queria  per  salva  per  nossa 
alma,  nossotros  té  nistá  marcha  per  aquél  estreito  ca- 
minho que  já  mustrá  o  Hlho  dé  Deos;  nossotros  mistê 
busca  per  entra  per  aquél  porta  corto  que  tem;  nosso- 
tros mistê  fazê  força  sóber  nós  mesmo;  nossotros  mistê 
ser  limpo  e  puro  quilei  o  sol,  bunito  e  fremoso  quilei  o 
lumara,  nossa  coração  mistê  fica  quilei  hum  fornalha 
dé  fogo  com  o  amor  dé  Deos. 

Hum  albre  que  tem  velho,  per  que  bando  té  cahí? 
Té  cahí  per  aquél  bando  onde  tem  inclinado.  Agorra 
olha  per  que  bando  vossotros  tem  inclinado.  Si  vosso- 
tros  tem  inclinado  per  o  bando  dé  enferno,  vossotros  ló 
anda  per  enferno.  Si  vossotros  tem  inclinado  per  o  bando 
dé  céos,  vossotros  ló  anda  per  céos.  Quemseja  que  té 
marcha  basso,  elle  numpodê  chega  riba;  quemseja  que  té 
marcha  per  occidente,  elle  numpodê  chega  per  oriente. 
Todo  o  albre  que  não  carta  bom  frúito,  ló  ser  cortado 
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e  pinchado  né  fogo.  Quemseja  que  tem  amizade  dé  de- 
mónio, nuntem  herdeiro  dé  céos. 

Ouvi  o  parábel  que  tem  fallado  né  evangelio  dé  este 
dia.  Hum  certo  rey  já  fazê  hum  casamento  per  sua  fi- 
lho, e  já  chomá  muito  gentes  e  o  palaso  tinira  enchido 
com  comidados;  aquelhora  o  rey  já  entra  per  olhá  per 
o  comidados,  e  elle  já  olhá  alá  hum  home  quem  nun- 
tinha  vestido  com  o  vestido  dé  casamento,  e  o  rey  já 
fallá  per  elle:  «Amizade,  quilei  tu  já  entra  acá  sem 
o  vestido  dé  casamento?»  E  elle  tinha  sem  resposta. 
Aquelhora  o  rey  já  fallá  per  o  servidors:  «Marra  per 
elle,  mãos  e  pés,  e  lança  per  elle  né  uscuridade  dé  fora; 
alá  ló  tem  pranto  e  morder  dé  dentes». 

Qui  cousa  vossotros  té  intindê  per  este  parábel?  O 
home  rey  tem  Deos  Pai;  o  filho  do  rey  tem  Jesus 
Christo,  quem  su  esposa  tem  o  Santo  Mai  dé  Igreija; 
o  comidados  tem  todo  o  homes,  quem  Deos  té  chomá, 
mas  nem  todos  té  entrá.né  su  Igrtija;  o  vestido  dé  casa- 
mento tem  o  graça  divino,  que  tem  quilei  hum  vestido  dé 
nossa  alma.  Este  graça  nossotros  té  recebe  né  sacramen- 
tos e  nossotros  té  perde  quehora  nossotros  té  commetá 
alhum  peccado  mortal.  O  home  quem  já  entra  sem  aquél 
vestido  tem  o  peccador;  o  servidors  tem  o  anjos,  e  o 
lugara  onde  já  fica  pinchado  aquél  home,  tem  o  enferno. 

Que  modo  aquél  rey  já  papiá  per  este  home  per  quem 
nuntinha  o  vestido  dé  casamento,  assi  mesmo  Deos  ló 
fallá  per  o  peccador  né  tempo  dé  sua  julgação:  «Marra 
per  elle,  mãos  e  pés,  e  lança  per  elle  né  uscuridade  dé 
fora;  ali  ló  tem  pranto  e  morder  dé  dentes». 

Vídèaquél,  amada  Irmãos,  deixá-nós  considera  serio- 
somente  tocando  nossa  salvação,  deixá-nós  alembrá,  si 
nossotros  ninquer  ouvi  aquél  terrível  sentencia  dé  con- 
dinação,  que  muitos  tem  chomado  e  pócos  namás  tem 
escolhido,  deixá-nós  travaljá  per  entra  né  numero  dé 
escolhidos,  ganhando  aquél  vestido  dé  casamento,  que 
tem  o  graça  dé  o  Senhor,  e  conservando  com  cuidança 
este  graça  atá  o  hora  dé  morte.  Assi  seja. 
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DOMINGA  XX  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 

Sobre  a  Fé 

Credidit  ipse  et  domus  ejus  tota. 
«E  elle  mesmo  já  crê  com  todo  sua  casa». 

Joan.,  IV,  53. 

Né  evangelho  dé  este  domingo,  amada  irmãos,  S.  João 
té  papiá  tocando  hum  milagre  que  Nossa  Senhor  já  fazê 
né  cidade  dé  Galiléa,  curando  per  hum  filho  dé  hum 
home  honrado,  quem  tinha  perto  per  morre.  Este  home 
já  anda  encontra  per  Jesus,  quem  já  fallá  per  elle: 
«Anda,  tua  filho  tem  com  vida».  E  elle  já  confia  o  pa- 
lavra que  Jesus  já  fallá  per  elle,  e  jáfoi  sua  caminho; 
e  cando  já  sabe  que  sua  filho  tinha  ficado  curado  aquél 
mesmo  hora  que  o  Filho  dé  Deos  já  fallá,  elle  já  crê 
com  todo  su  familha.  Credidit  ipse  et  domus  ejus  tota. 

Este  home  tinha  muito  feliz,  parque  elle  já  alcança 
saúde  per  sua  filho,  e  já  alcança  hum  favor  mais  valioso 
e  perfeitado,  que  tem  o  fé  né  doutrino  dé  Jesus  Christo. 

Mas  nossotros  também  tem  muito  feliz  e  venturoso, 
parque  nós  té  possibê  o  verdadeiro  fé,  que  Deos  já  en- 
sina per  ganha  o  reino  dé  céos,  e  nós  té  compete  per 
verdadeiro  igreija  que  elle  já  establicê,  e  que  tem  o 
santo  Igreija  catholica  romana.  Mas  comtodo  bastanto 
christãos  tem  quem  num  gardá  este  fé  e  num  carta 
sua  frúito,  como  mistê  fazê.  Ellotros  não  alembrá  que 
o  fé  tem  hum  thesouro  mais  bunito  e  precioso  que  nos- 
sotros té  pode  ascertá  né  este  mundo,  e  que  mistê  fazê 
sua  grande  cuidança,  parque  o  inimizades  dé  nossa  alma 
té  travaljá  per  rubá  este  thesouro.  Vídèaquél  deixá-nós 
considera  muito  importadomente  tocando  este  ponto. 

E  primeiromente,  aquél  pesson  té  possibê  fé  quem 
té  cré  e  té  entende  que  tem  verdade  todo  aquél  cousas 
que  Deos  té  ensina  per  méo  dé  sua  igreija.  Deos  num- 
podê  engana  e  numpodê  fica  enganado*,  elle  tem  mais 
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cizo  e  té  sabe  mais  verdades  doque  nossotros;  elle  tem 
iníinitomente  perfeito,  elle  numpodê  papiá  mintira.  E  si 
nós  té  credita  aquél  cousas  que  té  fallá  ótro  homes, 
quem  té  fica  enganado  e  té  mintí  bastanto  vez,  com 
mais  força  nós  tem  obrigado  per  credita  todo  aquél 
verdades  que  Deos  per  sua  bondade  e  misericórdia  té 
manifesta  per  nossotros.  E  S.  João  té  fallá:  «Si  nós 
té  recebe  o  testimunho  dé  gentes,  o  testimunho  dé  Deos 
tem  mais  grande:  Si  testimonium  hominum  accipimus, 
testimonium  Dei  maiiis  est»  Vosso tros  núcu  olha  Roma 
ou  Portugal,  mas  vossotros  té  sabe  bemfeito  que  este 
terras  té  existe;  vossotros  nunca  olha  o  Pap  ou  o  rai- 
nha dé  Englanterra,  mas  vossotros  té  credita  que  ello- 
tros  té  existe;  e  parque?  Parque  o  gentes  assi  té  fallá. 
Este  mesmo  modo,  cando  Deos  té  fallá  que  elle  ló  dá 
céos  per  bom  pessons  e  ló  condiná  per  castigo  dé  en- 
ferno  homes  malvado;  que  tem  hum  Santíssima  Trin- 
dade; que  Jesus  Christo  tem  Filho  dé  Deos;  que  todo 
homes  té  nasce  com  peccado  original ;  cando  elle  té  en- 
sina todo  ótro  verdades  dé  nossa  doutrino,  nós  mista 
crê  sem  duvidança,  vídèquél  quemseja  que  não  crê  ou 
té  duvida,  elle  té  fazê  hum  grande  offencia  per  Deos. 
E  quilei  aquél  pesson  quem  té  crê,  ló  fica  salvado,  assi 
mesmo  aquél  pesson  quem  não  crê  ló  ser  condinado. 
Quemodo  o  alma  té  dá  vida  per  nossa  corpo  e  que- 
hora  o  alma  té  fica  separado  dé  corpo,  o  home  té  morre, 
assi  também  o  fé  té  dá  vida  per  nossa  alma,  e  quehora 
o  fé  nuntem  né  alma,  o  alma  tem  quilei  morto;  vídèa- 
quél  o  Espirito  Santo  té  fallá  que  o  home  justo  té  vive 
dé  o  fé.  O  fé  tem  o  fundação  e  alicerce  dé  todo  ótro 
virtudes.  Si  nossotros  ló  rancá  o  pedra  que  tem  o  fun- 
dação dé  hum  casa,  todo  ótro  pedras  ló  cahí,  e  o  casa 
ló  vi  basso;  este  mesmo  modo  si  nossotros  ló  rancá  o 
fé  dé  nossa  alma,  todo  ótro  virtudes  ló  cahí  e  ló  fica 
sem  força  e  mercimento.  Si  nossotros  té  corta  o  ramos 
dé  hum  albre,  e  si  per  este  albre  tem  hum  bom,  forte 
e  vigoroso  raiz,  o  albre  té  carta  mais  ramos;  mas  si  o 
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raiz  tem  secado  e  podre,  o  albre  numpodê  carta  mais 
ramos  e  frúitos ;  e  assi  não  servi  per  mais  nehum  cousa 
que  per  corta  e  pincha  né  fogo.  Este  mesmo  modo  té 
suste  tocando  o  fé:  si  per  nossotros  tem  fé,  nossotros 
ló  pode  alcança  prestomente  ótro  virtudes  e  o  perdão 
dé  nossa  peccados  mais  diantado;  mas  si  o  fé  té  falta 
per  nossotros,  todo  ótro  virtudes  nada  ser  proveitado 
per  nossotros,  e  nada  pode  servi  per  ganha  o  céos.  Mas 
si  alhuma  té  possibê  hum  fé  vivo  e  verdadeiro,  elle  pode 
vencá  o  mundo,  elle  pode  alcança  hum  grande  premio. 
«Per  méo  dé  fé  muito  homes  já  conquista  reinos,  assi 
té  fallá  S.  Paulo,  já  alcança  primeços,  já  tapa  o  boca 
dé  liãos,  já  paga  o  fortidao  dé  fogo,  já  escapa  dé  o  fio 
dé  espada,  dé  fraqueza  tinha  feito  força.  Per  méo  dé 
fé  Abel  já  oftercê  per  Deos  hum  mais  excellente  sa- 
crifiso  doque  Caim,  e  já  fica  declarado  santo  e  justo. 
Per  méo  dé  fé  Noé  já  fica  avisado  dé  Deos  e  já  pre- 
para hum  arca  per  salvação  dé  sua  familia.  Per  méo 
dé  fé  Abrahão,  quem  tinha  velho,  já  alcança  hum  filho-, 
e  per  méo  dé  fé  já  fica  grande  Moisés,  David,  Samuel 
e  ótro  santos  dé  antigo  Testamento». 

E  Jesus  Christo,  ansque  concede  sua  favors,  ansque 
fazê  curas  e  ótro  milágirs,  quasi  sempre  tinha  fallá  per 
gentes  per  crê  e  confia.  E  elle  sua  apóstolos  e  discípu- 
los já  fazê  astanto  milágirs,  já  pratica  obras  espentoso, 
parque  ellotros  sua  fé  tinha  ardente  e  fervoroso,  e  ello- 
tros  sua  vida  tinha  conforme  dé  sua  fé:  ellotros  núcu 
crê  hum  cousa  e  já  fazê  ótro  cousa;  e  vídèquél  ellotros 
sua  fé  tinha  forte  e  firme,  ellotros  já  sacrifica  sua  vida 
per  causo  dé  relígio  e  já  fazê  muito  cousas  que  té  parcê 
impossível,  vídèquél  todo  cousas  tem  possível  per  hum 
pesson  quem  té  crê. 

E  martyrs,  confessors,  virgems  e  todo  santos  e  santas 
já  pratica  virtudes,  já  gardá  mandamentos,  já  vencá  ten- 
taçãos  e  já  alcança  o  reyno  dé  céos  per  causo  dé  fé. 
O  apostolo  S.  João  té  fallá  que  o  victoria  que  té  vencá 
o  mundo  e  sua  enganaçãos  tem  o  nossa  fé.  ES.  Pedro 
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té  crescentá  que  ánter  todo  armas  o  fé  tem  hum  arma 
mais  melhor  conter  o  demónio,  quem  té  rodiá  per  nos- 
sotros  buscando  per  quem  elle  pode  unglí.  E  S.  Paulo 
té  ensina  que  o  fé  tem  quilei  hum  escudo,  hum  rudela 
per  nossa  defenda  conter  todo  sorte  bacladuras  dé  ini- 
mingos  dé  nossa  almas. 

Assi  vossotros  té  olha  que  o  fé  tem  hum  dadiva,  hum 
thesouro  mais  valioso  e  bunito  que  nós  pode  ascertá  né 
este  mundo,  e  que  quemseja  que  não  possibê  este  the- 
souro, ou  té  perde  vide  negaçaos  ou  duvidanças,  ou  té 
deixa  fica  rubado  per  queseja  causo,  assilei  hum  home 
tem  mais  miserável  e  ruvinado,  vídèquel  o  porta  dé  céos 
ló  íicá  fichado  per  elle,  e  o  enferno  ló  ser  sua  casa  per 
todo  eternidade. 

Nós  todos  té  desía  vive  sempre  mais  tempo  né  mundo; 
per  este  causo  nós  té  travaljá  per  junta  riquezas  e  logra 
honras  e  dignidades,  nós  té  deremá  o  suor  dé  nossa 
rosto,  nós  té  anda  dé  hum  terra  per  ótro;  ainda  hum 
velho  dé  setenta  ou  oitenta  annos  té  querrê  vive  mais 
annos;  ainda  hum  dódo  té  busca  per  conserva  sua  vida. 
Mas  o  santos  já  entende  que  o  fé  tinha  mais  melhor 
doque  todo  bems  dé  mundo;  ellotros  já  larga  su  rique- 
zas, su  honras,  su  familha,  já  padece  e  já  morre  per 
causo  dé  fé,  e  né  méo  dé  sua  afflicçaos  e  tromentos, 
ellotros  já  fica  contentado,  e  su  penes  já  parcê  alla- 
grias  per  ellotros. 

Poristo  deixa  nós  dá  gardecimento  per  Deos,  quem 
já  concede  per  nossotros  o  virtude  dé  verdadeiro  fé  ca- 
tholica;  deixá-nós  segui  per  o  exemplo  dé  santo  homes; 
deixá-nós  vive  conforme  dé  nossa  santo  relígio;  deixá- 
nós  fica  leste  per  perde  todo  nossa  cousas  e  mesmo 
nossa  vidas,  si  tem  nistade,  per  gardá  fielmente  nossa 
fé.  E  si  vossotros  assi  ló  fazê,  vossotros  ló  fica  conten- 
tado né  este  mundo  e  despois  dé  morte  vossotros  ló 
alcança  o  premio  dé  vossa  fé,  que  tem  o  salvação  dé 
alma.  Assi  seja. 
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DOMINGA  XXII  DEPOIS  DE  PENTECOSTES 
Sobre  a  alma 

Cujus  est  imago  haec  f 
«Quem  su  imajo  tem  este?» 

Math.,  xxit,  20. 

Né  evangelho  dé  este  domingo  S.  Matheus  té  papiá 
tocando  hum  tentação  que  hum  sorte  dé  homes  cho- 
mado  herodianos  já  anda  fazê  per  Nossa  Senhor  Jesus 
Christo.  Ellotros  já  pruntá  per  elle,  si  tinha  dreito  per 
dá  tributo  per  César  ou  não.  Mas  Jesus  já  entende  su 
malicia  e  já  fallá:  «Mustrá  per  mi  o  dinheiro  dé  tri- 
buto». E  ellotros  já  trizê  per  elle  hum  dinheiro;  e  elle  já 
pruntá:  «Quem  su  imajo  e  inscripção  tem  este?»  Ello- 
tros já  reposta:  «De  César».  Aquelhora  elle  já  fallá  per 
ellotros:  Dá  per  César  o  cousas  dé  César,  e  per  Deos 
o  cousas  dé  Deos. 

Este  mesmo  modo  eu  pode  pruntá  hoje  tocando  nossa 
alma  per  astantos  christãos  quem  não  fazê  nehum  cui- 
dança  dé  su  alma:  Quem  su  imajo  e  figura  tem  este 
alma:  Cujus  est  imago  haec?  Nué  dé  hum  animal,  dé 
hum  principe  ou  rey  dé  mundo ;  nué  dé  alhum  ótro  cria- 
tura; mas  tem  hum  imajo  e  similhança  dé  Deos,  Cria- 
dor dé  céos  e  dé  terra.  Deos  já  concerta  o  home  con- 
forme elle  su  imajo  e  fessão.  Vídèaquél  que  vergonha, 
que  maldade  nué  per  muda  este  bunito  imajo  e  valioso 
retrato  que  tem  dé  Deos,  né  imajo  e  figura  dé  demó- 
nio ?  E  assi  nossotros  té  fazê  quehora  nossotros  té  com- 
metá  peccados  e  té  deixa  perde  per  o  santo  favor  e 
graça  dé  Deos.  Poristo  vamos-nós  considera  primeiro- 
mente  que  nossa  alma  tem  muito  bunito  e  valioso,  e 
segundomente  que  ella  tem  hum  namais  e  que  nada 
caba. 

I.  Si  vossotros,  amada  irmãos,  té  querrê  intindê  que 
tanto  bunito  tem  nossa  alma,  vossotros  nummistê  com- 
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para  per  ella  com  o  cousas  dé  mundo,  parque  o  bunitéza 
dé  todo  este  cousas  juntado  numpodê  fica  egualado  per 
o  bunitéza  e  fremosura  dé  hum  alma;  mas  vossotros 
misté,  assi  té  fallá  S.  Bernardino  dé  Sena,  intindê  que 
tanto  bunito  e  perfeitado  tem  Deos,  quem  já  cria  per 
ella  conforme  elle  su  imajo  e  similhança.  Mas  quem 
tem  copaz  per  alcança  né  su  espirito  e  per  compre- 
hende  que  tanto  bom  e  perfeito  tem  Deos?  Deos  tem 
infinitomente  bom,  bello  e  perfeitado  per  sua  natureza 
e  essência;  todo  bunitézas  e  fremosuras  que  nossotros 
té  olha  né  mundo  e  que  nossotros  té  pode  lembra  né 
nosso  entendemento,  tem  quilei  hum  sómber  muito  pe- 
quinino  né  presencia  dé  bunitéza  e  perfeiçaos  dé  Deos. 
Astanto  bunito  tem  Deos,  que  si  nossotros  tinha  pode 
olha  per  elle  hum  minuto  namais,  quilei  elle  tem  né 
si-mésmo  com  todo  sua  gloria  e  majestado,  nossotros 
lodía  fica  quilei  santos  né  céos.  Astanto  bunito  tem 
Deos,  que  si  elle  tinha  parcido  hum  dia  né  enferno 
quilei  elle  tem  né  si-mésmo,  aquél  horrível  enferno  lo- 
día fica  quelei  hum  paraíso.  Poristo,  quemodo  nosso- 
tros nuntem  copaz  per  intindê  o  bunitéza  e  perfeiçaos 
dé  Deos,  assi  mesmo  nossotros  nuntem  copaz  per  in- 
tindê, como  té  fallá  o  mesmo  S.  Bernardino,  que  tanto 
bunito  e  fremoso  tem  nossa  alma. 

Despois,  nossa  alma  quemodo  tem  muito  bunito, 
mesmo  modo  tem  muito  valioso,  e  nossotros  numpodê 
paga  sua  preso  com  todo  riquezas  e  bems  dé  mundo. 
Si  nossotros  té  compra  hum  cousa  per  cento  rupias  e 
ótro  cousa  per  hum  mil  dé  rupias,  este  cousa  que  nos- 
sotros já  compra  per  mil  rupias  tem  mais  valioso  e  esti- 
mado. Agorra  deixá-nós  olha  quem  já  compra  nossa 
alma,  quemodo  já  compra  e  que  tanto  preso  já  dá.  O 
Filho  dé  Deos,  soberano  Senhor  dé  todo  cousas,  já 
compra,  já  resgata  nossa  almas  dé  catividade  dé  de- 
mónio, assi  té  fallá  S.  Pedro,  não  com  oura  e  prata, 
não  com  terra,  nem  mar,  nem  mundo,  mas  com  su 
infinitomente  valioso   sangue,   que   elle  já  deremá   atá 
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ultimo  gotta  né  méo  dé  penes  e  tromentos.  Assi  nossa 
alma  tem  astanto  caro  e  valioso  quilei  o  vida  dé  Filho 
dé  Deos. 

E  olhei  que  tanto  o  demónio  té  travaljá,  que  tanto 
incommodo  té  toma,  que  tanto  méos  té  emprega  per 
panhá  hum  alma  né  sua  catividade.  Hum  dia  elle  já 
leva  per  Jesus  per  hum  montanha,  e  já  mustrá  todo 
cousas  bunito,  richo  e  agradado  que  tinha  né  mundo, 
e  assi  já  fallá  per  elle:  «Si  vós  té  dá  per  mi  vossa  alma, 
eu  ló  dá  per  vós  todo  este  cousas  que  vós  té  olha».  Este 
modo  elle  já  dá  sabe  que  hum  alma  tem  mais  valioso 
e  estimado  doque  todo  ótro  cousas' dé  mundo. 

E  nossotros  que  estimação  té  fazê  dé  nossa  alma? 
Quemodo  nossotros  té  cuida  per  gardá  puro  e  limpo 
este  imajo  e  espelho  dé  Deos?  Quemodo  nossotros  té 
defende  este  thesouro  conter  nossa  ladrãos?  Hum  pes- 
son  quem  té  commetá  peccado,  não  amá  per  su  alma, 
parque  o  peccado  tem  quilei  hum  serpente  que  té  morde 
per  nossa  alma  e  té  bota  sua  veneno  né  ellíu  O  rey 
David  té  fallá  que  hum  home  quem  té  fazê  hum  mal- 
dade, elle  té  odiá  per  su  alma;  que  quemseja  que  té 
fazê  hum  peccado,  elle  tem  enemingo  dé  su  alma. 

II.  Vamos  nós  agorra  considera  segundomente  que 
hum  peccador  nué  namás  té  fazê  hum  grande  offencia 
per  Deos,  mas  também  té  causa  hum  grande  ruinação 
per  si-mésmo;  vídèquél  quemseja  que  té  perde  sua  alma, 
elle  té  perde  todo:  sua  Deos,  sua  felicidade  dé  céos  e 
sua  corpo  mesmo;  porque  si  o  alma  ló  anda  per  en- 
ferno,  o  corpo  numpodê  anda  per  céos.  Si  per  nosso- 
tros tinha  dós  almas,  perdindo  huma,  nossotros  podia 
salva  ótra.  Mas  per  nossotros  tem  hum  alma  namais; 
e  si  nossotros  té  perde  este  per  causo  dé  nossa  pecca- 
dos,  todo  cousas  tem  perdido  per  nossotros,  e  aquè- 
Ihora  nossa  riquezas,  honras  e  ótro  bems  dé  mundo 
nada  servi  per  nossotros.  E  si  nossa  alma  ló  fica  per- 
dido hum  vez  namais,  ella  ló  fica  perdido  sempre  e 
eternomente;  parque  o  fé  té  ensina  que  o  alma  nada 
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morre,  nada  caba,  mas  ló  vive  sempre,  ou  né  céos  ou 
né  enferno.  Mas  né  céos  ló  entra  aquél  almas  namais 
quem  tem  imajo  e  retrato  dé  Deos ;  e  aquél  almas  quem 
tem  imajo  e  figura  dé  demónio,  ló  fica  condinado  per 
suíFrí  todo  calidade  dé  penes  e  tromentos  sem  nada 
caba.  Poristo  nossa  Salvador  té  pruntá:  «Que  cousa 
tem  proveitado  per  hum  home,  si  elle  té  ganha  todo 
mundo,  mas  té  perde  sua  alma?»  Que  ló  proveitá  per 
hum  home,  que  frúito  elle  ló  carta  dé  todo  sua  rique- 
zas, honras,  allagrias,  pastempos,  si  elle  té  perde  su  só 
alma?  Nada,  vídèquél  o  enferno  ló  ser  sua  morada  per 
todo  eternidade. 

Mas  comtodo,  si  vivendo  conforme  dé  o  mandamen- 
tos dé  Deos,  nossotros  ló  alcança  o  salvação  dé  nossa 
almas,  aquelhora  nossa  pobreza  e  miséria,  nossa  des- 
prezos, tribulaçãos  e  suffrimentos  dé  este  vida  ló  servi 
per  nossa  proveito  e  consolação,  per  crescentá  nossa 
gloria  e  felizidade  né  reyno  dé  céos. 

Si  este  tem  verdade,  si  nossa  alma  tem  hum  the- 
souro  astanto  bunito  e  precioso,  quemodo  té  suste  que 
astanto  homes  té  vende  aquél  per  demónio  per  hum 
pequinino  preso,  per  hum  leve  prazero  e  satisfação,  que 
té  caba  prestemente.  Quemodo  té  suste  que  astanto 
homes  té  travai  Já  com  todo  sua  força  per  causo  dé  sua 
corpo,  per  busca  sua  saúde  e  bondade,  e  té  despreza 
e  descuida  per  sua  alma,  quem  tem  mais  melhor  doque 
o  corpo?  Sabe  parque  ?  Parque,  assi  té  fallá  o  Escri- 
ptura  Sagrado,  o  numero  dé  dódos  tem  infinito;  este 
té  entende  que  mais  grande  parte  dé  homes  tem  dó- 
dos, e  póco  homes  tem  verdadeiromente  cizo. 

Mas  nossotros  nummistê  segui  per  o  exemplo  dé  dó- 
dos e  virados,  nossotros  mistê  segui  per  o  ensinamen- 
tos dé  Nossa  Senhor  Jesus  Christo,  quem  tem  nossa 
guiador  e  quem  té  fallá  per  nossotros:  «Busca  primei- 
romente  o  reyno  dé  Deos  e  sua  gloria,  e  todo  ótro 
cousas  ló  ser  crescentado  per  vossotros».  Nós  mistê 
alembrá  que  nossa  alma  tem  muito  bunito  e  valioso. 


245 


que  ella  tem  hum  namais  e  que  nada  morre ;  e  poristo 
nós  mistê  amá,  estima  e  honra  este  thesouro  mais  do- 
que  todo  ótro  cousas,  mais  doque  nossa  próprio  vida; 
vídèquél  si  Deos  já  cria  per  nossotros  e  té  conserva 
ata  hoje,  nué  per  ótro  cabo,  mas  per  alcança  o  salva- 
ção dé  nossa  alma;  e  o  Espirito  Santo  té  fallá  per  nos- 
sotros per  gardá  o  alma  com  muito  cuidança  e  cautela 
conter  todo  inimizades.  Si  nossotros  assi  ló  fazê,  nós 
ló  alcança  socego  e  tranquillidade  dé  consciência  né 
este  vida,  e  despois  dé  morte  o  gloria  eterna  né  reyno 
dé  céos.  Assi  seja. 

DOMINGA  III  DO  ADVENTO 
Sobre  os  meios  da  salvação 

Dirigite  viam  Domini. 
"Fazê  dreito  o  caminho  dé  o  Senhor». 
Joan  ,  I,  23. 

Todo  homes  té  desiá  per  íicá  salvado  e  per  possibê 
o  gloria  dé  o  reyno  celestial.  Mas  per  ganha  o  céos  tem 
nistade  per  anda  né  caminho  dreito  que  té  leva  per  o 
eterno  gloria;  e  este  caminho  tem  o  gardamento  dé 
mandamentos  dé  Deos.  Poristo  né  evangelho  dé  este 
dia  S.  João  Bautista  té  grita,  como  já  fallá  o  propheta 
Isáias:  «Fazê  dreito  o  caminho  dé  o  Senhor:  Dirigite 
viam  Domini.  Mas  per  anda  cada  sempre  né  caminho 
dé  o  Senhor,  sem  virá  né  hum  bando  nem  né  ótro, 
mistê  fazê  usancia  dé  justo  e  próprio  méos.  Este  méos 
tem:  i.°  per  desconfia  dé  nós  mesmos;  2.°  per  coníiá 
né  Deos  e  3.°  per  baclá  e  vencá  o  tentaçãos.  Vídèaquél 
deixá-nós  considera  tocando  este  três  pontos. 

I.  Primeiromente,  nós  mistê  desconfia  dé  nós  mesmo. 
O  apostolo  S.  Paulo  té  fallá:  aCommeidoe  tremedura 
travaljá  né  vossa  salvação».  Per  alcança  o  eterno  gloria 
né  céos,  nós  té  nistá  sempre  per  trimí  e  fica  meido,  e 
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desconfia  dé  nossa  força,  parque  sem  judança  dé  divino 
graça  e  favor  nossotros  numpodê  fazê  nehum  cousa  to- 
cando nossa  salvação,  como  tem  ensinado  dé  Nossa  Se- 
nhor Jesus  Christo:  «Sem  mi  vós  numpodê  fazê  nada». 
E  S.  Paulo  té  crescentá  que  nossotros  numtem  mesmo 
copaz  per  lembra  hum  bom  idéa,  hum  bom  pensamento 
sem  júda  e  socoro  dé  Deos.  Vídèaquél  muito  miserável 
tem  o  home  quem  té  gardá  confiança  né  si-mésmo  per 
marcha  né  caminho  dé  o  Senhor  e  per  ganha  o  salva- 
ção dé  sua  alma. 

Olha  que  cousa  já  suste  per  S.  Pedro,  quem  já  con- 
fia né  si-mésmo.  Jesus  Christo  já  fallá  per  elle:  «Este 
anoute  ansque  o  gallo  ló  canta,  tu  ló  nega  per  mi  três 
vez»:  Mas  S.  Pedro  já  confia  né  sua  força  e  boventade, 
e  já  reposta:  «Masque  eu  ló  deve  per  morre  com  ti,  eu 
nada  nega  per  ti».  E  despois  que  já  fica  feito?  Aquél 
mesmo  anoute  que  tempo  nossa  Salvador  tinha  agar- 
rado dé  o  judeos  e  levado  per  casa  dé  Caiphaz,  S.  Pe- 
dro, quem  tinha  alá,  já  fica  pruntado  si  tinha  disciplo 
dé  Jesus  Nazareno,  e  elle  já  fica  todo  enchido  com 
meido,  e  já  nega  três  vez  per  sua  Senhor  e  Deos,  e  já 
jura  que  núcu  con'cê  per  elle.  Olha  também  que  vídè 
faltança  dé  humildade  per  o  rey  David,  elle  já  cahí  né 
peccado;  poristo  despois  dé  sua  peccado  elle  tinha  fallá: 
«Ansque  eu  tinha  humilhado,  eu  já  offendê  per  Deos. 

E  o  Espirito  Santo  té  ensina  que  benzido  tem  o 
home  quem  té  fica  sempre  meido  tocando  sua  salvação ; 
vídèquél  quehora  elle  não  gardá  confiança  né  sua  força 
e  capazdade,  elle  busca  per  evita  cassiãos  perigoso,  elle 
té  pedi  bastanto  vez  júda  dé  Deos,  e  assi  sua  alma  té 
fica  livrado  dé  peccado.  Mas  o  home  quem  nuntem 
meido  e  té  confia  né  si-mésmo,  elle  té  corre  lestemente 
per  o  perigo  dé  peccá,  elle  póco  vez  té  fallá  oração  per 
Deos,  e  assi  elle  té  cahí  né  peccado.  Né  este  mundo  dé 
tentaçãos  nossotros  sempre  tem  né  perigo  dé  commetá 
todo  sorte  iniquidades  e  peccados,  si  Deos  não  sustenta 
e  não  dá  força  per  nossotros.  Poristo  nós  mistê  cadahora 
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pedi  per  elle  per  gardá  per  nossotros  basso  sua  mão  e 
per  judá  per  nós  né  nossa  nistades,  troublaçãos  e  perigos. 

II.  Segundo  méo  per  anda  dreito  né  caminho  dé  o 
Senhor  tem  o  confiança  né  Deos.  Si  vossotros  já  cahí 
né  desgraça  dé  offendê  per  Deos  e  dé  ser  condinado 
per  enferno;  si  o  demónio  té  fallá  per  vossotros  que 
vossotros  nummistê  confia  né  Deos,  parque  vossotros 
tem  grande  peccadors,  vossotros  nummistê  fica  deses- 
perado, vídèquél  o  desesperação  tem  grande  hum  pec- 
cado.  Si  vossas  peccados  tem  astanto  quilei  o  estrellas 
dé  firmamento;  si  vossas  peccados  tem  astanto  quilei 
o  aría  que  tem  né  borde  dé  mára;  si  vossas  peccados 
tem  astanto  quilei  o  folhas  dé  albres  que  tem  né  mundo, 
vossotros  nummistê  larga  vossas  esperança,  vossotros 
mistê  sempre  confia  né  bondade  e  misricordia  dé  Deos, 
quem  tem  nossa  pai  amaroso,  quem  té  fazê  grande  cui- 
dação  dé  nós,  e  té  desiá  muito  per  salva  per  todos  nos- 
sotros, quem  tem  sua  filhos.  Vossotros  tem  obrigado  per 
alembrá  que  nehum  pesson  núcu  confia  né  Deos  e  já 
fica  ruvinado;  vossotros  tem  obrigado  per  fazê  repen- 
tação  e  penitencia  dé  vossa  peccados  mais  diantado  e 
per  forma  hum  firme  propósito  e  inténcia  per  não  peccá 
mais;  vós  tem  obrigado  per  larga  per  vós  mesmo  né 
mão  dé  Deos,  e  per  fica  seguro  que  Deos  ló  sintê  pia- 
dade  e  compaixão  per  vossotros  e  ló  salva  per  vosso- 
tros dé  enferno.  «Lança  tua  cuidança  sóber  Deos,  assi 
té  fallá  David,  e  elle  ló  sustenta  e  gardá  per  ti». 

Ouvi  que  cousa  té  fallá  o  propheta  Isáias:  «Aquel  pes- 
sons  que  té  confia  né  o  Senhor,  ellotros  lo  ganha  novo 
forças,  ellotros  ló  tem  azas  quilei  águias,  ellotros  ló 
corre  e  nada  fica  cançado,  ellotros  ló  marcha  e  nada 
fica  fraqueza». 

Quehora  o  demónio  té  tenta  per  vossotros,  papiando 
que  tem  muito  difficultado  per  para  né  graça  e  favor  dé 
Deos,  e  que  tem  mais  melhor  per  perde  vossa  confiança, 
vossotros  mistê  reposta,  quilei  té  fallá  S.  Paulo:  «Eu 
tem  copaz  per  fazê  todo  cousas  né  aquél  quem  té  con- 
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fortá  par  mi.  Eu  numpodê  fazê  nada  per  mi  mesmo, 
mas  eu  té  espera  e  confia  né  Deos,  que  per  méo  dé 
sua  graça  e  juda  eu  ló  pode  fazê  todo  cousas». 

III.  O  terceiro  méo  tem  o  bacladura  conter  o  tenta- 
çãos.  O  santo  Job  té  fallá  que  o  vida  dé  home  né  mundo 
tem  quilei  hum  comino  guerra.  E  este  guerra  nuvé  com 
inimizades  dé  nossa  corpo,  mas  com  inimizades  dé  nossa 
alma,  como  té  declara  S.  Pedro,  que  o  diabo,  quilei  hum 
Hão  bramindo,  té  anda  dé  redor  buscando  per  quem  elle 
pode  unglí;  per  quem  mistê  resiste  firme  né  o  fé. 

Este  tem  hum  verdade  que  Deos  pode  livra  per  nós 
dé  tentaçãos,  si  nossotros  té  recorre  per  elle  e  pedi  su 
júda.  Mas  muito  vez  Deos  querrê  que  nossotros  também 
té  travai) á  dé  nossa  bando  per  baclá  e  vencá  o  tenta- 
çãos; elle  querrê  que  nossotros  té  roga  e  supplicá  per 
sua  júda  e  favor;  que  nossotros  té  cahí  posto  dé  inju- 
velhos  né  sua  presencia;  que  nossotros  té  geme  e  chora; 
que  nossotros  té  mortifica  nossa  corpo;  que  nossotros 
té  fugi  o  cassiãos  peccaminoso,  si  nossotros  não  desiá 
per  cahí  né  lastro  dé  o  diabo. 

Deixá-nós  cadahora  alembrá  aquel  palavras  dé  Sa- 
grado Escriptura:  «Estreito  tem  o  porta,  e  apertado  o 
caminho  que  té  leva  per  vida,  e  pócos  tem  quem  té  entra 
né  aquél».  Este  té  intindê  que  quemseja  que  tem  hum 
sinceiro  e  verdadeiro  vontade  per  alcança  o  salvação  dé 
sua  alma,  elle  mistê  larga  per  o  grande  e  lichím  cami- 
nho dé  allagria  e  contentamentos,  que  té  leva  per  ruino 
e  perdição  e  mistê  segui  per  o  caminho  estreito  dé  ora- 
ção, penitencia  e  mortificação,  que  té  leva  per  o  gloria 
dé  céos.  O  caminho  dé  céos  tem  enchido  com  espinhos 
e  marguras,  e  quemseja  que  ninquer  marcha  per  este 
caminho,  elle  tem  hum  culpador,  elle  tem  hum  matador 
dé  sua  alma,  elle  numpodê  fica  salvado. 

Olha  quemodo  o  santos  já  travaljá  per  salva  su  almas, 
que  mortificaçãos  já  fazê,  que  affliçãos  e  tromentos  já 
padece ;  e  deixá-nós  alembrá  que  nossotros  também 
mistê   fazê   este   mesmo   modo;   vidèque   nuntem   dós 
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caminhos  per  anda  per  céos,  tem  hum  caminho  namais; 
e  este  caminho  tem  per  desconfia  né  nós  mesmo,  per 
espera  e  confia  né  bondade  dé  Deos,  per  evita  e  fugi  o 
tentaçãos,  per  gardá  o  mandamentos,  per  recebe  o  sa- 
cramentos, per  segui  o  exemplo  dé  Jesus  Christo,  quem 
tem  nossa  Senhor  e  ensinador. 

Vídèaquél  si  vossotros  té  desiá  per  salva  per  vossas 
almas  e  per  fica  santos,  toma  hum  firme  resolução  per 
entragá  per  vós  mesmo  né  mão  dé  Deos,  fazê  usancia 
dé  aquél  méos  que  eu  já  mustrá^  né  hum  palavra,  fazê 
dreito  o  caminho  dé  o  Senhor,  e  o  Senhor  ló  dá  per 
vossotros  su  graça  né  este  vida,  e  despois  dé  morte  o 
premio  dé  vida  eterno  né  reyno  dé  céos,  onde  vós  ló 
canta  sua  gloria  né  companha  dé  anjos  e  santos,  e  ló 
ser  eternomente  feliz  e  venturoso.  Assi  seja. 

SOBRE  O  MTAL 

Transeamus  usque  ad  Bethlehem,  et  videamus. 
«Vamos  nós  anda  atá  per  Bethlehem  e  olha». 

Luc,  II,  i5. 

Dezenove  séculos  mais  diantado,  minha  amada  ir- 
mãos, né  25  dé  decémber,  né  méo  anoute,  hum  anjo 
dé  o  Senhor,  todo  brilhante  e  fremoso,  já  discê  dé 
céos  sóber  o  cidade  dé  Bethlehem,  e  já  parcé  per  o 
pastors  quem  tinha  alá  viziando  sua  ranchos,  e  assi 
já  fallá  per  ellotros:  «Eu  té  trizê  per  vossotros  bom 
noves  dé  grande  allagria,  que  ló  ser  per  todo  gentes: 
que  hoje  per  vossotros  tem  nascido  né  o  cidade  dé  Da- 
vid hum  Salvador,  quem  tem  Christo  o  Senhor.  E  este 
ló  ser  hum  sinal  per  vossotros :  vossotros  ló  ascertá  per 
o  criança  embriado  né  loiros,  deitado  né  hum  manja- 
doura».  E  subitomente  tinha  com  o  anjo  hum  compa- 
nha dé  o  exercito  celestial,  louvando  per  Deos  e  fal- 
lando:  «Gloria  per  Deos  né  altíssimo,  e  né  terra  paz 
per  gentes  dé  bom  vontade».  Aquél  pastors  olhando  e 
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ouvindo  este  cousas,  )á  fica  todo  maravilhado  e  com 
espanto,  e  já  fallá  huma  per  ótro:  «Vamos  nós  agorra 
andei  atá  per  Bethlehem  e  olha  este  cousas  que  já 
suste » . 

Este  mesmo  modo,  amada  irmãos,  o  Santo  Mai  dé 
Igreija  té  fallá  hoje  per  nossotros:  «Deixá-nós  anda, 
christãos,  atá  per  Bethlehem,  e  olha  com  olhas  dé  fé 
que  menino  tem  este  e  parque  elle  já  nasce  este  modo. 
Transeamiis  iisque  ad  Bethlehem,  et  videamtis. 

Estelei  que  já  nasce,  tem  o  segundo  pesson  dé  SS. 
Trindade,  o  Filho  dé  Deos  Padre,  o  Criador  dé  céos 
e  dé  terra,  o  Senhor  dé  o  senhors  e  o  Rey  dé  o  reys. 
E  per  causo  dé  nossa  amor  elle  já  nasce  né  hum  man- 
jadoura  quilei  hum  pobre  e  coitado,  per  fazê  nossa  re- 
dempção  e  per  dá  per  nossotros  hum  bom  ensinamento. 
Vídèaquél  todo  cousas  que  tem  né  mundo,  como  té 
fallá  S.  João  apostolo,  tem  o  cubica  dé  o  carne,  cubica 
dé  o  olhos  e  grandeza  dé  vida.  Este  té  intindê,  que  pri- 
meiromente  nós  té  busca  per  contenta  nossa  corpo  com 
méos  justo  e  injusto,  que  segundomente  nós  té  travaljá 
com  todo  nossa  força  e  poderá  per  alcança  riquezas, 
ainda  com  méos  falso,  e  que  terceiromente  nós  té  fica 
enchido  e  soberbo  dé  nossa  honra  e  grandeza. 

Mas  olha  quemodo  o  Menino  Jesus  desde  sua  nas- 
cemento  té  ensina  per  nós  per  mortifica  nossa  corpo, 
per  não  deixa  todo  nossa  coração  né  riquezas,  e  per 
fica  humilde  e  brando. 

I.  Primeiromente,  o  Menino  Jesus  tem  puro  e  limpo, 
né  sua  alma  nuntem  nehum  deslimpéza  dé  peccado; 
per  elle  nuntem  nistade  per  fazê  mortificação  e  peni- 
tencia e  per  suffri  privaçãos  e  faltanças.  Mas  comtodo 
elle  té  nasce  né  hum  estreito  curai,  né  que  sua  fendas 
té  suíFrá  dentro  hum  vento  frio  e  nuvens  dé  orvalho; 
que  sua  chão  tem  enchido  com  humidade  e  tem  cuberto 
dé  sujidade.  Elle  té  nasce  né  hum  manjadoura  né  méo 
dé  dós  animais,  que  com  sua  respiração  té  dá  quen- 
tura per  elle.  Rompido  loiros  té  cubrí  sua  corpo,  e  elle 
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té  dromí  sóber  palha  massado  basso  pés  dé  bestas, 
que  té  fazê  coceir  e  té  feri  per  sua  brando  membros. 
Sua  Mai  té  olha  per  elle  sua  nistades,  e  té  fica  com- 
movido  e  lastimado,  e  té  fallá  com  si-mésmo:  Este 
tem  o  Senhor  dé  céos  e  dé  terra,  e  té  parcê  né  mundo 
quilei  pobre  coitado,  par  quem  todo  cousas  tem  faltado. 
E  elle  té  chora  e  trimí,  e  té  padece  nistades  e  fahanças 
de  todo  calidade. 

Assi  elle  té  fazê;  e  nós?  nossotros  quemodo  té  pro- 
cede? Nossotros  té  fica  cançado,  nós  té  fica  borrecido, 
nossotros  té  perde  pacencia  per  travaljá  e  suffrí  afflic- 
çãos  e  faltanças,  per  fallá  oraçãos,  per  ouvi  o  palavra 
dé  Deos,  per  recebe  o  sacramentos,  per  gardá  jinjums; 
nossotros  té  desiá  per  contenta  per  nossa  paixãos  conter 
o  mandamentos  dé  Deos.  Mas  nossotros  não  alembrá 
que  o  mundo  tem  enganador,  que  nossa  verdadeiro 
felizidade  tem  né  céos,  e  que  si  nossotros  nom  fazê 
penitencia  e  mortificação,  nossotros  ló  fica  ruvinado 
sempremente. 

II.  Segundomente,  este  menino  tem  Rey  dé  o  reys  e 
dominador  dé  o  dominadors;  elle  podia  nasce  né  méo 
dé  riquezas  e  cómforts,  elle  podia  nasce  dé  hum  grande 
rainha.  Mas  onde  tem  sua  palaso,  sua  majestado,  sua 
corte,  sua  servidors,  sua  vestimentos  dé  perlas  e  aljo- 
fres,  sua  alfada  dé  damasco,  sua  cama  dourado  com 
cortinas  de  porpora?  Per  elle  nontem  lugára  né  casas 
dé  todo  aquél  cidade.  Hum  curai  sujo  tem  sua  palaso, 
palha  massado  dé  ranchos  tem  sua  majestado,  animais 
tem  sua  servidors,  pastors  tem  sua  corte,  velho  e  rom- 
pido panos  tem  sua  vestimento,  sujo  chão  tem  sua  tor- 
til,  e  carpinteiro  sua  mulher  tem  sua  Mai. 

Acá  tem  o  estado  dé  Filho  dé  Deos,  de  Criador  dé 
céos  e  dé  terra.  Mas  nossotros  té  íicá  encantado  com 
riquezas,  nossotros  té  dessa  né  aquél  todo  nossa  lem- 
brança e  todo  nossa  coração;  nossotros  té  lembra  que 
per  nós  nuntem  nistade  dé  Deos;  nossotros  té  despreza 
per  sua  santo  lei ;  nossotros  té  busca  per  junta  riquezas 
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com  ladroviças,  com  mal  artes  e  enganaçaos;  nossotros 
não  paga  nossa  devidas.  Mas  nossotros  núcu  não  alem- 
brá  que  este  modo  nossotros  té  fazê  leste  lenha  per 
fogo  dé  enferno;  nossotros  não  lembra  que  o  peccado 
nade  ser  perdoado,  si  nós  nade  retorna  per  sua  senhor 
o  cousas  que  nós  já  furta;  nossotros  não  lembra  que  o 
Sagrado  Escriptura  té  ensina  que  si  nossotros  ló  ascertá 
e  alcança  riquezas,  nossotros  nummistê  dessa  né  aquél 
nossa  coração. 

III.  Terceiromente,  hum  Deos  infinitomente  perfei- 
tado,  quem  sua  presencia  té  fazê  trimí  e  fica  meido 
pêro  cherubims  e  seraphims;  quem  sua  palavra  enteiro 
o  mundo  té  obedece,  per  causo  dé  hum  criatura,  quem 
tem  home  desgardecido  e  soberbo,  elle  té  bassá  e  hu- 
miliá  astanto  que  té  toma  nossa  miserável  natureza. 
E  elle  não  fica  contentado  com  este,  elle  té  nasce  dé 
hum  pobre  Virgem,  né  manjadoura  dé  animais,  né  méo 
anoute;  elle  té  dromí  sóber  hum  póco  dé  palha. 

Tem  nós,  amada  irmãos,  tem  nós  capaz  per  lembra 
mais  grande  humildade?  Mas  nossotros  té  fica  enchido 
com  soberba  e  altividade,  nós  té  fazê  grande  pompôria, 
si  per  nossotros  tem  alhum  cizo,  si  nossotros  té  prende 
alhum  cousa,  si  nossotros  té  alcança  alhum  honra  e 
dignidade,  si  nossotros  té  junta  alhum  dinheiro.  Aquèl- 
hora  nossotros  não  respeita  per  nehum  pesson,  nosso- 
tros té  lembra  que  todo  ótros  tem  mais  basso  do  que 
nossotros,  que  nossotros  tem  quilei  Deos.  Mas  com- 
todo  nossotros  não  considera  que  aquél  Lúcifer  tam- 
bém tinha  lembra  per  ser  ugualado  e  semelhante  per 
Deos;  mas  que  já  suste?  Nossa  Salvador  té  fallá  que 
elle  já  olha  per  elle  per  cahí  né  enferno  quilei  hum 
luminairo. 

Verdadeiromente,  amada  irmãos,  o  dia  dé  hoje  tem 
dé  grande  festa  e  allagria.  Mas  per  servi  este  allagria 
per  gloria  dé  Deos  e  per  nossa  proveito,  nossotros  nistá 
siguí  per  o  exemplo  dé  Menino  Jesus,  vidèquél  elle  tem 
hum  espelho  per  emenda  nossa  defeitos.  Nós  mistê  fica 
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alimpado  dé  peccado,  e  assi  entra  quilei  santos  né  novo 
anno.  Si  vossotros  assi  ló  fazê,  vossas  allagria  ló  ser 
verdadeiro  allagria  né  este  mundo  e  despois  ló  ser  per- 
feitado  né  céos.  Assi  seja. 

SOBRE  Â  CIRCUMCISÂO 

Postquam  consummati  sunt  dies  octo,  ut  circum- 
cideretur  puer,  vocatum  est  nomen  ejus  Jesus. 

«E  cando  outo  dias  tinha  passado  per  o  circum- 
cisão  dé  o  menino,  sua  nome  tinha  chomado 
Jesus». 

Luc,  II,  21. 

Né  dia  dé  hoje  o  Santo  Mai  dé  Igreija  té  fazê  lem- 
brança dé  circumcisáo  dé  Nossa  Senhor  Jesus  Christo. 
Circumcisão  tinha  hum  cerimonio  dé  antigo  Testamento, 
que  Deos  já  ordiná  per  gardá  per  Abrahão  e  todo  sua 
geração,  quilei  hum  sinal  dé  povo  dé  Deos.  Todo  criança 
macho  tinha  obrigado  per  íicá  circumcidado  outo  dias 
despois  dé  sua  nascemento. 

Nossa  Salvador  numtinha  obrigado  per  gardá  este 
lei,  vidèquél  ella  su  author  tinha  elle.  Mas  nossa  Se- 
nhor já  querrê  fazê  este  cerimonio,  quilei  ótro  meninos 
judeos,  per  dá  hum  bom  ensinamento  per  nossotros,  per 
mustrá  per  nós  com  sua  exemplo,  qui  si  nossotros  té 
disiá  per  tem  sua  verdadeiro  disciplos,  nossotros  mistê 
gardá  fielmente  o  mandamentos  dé  nossa  santo  relígio, 
per  cumpri  o  obrigaçãos  dé  nossa  estado  e  per  alcança 
o  perdão  dé  nossa  peccados  per  méo  dé  mortificaçaos 
e  padecementos. 

Mas  nossotros,  amada  irmãos,  nossotros  quemodo  té 
recebe  e  observa  sua  ensinamentos  ?  Nossotros  té  tra- 
valjá  com  todo  méos  per  oífendê  per  Deos  e  per  que- 
bra sua  mandamentos ;  e  si  nossotros  té  fazê  hum  bom 
e  doloroso  confesso,  torna  nossotros  té  cahí  né  mesmo 
peccados  on  né  ótros  mais  peior,  e  assi  nós  té  fica  sem- 
pre peccadors  e  enemingos  dé  Deos.  E  si  né  este  estado 
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o  morte  ló  vi  sóber  nós,  aquelhora  nós  ló  ser  certo- 
mente  condinado  per  o  castigo  dé  enferno. 

Olha  que  mais  hum  anno  já  caba  e  hoje  té  cum"sa 
hum  novo  anno,  e  considera  que  tanto  pessons  já  morre 
né  anno  que  jáfoi,  quem  núcu  lembra  que  ellotros  lodía 
morre  astanto  prestomente,  e  intindê  que  também  este 
novo  anno  pode  ser  trazeiro  per  vossotros;  vídèquél  o 
morte  não  fazê  diíferencia  ánter  velhos  e  macéos,  ánter 
richos  e  pobres,  ánter  home  quem  tem  saúde  e  home 
quem  tem  dissaude;  aquél  té  visita  per  todo  sorte  dé 
pessons. 

Este  tem  hum  verdade  que  nós  tudos  té  sabe  bem- 
feito,  que  o  experencia  té  ensina  todo  o  dias,  que  nósso- 
tros  té  olha  com  nossa  próprio  ólhas ;  mas  nossotros  não 
fazê  nossa  vida  conforme  dé  este  verdade,  nossotros 
não  prepara  per  bem  morre,  nossotros  té  perde  né  ótro 
cousas  o  tempo  que  Deos  té  concede  per  nossotros  né 
sua  infinito  misericórdia.  Este  numtem  proveitado,  este 
tem  virado;  vídèquél  nossotros  numpodé  ascertá  né  este 
mundo  ótro  cousa  mais  melhor  doque  o  tempo,  parque 
si  nossotros  ló  fazé  bom  usancia  dé  tempo,  nossotros 
ló  ser  santo  e  venturoso  né  céos ;  e  si  nossotros  ló  fazê 
mal  usancia,  nossotros  ló  tem  ardindo  né  flama  dé  en- 
ferno, onde  nossotros  ló  chora  aquelhora  e  ló  fallá:  «Si 
eu  lodía  acha  hum  sumana,  hum  dia,  hum  hora  namais, 
eu  podia  fazê  repentação  dé  minha  peccados  e  fica  sal- 
vado; mas  este  sumana,  este  dia,  este  hora  eu  nada 
acha,  vídèque  o  tempo  já  caba  per  mi,  e  eu  mistê  suffrí 
castigo  acá  per  todo  eternidade.» 

Olha,  minha  amada  irmãos,  que  Deos  té  concede  per 
nossotros  hum  grande  favor,  que  elle  núcu  concede  per 
muito  ótro  homes:  elle  já  mustrá  per  nossotros  este 
novo  anno.  Vídèaquél  nossotros  mistê  gardicê  per  elle 
per  todo  benificios  espiritual  e  temporal  que  nossotros 
já  recebe  né  anno  que  já  caba,  e  si  nossotros  té  alem- 
brá  que  nós  já  offendê  per  elle,  nossotros  mistê  alimpa 
nossa  consciência  com  hum  bom  confesso,  nossotros 
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misté  emenda  nossa  defeitos  mais  diantado,  e  quilei 
novo  homes  entrá  né  novo  anno;  nossotros  mistê  toma 
hum  resolução  per  fazê  hum  vida  santo  conforme  dé 
o  lei  dé  Deos  e  per  pedi  elle  sua  graça  e  favor  bas- 
tanto  vez ;  nossotros  mistê  considera  ansque  fazê  alhum 
cousa,  si  aquél  tem  proveitado  per  nossa  alma,  ou  si 
aquél  nuntem  hum  causo  dé  ruinação  per  nossa  alma; 
e  mais  do  que  todo  nossotros  mistê  lembra  né  nossa 
morte,  parque,  como  té  fallá  o  Espirito  Santo,  o  lem- 
brança dé  morte  tem  muito  proveitado  per  evita  per 
o  peccados. 

Este  tem  o  modo  per  passa  santomente  o  novo  anno; 
e  si  vossotros  assi  ló  fazê,  vossotros  ló  fica  verdadeiro- 
mente  feliz;  e  este  eu  té  desía  per  vós  tudos  com  todo 
minha  coração.  Assi  seja. 
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